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MINISTÉRIO OA JUSTIÇA 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N." .200/78 / D SI / M J 

DATA; 0 8 de março de 1978 

aqsHMTn. CAN7iDÂ- REFERÊNCIA AO BRASIL EM PROGRAMA DE TV SOBRE A "AMNESTY 
INTE RNATIONAL"^ 

ORIGEM: DSI/MJ V 

REFERÊNCIAIHFAO N9 DSI/720/MRE, de 2 7 FEV 78. 

DIFUSÃO: AC/SNI- CIE- CENIMAR- CISA- DSI/MRE. 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

ANEXOS: xerocôpia de carta e sua tradução (0 2 folhas) 

lo Êm atençao ao documento da referencia, esta DSI enca 

minha, em anexo, xerocôpia de carta datada de 15 OÜT 74, assinada pela 

Senhor JUDITE BROCKLRHüRST, que foi endereçada ao Titular desta Pasta. 

2p As indicações sugerem tratar-se tanto a Senhora BROCK 

KHUST, como a Senhora BROCKLEHURST da mesma pessoa* 

A Revolução de 64 é irreversível « 

consolidará a Democracia no Brasil 

O DESTINATÁRIO E RESPONSÁVEL PELA 
^'GILO DESTE DCCU-

MENiO (ART. 12 - DtC. N.° 79.099/77 
REGULAWLNTO PARA SALVAGUARDA DE 

I ASSUNTOS SíGiLCSCS.) 

OM; — yzw Deparlsmínfo cie Imprcuih 



Box 1024, 

Bracebridge, 

Ontário, 

Canada, 

15 October, 1974, 

Dr Armando Falcao, 

Your Sscellency, 

I am concerned about reports of tbe arrest and subsequent 

disappearance of Sr PAULO WRIGHT. It seeras tbat he was arrested, hasS 

"been seen in cnstody, but that the Supreme Militaty Tribunal disclaims 

ali knowledge of his whereabouts. Therc are reports that he has been 

tortured, and reports that he is dead. 

J am writing- to ask you to initiate an official report on 

vhere he is detained, and what the charges are against him, or, if 

he is indeed dead, to confirm the fact. 

I am sure that you will agree that, ih these doubtful 

circumstances, it would be best for the reputation of your govemment 

if the disappearance of PAULO V/RIGíiT were exnláined. 

4 
Jüdith Brocklehurst. 
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Box 1024, 

BRACEBRIDGE, 

•; ONTÁRIO - CANADÁ 

15 de outubro de 1974. 

Dr. ARMANDO FALCÃO 

Encelência 

Estou preocupada sobre notícias da prisão e subsequen­

te desaparecimento do Sr. PAULO' WRIGHT. Parece que ele foi 

preso/ tem estado sob custódia, mas o SUPREMO TRIBUNAL MIL^ 

TAR nega qualquer conhecimento sobre seu destino. Há notí -

cias de que ele tem sido torturado e ate de que esteja mor­

to. 

Escrevo para solicitar-lhe que instrua um comunicado ' 

oficial sobre seu lugar de detenção e quais são as acusa 

ções contra ele, ou se ele estiver realmente morto, confir­

mar o fato. 

Estou certa de que irá concordar que, nestas circuns -

tâncias duvidosas, seria melhor para a reputação do seu go­

verno que o desaparecimento de PAULO WRIGHT fosse explica -

do. • 

Atenciosamente 

• JUDITI-I BROCKLEIIURST. 
I 
I 



MINISTCNIO DA JUSTIÇA 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E. INFORMAÇÔE 

ENCAMINHAMENTO N." 138/78 /DSI/MJ 

DATA- 18 de maio de 19 78 

T ASSUNTO; TELEX RECEBIDOS DO EXTERIOR EM SOLIDARIEDADE A PRESOS SUBVERSI 
VOS . 

ORIGEM: DSI/MJ 
REFERÊNCIA; • ; • '  

DISTRIBUIÇÃO: AC/SNI- CIE- CISA- CENIMAR- DST/MRE 
• vT 

DISTRIBUIÇÃO ANTERIOR: .. 

ANEXO: cópia xerox de telex C 06 folhas) 

Esta Divisão encaminha o seguinte: copia dos telex recebidos do exterior, 

endereçados ao Sr. Ministro da Justiça, em solidariedade aos presos 

subversivos de ITAMARACÃ que cumprem pena de prisão perpétua, -x-x-

COIiriSfiCIM 

A Revolução de 64 é irreversível # 

consolidará a Demoeraeia no Bfièll 

í.tMJ - \.%7 
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ZCZC RDF106 SBR645 JKD594 CAEB561D 

BEBE CO CIIBX 024 

COIiFIGIION 24/23 10 1829 

ARMANDO FALCAO 

\ MINISTRE DE LA JUSTICE 

BRASÍLIA 

líIQüIETS ETAT SANTE SOARES ET CAVALCANTI DEí-lANDONS FIK ISOLEMSNT ET 

RESPBCT DROITS KOMME 

DECLARATION BERNE GENEVE 

r - : " 

I 
r 

l s 

& 



0503.0912 
•G. • 

611088MNJU BR ' 
935TXBSAC BR 
ZCZC RDF959 AER435 GXA0678 BE29221SKD1243 
ERCR CO BEBR 024 
BRUXELLES 24/20 8 1300 

ARMANDO FALCAO 
PALACIO DA JUSTICIA 
BRASILIADF 

EXIGEOKS SATISFACTION JUSTES REVENDICATIONS 
^FRISONNISRS POLITIQUES GREVISTES DE LA FAIM 
VOMITE EUROPE AMERIQUE LATINE 

COL CKD 
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C11088MNJU BK 

935TXBSAD BR 

V 

ZCZC EDF987 SBR569 JKE541 CADE96D0 

BRBR CO CHBX 023 

GENEVE 23/22 08 2048 

MOKSIEUR ARNANDO FALCAO * • < 

MINISTRE JUSTICE D,F. 

BRASÍLIA 

INQUIETS SITUATIOK PRISONNIERS ITAMARACA DEMAKDONS FIN ISOLEMEíJT 

SOARES ET CAVALCANTI 

LIGUE DROITS HOMHE SECTION GENEVE 
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G11068%NJU BR 

935TXBSAD BR 
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:11C88MKjU ^2 

935TXBSAD BRV 

ZCZC EDF014 SBK582 JKC18? CPBU2333 

•BRBR CO CIIBX 022 

GENEVE/18/ST JEAN 22/20 09 1010 

ARMANDO FALCAO 

MINISTERE JUSTICE 

BRASÍLIA 

INQÜISTS SITUATION PRISOKIÍIERS POLITIQUES ITAMARACA DEMAMDONS PIN 

ISOLEMEKT SOARES ET CAVALCANTE 

ASSOCIATION AMINISTIE BRESIL SUISSE 
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A, 

611 088KNJU DP 

935TXESAD ERV 

ZCZC RDF017 SBK5S6 JKE844 DPIY07G9 

BRBR KL CHBX 022. 

COETAILLOD 22/20 09 1100 

LT 

EXCELLENCE MINISTRE JUSTICE 

ARMANDO FALCAO 

BRASILIA/DF 

DEMANDONS INSTAMMENT LIBERATION SOARES ET CAVALCANTI PRISON I TAIPARA CA 

LIGUE NEUCHATELOISE DROITS DE L' HOI-ME 

HNNK# 

611G88Í1NJU BR 

935TXBSAD BR 
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6IIO8OMNJU L2 

935TXBSAD BE 

V 

ZCZC RDF031 SBK593 JKEI48 CAAE8708 

BPvBE KL CHBX 033 

GRAND LANCY 33 09 1528 

LT 

MONSIEUE ARMANDO FALCAO 

MINISTRE DE LA JUSTICE 

BRASÍLIA 

INQUIETS SANTE PRISO:'ÍMIERS ITAKÍARACA PRIOÜS METTRB FIN ISOLEIIEIÍT 

SOARES ET CAVALCANTI DEMANDONS RESPECT DROITS DE L HOMME 

COMITÊ DE SOLIDARITE AVEC LE PEUPLE ERESILIEN 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA C INPORMAÇÕE* 

Jinuc. JiiTO 

JCIÍJTO - U3GJnr3 

N.° - DSI/1938 

.̂cUA , 

de 19 juiilio 

(y 
Assunto : JXJA, Eelaçõec com o 33ASlJj. Direitos Ilunanoc, 

Referência ; 

Difusão : aG/SITI 

1, Á D31/13J ciicaminlia, en ane::o, o t2%to de Helatorio do Departa­

mento de Botado dos JUA sobre Dirsitoa Iíua.'noG no B3ASIL,o qual 

constitui anezo ao inemorsoido preliminar de corapromjtimento, di­

rigido à Diretoria do mEIBiuTIC o referente a anprootimo no vrJ.or 

de U3$ 400,000,000,00 (quatroccnton milhões de dólares), solici 

tado pela G-ííTJIÍiiI JLJGTHIC em favor do jUIÍIJAS OJETTESIS JLíTEICAS, 

para a compra de equipamento destinado ao sistema de transmissão 

de corrente direta de alta volteiem para ITAIPU, 

2. O Helatório em questão foi obtido por via particular pela Embai­

xada do BBA3IL em 7/ASIIIiTGT0iT, em 01 JUB 78. 

fUUtij licaçio f/f/Zl 



AlíiiXO AO iáNCAI,IIííIlAJMTO SÜCIÍ3T0 1T2 /DSI/I®E/02/JUN/78. 

n^iATü3io DO pj] EOTA:ÜO sosa^ DIRJITOJ iiuiLuTOu 

NO BHASIL  

HUMAM RIGHTS -

SINCE 1964,  BRAZ1L 'S  GOVERNMENT HAS BEEN UNDER THE ULTIKATE 

CONTROL OF THE MjL ITARY.  V/HEN GENERAL (RET. )  ERNESTO GEISEL ASSU­

ME D THE PRESiDENCY IN EARLY 1974,  HE PUBLICLY COMMITTED HIS A DM 1 -

NISTRATION TO A GRADUAL RELAXATION OF THE STRICT CENTRALIZES CON­

TROLS OVER POLIT ICAL AND CIVIL  L IBERTIES INTRODUCED SINCE THE 1964 

"REVOLUTION."  L  IBERAL IZAT ION V/AS REAL,  BUT GRADUAL,  THROUGH THE 

F IRST YEAR OF GEISEL 'S  TENURE,  DESPITE INCREASING ECONOMIC D lFF l -

CULTIES AND OPPOSITION FROM CONSERVATIVE ELEMENTS V/HO CITED A COt i -

TINUING SECURITY THREAT AS A BA^IS FOR LIMITING POLITICAL FREED0K5 

AND V/HO V IEV/ED V/ ITH CONCERN THE RISE IN STRENGTH OF THE OfF  IC IALLY 

•  RECOGNIZED OPPOSITION PARTY.  

IN  JANUARY 1976,  FOLLOWING THE HÍGHLY PUBLICIZED DEATHS OVER A 

PERIOD OF SEVERAL MONTHS OF TWO PRISONERS IN THE CUSTODY CF THE 11 

ARMY SECURITY FORCES IN SAO PAULO,  PRESIDENT GEISEL REMOVEU THE 11 

ARMY'3  COMMANDING GENERAL.  A CONSIDERABLE NUMBER OF PERSONNEL CKA 

[CHANGES FOLLOWED IN THE SAO PAULO COMMAND AND ELSEWHERE IN THE SECU-

^EITY STRUCTURE,  AND SINCE THEN REPORTS OF ABUSE OF POLIT ICAL PR 130-

:NERS HAVE BEEN MARKEDLY REDUCED.  -

.  - : : íS INCE THE BEGINNING OF THE SCHOOL TERM IN MARCH 1977, STUDENT DE-

. .MONSTRATJONS HAVE INCREASINGLY F.IGURED IN  THE HUMAN RIGHTS ISSUE.  

(NIT IALLY,  IN  SPITE OF MARKED CONCERN OVER THE DEMONSTRATIONS WHICH 

WERE THE MOST IMPORTANT IN NINE YEARS,  THE GOVERNMENT REACTED MIL-

DLY.  AS THE DEMONSTRATIONS CONTINUEI ) ,  HOWEVER,  POL ICE PRESSURES 

INCREASED. SOME STUDENT ORGAN IZERS,  ARRESTED IN CONNECTION V/ ITH M ID-

YEAR DEMONSTRATIONS, WERE REPORTEDLY JO^URED .  AFTER THE SUPREME i ' i l -

LITARY TRIBUNAL EMPHATICALLY DENOUNCED PHYSICAL ABUSE OF PRISCNERS, 

•THE RIO DE JANEIRO AIR FORCE COURT HAVING JURISDICTION IN THE CASE 

.GRANTED PROVISIONAL L IBERTY TO SEVERAL OF THE ACCUSED,  PENDING THE .  

OU TC O ME OF-THE TRIAL.  IN  SEPTEMBER,  TV/O THOUSAND STUDENTS V/E RE"  A R-

"RESTED AT A DEMONSTRAT1ON IN SAO PAULO. ALTHOUGH MOST OF THOSE AR­

RESTED V/E RE QUiCKLY RELEASED, A SMALL NUMBER, ALLEGED TO BE THE OR­

GAN IZERS,  WERE CHARGED UNDER NATIONAL SECURITY LAV/S.  



AO afO^vIIinim^íTO SJOEJTO N2 /D3I/1IU]Í/02/JUIT/78/-?AG.2. 

THOUGH THE BRAZ IL IAN GOVERNMENT HA5 KADE SEVERAL PRONOUNCEKENTS 

-AGAINST MISTREATMEMT OF PRISONERS,  SCATTERED INCIDENTS OF ABUSES OF 

CRIMINAL SUSPECTS BY LOCAL AND STATE POL ICE CONTINUE TO BE REPORTE:.  

THOSE ARRESTED UNDER THE EXCEPTIOMAL NATIONAL SECURITY LAWS CONTINUE ,  

TO BE TRIED.  IN  MIL  ITARY COURTS, .  V/H ICH WHILE MOTED FOR THE IR  ATTEN-  i  

T ION TO REGULAR PROCEDURES,  ARE NOT UNDER THE JURISDICTION OF THE 

CIV IL  JUDICIARY.  "DEATH 3QUAD"  ACTIVIT IES (A  FORM OF POL ICE V I -

-GILANTISM INVOLVING CLANDE3T1NE-ASSOClATIONb OF OFF-DUTY POL ICEMEN)  

-ARE ALSO OCCASIOMALLY REPORTED DESPITE GOVERNMENT COUNTERMEASURES, 

THE GOVERNMENT OFF IC IALLY DISCOURAGES D 13CRIMINATiON BASED UPON 

SEX,  RA CE,  OCCUPATION OR RELIGION.  NEVERTHELESS,  SOME BRAZIL IANS,  [ "  

• - -CLAIM THAT A CERTA IN  DEGREE OF RACIAL  D ISCR IM INATION DOES EXIST W| -  !  

Í.TH1N THE SOCiETY. MARGINAL ECONOMIC GROUPS, INCLUDING INÜIAN TRl- j 
-3ES IN THE AMAZON RRGION,  EXPERIENCE L IMITED ACCESS TO CONSTITUTIO-  |  

mAL GUÂRANTEES,  INCLUDING ABUSE BY POL ICE WHO ARE OFTEN ILL-TRA IMED |  

%AND UNDISCIPLINED.  

;JHE A REA OF POLIT ICAL AND PRESS FREEDOM HAS ALSO MANIFESTED A |  

ímiXED PERFORMANCE.  THE EXCEPTIONAL LAV/S PERMIT OFFICIAL PROSCRIP-  L  

-TION OF ' 'SUBVfRSIVE' '  POLITICAL PHILOSGPHlES. THE INITICAL PER 102 !  

'OF SLOV/  L IBERAL IZATION OF THE POLIT ICAL PROCESS CAME TO A HALT IN  |  

MiD -1977.  GEISEL RECESSED CONGRESS IN APRIL UHEN IT  5L0CKED PASSA-  '  

GE OF A JUDICIAL  REFORM AMENDMENT TO THE CONST I TUT1 ON.  DURING THE ;  

RECESS,  GEISEL DECREED AN ELECTORAL REFORM LAV/  FAVORING THE GOVER-  * '  

NMENT ORJENTED PARTY IN  THE NEXT ELECTIONS.  SHORTLY AFTER,  TWO j  

T.'/0 OPPOSITION DEPUTIES WERE DEPRIVED OF THE 1R POLIT ICAL RIGHTS, AND \  

BOTH PARTIES WERE DENIED ACCESS TO TELEViS lON FOR CAMPAIGNING,  

PRESS FREEDOM HAS IMPROVED CONSIDERABLY UNDER THE GEISEL GOVERN- |  

MENT.  •  THERE IS  A V IGOROUS POLIT ICAL DEBATE UNDERV/AY IN  THE PRESS,  j  

GENERALLY FOCUSING ON REDEMOCRATIZATION.  NEVERTHELESS, MOST NEWS- í  

PAPERS MUST OBSERVE A SELF-CENSORSHIP REGIME. A F£W PU3L1CAT10N3 ;  

ST. ILL  HAVE GOVERNMENT CENSORS IM THE EDITORIAL OFF ICES. SOME FOREI-  j  

GN PUBLiCATlONS ALSO HAVE RESTRICTED.  THE ELECTRONIC MEDIA ARE STRi -

CTLY CONTROLLED. RECENTLY A WRITER V/AS ARRESTED FOR A NOVEL PREVI-  !  

OUSi.Y PASSED DY THE CENSOR.,  HE V/AS LATER RELEASED. A PETIT ION RE-

QLIESTING FREEDOM OF THE PRESS AND S!GNED BY THOUSANDS OF INTELLEC-

TUALS WAS PRINTED IN THE PRESS, BUT FOPBIDDHN ON TELEVISIONA 
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B R A Z I L  R E C E N T L Y  S U P P O R T E D  A  B U D 3 E T  I N C R E A S E  F O R  T H E  l A H R C f A N D  

B R A Z I L I A N  O F F I C I A L S  H A V E  M A D E  P U B L I C  S T A T E M E N T S  I N  S U P P O R T  O F  T H E  

P R I N C I P I E S  O F  S U C H  O R G A N I Z A T l O N S .  N E V E R T H E L E S S ,  T H E  B R A Z I L I A N  G O ­

V E R N M E N T  C O N S I D E R O  T H A T  O U R  I N T E R V E M T I O N  O N  B E H A L F  O F  l A H R C  V I S I T S ,  

A S  V i E L L  A S  O U R  G E N E R A L  E X P R E S S  1 0 N 3  O F  C O N C E R N  O N  H U M A N  R I G H T S ,  T O  

B E  I N T E R F E R E N C E  I N  T H E  I N T E R N A L  A F F A I R S  O F  O T H E R  C O U N T I R E S .  

R E C E N T L Y  T H E R E  H A S  B E E N  I N D I C A T I O N S  T H A T  T H E  B R A Z I L I A N  G O V E R N ­

M E N T  I S  C O N S I D E R I N G  S O M E  F O R M  O F  ' M N S T ! T U T I O N A L I Z A T  l O M  "  O F  T H E  

P O L I T I C A L  S Y S T E M .  A S  T H E  C O U N T R Y  M O V E S  I N T O  T H E  1 9 7 8  E L E C T I O N  Y E A R ,  

T H E  G O V E R N M E N T  H A S  I N I T I A T E D  A  D I A L O G U E  V / I T H  A  B R O A D  R A N G E  O F  D I S S E ­

N T I  N G / O P P O S I T I  O N  E L E M E N T S  T O  D E T E R M I N E  A  C O N S E N S U S  O N  P O L I T I C A L  C H A ­

N C E .  

T H E  H U M A N  R I G H T S  S I T U A T I O N  I N  B R A Z I L  1 3  T H U S  A  M l  X E D  O N E .  T H E  

D E P A R T M E N T  O F  S T A T E  H A S  M A D E  N O  D E T E R M I N A T I O N  T H A T  B R A Z I L  I S  A  C O U ­

N T R Y  C U R R E N T L Y  E N G A G I N G  I N  A  " C O N S I S T E N T  P A T T E R N  O F  G R O S S  V I O L A -

T I O N S "  A N D  N O  A C T I O N  H A S  B E E N  T A K E N  A G A I N S T  B R A Z I L  I N  T H E  I D B  U N -

D E R  T H E  T E R M S  O F  T H E  " H A R K I N  A M E N D M E N T . "  T H E  U . S .  G O V E R N M E N T  H A S  

C O N T I N U E D  T O . S U P P O R T  B R A Z I L I A N  L O A N S  I N  T H E  I N T E R N A T I O N A L  F I N A N C I A L  

I N S T I T U T I O H S ,  A N D  T H E  D E P A R T A M E N T . O F  S T A T E  T H E R E F O R E  C 0 N C U R 3  ! N  F A -

V O R A B L E  A C T I O N  O N  T H E  E X I M B A N K  L O A N  N O V . '  U N D E R  C O N S I D E R A T  I O N .  "  

* liUiTíC: sigla do nomo nm in^lec da Oonissão Interamericejia de 
Direitos ilumozios ("In-fcsr-^teioricEin Humari Bights CoiaitoQe) 
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2470 julho d e  1 9 7 8 .  

Assunto : WASHINGTON. Direitos Humanos. Ajuda bilateral externa e finan 
ciamentos internacionais. 

Referência : 

Difusão ; SNI/AC- DSI/KÍJO 

Conforme informação recebida da Embaixada do 

BRASIL em WASHINGTON, em 16/JUN/78, o setor de Coordenação e Super 

visão de Assuntos relativos à Ajuda Externa e Financiamento Inter­

nacionais do Departamento de 'Estado tem em processo de revisão, ba 

seado nos princípios de Direitos Humanos, cerca de duzentos e cin 

qeienta casos (inclusive um do BRASIL) de Ajuda bilateral externa e 

financiamentos internacionais, inclusive aqueles já aprovados pelo 

Congresso. Era comentário marginal, funcionário revelou sua irrita-

ção face à inconsistência da política norte-americana neste setor, 

e citou o'exemplo de" ter o Vice-Presidente MONDALE, em recente vi­

sita às FILIPINAS, assinado contratos de assistência bilateral no 

valor'de vários milhões de dólares, ao mesmo tempo que instruía o^ 

Diretor-Exocutivo norte-americano no Banco asiatico a votar contra 

empréstimo insignificante para aquele mesmo pais, sob o argumento 

de inobservância dos Direitos Humanos. 

ANTECEDENTE 
TEL/OFT 
OATA: 

REC. d@/S 

' - _ 

Classif; 

'*̂ aço DSI; 

/n." 

NF -

i'C o N F i D E N  C  !  Â L i  

híUtli l»oU"045/i'/71 



MINISTÍRIO DO EXERCITO 

(;ahinete do ministro 

C I E 

I CONFIDENCÍÃLI 
BRASÍLIA, DF , * 13 NOV )97@ & 19.. 

I N F O R M A Ç A O N.° S/102-A3-CIE 

1. Assunto! RACISMO NEGRO 

2. Origem: 4a DE 

3. DifuBfio: A C / S N I  - CISA - CEMIMAR - DSI/MJ - DSI/MRE 

4. Difusão Anterior: 

5. Referência; -

6. Anexo: Xerox de um organograma. 

A Convergência Socialista, através de CLEBER CAJAZEIRAS, continua 

tentando assumir a liderança do "Movimento Negro Unificado Contra a 

Discriminação Racial", em BELO HORIZONTE. 

Assim, no dia 18 Out 78, cerca de 50 pessoas participaram de uma 

reunião na FACE/UFMG para tratar de assuntos ligados ao movimento. 

Esta reunião foi liderada por CLEBER CAJAZEIRAS e pelos negros AN­

TONIO LUIZ PAIXÃO JONIOR e LUCIANA de tal. 

No inicio foram lidos vários documentos que abordavam os problemas 

do negro e alguns itens do Estatuto da Coordenação Geral (Comissão Ex^ 

cutiva Nacional). 

Após alguns debates, ficou decidido; 

1. Criação de "CENTROS DE LUTA" que devem contar no mínimo com 

três pessoas cada, nos bairros de BELO HORIZONTE, nos grupos musicais, 

de dança, de capoeira, etc e em outras cidades mineiras. Estes cen­

tros têm por objetivo: divulgação do MNUCDR; apontar irregularida­

des administrativas verificadas nos bairros; apontar e obstar a re­

pressão policial, da qual o negro é sempre vitima; arregimentar no­

vos militantes e apoiar as empregadas domesticas negras. 

Na reunião foram tirados lideres para formação destes centros 

nos bairros São Lucas, Barreiro, Santo André, Santa Efigênia, São Pau 

lo. Venda Nova e Curso Pré-Vestibui ar Esquema. 

2. Aprofundamento da discussão sobre a comemoração do dia do "ZUM­

BI" (20 Nov). Propôs-se a realização de um ATO POBLICO na Igreja São 

José. 

NTINUA. 

CONFIDENCIAL 



CONFIDENCIAL 

(Co„(,l,a INFPBMAÍM n /ff ̂ / ' 7 5,..1.02 / A3 , .ClK, „« .'1. 

3 .  E x i b i ç ã o  d e  u m  f i l m e  s o b r e  o  p r o b l e m a  r a c i a l  n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  

e m  d a t a  e  l o c a l  a  s e r e m  m a r c a d o s .  

4 .  C r i a ç ã o  d e  u m  j o r n a l  p a r a  d i v u l g a ç ã o  d o  M N U C D R .  

N o  d i a  1 9  O u t  a l g u n s  n e g r o s ,  a c o m p a n h a d o s  d e  C L E B E R  C A J A Z E I R A S ,  

s e  r e u n i r a m  c o m  o  c a n d i d a t o  a  D e p u t a d o  E s t a d u a l  H U M B E R T O  R E Z E N D E ,  p a ­

ra que este inclua em seu programa de trabalho o apoio a causa dos ne^ 

g r o s .  

C L E B E R  C A J A Z E I R A S  e s t a  t e n t a n d o  c r i a r  u m  n ú c l e o  d a  C o n v e r g ê n c i a  

S o c i a l i s t a  d e n t r o  d o  M N U C D R .  

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 

P E L A  M A N U T E " . ' Ç A O  L O  S I G I L O  

DESTE D0CU>"L:; T") (ART. 12 DO 

RSAS-DEC 79099 DE 6 JAN 77). 

CONFIDENCIAL 





C O N F I D E N C I A L !  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME 

N.° - DSÍ/ 2542 

t u  R  G  e n t e )  

Em 12 de julho de 1978. 

m 

Assunto : RFA. SEMANA DE SOLIDARIEDADE PARA A ANISTIA GERAL NO BRASIL, 

Referência ; 

Difusõo : SNl/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF- DSI/MJ. 

A Embaixada do BRASIL em BONN informou, em 

27/JUN/78, haver chegado ao seu conhecimento que, a partir do dia 

28/JUN/e até o domingo, dia 2/JUL/78, se realizaria em COLÔNIA a 

"SEMANA DE SOLIDARIEDADE PARA A ANISTIA GERAL NO BRASIL", em que 

se previam uma série de conferências e manifestações sociais, ar 

tísitcas e religiosas. 

2. A programação estabelecia: 

- dia 28/jUN - abertura oficial da "SEMANA", 

palestra de MIGUEL ARRAES (na "KOLPINGHAUS", entidade cristã que 

acolhe jovens e possui representações em quase todas as cidades 

alemãs); 

_ dia 29/jUN - conferência intitulada "O 

ACORDO NUCLEAR TEUTO-BRASILEIRO", com a participação do Professor 

LEITE LOPES, LUIZ HILDEBRANDO PEREIRA DA SILVA, PETER KLEIN, PE 

TER LOCK e FREDERICO FULLGRAF, também na "KOLPINGHAUS"; 

- dia 30/jUN - "PROBLEMÁTICA E LUTAS SOCI 

AIS NA REALIDADE BRASILEIRA DE HOJE", na "KOLPINGHAUS", sem indi 

cação de participantes; 

- dia l/jUL - 16:00 h "A CULTURA BRASILEI­

RA HOJE"; 19:00 h;"A MÚSICA BRASILEIRA" (ambas no local acima, 

sem indicação de participantes); 21:00 - Festa de Solidariedade, 

com um grupo brasileiro, na ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES CATÓLICOS ; 

_ dia 2/jUL — 11:00 h — Missa, onde seria 

lido o "MANIFESTO DA CONFERÊNCIA BRASILEIRA DE BISPOS". 

2^ Aparecem como organizadores da "SEMANA", 

anunciada em "posters" com o cabeçalho "14 ANOS DE DITADURA", o 

4* 1-v A T-* A A Ai,TTomTA 5 TM^MOCT? A HT A NO BRASIIi"» OS " JP 

Piiltli lica(;Ão ?iocl-C4 5/íV71 
| C O N F  I  D  E  N  C  i  A  L  
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"JOVENS SOCIALISTAS" do PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA (SPD), a "KIND! 

LATEINAMERIKA" e a "EGANVELISCHE STUDENTEN GREMEINSCHAFT" (ESG) - ASSO 

CIAÇSO EVANGÉLICA DOS ESTUDANTES. 

A Embaixada em BONN designou funcionário para 

acompanhar discretamente o desenrolar das principais manifestações pre 

vistas. 

# 

\ 

I ANTECE, 



C O N F I D E N C I A L  
D Wl/. Vi, PjL 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

O/VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME 

N.o - DSI/ 2395 Em 29 de junho 

Assunto . PARAGUAI. Direitos Humanos, OEA. 

Referência ; 

Difusão : SNI/AC- CIE- CENIKAE- CISA. 

de 19 78. 

Conforme informação recebida da Embaixada do 

BRASIL em ASSUNÇÃO, em 19/JUN/78, dezesseis paraguaios detidos na 

prisão especial de EMBOSCADA, nos arredores de ASSUNÇÃO, vêm rea­

lizando uma greve de fome, exigindo a libertação de diversos pre­

sos políticos detidos sem processo, alguns há vários anos. Enquan­

to o Ministério do Interior procura desconhecer o assunto ou atri­

buir a greve à exigência de uma decisão judicial de seus casos, a 

Igreja paraguaia, através do Arcebispo de ASSUNÇÃO, Monsenhor IS­

MAEL ROLON, tem buscado dar a máxima publicidade ao assunto. A pu 

blicidade em torno da referida greve impediu eficazmente que fosse 

dada a difusão desejada pelo Governo paraguaio à libertação, na se 

mana passada, de quinze detidos acusados de envolvimento com a cha 

mada "OPM" (1976). Segundo a Embaixada em ASSUNÇÃO a greve teria 

sido instigada com o objetivo de prejudicar os esforços do Governo 

paraguaio no sentido de convencer os ESTADOS UNIDOS e os demais pa^ 

ses americanos, no decorrer da Assembléia da OEA, da vigência dos 

Direitos Humanos no PARAGUAI. ____________ 
ANTECEDENTE: 

TELfGPr 
DATA: 2 f_- tr" - " jv. 

REC. de/EXPr?.': /£> • ÚÁUUJ.Ĉ  
- c:NF --«ee--

Dioírib: X>lf/4 
Ciasôif: 

' Maço DSI: 

C O N F I D E N C I A L  

IfL 
fiiltij li iâÇ£c Z oc-CC £/ ' í ?X 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N S 3 2 0 4 /  7 8 .  - D S I / M R E  

DATA: Brasília, 23 de agosto de 1978. 

ASSUNTO: Relatório de DIREITOS HUMANOS do Congresso Norte americano 
REFERÊNCIA: sobre o BRASIL. 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 

ÁREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- DSI/^IJ. 
ANEXOS: 

O Subcomitê de Organizações Internacionais do Comitê 

de Relações Internacionais da Câmara de Representantes norte ame­

ricano acaba de publicar relatório sobre "as condições dos direi 

tos humanos em países selecionados e a reação dos ESTADOS UNIDOS", 

editado com data de 25/JUL/78.. 

2. Consta dd relatório, às páginas 34 a 47, uma avalia­

ção da situação interna brasileira (cópia em anexo). 

3. O referido relatório foi preparado pelo Serviço de 

Pesquisas do Congresso, a pedido do Deputado DONALD FRASER, Presi 

dente daquele Subcomitê. Cobre dezenove países (ARGENTINA,BRASIL, 

CHILE, CUBA, S%0 SALVADOR, INDONÉSIA, IR%, TERRITÓRIOS OCUPADOS 

POR ISRAEL, MARROCOS, NAI-IÍ3IA, REPÚBLICA POPULAR DA CHINA, FILIPI 

NAS, CORÉIA DO SUL, ÁFRICA DO SUL, UNIÃO SOVIÉTICA, TAILÂNDIA, ES 

TADOS UNIDOS DA AltóRICA, VIETNAME e ZAIRE). 

4. Segundo o relatório, "a seleção dos países baseou-se 

na preocupação de escolher exemplos representativos segundo três 

critérios: países de véiriadas regiões geográficas; países com di^ 

tintos tipos de sistema político; países com diferentes graus de 

relacionamento com os ESTADOS UNIDOS. Dentro desses termos de re 

ferência, foram selecionados países em que as condições dos Dira^ 

8 E C H B 
A«JV-7;5 
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Direitos Humanos têm sido matéria de preocupação e controvérsia". 

5. Sobre a inclusão dos ESTADOS UNIDOS, esclarecem os 

autores do trabalho: "porquanto têm sido levantadas dúvidas quan­

to à propriedade e conveniência de transformar as condições inter 

nas de outros países em questões de política externa, quando pro­

blemas significativos subsistem em nossa própria-sociedade, os E_S 

TADOS UNIDOS foram incluídos como um caso especial na amostragem, 

de forma a facilitar a consideração do tema", 

6. Afirmam ainda que nove dos dezoito países seleciona­

dos não foram objeto de relatório de Direitos Humanos pelo Depar­

tamento de Estado, Quatro porque são nações comunistas não recipi 

entes de qualquer tipo de assistência externa norte-americana. 

Três deles - "em medida substancial devido a sanções dos EUA ba­

seadas na percepção das condições dos Direitos Humanos nesses pa^ 

ses" - deixaram, argumentam os autores, de receber ajuda. Nesta 

última categoria, cita-se a ARGENTINA, CHILE e, erroneamente, tam 

bém o BRASIL. 

7. Como não escapará a esse 01, além dos aspectos de prii 

cípio, em relação aos quais já firmamos posição, no sentido de 

considerar semelhantes relatórios intromissão nos nossos assuntos 

internos, ocorre a menção absolutamente falsa de que o BRASIL hou 

vesse sido objeto de sanções. 

ANTECEDENTE: 

TEL-er. /n 

O'''-': 

<hf7xp 

lJ-T - CCNF . SEC 

p-': yv 

I 

K'cço DSI: 

I S E C 1 
Ar.y-7l5 
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Carafer • TO -N. ^—Distribuição-

J [ DlIU/DEA 
/— índice — : : 

^ COMISSÃO DE DIREITOS HUllANOS. XXXIV> 
"Sessão. Orientação Geral. 

Classificação - •Número-

AIO J 
Daía-

Rogo transmitir ao Embaixador Calero_ Ro 

árigne^.: " O Brasil entra^^'Sã^omissão dcs Direitos Hujna-

nos das Nações Unidas, no momento em que os assuntes a 

ela afetos cobrara relevância internacional L ,  ̂ io , 
e, em muitos países, provocaRr «fetoefes repercussões sasíoifi!--

oÁáiŝ  
A 2. Vossa Excelencia estárrecebendo instru­

ções sobre vários dos itens inscritos na ordem do dia da 

próxima sessão da Comissão e , ao longo dos últimos me 

ses, Bw»ie«eísd» numerosos subsídios sobre a posição brasiki 

ra no que toca o conjunto de questões que interessam aos 

direitos humanos. 

3. Este despacho telegráfico pr o cura 

«peaíácseaseo-fctQ^ resumir as lindas mestras de nossa posição 

e deverá servir como pau*opara a atuaçao de Vo_s 

sa Excelencia na próxima sessão da Comissão, em Genebra, 

4. 

r a 
O BRasil favorece o tratamento multila-

ter ai dos tsma^à promoção dos direitos Humanos, dentro 

da letra e do espírito da Carta das Nações Unidas, que 

prevê apenas a cooperação internacional^ para a promoção 

, 7 . . '  às via /<4^ Expedido em / . por 

104-3181 

WcA 

UCA 

Minutado em 

01 / 02/ 78 
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desses direitos, salvo nos casos em que uma violação ma­

ciça dos direitos humazios puçer em risco a paz e a segu­

rança internacionais. 

5, ITo tratamento das questões relativas ao$ 

direito$do homem, ê essencial a definição dos objetivos 

que se querem promover e as linlias de ação que se preteai 

d em adotar. Antes de mais nada, iiá de se distinguir o 

componente ético do -componente político da questão. M 

carater eminentemente e^ei 

CO da preocupação pelos direitos do homem; corresponde 

ela aos objetivos de ordem moral ditados pela consciên­

cia humana e apenas um componente ético é capaz de jus 

tificar todos os esforços da comunidade internacional ro 

campoí dos direitos do homem. Era consequência, não se 

pode permitir que^a preocupação nobre e legítima pelos 

direitos humanos seja utilizada como meio de ação poli 

tic^, para a consecução de objetives que, em última in^ 

tãncia, não correspondem aos elevados propósitos que 

se querem alcançar. 
6\̂ CVjía<<. (í, 

6. r, com essa posição, o Brasil 

§fâ^se^ qualquer forma de ação no campo dos direitos 

humanos que decorra da vontade e do interesse deste ou 

daquele Estado e não represente expressão construtiva 

do âiaimo da comunidade internacional; que tenha ura ca 

râter exclusiva ou predominantemente bilateral*ou que 

se vista de formas ou características próprias de pro 

cessos invéstigatórios ou judiciários, salvo em situaçfe 

excepcionais a seguir indicadas: a) quando a situação 

constituir ameaça à paz.e à^segyjrança internacionais (A à paz e â.segurança 

frica do Sul); b) situação nos territórios árabes ocupa 

dos por Israe^ By^uando o próprio país interessado ma 

V 

MCA 

Minutado em 
01 /02 /70 
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CONTINUAÇÃO 

CPágina-

•± 

manifestar a intenção de submeter-se a uma forma qualquer 

de investigação ou julgamento, seja por decisão hoc ̂ 

seja por haver aceito o Protocolo Opcional dos Pactos so­

bre Direitos Econômicos e SociaisCivis e Políticos. 

7. Nos demais casos de países sobre os quais pesam 

denúncias de violações graves e persistentes dos direitos 

humanos - e especialmente sobre aqueles de nossa região 

geográfica - a. Delegação tomará posição contrária a decla 

rações de teor ou ânimo condenatório e, apenas em casos 

extremos, quando for esmagadora a soma das provas e alega 

ções^ pensará em adotar posição de abstenção ou de não-

participação no processo decisório, üm todos esses casos. 

30 sera tomad^ a luz de uma avaliaçao rigoro­

sa das características da situação específica^# levado em 

conta o quadro parlamentar. 

8. De um outro ponto-de-vista^ a ação que o Brasil 

deverá desempenhar na Comissão pode ser assim resumida; 

a) defesa do prestígio da própria. Comissão, enquanto fiel 

à letra e ao espirito da Carta da> ^de ̂ ^a idoneidade 

e métodos, que devem refletir equilíbrio realista en­

tre os objetivos éticos e as limitações da vida política 

internacional; não se trata de muif posição rígida, mas de 

aceitar mudanças 6* AazKefi graduai/*e prudente^ 6 

e sempre no espírito de conferir à Comissão <úxsat autorida­

de moral crescente na sua tarefa precípua de estimular a 

universal de normas adequadas para a promoção dos 

direitos humanos, em todos seus aspectos; 

MCA 

Minutado em 
01> 02/ 75 
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- ' b) apoio à Resolução 32/130> aprovada pela Assem-

blêia-Geral das Nações Unidas, era 1977, cujo quadro conceituai estabe 

lece a indivisibilidade e interdependência" dos direitos humanos em 

todos os ̂ campos, inclusive o^civil, o político^: ecoAÔmico, o sociál^ 

f o cultural. Ao afirmar que é impossível a realizção de alguns . de^ 

ses direitos sem o gozo dos demais e que o processo da implementação 

dos direitos humanos depende de políticas nacionais e internacionais 

de desenvolvimento econômico e cultural, a- citada Resolução tem propõ* 

sitos idênticos aos do GóVerno brasileiro;^ -p ' 

c) consequente oposição à idéia dã criaçac 

do posto Alto Conissârio para os Direitos Hpjrianos e , 

de -uin modo geral, oposição a todas as 'iniciativas que hvs 

quem esvaziar a CDH substituindo-a por indivíduos ou gru 

pos que atuariam, em grau maior ou meno^'em 

I04<33t3ú 

pessoais e não estariam, portanto," si^ei^tos 
XO-̂ AJCA (t, Cú* 

controle* dos Estados, passando a 

gcp grupos de pressão internacionais, par setores da im-

prensa ou interesses de um ou outro Governo; 

d) posição discreta com respeito às orga­

nizações não-govemamentais que atuam no campo dos dire^ 

tos humanos e que, etn^^mKiero^^^asps^representam uma pe 

rigosa combinação de/ ingèiuidãde, emocional idade e subor 

dinação a fontes de financiamento pouco conhecidas, mas 

provavelmente motivadas e interessadas. Também o Secre­

tariado que trata da matéria atrai um número significa­

tivo de pessoas que se originaram gessas organizações 

não-govemamentais, que com elas estreitamente colaboram 
íi. 

ou que temem qualquer atitude que ILes cause impopulari­

dade, junto a esses grupos. Observa-se, também, que o Se 

cretariado ê controlado nacionais de países indus 
ÁJL _ 

trializados ocidentais^ que dos 

direitos hiunanos comoyHns"trv.mento politico da 

vida internacional contemporânea; 

Lu&A 

MCA 
Minutado em 

01 / 02/78 
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e) atitude cautelosa, sobretudo no prime^ 

ro. período de sessões, para evitar qualquer posição sus­

cetível, de exploração política, interna ou internacional, 

Há que ter sempre presente que o acompanhamento dasrati^. 

vidades da Cordssão pela imprensa ê muito maior do que 

o que costuma cercar reuniões internacionais regulares e 

que nosso ingresso na CDH suscita especial interesse. No 

particular^ o cuidado especial deve ser A* evitar que al­

gum país se valha do prestígio do Brasil para nos procu­

rar envolver em manobra de seu exclusivo interesse. 

9. Dada a importância da reunião, da varieda 

de e complexidade dos temas a serem-considerados,convém 

que seja mantido o mais estreito contato entre a Delega­

ção e a Secretaria de Estado. . 

E X T E R I O R E S  

yxxàlK 

MOA-

Minutado em 

01 / 02/78 
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SECRETARIA DE ESTADO 

Direitos Humanos em 
Portugal. 

Remeto em cnexo artigo publicado no "Tempo" 

le hoje7 acerca dos direitos humanos em Portugal» 

2, O autor, Antonio Maria Pereira, e membro da 

Liga Internacional de Direitos Humanos de Nova Iorque e da 
«ffÇ- — — — < 

Comissão Internacional de Juristas de Portugal, 

3, Segundo Antonio Maria Pereira, apos o 25 de 

Novembro os direitos humanos dos portugueses vera sendo maia 

respeitados do que anteriormente, não so produzindo hoje os 

excessos da era salazarista e tampouco aqueles cometidos 

pelas forças do COPCOK no período que se seguiu ao 25 ds 

Abril de 1974* Digno de menção o registro do Antonio Ma ~ 

ria Pereira sobre a atitude demagógica de tantos pseudo, 

defensores dos direitos huraânos; "Ha muitas pessoas quG 

tentam explorar e manipular o movimento pelos direitos hu-

manos porque sabem que este movimento e naturalmente muito 

popular entre todos os povos". ^ 

CARLOS ALBE DA FONTOURA 
Embaixador 

PtfDíDO DK lUJ.'jCA - I- f 

tlMCAiVHNHÁMKNTO 

(V 

ANEXOS: 

j DSt/MRK 
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1978: ANO DOS DIREITOS DO HOMEM (li; 

Os 

No campo dos Direitos do Homem. Portugal, depois de ter sido siste 
mente denunciado como opressor de povos, em consequência da £ 
politica solonial do salazarismo-caetanismo, voltou, após o 25 de Ab, 
de novo alvo de críticas das organizações defensoras dos Direitos Hu 
devido aos atentados aos Direitos do Homem cometidos durante o 
vismo. Em Novembro de 1975 a Comissão Internacional de Juristas 
ciou no seu boletim as prisões arbitrárias levadas a efeito pelo COPCi 
viciações aos Direitos Humanos então cometidas em Portugal. 

Porém, após o 25 de Novembro, o quadro geral da protecção dos 
do Homem em Portugal melhorou indiscutivelmente e hoje pode afi: 
que o nosso Pais está em vias do enfileirar entre as nações de vai 
neste campo. 

Com efeito, quanto aos direitos civis e políticos, a situação está noi 
da: já ninguém é preso arbitrariamente, não há, praticamente, pris 
politicos (apenas três ex-dirigeríès da Pide/DGS ainda aguardar 
mento na prisão, mas trata-se. neste caso. de pessoas acusadas de 
sabilidade moral por crimes de direito comum, e não apenas pel 
acti«.'idades políticas), e os direitos fundamentais, garantidos na Con 
da República, são assegurados a todos os portugueses. 

Por outro lado, se é certo que Portugal ainda não ratificou os Pack 
os Direitos Civis e Políticos e sobre os Direitos Económicos. S 
Culturais,'bem como a Convenção Europeia - o certo 6 que o p 
conducente a essa ratificação já está em curso. Com efeito, todc 
diplomas foram já assinados pelo ex-ministro dos Negócios Estrang 
Medeiros Ferreira e a sua apro^ção para ratificação está já In; 
agenda de trabalhos da Assembleia da República. 

A este quadro optimista há, porém, que fazer duas ordens de repz 
em seguida indicaremos. 

PARA QUANDO A RATIRCAÇÂO DOS PACTOS 
E DA CONVENÇÃO EUROPEIA? 

O primeiro reparo diz respeito ao atraso na raiifícação da Cí 
Europeia e dos Pactos pela Assembleia da República. 

din 
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f6/ TELEGRAMA RECEBIDO 

DE DELBRASUPA PmRA EXTCRIORE. 

EM 20/3/78 •• /  

CONt- 1DENCI aL-UkGêNT I So I  mO 

DEA/USI/. .  . 

CIDH. CASOS 2572, 2626 t 

2627. 

( M D )  
W-

044404 

225 217:30 -  ACABO DE RECEBER COMUNICAChO DG SECRETARIO 

EXECUTIVO DA CIDH, COM DATA DE 9 uO CORRENTE MbS, QUE ENCA­

MINHA NOTAS, DIRIGIDAS A VOoSA EXbELtNClA, REFERENTES AOS 

SEGUINTES CASOS: 

2572 -  VLADIMIR HhRZOG (VDENUNCIA RECEBIDA PELA COMISSÃO 

2626 -  JOFO DRUMMOND (DENUNCIA DE 10/1/78)., 

2627 -^^ÈWTQN 1.1 RAMO IlâZ%LULA (DENUNclA DE 9/2/78). 

2. SEGUEM PELA MALA"DE^TA SENANA Ao NOTFS ACIMA 

REFERIDAS. 

PAULOVIDAL 
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C O P I A  

E M B A I X A D A  D O  B R A S I L  

E M  L I S B O A  /  

N/ 

EM Jzh 1^9 

SECRETARIA DE ESTADO 

Declaração Universal dos í 
Direitos do Homem>Veroão = 
em longua portuguesa. 

Remeto, em anexo, texto do "Diário da Repú­

blica", de 9 do corrente, onde se transcreve, para fiî ia 

de efeito legal, a veroSo em língua portijiguesa da Declara­

ção Universal dos Direitos do Homem, de modo a Larmonisá-

-la com o Artigo 16, 2, da Constituição da Repilblica 

Portuguesa, y. 

CARIOS AimKDO DA FONTOURA 
Embaixador 
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Ouiota-íelfâ 9 de Março de 1978 
[ fítib. U$boa/^Z^/19^^,/ Um.^U(ju}o 

I Série — Número 5Í 

j ij L.aa 

PREÇO DESTE NÚMERO 4$00 

Toda a correspondência, quer oficial, 
quer rebtiva a anúncios e a assinaturas 
da «Diário da República» e tíu «Diário da 
Asjsmhísia da Ospública» ríeve ser dirigida 
à AdriTifllstraçjo da Imyrcnsa Nacional-
•Casd da Uoada. Rua d» D. Francisco 
Manuel da Melo, S, lishoa-l. 

As tríi 5iriei Ano 
A I." sírie B 
A 2." sérit > 
A J.* síric • 
Duas séries diferentes » 

A S S I N A T U R A S  
Semestre 2000S 

850S 
8505 
850$ 

1600$ _ 

1200$ 
500$ 
500$ 
500$ 
950$ 

Apêndices — anual, 850$ 

A estes preços acrescem os portes do correio 

O preço dos anúncios é de 22250 a 

linha, dependendo a sua publicação do pa­

gamento antacipado a efcctuar na Imprensa 

Nacional-Casa da Moeda, quando se trate 

de entidade particular. 

IMPRENSA riACIONAL-CASA DA MOEDA 

AVISO 

Por ordem superior e para constar, comunica-se 

que não serão aceites quaisquer originais desti-

• nados ao «Diário da República» desde que não tra­

gam aposta a competente ordem de publicação, 

assinada e autenticada com selo branco ou, na sua 

falta, a assinatura reconhecida na qualidade de 

responsável, salvo quando se traio de textos dl-

rnsncdos de cartórios notariais. 

S U M A R I O  

Prosldênoiü) do Corualoe (<• Ministres: 

I
Dsdaraçao: 
I Dc ter sido rectificado o aviso publicado no Diário da 

República, 1.' série, n.* 10, de 12 de Janeiro da 1973. 

Aviso: 
Ministério dos Nejjócies Estrangeires; 

Ministério rias Finança? e do Plano: 
Aviso; 

Comunica que potlcm ser constituídas em várias -moeda* 
estrangeiras as contas de depósito com pré-aviso ou a 
prazo em nome dc pessoas singulares ou colectivas re­
sidentes ou domiciliadas no estrangeiro. 

Ministcrio da Adninistraçlo Interna: 

Poriau.'» n." 133/73; 

Esclarece dúvidas sóbrc fl interprclsçSo das disposições 
dos artigos 4.° e 5.° da Lei n." 44/77, de 23 de Junho, 
que fixa as remunerações dos titulares dc cargos mu­
nicipais. 

Min!5t^ri<J da Justiça-

Portaria n." 134/73; 

Aumenta o quadro do pessoal do Tribunal da Comarca 
de Paredes. 

Autoriza a publicação do texto em inglês e a respectiva 
tradução em português da Declaração Universal dos 
Direitos do Homem. 

Nota. — Foi publicado um suplemento ao Diá­
rio da República, n.° 253, de 2 de> Novembro 
de 1977, inserindo o seguinte: 

Conselho da Revolução: 

Decrelo-Lei n." 456-A/77: 

Regulariza a situação dos militares abrangidos pelo De-
creto-Lci n.° 46 826, de 4 de Janeiro de 1966 — Serviço 
Postal Militar (SPM). 

Nota. — Foi publicado um suplemento ao Diá-
Tio da liepúbtica, n." 255, dc 4 de Novembro 
de 1977, inserindo o seguinte: 

Conselho da Revolução: 

Cecreto-Lei u." 457/77: 

Dá nova redacção ao artigo 24.° do Decrcto-Lei n." 9^9/ 
76, de 31 de Dezembro (instituição c funcionamento do 
Conselho Superior do Exército). 

Nota.;— FoJ publicado um suplemento ao Diá­
rio da República, n." 257, de 7 de Novembro 
de 1977, inserindo o seguinte: 

\ í;onselh& tia névoluçãa: 

Decreto n.° 143/77: 

Exonera, a seu pedido, o general José Alberto Loureiro 
dos íjantos do cargo de Vice-Chefe do Estsdo-Maior-
-General das Forças Armadas. 

Nota. — Foi publicado um 2.' suplemento ao 
Diário da kepúliUca, n.° 257, de 7 dc No­
vembro dc 1977, inserindo o seguinte: 

Conselho da Revolução: 

Portaria' n." C73-A/77; 

Mpnd.T desgraduar do posto de gcnrrni de quatro estrelas 
o tenciue-coronei de artilharia José Aiiiorto Loureiro 
dos .Santos, crn virtude de ter sido exonerado, a seu 
pedidoj do car-jo dc Vícc-Chefc do üstr.do-Msicr-Gcne-
ral das Forças Armad.is. 

r 
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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Secretarla-Gera! 

Segundo comunicação do Mmístcrio das Finanças,' 
o aviso publicado no Diário da República, 1.' série, 
n.° 10, de 12 de Janeiro de 1973, e cujo original se en­
contra arquivado nesta Secrctaria-Geral, saiu sem 
numeração, pelo que se rectifica, atribuindo-se-lhc o 
n." 19, 

Seoretaria-Geral da Presidência do Conselho de 
Ministros, 17 de Fevereiro de 1978. — O Secretário-
-Geral, José Meneses. 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS E DD PLANO 

SECRETARIA DE ESTADO UO TESOURO 

Banco de Portuga! 

Aviso 

No uso da competência que, como banco ceatral, 
lhe foi atribuída*pelo artigo 16.° da. suã Lei Orgânica, 
aprovada pelo Decreto-Lei n." 644/75, de 15 dc No­
vembro, o Banco de Portugal, em regulament^ão do 
previsto no artigo 28.", alínea a), daquela Lei Orgâ­
nica, e em conformidade com o estabelecido no ar­
tigo 4." do Decreto-Lei n.*" 353-0/77, de 29 de Agosto, 
comunica que: 

As contas de depósito com pré-avdso ou a prazo 
em mocíla estrangeira cni noaie de pessoas singulares 
ou colectivas residentes ou domiciliadas no estran­
geiro podem ser constituídas nas seguintes racedas: 

Dólares dc» E. U. A.; 
Dólares canadianos; 
Francos franceses; 
Deutsche mark; 
Francos suíços; ' . 
Francos belgas; 
Libras esterlinas; 
Florins. 

Secretaria de Estado do Tesouro, 24 de Fevereiro 
de 1978.—O Secretário de Esta/lo do Tesouro, Her-
lánder ãcs Santos Estrela. 

as reiuriiões ordinárias e extraordinárias da própria 
câmara municipal previstas na Lei n.° 79/77, de 
25 dc Outubro; ' t 

2) Os vereadores em regime de permanência têm 
apenas direito a ajudas dc custo e subsídio dc trans­
porte, quando se desloquem, por motivo de serviço, 
para fora da sede do município; 

3) Os vcieadores em regime de não permanência 
têm direito a ajudas de custo e subsídio de transporte, 
quando se desloquem do seu domicilio para as.sistir 
às reuniões das câmaras municipais; 

4) As ajudas de custo e as senhas de presença são 
acumuláveis; 

5) As remunerações dos vereadores, assim como 
iodos os encargos previstos na Lei n.® 44/77, são 
suportados pelo orçamento do respectivo município, 
ainda que os vereadores desenvolvam a sua actividade 
junto dos serviços municipalizadas. 

Ministério da Administração Interna, 17 de Feve­
reiro de 1978. — O Ministro da Administração In-
íema, António de Almeida Santos. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Direcção-Gerat dos Serviços Judiciários 

Portaria n.* 134/78 
ilts 9 de Março 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo 
Ministro da Justiça, em conformidade com o dis­
posto no n." 2 do artigo 251.° do Estatuto Judiciário, 
que o quadro do pessoal do Tribunal da Oxnarca 
de Paredes seja aumentado com uma secção de pro­
cessos, com a seguinte constituição: 

Um escrivão de direito. 
Um ajudante dc escrivão. 
Um cscriturário-dactilógrafv.. 
Um oficial de diligências. 

M'nlstério da Justiça, 23 de Fevereiro de 1978.— 
O Ministro da Justiça, José Dias dos Santos Pais. 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

SEC.RETAnifl DE ESTAüO OA AOM!M!STRfiÇÁO nrG!OfiA! E tOCAl 

Dlrecção-Geral da Acção Regional e Local 

Portaria n.° 1.33/78 
de 9 do Março 

Tornando-se necessário csclar^xer dúvidas sobre a 
interpretação das disposições dos artigos 4." e 5." 
da Lei n." 44/77, de 23 de Tunno: 

Manda o Governo da República Portugucàa, pelo 
Ministro da Administração Interna, nos tenros do 
artigo 12." da mesma lei, o seguinte: 

1) A expressão «por cada reunião a que compare­
çam)). contida no aiíigo 5.", abrange tão-somente 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

Direcção Gora! dos Negócios Políticos 

Aviso 

Determinando o artigo 16.", n.' 2, da Constituição 
da República Portuguesa que «os preceiics constitu-
cion;»is e legais relativos aos direitos fundamentais 
devem ser interpretados e integrados de harmonia 
com a Doc!?>i.içã(> Universal dos Direitos do Homem», 
por ordem superior se publica o seu íe.Kto em inglês 
e a respectiva tradução em português. 

Direcfão-Geial dos Negócios Políticos, 19 dc Ja­
neiro de 1978. — O Adjunto do Dircctor-Ger-al, An-
iónio Leai da Costa Lobo. 

( 
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DECLARACAO UNIVERSAL DOS DIREITOS 00 HOMEM 
OE 10 DE DEZEMBRO DE 1948 

Preâmbulo 

Considerando que o reconhecimento da dignidade 
inerente a todos os membros da família humana e dos 
seus direitos iguais e inalienáveis constitui o funda­
mento da liberdade, da justiça e da paz no mundo; 

Considerando que o desconhecimento e o despirezo 
dos direitos do homem conduziram a actos de barbárie 
que revoltam a consciência da Humanidade e que o 
advento de um mundo cm que os seres humanos se­
jam livres de falar e de crer, libertos do terror c da 
miséria, foi proclamado como a mais alta inspiração 
do homem; 

Considerando que é essencial a protecção dos di­
reitos do homem através de um regime de direito, para 
que ó homeín não seja compelido, em supremo re­
curso, à revolta contra a tirania e a opressão; 

Considerando que é essencial encorajar o desenvol­
vimento de relações amistosas entre as nações; 

• Considerando que, na Carta, os povos das Nações 
Unidas proclamam, de novo, a sua fé nos direitos 
fundamentais do homem, na -dignidade e no valor da 

fissoa humana, na igualdade de direitos dos homens 
das mulheres e se dcclararam resolvidos a favorecer 
progresso social e a instaurar melhores condições de 

vida dentro de uma liberdade mais ampla; 
Considerando que os Estados membros se compro­

meteram a promover, em cooperação com a Organi­
zação das Nações Unidas, o respeito universal e 
efectivo dos direitos do homem e das liberdades fun­
damentais; 

Considerando que uma concepção comum destes 
direitos e liberdades é da mais alta importância para 
«or plena satisfação a tal compromisso: 

A Assembleia Oerai 

Proclama a presente Declaração Universal dos Di- • 
reitos do Homem como ideal comum a atingir por 
todos os povos e todas as nações, a fim de que todos 
os indivíduos e todos os órgãos da sociedade, tendo-a 
constantemente no espírito, se esforcem, pelo ensino 
e pela educação, por desenvolver o respeito desses 

•
reitos e liberdades e por promover, por medidas pro-
essivas de ordem nacional e internacional, o seu 

reconhecimento c a sua aplicação universais e efec­
tivos tanto entre as populações dos próprios Estados 
membros como entre as dos territórios colocados sob 
a sua jurisdição. 

ARTIGO I.° 

Todos os seres humanos nascem livres e iguais em 
dignidade e cm direitos. Dotados de razão e de cons­
ciência, devem agir uns para com os outros em espírito 
de fraternidade. 

ARTIGO 2." 

Tocios os seres humanos podem invocar os direitos 
e as liberdades proclamados na presente Declaração, 
sem distinção alguma, nomeadamente de raça, de cor, 
de sexo, de língua, de religião, de opinião política ou 
oiilfíf, de origem, nacional ou social, de fortuna, de 
nascimento ou de qualquer outra situação. 

Além disso, não será feita nenhuma distinção fun­
dada no estatuto político, jurídico ou internacional do 
país ou do território da naturalidade da pessoa, seja 
esse país ou território independente, sob tutela, autó­
nomo ou sujeito a alguma liíhitação de soberania. 

t 
ARTIGO 3." 

Todo o indivíduo tem direito à vida, à liberdade, e 
à segurança pessoal. 

ARTIGO 4.° 

Ninguém será mantido em escravatura ou em ser­
vidão; a escravatura e o trato dos escravos, sob todas 
as formas, são proibidos. 

ARTIGO 5° 

Ninguém será submetido a tortura nem a penas 
ou tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes. 

ARTIGO 6." 

Todos os indivíduos têm direito ao reconhecimento 
em tcdos os lugares da sua personalidade jurídica. 

ARTIGO 7." 

Todos são iguais perante a loi e, sem distinção, têm 
direito •a igual protecção da lei. Todos têm direito 
a protecção igual contra qualquer discriminação que 
viole a presente Declaração e contra qualquer inci­
tamento a tal discriminação. - . • 

ARTIGO 6." 

Toda a pessoa tem direito a recurso efectivo para 
as jurisdições nacionais competentes contra cs actos 
que violem os direitos fundamentais reconhecidos pela 
Constituição ou pela lei. 

ARTIGO 9." 

Ninguém pode ser arbitrariamente preso, detido ou 
exilado. 

ARTIGO 10.° 

Toda a pessoa tem direito, cm plena igualdade, a 
que a sua causa seja equitativa e publicamente jul­
gada por ura tribunal independente e imparcial que 
decida dos seus dirdtos e obrigações ou das razões 
de qualquer acusação cm ir.aiéria pena;l que contra 
ela seja deduzida. 

ARTIGO 11." 

1—Tcdn a pessoa acusada de um acto delituoso 
presume-se inocente ati que a sua ciKpabüidade fique 
jegalmcnte provada no decurso de um processo pú­
blico em que todas as garantias necessárias de defesa 
lhe sejam asseguradas. 

2 — Ninguém será condenado por acções oy omis­
sões i|ue, no momento da sua prática, nãô consti­
tuíam acto delituoso à face do direito mierno ou 
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internacional. Do mesmo modo, não será infligida 
pena mais grave do que a que era aplicável no mo­
mento cm que o acto delituoso foi cometido. 

ARTIGO 12.V 

Ninguóm sofrerá intromissões arbitrárias na sua 
vida prívad.r, na sua família, no seu domicílio ou 
na sua correspondência, nem ataques à sua honra 
c reputação. Contra tais intromissões ou ataques toda 
a pessoa tem direito a protecção da lei. 

ARTIGO 13.' 

1—Toda a pessoa tem o direito de livremente cir­
cular c escolher a sua residência no interior de um 
Estado. 

2 — Toda a pessoa tem o direito de abandonar o 
país cm que se encontra, incluindo o seu, e o 
direito de regressar ao seu país. 

-• ARTIGO 14.* 

,1 —Toda a pessoa sujeita a perseguição tem o di­
reito de procurar e de beneficiar de asilo em outros 
países. 

2 — Este direito não pode, porém, ser invocado no 
caso de processo realmente existente por crime de 
direito comum ou por actividades contrárias aos fins 
e. aos princípios das Nações Unidas. 

ARTIGO 15.-

1 —Todo o indivíduo tem direito a ter uma'nacio­
nalidade. 

2 —Ninguém pode ser arbitrariamente privado da 
sua nacionalidade i;em do direito de mudar de na­
cionalidade. 

ARTIGO 16.-

1 — A partir da idade núbil, o homem c a mulher 
tem o direito de casar e de constituir famOia, sem 
restrição alguma de raça, nacionalidade ou religião. 
Durante o casamento c na altura da sua dissolução, 
ambos têm direitos iguais. 

2 — O casamento não pode ser celebrado sem o 
livre e pleno consentimento dos futuros esposos. 

3 — A  f a m í l i a  é  o  e l e m e n t o  n a t u r a l  e  f u n d a m e n t a l  
da sociedade c tem direito à protecção desta e do 
Estado. 

• ARTIGO 17.' 

1 — Toda a pessoa, individual ou. colectivamente, 
tem direito à propriedade. 

2 — Ninguém pode ser arbitrariamente privado da 
sua propriedade. 

ARTIGO 18.° 

Toda a pessoa tem direito à liberdade de pensa­
mento, de consciência e de religião; este direito im­
plica a liberdade de mudpr dc religião ou de con­
vicção, assim como a libeixlaôe de manifestar a reli­
gião ou convicção, sozinho ou ern comum» tanto em 
público como cni privado, pelo ensino, pela prática, 
pelo culto e pelos ritos. 

ARTIGO 19.' ^ 

Todo o indivíduo tem direito à liberdade de opmião 
e dc expressão, o que implica o direito de não ser 
inquietado pelas suas opiniões c o de procurar, re­
ceber e difundir, sem consideração de fronteiras, 
informações e ideias por qualquer meio de expressão. 

ARTIGO 20." 

1 —Toda a pessoa tem direito à liberdade de reu­
nião e de associação pacíficas. 

2 — Ninguém pode ser obrigado a fazer parte de 
uma ^ociação. 

ARTIGO 21.* 

lí—Toda a pessoa tem o direito de tomar parte 
na direcção dos negócios públicos do seu país, quer 
directamente, quer por intermédio de representantes 
livremente escolhidos. 
. 2 —Toda a pessoa tem direito de acesso, cm con­
dições de igualdade, às funções ipúblicas do seu país. 

3 — A  v o n t a d e  d o  p o v o  é  o  f u n d a m e n t o  d a  a u t o ­
ridade dos, poderes públicos; e deve exprimir-se atra­
vés de eleições honestas a realizar periodicamente 
por sufrágio universal e igual, com voto secreto ou 
segundo processo equivalente que salvaguarde a li­
berdade de voto. 

ARTIGO 22." 

Toda a pessoa, como membro da sociedade, lem 
direito à. segurança social; e pode legitimamente 
.exigir a satisfação dos direitos económicos, sociais 
c culturais indi^ensávcis, graças ao e&forço nacional 
e à cooperação internacional, de harmonia com a 
organização c os recursos de cada país. 

ARTIGO 23.' 

1 — Toda a pessoa tem direito ao trabalho, à iivre 
escolha" do trabalho, a condições equitativas e satis­
fatórias de trabalho c à protecção contra o desem­
prego. 

2 — Todos têm direito, sem discriminação alguma, 
a salário igual por trabalho igual. 

3 — Quem trabalha tem direito a uma .remuneração 
equitativa e satisfatória, que lhe permita e à sua famí­
lia uma existência conforme cora a dignidade humana, 
e completada, se possível, por todos os outros meios 
de protecção social. 

4 — Toda a pessoa tem o direito de fundar com 
outras pessoas sindicatos c de se filiar em sindicatos 
para a defesa dos scv.s interesses. 

ARTIGO 24." 

Toda a pessoa tem diroito ao repouso e aos lazeres 
e, especialmente, a uma limitação razoável da duração 
do trabalho e a férias periódicas pagas. 

ARTIGO 25.° 

1 — To>ia a pessoa tem direito a um nível de vida 
suficiente para lhe assegurar c à sua família a saúde 
c o bem estar, principalmente quanto à alimentação. 
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ao vestuário, ao alojamento, à assistência médica e 
ainda quanto aos serviços sociais necessários, e tcra 
direito à segurança no desemprego, na doença, na 
invalidez, na viuvez, na velhice ou noutros casos de 
perda de meios de subsistência por circunstâncias in­
dependentes da sua vontade. 

2 —A maternidade e a infância têm direito a ajuda 
c a assistência especiais. Todas as crianças, nascidas 
dentro ou fora do matrimónio, gozam da mesma pro­
tecção social. 

ARTIGO 26.° 

1—Toda a pessoa tem direito à educação. A edu­
cação deve ser gratuita, pelo menos a correspondente 
ao ensino elementar fundamental. O ensino elementar 
é obrigatório. O ensino técnico e profissional deve ser 
generalizado; o acesso aos estudos superiores deve 
estar aberto a todos em plena igualdade, em função 
d o  s e u  m é r i t o .  . . .  

2 — A educação deve visar à plena expansão da 
personalidade humana e ao reforço dos direitos do 
homem e das liberdades fundamentais e deve favo­
recer a compreensão, a tolerância e a amizade entre 
todas as nações e todos os grupos raciais ou religiosos, 
bem como o desenvolvimento das actividades das Na-

•
ies Unidas para a manutenção da paz. 
3 — Aos pais pertence a prioridade do direito de 

escolher o género de educação a dar aos filhos. 

ARTIGO 27." 

1 — Toda a pessoa tem o direito de tomar parte 
livremente na vida cultural da comunidade, de fruir 

'as artes c de participar no progresso científico e nos 
bencficios que deste resultam. 

2 — Todos tem direito à protecção dos interesses 
morais e materiais ligados a qualquer produção ciea-
tífica, literária ou artística da sua autoria. 

ARTIGO 28.-

Toda a pessoa tem direito a que reine, no plano . 
social e no plano internacional, uma ordem capaz de 
tornar plenamente efectivos os direitos e as liberdades 
enunciados na presente Declaração. 

^ ARTIGO 29.-

] — O indivíduo tem deveres para com a comuni­
dade, fora da qual não é possível o livre e pleno de­
senvolvimento da sua personalidade. 

2 — No exercício destes direitos e no gozo destas 
liberdades ninguém está sujeito senão às limitações cs-
tabelecidas pela lei com vista exclusivamente a pro­
mover o reconhecimento e o respeito dos direitos e 
liberdades dos outros e a fim de satisfazer as justas 
exigências da moral, da ordem pública e do faem-estax 
numa sociedade democrática. 

3 — Em caso algum estes direitos e liberdades po 
derão ser exercidos contrariamente aos fins e aos prin­
cípios das Nações Unidas. 

ARTIGO 30." 

Nenhuma disposição da presente Declaração pode 
ser interpretada de maneira a envolver para qualquer 
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Estado, agrupamento ou indivíduo o direito de se 
entregar a alguma actividade ou de praticar^algum 
acto destinado a destruir os direitos e liberdades aqui 
enunciados. 

UNIVERSAL DECLARATiON Cf KUMAN RIGHTS 

Preamble 

Whereas recognition of the inherent dignitv and of 
the equal and inalienable rights of aH members of the 
himian family is the foundatica of freedom, justice 
and ipeace in the worM, 

Whereas disregard and contempt for human rights 
have resiilted in barbarous acts which have outraged 
the conscience of mankind, and the advent of a world 
in which human beings shall enjoy freedom pf.speeçh 
and Wief and freedom from fear and want has becn 
prodaimed as the highest aspiration of the common 
peopíe, 

Whereas it is essential, if man is not to be com-
peHed to have recourse, as a last resort, to rebellion ^ 
against tyranny and oppression, that human-rights • 
should be protected by the ruis of law, . 

Whereas it is essentiail to promote the develop-
ment of friendly relations between nations, 

Whereas the peoples of the United Nations have 
in the Charter reaffirmed their faith in fundamental 
human rights, in the dignity and v/orth of the human 
person and in the equal rdghts of men and women 
and hays determined to promote social progress and 
better standards of life iu larger freedom, 

Wliereas Member States have ipledgcd themselves 
to achieve, in co-operation. with the United Nations, 
the promotion of universal rsspect for and obser-
vaiice of Human rights and fundamental freedoms, 

Whereas a common understandiíig of these rights 
and freedoms is of the greatest importance for the 
fuül realization of this pledgs, 

Now, therefore, 

The General Assembly 

prodaims this Universal Declaration of Human. .Rights 
as a common standard of iach'&vement for ali peopics 
and al] nations, to the end that every individual and 
eveT>' orgqn of socíe^ty, kesning this Decla-ration 
constantly in mijKí, shall strive> by tcaching snd 
educaIron to proraatc respect for thcsc rights and 
freedoms and by progressive mcasiires, national 
and intemational, to secure their universal and eílec-
tive rccognition and obser^^ncc, both aniong the 
peopics of Member States themselves and among lhe 
peoples of territorics uuder their jurisdiction. 

ARTICLE 1 

AU hwnan beings are bem frec and equal in dig­
nity and rights. They are endoT/ed v/iíh reascn and 
conscience and should Lct tovvardj o."e anothcr in 
a spirit of brcthcrhood. 

r 



J)M 

492 • I SÉRIE —NÜMERO 57 

ARTICLE 2 
' 

Evcryone is cntitled to ali the rights and frcedoms 
set forth ín this Declaration, without distinction of 
any kind, such as race, colour, sex, languagc, reli-
fiíon, politicai or oíher opinion, national or social 
cirigin, property, birth or other status. 

Furthcrmore, no distinction shall bc made on thc 
basis of tlie politicai, jiurisdicticaal or international 
status of the comitry or tcrritory to which a p^rson 
belongs, whether it be indepcndeat, trust, non-self-
governing or under any other limitation of sovcr-
cignty. 

ARTICLE 3 

Evcryone has the ríght to lifc, liberty and sccuríty 
of pcrson. 

ARTICLE 4 

No one shall be held in slavery or servitude; slavery 
and the slavc trade shall' be prohibítcd in ali their 
forms. 

ARTICLE 5 

No one shaH be subjected to torture or to cruel, 
inhuman or degrading trcatmént or punishment. 

— - . - - . . ARTICLE .6 . . - * 

Everyone has the ríght to recognition everywhere 
as a person before the law. 

ARTICLE 7 

Ali are equal before the law and are cntitled 
without any disciimination to cqual protection of íhe 
law. Ali are entitled to equal protection against any 
discrimination in violation of this Declaration and 
agaínst any iucitement to such discrimination. 

/uRTICLE 8 

Everyone has the right to an effecíive remedy by 
the conipetent national tribi^als for acts violating 
the fundamental lights grauted him by the consti-
tution or by law. 

ARTICLE 9 

No one shall be subj&cted to arbitrary arresí, de-
tention or exile. 

ARTICLE 10 

Everyone is entiüed in fuii equality to a fair and 
public hearing by art independcnt and impartiiil tri­
bunal, in liic detennination of his rights and obli-
yations and of any criminal charge againsl him. 

ARTICLE n 

1 —•Evcrycn: charptrd wilh r. ofTence has the 
right to hc presiimed innocent until provcd guiity 
according to jn a j>tiltiic uial at wÍ5Íc'.i lio has 
had ali the guarantees neccssary íor bis dcfeiicc. . 

2 — No one shall be held guilty of* any penal 
oílence on account of any act or omission which 
did not constitute a penal offence, under national 
or intemationaJ law, at, the time when it was com-
niitted. Nor shall a heavier penalty be imposcd than 
the one that was applicable at, the .time the penal 
offence was conunittcd. . 

ARTICLE 12 

No one shall be subjected to arbitrary interference 
with his privacy, family, home or correspondence, 
nor to attacks upon his honour and reputation. 
Everyone has the right to the protectioa of th: law 
against such interference or attacks. 

ARTICLE 13 , • 

1 — Everyone has the right to freedora of move-
ment and residence within the borders of each state. 

2 — Everjone has íhe right to leave any country, 
Including his own, and to retum. to his country. 

" ; - ARTICLE 14 . . , 

1:—Everj-one has the right to seek and to enjoy 
in othei" countries asylum from ipersecution. 
- 2 — This ijght may not be invoked in the case 
of prosecutioiís genuinely arising from non-political 
crimes or from acts contrary to the purposês and 
principies of the United Nations. 

ARTICLE 15 

1 — Everyone has lhe right to a nationality. 
2 —No one shall be arbitrarily deprived of his 

nationality nor denied lhe right to change his na-
tionality. 

ARTICLE 16 

! — Men arxl wonien of fu" age, without any lim-
imitalion due to race. nationality or religicn, have 
the right to marry and to found a family. They are 
entitled to equal rights as to marriage, during mar-
riage and at its dissoliition. 

2 — Marriage shall be entered into only with the 
freo and full conscnf of íhe intending spouses. 

5 — The family is lhe natural zúã fundamental 
grou.p unit -of society and is cntitled to prctcction 
by society and the State. 

ARTICLE 17 

1 — Evcr\'one has the right to own property aloae 
as wdi as in association with others. 

2 — No one shall be arbitrarily deprived of his 
property. 

ARTlCl^E IS 

Evcr^/onc has the right to frcedoin of ihou^ht, 
cOiísciciicc and ruiigion; this right includes freedom 

- lo change his itllgioa or bclicf, and freedom, eUher 
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aJone or 1n community wíth others and in public 
or private, to manifcst his rcligion or belicf ia tcach-
ing, practice, worship and obscrvancc. 

ARTICLE 19 

Everyone has thc right to frcedomi of opiniou and 
expression; this right indudes frccdom to hold opin-
iors witliout ínterfercnce and to seêk. rcccivc and 

, inipart information and idcas through any media 
an<l rcgardkss of frontiers. 

ARTICLE 20 

1 —•Eve.r^'on:c has tb.& right tOi freedom of peaceful 
assembly and association. 

2 —No one may be compeli ed to bdong to an 
aao:Ia.tion. 

ARTICLE .21 

1—Everyone has the right to take part in lhe 
government of his country, dircctJy or through freeJy 
choscn representatives. 

2-—Everyone has the right of equal access to 
public service in his country. 

3 — Thc will of the pcople shaü be the basis of 
he autliority of government; this will shaü be ex-

pressed in periodic and genuine eleotions which shall 
be by universal and equal sufFrage'and shaU be held 
by secret vote or by equivalent free voting proce-
diwes. 

ARTICLE 22 

. Everyone, as a membef óf socicty. has the right 
to social security and is cnliüed ío realization, 
through national effort and intcmational co-opera-

•tion and in accordance with the organization and 
rpisources of each State, of ihe ccononiic, social and 
cultural rights jndispeasa.bie for his dignity and the 
freo dcvelopment of his ipersonality. 

ARTICLE 23 

1 Everyone has the right to work, to free choice 
of employmertt, to Just and favourable conditions of 
work and to protection against unemployment. 

2 — Everyons, without any discrimination, has thc 
^ight to equal pay for equal work. 

-Everyone v/ho works has the right to Just and 
favourable rcmuneration ensuring for hiinseJf and his 
famíly an cxistence worthy of human dignity, and 
supplemented, if necessary, by other nieans of social 
protection. 

4 — Everyone has the right to form and to join 
trade unioris for the protection of his interests. 

ARTICLE 24 

Everyone has the right to rcst and leisure, in-
duding reasonable limitation of Vrorking hoars and 
periodic holidays with pay. 

ARTICLE 25 

1 — Everyone has thc right to a standard of living 
adcíiuaie for lhe- health and v/cll-being of himscif 
and of his faniily, indluding food, clothípg, housing 

and medicai caro and necessary social serviccs, and 
the right to security in the event of unemj^oyment, 
sickness, disability, widowhood, oi d age or other lack 
of livehhood in circumstances beyond his control. 

2 — Motherhood and childhood are entitlcd to spe-
cial care and assistanco, AU childrcn, whether born 
in or out of wedlock, shall eajoy the same social 
protection. ' 

ARTICLE 26 

1 — Evcr>'one has tTic right to cducation. Edu­
ca tion shall be free, at least in the elementary and 
fundamental stages. Elementary education shall be 
compulsory. Technical and professional education 
shall bc made generally available and higher edu­
cation sh-aJl be equally accessiblc to aU on the basis 
of Dierit. 

2 — Education shall be directed to the fuU devel-
oprhent of the human personality and to the strength-
ening of respect for human rights and fundamental 
freedoms. It shaü promote understanding, tcicrance 
and friendship among ali nations, racial or religious 
grou ps, and shall further the activities of the United 
Nations for the maintenance of peace. - ; -

3 — Parents have a prior right to choose thetind 
of education that shall be given lo their- children. 

> > 

ARTICLE 27 

1 —Everyone has the right freely to participa te in 
the cultural'lifc of the coinmunity, to enjoy lhe arts 
and lo share in scientific advanccment and its bene-
fits. 

2 — Everyone has thc right to the protection of 
the moral and material interests resiüting from any 
scientific, literary or artistic production of which he 
is the auihor. 

ARTICLE 2â 

Everyone is entitled to a social and intcmational 
order in which thc rights and freedoms set forth in 
this Declaratiòn can be fully realized. 

ARTICLE 29 

1 — Everyone has duties to the community in which 
alonc the free and fuil dewlopmerit of his personality 
is pôssible. 

2 — In thc cxercice of his rights and freedoms, 
everyone sha.U be siibjcct onJy to such Jimitations 
as are determined by íaw soldy for the purpose of 
securing due recognition and rcsi^ect for the rights 
and freedoms of others and of meeting the just 
rcquirements of morality, public o rd cr snd the gen­
eral v,'elfare in a democratic socicty. 

3 — Tlicse rights and freedoms inay in no case be 
exerciscd coníiar>' to thc purposcs and principies of 
the Unifed Nations. 

ARTICLE 30 

Nothing in this Declaratiòn may be iuterpretcd as 
implyivig for any Stalc, groviip or pcrson any right to 
cngage in any activiiy or tó perfonn any act 
aiined at .lhe destruction of any of the rights and 
frccdon-s sct forth hercin. 

r 
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1913 61730 -  INFORMO. CHEGOU AO CONHECIMENTO DA EMBAIXADA 

QUE UM DOS PROXIMOS "CLOSE UPS"-  PROGRAMA ESPECIAL LEVADO AO 

AR,SEM OBEDECER A UM CRONOGRAMA PRE-FIXADO, PELO WJLA (CANAL 

DE WASHINGTON)-  DIRIA RESPEITO AO PROBLEMA DA VlOLACAO DE DI­

REITOS HUMANOS POR MAUS TRATOS POLICIAIS EM VÁRIOS PAISES DO 

MUNDO. 4^  
2.  SEGUNDO COSTA- E A FONTE DEVE SER ENCARADA COM CERTA RE­

SERVA- O JORNALISTA WjLUM_^^ DO PROGRAMA) JAH 

TERIA VISITADO AS FILIPINAS,PRETENDER IA IR PROXIMAMENTE AO IRAN 

E CONSIDERARIA A HIPÓTESE DE EVENTUALMENTE ESTENDER SUA VIAGEM 

AO BRASIL.  
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J í DEA/DSI/DNU/^ 

^— irioice 

OEA. CIDH. Caso 2626. João Batis-
ta Franco Drumond. 

Classificação-

C 
Número • 

31? 
• Data-

Referência ao ofício 75, de 27 de março 

último. Transmito a seguir o texto da comunicação que es 

sa Missão deverá dirigir ao Secretário-Executivo da CIDH, 

Doutor Edmundo Vargas Carreno, em resposta â nota relati 

va ao caso n2 2626, referente a João Drummond (sic); 

"Senhor Secrétário-Executivo, 

Tenho a honra de acusar recebimento de 

sua comunicação datada de 9 de março último, dirigida ao 

Ministro de Estado das Relações Exteriores de meu país, 

a respeito do caso ns 2626 em trâmite nessa Comissão, re 

referente a João Drummond (sic). 

2. A pessoa em apreço deve ser João Batista 

Franco Drumond, e a denúncia não procede, como se poderá 

verificar pelas informações abaixo. 

3. João Batista Franco Drumond, nascido 

em 28/05/1942, era membro do proscrito Partida Comu­

nista do Brasil; ele faleceu na cidade de São Fabulo, quan 

Expedido em / / às Ííòí) 

^ AyoQZo 

ACCR 

Minutado em 

27 / 07/78 
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quando procurava fugir, por ocasiao de 
Aw ÍS-<Ow<^ irU> \ í (  I  }~ f  / ̂ VÊ y) 

ligência efetuada pelas autoridadéi'^'d^~sêguránçã|rTía oca 

Sião, cinco membros da mesma célula comunista foram deti 

dos, e dois outros conseguiram evadir-se. 

4. A morte de João Batista Franco Drumond 

foi devida a atropelamento, -ocorrido na confluência da A 

venida Nove de Julho com a Rua Paim, por automóvel não ̂  

dentifiçado, que fugiu após o acidente. O laudo do exame 

de corpo de delito, lavrado pelo Instituto Médico-Legal 

de são Paulo, esclarece que o cadáver apresentava: esco­

riações irregulares e de pequenas dimensões, localizadas 

na região glútea esquerda; fratura do punho esquerdo; 

equimose violácea da pálpebra superior esquerda; hemato­

ma em toda a superfície da calota craniana e fratura ir­

regular, transversal, com afastamento, no temporal es­

querdo, prolongando-se ao parietal do mesmo lado e para 

a base do crânio. A causa mortis foi estabelecida como 

"traumatismos crânio-encefálicos". 

5. A certidão de óbito, lavrada em São Paulo, 

registra como causa da morte "traumatismo crânio-encefá-

lico". 

6. Nessas condições, a denúncia está incorre 

ta. O falecimento do Senhor Drumond não se deu em Belo 

Horizonte, e sim em São Paulo, em acidente,quando as au­

toridades de segurança procuravam detê-lo. São também in 

corretas, portanto, as acusações de torturas, as quais, 

conforme se depreende da denúncia, teriam ocorrido no a-

legado local da morte (Belo Horizonte); ora, no dia 16/ 

12/1976, data de seu falecimento, o Senhor Drumond se en! 

V 

ACCR . 
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se encontrava em São Paulo. 

7. • Quanto a supostas ameaças feitas à Senho­

ra Drumond após a morte de seu marido, o Governo bras^ 

leiro as desconhece. Não tem qualq^ier fundamento a denún 

cia de que teria sido dada à polícia a ordem de que aqu£ 

la Senhora deveria ser baleada "on sight". 

Aproveito a oportunidade. 
xM- • 
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CEA. CIDH. Caso 2627. Newton Li-
bânio da Silva. "" 

Cfsssificação • 

CNúmero n. 

3'-16 j 

CData s, 

/9-/^; 
P 

Adidesptel. e referência ao ofício 

75, de 27 de março último. Transmito a segwir o texto da 

comunicação que essa Missão deverá dirigir ao Secretário 

-Executivo da CIDH, em resposta à nota relativa ao caso 

ns 2627, referente a Newton Libânio da Silvai 

"Senhor Secretârio-Executivo, 

Tenho a honra de acusar recebimento de 

sua comunicação datada de 9 de março último, dirigida ao 

Ministro de Estado das Relações Exteriores de meu país, 

a respeito do caso ns 2627 em trâmite nessa Comissão, re 

ferente a Newton Libano (sic) da Silva. 

2. A pessoa em apreço deve ser Newton Libâ­

nio da Silva, e a denúncia não procede, como se poderá 

verificar pelas informações abaixo. 

3. Newton Libânio da Silva, nascido em 15/ 

11/1923, militante do proscrito Partido Comunista do Bra 

sil, teve sua prisão preventiva requerida em 04/03/1975 

/ 
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04/03/1975, por prática de atos atentatórias à segurança 

nacional, Bm conseqüência, foi processado, julgado e con 

denado,.em 12/12/1975, pelo Conselho Especial de Justiça 

da lâ Auditoria do Exército da là Circunscrição Judiciá­

ria Militar, a dois anos de reclusão, por inf&ação do ar 

tigo 43 do Decreto-Lei nQ 898/69. Posteriormente, em 06/ 

05/1977, tal sentença condenatória foi confirmada pelo 

Superior Tribunal Militar, que negou provimento â apela­

ção interposta por Newton Libânio da Silva e outros^con­

denados na mesma ocasião. 

4. Cumprida a pena de dois anos de reclusão, 

Newton Libânio da Silva foi posto em liberdade, conforme 

Alvará de Soltura jmitido pela lâ Auditoria do Exército 

da lâ CJM em 28/04/1977 e contra-assinado pelo interessa 

do em 30/04/1977, data na qual foi efetivamente liberta­

do, 

5. 

ções, constantes da denúncia, de que: DL) a pessoa em 

questão estava presa na data da denúncia (09/02/1978); 

b) a pessoa em questão não fora nem acusada, nem julgad^ 

nem sentenciada, l, 

Aproveito a oportunidade^ 

;4:og' r 

Nessas condiçoes, nao proi^oaom/as alega-
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORf/ i  AÇÕES 

INFORJ-IE 

N.o - DSI/ 2451 Em 5 de julho d e  1 9 7 8 .  

Assunto : DIREITOS DO HOMEM. MANIFESTAÇÃO DE CHILENOS NA SEDE DA UNESCO. 
PARIS. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC— DSI/MJ . 

Um grupo de cerca de sessenta chilenos insta 

lou-se no interior do edifício principal da UNESCO, em PARIS, des­

de a manhã de 06/JUN/78, para levar a cabo uma greve de fome, de 

48 horas, de protesto contra o Governo do CHILE. 

2. Ficou apurado que, tão pronto soubera o Dire 

tor Geral dapresença de manifestantes na Sede da UNESCO, determina 

ra ele ao Chefe da Administração que negociasse com os mesmos a 

saída pacífica do prédio. Logo depois, o Presidente do Grupo Lati-

no-Amerciano comunicou ao Embaixador brasileiro na UNESCO que o Em 

baixador do CHILE lhe solicitara efetuasse, em nome do Grupo Lati­

no Americano, um protesto ao Diretor Geral, por haver permitido a 

manifestação, o que êle não poderia processar sem mandato expresso 

do Grupo. Instado pelo Embaixador chileno a apoiar o protesto,foi-

lhe sugerido que o Grupo Latino-Americano fosse convocado para de 

liberar e que a reunião fosse marcada de modo a dar tempo a que os 

Delegados solicitassem instruções a seus Governos. 

3. A reunião em aprêço ficou acordada para ser 

realizada em 16/JUN/78, cuja inclinação seria a de pedir ao Grupo 

que autorizasse seu Presidente apenas a manifestar a inquietação 

com que os Governos representantes vêm haver sido possível reali 

zar-se manifestações políticas de vulto contra um Estado Membro na 

Sede da Organização . 

4. Segundo ficou confirmado, o Secretário Geral 

GO Partido Socialista Francês, FRANÇOIS MITTERRAND, visitou os ma 

nifestantes na Sede da UNESCO para hipotecar-lhes solidariedade, o 

que irritou o Diretor Geral e levou-o a deixar os grevistas incomu 

nicáveis. Dessa maneira a eles não teve acesso o Presidente da L_I 

GA DOS DIREITOS DO HOMEM, que também tentou estabelecer contato com 
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com os grevistas. 

5. Segundo o Embaixador do CHILE, houve versão se 

melhante dos fatos. A âle teria M'BOW apresentado a dificuldade em 

que se encontrava de fazer evacuar os manifestantes pela força, o 

que só teria sido possível com o recurso à Polícia francesa. O Em 

baixador do CHILE alegou compreender a dificuldade e não ter o seu 

país interesse em dar ao incidente maior repercussão pública. É de 

se lamentar, porém, que o Secretariado não lhe tenha feito sequer 

a cortesia de informá-lo da partida dos manifestantes o que faz com 

que o Embaixador chileno acredite que em todo episódio deve ter ha 

vido complacência ou conivência de pessoas da Secretaria. 

6, Este informe foi recebido da Delegação do 

SIL junto à UNESCO em O9/JUN/78. 

ANTECEDENTE: 

R. C. da 

- - , 

c:rF 

iUrib-. J) ig.y/O^ ̂ Di 
Cla8Sif:..„, 

Maço DSl: 

M R • ^ C) I /'K-L 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

R E S E R V A D Õ I  

N.° - DSI/ 126 Em 11 de janeiro <je 19 78 

Assunto : PRÊMIO NOBEL DA PAZ /1976 9 1977/ ATÍxSTxA xNTEHNATxCNAL 

Referência : 

Difusão ; SNX/AC - CxE - CENxMAR - CxSA - DSx/íJ 

A respeito da entrega dos Prêmios Nobel da Paz 1976 

e 1977, a DSI/kRE remete, em anexo, os seguintes expedientes, re-

cebidos Embaixada -^o BRASIL em OSLO, NORUEGA; 

a) textos do discurso do Presidente do Comitê Nobel 

da NORUEGA, por ocasião ^a entrega do Prêmio da Paz 1977 à AMNES-

TY xNTERNATxONAL", na Universidade de OSLO, e do discurso pronun­

ciado no d ia seguinte pelo Vice-Presid exata da mesma, MUNTAZ SOY -

SAL, perante o Comete; e 

b) textos do -^iscurso pronunciado pelo Vice-Presi -

dente do Comitê ao entregar o Prêmio da Paz 1976; do discurso que 

pronunciou no dia seguinte perante o Comitê a Senhora BETTY WIL -

LxAMS, uma das duas agraciadas e da alocução do Senhor SJU3 LINDE 

BRAEKKE, membro do Comitê por ocasião do banquete oferecido à noj^ 

te. 

2. A DSI/tiRE é possuidora de cópia do "Relatório da A-

m" stia Internacional de 1977" (352 páginas) e esclarece que, se 

for do. interesse desse 01, providenciará remessa de cópia. 

3. A Embaixada do BRASIL em OSLO aduziu que à cerimô­

nia da entrega dos Prêmios Nobel da Paz não compareceram o Embai­

xador da ARGENTINA e os Embaixadores dos países socialistas. Em 

sua pequena alocução de agradecimento, de improviso como é de pra 

xe, outro representante da "AMNESTY INTERNATxONAL" o sueco THOMAS 

HAMIvíARBERG, ao receber o Prêmio, citou os quatro países que no en 

tender da Organização podiam ser considerados, em seus respectiws 

continentes, como os maiores violadores dos Direitos Humanos; Ufíl 

ÃO SOVxZTxCA, xNDONZSxA, UGANuA e ARGENTxNA. Foi apenas nessa oca 

Sião que se fez qualquer referência nominal a país. 

ST/.IF , , Í;Q<1-045/f/71 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N S 2 8 5 9 /  7 8  -psi/MRE ^ 

DATA:31 de julho de 1978. 
ASSUNTO: ENY2 MOREIRA. Entrevista â Radio SUÉCIA. 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM: DSl/kRE 

AVALIAÇÃO: A-2 

ÁREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENII^ÍAR- CISA- CI/DPF- DSl/l-IJ. 

ANEXOS: 

No programa em língua portuguesa da Radio SUÉCIA foi 

entrevistada na sexta-feira, dia 21/JUL/78, ENYR MOREIRA, do COMI 

TÊ BRASILEIRO PELA ANISTIA DO RIO DE JANEIRO, e que se encontrava 

na SUÉCIA a convite da ANISTIA INTERNACIONAL. 

2. Segundo esclareceu o entrevistador, DELSON PLÁCIDO 

TEIXEIRA, a Senhora MOREIRA "deverá pronunciar conferências sobre 

a campanha que está sendo realizada no BRASIL em prol da anistia 

dos presos políticos, além de dar orientação jurídica aos exila­

dos que vivem atualmente na SUÉCIA, inclusive aos banidos, no sen 

tido de como deverão obter passaportes para seu retorno ao Bra­

sil". 

3 .  A entrevista tratou igualmente da greve dos médicos 

e dos encontros que a representante desse Comitê tem tido na EURO 

PA com os exilados brasileiros. ENYR MOREIRA fez pequeno relato s^ 

bre a campanha que vem sendo levada a cabo no BRASIL declarando 

que: "a luta pela anistia vem tomando um vulto enorme. Na medida 

em que a população percebe, pouco a pouco, que a anistia e a cha 

ve da luta pelas conquistas democráticas, que é o âmago de toda 

a luta maior, a anistia vai tomando corpo, e a população nos seus 

• I P O N F I D  E  M  C  I A L  AGV-.715 
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seus mais diversos setores vai aos poucos encampando a bandeira 

da anistia. E isso pode ser verificado, na medida em que o Comitê 

lizados em outros Estados da Federação e houve esta expansão. E 

nos diversos Estados onde já existe formalmente o núcleo do Comi­

tê Brasileiro pela Anistia, houve uma filiação não só de pessoas 

representativas como de densidades de massa, que congregam traba­

lhadores, operários, intelectuais, estudantes, juristas, portantQ 

diversos setores da população trabalhadora e organizações, princi 

palmente as que lutam pelas conquistas democráticas ou conquistas 

de uma classe específica". 

4. Perguntada sobre datas em que possivelmente os exila 

dos estariam de volta ao BRASIL, ENYR MOREIRA respondeu dizendo 

que é difícil fixar um calendário, declarando finalmente que: "ho 

je a gente sente que a sociedade se viu cansada do arbítrio e co 

meça a se organizar. Ela ainda não tem força suficiente para se 

impor. O Governo por sua vez, dada essa pressão, vem fazendo a_l 

gumas concessões, no sentido de tentar amoldar o encaminliamento da 

institucionalização do próprio regime, é claro. Não concordo com 

a afirmativa de que até o Natal todos estejam de volta. Acho que 

embora as coisas hoje no BRASIL, o processo politico — ocorrem de 

forma acelerada, não existem condições de afirmar que daqui a 

dois anos, quem sabe, todo o mundo esteja de volta. Acho difícil 

isto, e não acredito que a anistia venha rapidamente. Ela vira, e 

claro, porque hoje há um clamor popular. Mas não será tão cedo,co 

mo algumas pessoas otimistas estão pensando". 

foi lançado em Í4/FEV/78, e já alcançou núcleos formados e forma-

j C O N F I D E N C I A t j :  
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R  M A Ç A O  N S .  3639> 78 -ps i /MRE 

DATA: 22/09/78. 

ASSUNTO: COSTA RICA. DIREITOS HU14A1Í0S. REALIZAÇÃO DE SEMINÁRIO. 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM: 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC - DSI/MJ. 

ANEXOS: 

A Embaixada do BRASIL em SÃO JOSÉ, COSTA RICA,infor 

mou que teve início, em 30/AG0/78, com a presença do Presidente 

da República, Seminário sobre "A TUTELA DOS DIREITOS HUMANOS E 

A CONVENÇÃO AMERICANA DE DIREITOS HUMANOS", sob OS auspícios do 

Colégio de Advogados da COSTA RICA. 

2. Na sessão de abertura fizeram pronunciamentos o Dou 

tor RENATO VIGLIONE, Presidente "do Instituto Livre Interamerica 

no de Direitos Humanos, o Doutor MARIO LEIVA, Presidente do Co­

légio de Advogados, e o Doutor RODRIGO CARAZO, Presidente da 

Costa Rica. 

3o Os dois primeiros" proferiram discursos de caráter 

geral, enfatizando a necessidade do respeito aos DIREITOS HUMA­

NOS, inalienáveis, se se deseja que o mundo goze de uma paz du­

radoura. 

4. No discurso do Senhor Presidente da República foi 

assinalado que a COSTA RICA, escolheria por unanimidade,na OEA, 

como Sede da CORTE INTERAMERICAKA DE DIREITOS HUMANOS, devia e^ 

ta honrosa decisão ao exemplo de democracia que oferece. O Che­

fe do Governo costariquense ressaltou, ademais, que brevemente 

será solicitado aos Governos latino-americanos que reconheçam a 

competência da CORTE INTERAII5RICAIIA DE DIREITOS HUMANOS para 

C O N F I D E N C I A L  AGV-716 
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para que suas decisões tenham validade no âmbito jurídipe de ca 

da um dos países que ratificam o PACTO DE SÃO JOSÉ, 

/n» SÕO 
AMTECEDENTE: 

TELpf: 

DATA: -—y, 
RÊC. I. lewm ,, v 

09T - RCS GONF • SEC -

Dttta>lb! 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

Ç)0 D" RF. 

I N F O R M E  NS5334/78 -DSI/MRE 

DATA: 20/12/78 

ASSUNTO' Direitos Humanos. Igreja. Visita de Personalidades a Cam­
pos de Reeducação e prisões no VIETNANN. Dom HÉLDER CÂMARA 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM; 

AVALIAÇÃO: (B-2) 

ÁREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF- DSI/MJ- FA-21-
2a.Sec.EME- 2a.Sec.EMA- 2a.Sec.EMAer. 

ANEXOS: 

Segundo comunicação recebida da Embaixada do BRASIL 

em ROMA, a Radio Vaticana transmitiu que um grupo internacio­

nal de personalidades com militância na defesa dos Direitos Hu 

1110.110:3, uencre exas o /iircêjjxcipo oe e í̂ üívi nijjjuijis. 

PESSOA CÂMARA, acaba de solicitar ao Governo de HANOI que con­

sinta a uma delegação humanitária a visita a campos de reeduca 

ção e prisões naquele país do SUDESTE ASIÁTICO. Á petição do 

grupo, ao que afirma a emissora, apresentada e divulgada em 

LONDRES, refere-se, sobretudo, a prisioneiros e pessoas inter­

nadas, naqueles estabelecimentos, a partir de 1975. 

2. Expôs o noticiário radiofônico que não se sabe, ao 

certo, o número nem o paradeiro da grande maioria de tais pes­

soas. Os firmatârios, inclusive o prelado brasileiro, pedem a 

publicação da lista de detidos. O documento fora entregue, em 

04/AGO/78, na Embaixada do VIETNAM em LONDRES, mas sõ agora foi 

divulgado. Segundo a emissora da Santa Sé, o "premier" PHAN 

VAN DONG mandara aquela Missão diplomática declarar que seu 

Governo atua uma política de reeducação "clemente". Além de 

Dom HÉLDER, dentre os firmatârios, encontram-se a "AMNESTY IN­

TERNATIONAL", por meio do Presidente do Burcau Executivo da En 

tidade; o ex-Ministro do Exterior Irlandês, GARRET FITZGERALD; 

e SHEILA CASSIDY, médica que já esteve presa no CHILE e cujo 

caso levou à retirada do Embaixador Britânico era SANTIAGO. 

; j 
I n O N F I D E N C I A I  
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SANTIAGO. 

3. O VIETNAM, que acaba de perder seu único Cardeal, 

TRINH-NHU-KUE, ê de fundamental importância para os negócios da 

Igreja. A formação européia de seus habitantes foi da responsabili 

dade exclusiva das escolas e missões católicas que lã se establece 

ram desde a criação do Vicariato Apostólico de TONQÜIM, nos fins 

do século XVII. A Igreja, que lã formou a elite do pais, durante a 

colonização francesa, cuida hoje, em termos pôs-CQfisiliares,, de man 

ter boas relações com o Governo, com vistas ao prosseguimento de 

sua missão evangelizadora, em suas três sedes episcopais: HANOI, 

HOCHIMINVILLE e HUE. 

4. O Governo do VIETNAM, que alega não ter resolvido o 

problema do supercongestionamento de SAIGON (hoje HOCHIMINVILLE), 

por não querer usar medidas de força para remover as populações pa 

ra as zonas rurais ou cidades menores, não nega a existência dos 

campos de concentração. O VIETNAM está, por tudo isso, voltando ao 

primeiro plano do noticiário internacional pela concentração de 

tropas na fronteira da CHINA, pela luta contra o antigo CAMBOJA e, 

sobretudo, pelo pacto de aliança recente com a URSS, tudo^isso rea 

cendendo o clima de tensão no EXTREMO ORIENTE. 

ANTECEDENTE, 

• CG NP _ 

OAT-A . 

Maço ::al 
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MINISTÉRIO Das RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

.  I N F O R M E  NS5101/78 -DSI/MRE 

cwTA: 11/12/78 

ASSUNTO:. ^ CONGRESSO PARAGUAIO SOBRE DIREITOS HlÍMANOS. 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM; 

AVALIAÇÃO; (B-2) 

AREA; 

PAÍS: . 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO; SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- D SI/MJ- FA-21- 2a.Sec.EME-
2a. Sec.EMA- 2a. Sec.EMAer. 

ANEXOS: 

A Embaixada do BRASIL em ASSUNÇÃO, PARAGUAI comuni­

cou, em 19/DEZ/78, que estava anunciada para os dias 8, 9 e 10 de 

DEZ/78 a realização, nas instalações da Rádio Charitas, do I CON 

GRESSO PARAGUAIO SOBRE DIREITOS HUMANOS, patrocinado pela Conissão 

de Defesa dos DIREITOS HUMANOS do PARAGUAI, em comemoração ao 309 

Aniversário da Declaração Universal dos DIREITOS HUMANOS. 

2. O CONGRESSO tem o seguinte temário; a) Direitos Hu­

manos e o Direito Natural; b) Direitos Humanos e as LiberdadesFur 
c 

damentais; c) Direitos Humanos, Aspectos Econômicos e Sociais; d) 

Direitos Humanos em relaÇão â Educação; e) Direitos Humanos e o 

Processo Penal; f) Direitos Humanos e os Trabalhadores; g) Direi­

tos Humanos e as Relações Internacionais; h) Direitos Humanos e a 

Situação dos Indígenas; i) Direitos Humanos e a Situação do Maior; 

j) Direitos Humanos ã luz do Cristianismo. 

3. A Senhora CARMEN DE LARA CASTRO, Ex-Deputada Radi­

cal, hoje membro do "ACUERDO NACIONAL" de DOMINGO LAINO, é consi­

derada como esquerdista pelas autoridades paraguaias. Quando da 

discutida visita de DOMINGO LAINO aos ESTADOS UNIDOS, a Ex-Deputa 

da também lá esteve, participando de reuniões com membros da 

"AMNESTY INTERNATIONAL" e com elementos do Departamento de Estado 

(Senhor WARREN CHRISTOPHER). 

4. A Comissão de Defesa dos DIREITOS HUMANOS conta com 

o apoio de boa parte do liberal radicalismo e do "febrerismo" ,aléT 

de ter ligações com a Democracia Cristã e a Igreja,paraguaia. 

C O N F I D E N C I A  l i - AGV-715 
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A atual direção da Comissão é constituída pela Senhora LARA CAS­

TRO, pelo Dr. JERONIMO IRALA BURGOS (DC) e MIGUEL -ANGEL MARTINEZ 

YARYEZ ("ACUERDO NACIONAL"). A Senhora LARA CASTRO ê conhecida 

pela apresentação, quando Deputada, de diversos Projetos de Lei a 

respeito de presos políticos. A Comissão dirigiu carta a todas as 

Embaixadas, convidando-as a enviar seus Representantes ao referi­

do Congresso. 

C O N F I D E N C  I A  i  A0V-7XJ 



C O N F I D E N C I A L  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

aiVISAO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO ^ 

N.° - DSI/ 708 Em 27 de fevereiro de 19 78 

Assunto : DIREITOS HUMANOS NA AI.IÊRICA LATINA. PROGRAMA NA TELEVISÃO 
BELGA. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - DSI/kj 

A Embaixada do BRASIL em BRUXELAS infor­

mou que o canal francófono da televisão belga projetou, em 07/ 

FEV/78, programa realizado pelo Comitê Belga Europa-Amárica La 

tina (CEAL), sobre a situação dos Direitos Humanos no continen 

te latino-americano. 

2. O programa em apreço teve a duração apr£ 

xiraada de 35 minutos e incluiu referência a praticamente todos 

os países latino-americanos, excetuados VENEZUELA e CUBA. No 

que diz respeito ao BRASIL, mostou-se cena, de cerca de meio 

minuto de duração, em que estudantes realizavam, em cidade não 

identificada e em via pública, sem qualquer constrangimento,de 

monstraçao de protesto contra a alegada encarceraçao de presos 

políticos. 

HRX/VINF 
roiltlj licAçâo íiod-C'45/f/7l 

ANTECEDENTE: / 

/OF.f /"•*—̂  
DATA; ^ A 
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C O N F I D E N C I A L  
MINISTÉRIO DAS RKLAÇÕES EXTERiORiES 

OIVISAO DH SaGURANÇA G INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

N.° - DSIf 765 Em 01 de março de 19 78 

Assunto iDIREITOS HUMANOS NA AIvlÉRIGA LATINA. 

Referência :INPÃ0/bSI/ÜRE/708, de 27/FEV/78. 

Difusão :SNI/AC - CIE - GEKIMAR - CISA - DSI/IWJ 

A DSI/ívlRE, em aditamento à Infão de referência, 

encaminha, era anexo, recorte do jornal "LE PEUPLE",de 07/FEV/ 

78, em que se noticia a realização no "FOREST NATIONAL", de 

Bruxelas, no dia 18/1"/ÍAR/78, de uma vesperal com a apresenta -

ção de artistas populares, em sua maioria latino-americanos , 

com o objetivo de "informar sobre as realidades" dos Direitos 

Humanos na América Latina. 

2.- O programa em apreço seria patrocinado pelo Co­

mitê belga Eu.ropa-América Latina (CEAL), o mesmo responsável 

pela apresentação do programa sobre o assunto na televisão bel 

ga, em 07/FEV/78. Por ocasião da manifestação prevista para o 

"FOREST NATIONAL", seus organizadores, segando se noticiou,re 

colheriam fundos que serviriam aos seguintes objetivos: o en­

vio de uma missão â ARGENTINA e ao URUGUAI, a fim de preparar 

um relatório sobre a situação nestes dois países; a acolhida 

dos refugiados procedentes do CHILE, ARGENTINA e URUGUAI; a 

criação de uma oficina para crianças latino-americanas em BRU 

XELAS; e o financiamento de boletim publicado pelo Comitê bel 

ga Europa-Ámérica-Latina (CEAL) e de outras iniciativas desta 

orgeinigação na BÉLGICA. 

3o Estava prevista, igualmente, a realização de 

uma semana de filmes dos países da América Latina, onde seria 

exibido o filme "ON VOUS PARLE ÜLi BRÜSIL". 

HRX/lviNF 
í 1C.5',AU ;iou -IJ45/ "/Ji 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTEAlORES 

INFORME 

N.*'- OSI/803 " Em 03 de março do 1978 

Assunto .-ATENAS. QUESTÕES RELACIONADAS COM DIREITOS HUMANOS. 

Referência ; 

Difusão :SEI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - DSI/tM 

A Embaixada do BRASIL em ATENAS informou que os 

jornais locais "KATHIEl^lERINI" e "ATHENS NEWS", ambos de te.ndên 

cia independente, em suas edições de I8/19/:FEV/?8 noticiaram 

que será realizado em Atenas, de 10 a II/I.IAR/78, um Seminário 

cujo tema será: '-VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUláANOS; TORTURA E CIEK 

CIA MgDICA". 

2o Do referido Seminário participarão, como con -

vidados oficiaisf cerca de sessenta professores médicos de to­

do o mundo. Sabe-se,ainda, que este será o primeiro Seminário 

Internacional sobre o estudo científico de torturas e o papel 

ore devem os médicos assumir a respeito. 

3. A proposta para a realização do Seminário era 

apreço foi feita pelo Cirurgião PANOS S-AKELLARIADIS', fundador 

do ramo grego da "ANISTIA INTERNACIONAL". O Presidente do Semi 

nário será o Senhor KAJiTIN ENNALS, SecrcLário Geral da -ViNIS -

TIA INTERNACIONAL", que atuará em colaboração com o Senhor AL-

FRED líAIDDER, professor de criminologia da Universidade de 

AIJSTEPDAM, 

4. O jornal "KATHIEWERINI'' publicou com a notícia 

a fotografia de um honcm sendo torturado, com a legenda: "TOR­

TURA NO BRASIL'% 

.1 — n/r/f/r,' 
cou f ri MC I  AL 
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CONFíDENCIAL 
(  D S I / M R E  

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 00 kjax/ IQ7C| 
G A B I N E T E  DO MINISTRO GRASTL I A , DF „, de de 19.. 

C I E 

I N F O R M A Ç Ã O  N . °  / J / ^ - S / i o 2 - A 3 - C I E  

1. Assunto; A S S E M B L E I A  D O  M O V I M E N T O  N E G R O  U N I F I C A D O  C O N T R A  A  D I S C R I M I N A Ç Ã O  R A C I A L  

2. Origem; 6  a  R M  

3. Difusão; A C / S N I  -  C I S A  -  C E N I M A R  -  D S I / M J  -  D S I / M R E  ^  

4. DifusSo Anterior; ~ / y \ 

5. Referência; -

6 .  A n e x o ;  5  p a n f l e t o s .  

O  c h a m a d o  M O V I M E N T O  N E G R O  U N I F I C A D O  C O N T R A  A  D I S C R I M I N A Ç Ã O  R A C I A L  

( M N U C D R )  r e a l i z o u ,  d e  1 6 0 0  a s  2 0 0 0  h o r a s  d e  0 4  N o v ,  e m  S A L V A D O R - B A ,  

s u a  3 a  A S S E M B L E I A  N A C I O N A L ,  c o m  o  c o m p a r e c i m e n t o  d e  r e p r e s e n t a n t e s  d e  

e n t i d a d e s  f i l i a d a s  d e  S P ,  R J ,  B A ,  M G ,  R S  e  E S ,  e m  s u a  m a i o r i a  u n i v e r ­

s i t á r i o s  d a  á r e a  t e a t r a l .  

A  r e u n i ã o  f o r a  i n i c i a l m e n t e  p r e v i s t a  p a r a  a s  1 4 0 0  h o r a s ,  n a  A S S O —  

C I A Ç A O  D O S  F U N C I O N Á R I O S  P O B L I C O S  D O  E S T A D O  D A  B A H I A  ( p e s s o a  j u r í d i c a  

p r i v a d a ) .  E m  f a c e  d e  p r o v i d ê n c i a s  d a s  a u t o r i d a d e s  p o l i c i a i s  j u n t o  

ã s  d i r e ç õ e s  d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  v i s a n d o  a  i m p e d i r  s u a  r e a l i z a ç ã o ,  f o i  

s u c e s s i v a m e n t e  t r a n s f e r i d a  p a r a  o  T E A T R O  V I L A  V E L H A  e  p a r a  o  I N S T I T U ­

T O  C U L T U R A L  B R A S I L - A L E M A N H A  ( I C B A ) ,  o n d e  f i n a l m e n t e  e f e t u o u - s e ,  n u m  

p á t i o  i n t e r n o .  

N e s t a  r e u n i ã o ,  c u j o  s i s t e m a  d e  s e g u r a n ç a  f o i  r i g o r o s o  e  a  q u a l  c o m  

p a r e c e r a m  c e r c a  d e  1 0 0  ( c e m )  p e s s o a s ,  a b o r d a r a m - s e  o s  s e g u i n t e s  a s s u j i  

t o s :  

-  s o f r i m e n t o  d e  n e g r o ;  

-  c o n d i ç õ e s  d e  e m p r e g o ;  

-  s u a  m a r g i n a l i z a ç ã o  n a  s o c i e d a d e ;  

-  m a i o r  p r o p o r ç ã o  d e  n e g r o s  p r e s o s  n a s  p e n i t e n c i á r i a s ;  

-  a p o i o  a  c a n d i d a t o s  d o  M D B  e n g a j a d o s  n o  M O V I M E N T O  N E G R O ;  

-  e s c o l h a  d a  d a t a  d e  J ^ J l o v  -  m o r  t ^ d o  _ _ e  s  ç ^ r  a  y  o  " % L L M B  I "  -  c o m o  " D i a  

N a c i o n a l  d a  C o n s c i ê n c i a  N e g r a " ,  p a r a  e s v a z i a r  o  1 3  M a i  ;  

-  r e a l i z a ç ã o  d o  C O N G R E S S O  I N T E R N A C I O N A L  D A  L U T A  C O N T R A  A  S E G R E G A ­

Ç Ã O  R A C I A L ,  e m  S A O  P A U L O ,  e m  0 2  e  0 3  D e z ;  

-  m o d i f i c a ç ã o  d a  p o l i t i c a  s a l a r i a l ;  

-  e n g a j a m e n t o  n o  M o v i m e n t o  p e l a  A n i s t i a .  

f 2 \ C 0 N T I N U A  

COMRDEMCIAL 



(ConKI.Í INFORMAQRp J S, '.O?/,.A?...-c 1 F, ,le ?i.,NOy 1978 - 02-) 

A Assembléia foi agressiva e energicamente dirigida por um represen 

tante de SP (MILTON, negro, barbudo, 25 a 30 anos, l,70m, 80 quilos) e 

outra do RJ (negra, cabelo curto e pintado na cor vinho, 30 a 35 anos, 

l,65m), que impuseram os temas, afastando qualquer colocação de cará­

ter regional. 

Dos grupos negros baianos, apenas o ZUMBI e o ILIA-E mostraram-se 

ativos no apoio à Assembléia. Na área politica, os candidatos do 

MDB-BA a Senador RÓMULO ALMEIDA (ver página 4 do primeiro panfleto ane 

xo) e a Deputado Federal MARCELO CORDEIRO (recepção aos representantes 

em seu comitê eleitoral) forneceram seu apoio. 

A imprensa não propagou o evento como normalmente faz com fatos de^ 

sa natureza. 

Nesta 3a Assembléia do MNUCDR, ficaram patentes os seguintes aspec­

tos : 
- a inconteste liderança da entidade de SAO PAULO e, num plano pou­

co abaixo, a do RIO DE JANEIRO; 

- a determinação dessa liderança em engajar o Movimento em uma am­

pla frente de contestação ao regime; 

- seu objetivo de projetar no exterior a imagem do "mito na democra 

cia racial brasileira". 

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 

P E L A  M A N U T E N Ç Ã O  D O  S I G I L O  

DESTE DOCUMENTO (ART. 12 DO 

RSAS-DBC 79099 DE 6 JAN 77). 

CONFIDENCIAL 



p w u .  
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CARTA DE PRINCÍPIOS DO MOVIMENTO NEGRO 
UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL 

NÓS, membros da população negra brasileira, entendendo como negro todo aquele que possui na cor da pele, no rosto 
ou nos cabelos sinais característicos dessa raça —, reunidos em Assembléia Nacional 

CONVENCIDOS d9 existência çJe: 

— discriminação racial 
— marginalização racial, política, econômica e 

social do povo negro 
— péssimas condições de vida 
— desemprego 
— subemprego 
— discriminação na admissão de empregos e perse­

guição racial np tr^feslho 
— condições sub-^um^pas dos presidiários 
— permanente rçprestíío, perseguição e violência 

policial 
— exploração sexual, econômica e social da mulher 

negra 
— abandono e tratamento desumano dos menores, 

negros em sua maioria 
— colonização, descaracterização, esmagamento e 

comercialização de nossa cultura 
— mito da democracia racial 

RESOLVEMOS: 

juntar nossas forças e lutar por: 

— defesa do povo negro em todos os aspectos polí­
ticos, econômicos, social e cultural através da 
conquista de: 

— maiores oportunidades de emprego 
— melhor assistência à saúde, à educação e à habi­

tação 
— reavalização do papel do negro na História do 

Brasil 
— valorização da cultura negra e combate sistemá­

tico à sua comercialização, folclorização e dis­
torção 

— extinção de todas as formas de perseguição, 
exploração, repressão e violência a que somos 
submetidos 

— liberdade de organização e de expressão do 
povo negro 

E CONSIDERANDO ENFIM que: 

— nossa luta de libertação deve ser dirigida somente 
por nós 

— queremos uma nova sociedade onde todos parti­
cipem realmente 

— como não estamos isolados do restante da socie­
dade 

NOS SOLIDARIZAMOS: /W 

/ ̂  5f/̂  \ z-i 
Com toda e qualquer luta reiviádícatim dos ísetoce^ 
populares da sociedade brasileira due visflià real cbnqyisr 
ta de seus direitos políticos. pmicos € soe 



RROGRAMA DE AÇAO DO MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO CONTRA 
A DISCRIMINAÇÃO RACIAL APROVADO EM ASSEMBLÉIA NACIONAL 

NOS DIAS 09/10/09/78 NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

1- Contra a DISCRIMINAÇÃO RACIAL 
Contra a marginalização do negro 
Por mais oportunidades de trabalho ao negro 
Contra a perseguição racial no tiabalho 
Contra o desemprego 
Contra o sub emprego 
Por melhores condições de vida 
Pela criação de creches populares 
Contra a carestia 
Por melhor assistência médico hospitalar 
Por melhores condições habitacionais 

2 — Contra a discriminação racial nas prisões 
Contra as condições sub humanas de vida dos pre­
sidiários (negros na sua maioria) 
Contra as torturas nas prisões 
Contra a censura nas prisões içarias, livros, revistas 
e jornais, etc.) 
Pelo direito de organização dos presidiários 
Por escolas nas prisões «or prisões abertas e pela e'etiva reintegração social 

os presidiários 
Contra a exploração do trabalho dos presidiários 
Por melhores condições de recolhimento dos 
menores 

3 — Contra adiscriminação racial nas escolas 
Por melhores condições de ensino aos negros 
Por um ensino voltado para os interesses e valores 
do povo negro 
Por melhores condições de participação dos negros 
no esporte amador 
Por mais vagas nas escolas púbiicas: municipais, " 

\ estaduais e federais 
Por mais bolsas de estudo 
Por mais escolas técnicas e profissionais públicas 
Pela criação de escolas autônomas na comunidade 
Pelo ensino público e gratuito p.ira todos os níveis 

4 — Contra a comercialização, folclorização e distorção 
^^3 cultura negra 
^PPela reavaliação do papel do negro na História do 

Brasil 

Ao íalarmos da situação do negro no Brasil, indubitalvelmente, 
estaremos falando de aproximadamente 60% da população do país, que se 
distribui basicamente entre duas classes •jociais; em primeiro plano uma 
pequeníssima e quase insignificante parcela no seio da ciasse media e em 
seguida a grande maioria esmagadora, constitui os setores mais. pobres e 
carentes da classe baixa, consequentemcite qualquer luta dos setores 
oprimidos por melhores condições de vida é muito mais nossa, isso porque 
devido a essa irregular distribuição o percentual cresce visivelmente nestes 
setores. 

Mas, o que é importante ressaltar dessa distribuição da população 
negra nas classes sociais brasileiras, é que a mesma não se deu ao acaso, 
pois, há uma ligação muito forte com um passado de escravidão declarada, 
e um presente de dominação, exploração e discriminação racial. 

A quase 50 anos nós vivemos em situação de inferioridade política, 
econômica e cultural, situação essa que uma minoria faz questão de 
manter, e utiliza para isso. toda uma engrenagem, que não favoreceu nem 
favorece para que nós tenhamos, um desempenho como homens que 
construiu as bases econômicas deste país. 

Desde os primeiros meses do ano de 1500, que teve inicio a 
exploração das reservas naturais do continente americano de forma 
arbitrária e violenta, ignorando os povos que por aqui viviam e 
determinando sua destruição e morte, as formas de dominação foram 
muitas, porém, tinham sempre o mesmo objetivo de impor os seus valores, 
religião e interesses. Os índios apesar da imposição culutural e física, não 
se mostraram com "força de trabalho" que conviesse aos interesses 
prspotentes do branco ocidental. Não pensem que os brancos só por aqui 
miavam, a mesma violSricia se dava na Africa e em outros lugares, daí nós, 
of negros, fomos caçados por toda a Africa e empurrados em fedorentos 
navios como meros objetos. Plantamos tudo que por aqui se vé, recebendo 
trn troca CHICOTADAS, MATANÇAS, TRÁFICOS, COLONIZAÇÃO, 
EXPLORAÇÃO, MARGINALIZAÇÃO, TORTURAS e MISÉRIA. 

Pela inclusão da disciplina História da África nos 
currículos escolares 
Pela participação dos negros na elaboração dos cur­
rículos escolares em todos os níveis e órgãos 
culturais 
Pela total liberdade de expressão e prática de reli­
giões afro-brasileiras em todo o território nacional 
Contra a colonização cultural 

5 — Contra as formas sistemáticas de opressão, perse­
guição e violência policiais nas favelas, alagados, 
cortiços habitacionais, etc. 

6 — Pelo direito do negro ao lazer 
Contra adiscriminação nos clubes, restaurantes, 
boites, hotéis, etc. 
Por quadras para escolas de samba, blocos, afoxés 
e cordões carnavalescos , 
Pela criação de teatros e áreas de lazer na periferia 

7— Pela participação da mulher negra na luta de eman­
cipação do povo negro 
Contra a exploração sexual, social e econômica da 
mulher negra 
Contra a exploração e pela garantia das Leis Traba­
lhistas das empregadas domésticas 
Contra o machismo 

8 — Pela solidariedade à luta internacional contra o 
racismo 
Pela solidariedade à lute de libertação dos povos da 
Namíbia, Zimbabwe e África do Sul 
Pela formação do Comitê Anti-Apartheid 

9 — Pela liberdade de organização e expressão para os 
negros 
Contra a proibição de organização de etnias 
Pela construção dos centros de luta nas escolas, 
fábricas,^ bairros, favelas e locais de trabalho 
Pelo fortalecimento das entidades negras 
Pela reconstrução da Imprensa Negra 
Pelo direito de voto ao analfabeto 
POR UMA AUTÊNTICA DEMOCRACIA RACIAL 
PELA LIBERTAÇÃO DO POVO NEGRO 

Hoje, decorridos noventa anos (1888-1978) do dia em que eles 
chamaram de "Abolição da Escravatura", em muitos órgãos oficiais fala-se 
na Princesa Isabel como sendo responsável por este ato de "bondade", 
mas a verdade é que a escravidão já não era viável aos interesses da 
burguesia, que se instaurava no país, e com isso, fomos jogados no meio da 
rua sem a mínima condição de sobrevivência, passando consequentemente 
para uma segunda fase de miséria, fato este que se utilizam alguns neo-
colonizadores para justificar a situação atual do negro no Brasil, 
esquecendo por outro lado, que apesar das lutas empreendidas pelos 
negros, durante todo esse quase 500 anos para modificar esse tipo de 
situação, as estruturas político-socio-econômicas se constiuiram e se 
constituem o grande entrave às nossas pretensões, e como resultado hoje 
carregados de estereótipos como: SUBSERVIENTES, IMPRODUTIVOS 
VAGABUNDOS, MARGINAIS, FEIOS, FEDORENTOS, IRRACIONAIS* 
BOM TRABALHADOR BRAÇAL, BOA EMPREGADA DOMÉSTICA; 
estamos quase ausente nas camadas de melhor poder aquisitivo, e 
totalmente ausente nos meios de decisão do país. e por outro lado 
constituindo a maioria nas FAVELAS, CORTIÇOS, ALAGADOS 
PROSTÍBULOS, PRISOhS, INVASÕES, NOS SETORES DE MÃO DE 
OBRA BARATA (GARTS, TRABALHADOR BRAÇAL, PEÕES, BOAIS 
FRIAS, EMPREGADAS DOMÉSTICAS, etc.), consequentemente a 
MAIORIA ENTRE OS ANALFABETOS E MARGINAIS. 

Sabemos que existem brancos explorados, cgca oo quajs nos identifi­
camos na luta geral, porém nós negros além drS5frertflt®essa^polÍEção 
que esses brancos sofrem recebemos wl^^^Círgaj^adici^naNque. é 
representada pela destruição da nossa identidade e wflíw^conT^fiçl^a de 
nos manterem nessa condição de dominadQis.'" '-> 

Vivemos em um país racista, divic«ç^"cultiira<merrtè SraciaàSfSnte, 
divisão esta que não se deflaga de manaiypdiret^ e clara na maigW das 
vezes e sim de maneira sutil e acobertada,ldando as*Tryjm«fak aparfiricia, 

\ n/pfc. 3) 

SITUAÇAO DO NEGRO NO BRASIL 



PÁGINA: 

SITUAÇAO DO NEGRO . . . (contínusçio) 

t)rincipalrnente para a classe média de uma democracia racial sem 
discriminações devido a situação de marginalização a que a grande massa 

•negra' está submetida, nJo conseguindo consequentemente concorrer 
em igualdade de codiçOes com os descendentes do colonizador europeu 
para as altas posições na sociedade, o que torna claro, que a presença 

<do negro na sociedade ainda nSo abalou a posição da raça dominante 
« que torna desnecessário uma reaçSo direta, clara e organizada. 

Sofremos hoje toda aç3o policialesca de um aparelho repressivo 
que nos impede de assumirmos até nossos valores culturais, e que nos 

.agride nas ruas, baseado nos conceitos preestabelecidos que diz que. 
"negro é marginal até que provem ao contrário", destroem e invadem 
as nossas casas ou tiarracos de forma ilegal e arbitrária. 

O racismo das classes dominantes brasileiras, tem nos impedido de 
nos organizarmos e lutarmos por melhores condiçOes de vida, trabalho e 
consequentemente galgarmos um melhor padrSo de vida para com isso, 
alcançarmos uma maior integração real e efetiva na sociedade, para que 
haja uma ascençSo a nivel de massa e maior mobilidade social. 

Vemos dia após dia a nossa cultura sendo mais e mais comercializada 
colonizada e levada ao extremo da descaracterização, a partir de interesses 
das classes dominantes, sendo a Bahia um dos Estados onde podemos sentir 
isto de forma mais clara, rodas de samba e de capoeira sofrem violências 
policiais por nSo aceitarem ou resistirem ao controle que eles querem 
impor. 

Em virtude do padrSo estabelecido ser eminentemente branco, nós 
negros somos impedidos de sermos admitidos em determinados empregos 
onde se faz necessária a tão decantada "boa aparência" por demais 
encontrada nos jornais, exigência essa na qual só se enquadra os 
descendentes do colonizador europeu ou quem deles se aproximem, 
evidentemente excetuando-se os casos femeninos de negras que eles 
chamam de "super dotadas" para compensar sua condiçSo racial visando 
outros interesses. 

As mulheres negras quando não sSo usadas como boas empregadas 
domésticas, s3o usadas como máquinas de fazer "amor" transformando-as 
em símbolos sexuais, por as considerai em ardentes, fogosas, etc. . ., sem 
e^Ucer que associado a tudo isso sSo também embranquecidas, pois 

que assumem seus reais valores e nSo aceitam mecanismos 
emBsnquecedores para se aproximar do padrão branco, como por exemplo 
o alizamento dos cabelps, serão rejeitadas. 

Nossas crianças estão mal alimentadas, sem roupas, escolas e 
assistência médico-hospitalar, e nessas condiçOes sub humanas de vida fica 
até certo ponto difícil para nós fazê-la acreditar que é possível 
construirmos uma nova sociedde onde a fome. a miséria, bem como 
outros males sociais nffo existirão. 

Em todos os movimentos dos setores orpimidos do país existem 
negros enganjados, todavia a nossa presença se dá no sentido de 
transformação da estrutura vigente, que se apresenta adversa para toda a 
população, em detrimento da situação de quase 500 anos de escravidão, 
opressão e discriminação, que nós negros vivemos no Brasil a qual apesar 
de se confundir com as oposiçOes de çlasses tem a sua especificidade e só 
poderá ser efetivamente resolvida por nós, tendo em vista que já passamos 
por regimes de reinados, impérios e colónias e continuamos na mesma 
situação. 

Oeve ficar claro para toda a população negra que lutar contra a 
discriminação e seu genocídio, não é levantando-se desorganizada mente 
contra a ordem presente, mas garantindo a nossa presença unificada e 
organizada para a mudança desta mesma ordem. 

A situação da população negra no Brasil, torna-se cada dia que 
passa um quadro ainda mais lastimável que se virá ter uma solução concreta 

e definitiva no momento que nós negros estivermos organizados em torno 
do eixo da nossa questão específica e possamos levar a nossa luta de forma 
ampla e organizada, em paralelo com as questões gerais dos setores 
oprimidos do pais aos quais indubitavelmente pertencemos. 

^^No tocante a problemática do negro a nível internacional, estamos 
da^^npoio a todas as lutas de libertação de todos os povos africanos 
su^^midos a todas as formas de opressão e brutalidade colonialista. 

DENUNCIAS 

No mês de maio, o pintor Mário Dantas Bandeira, negro, foi assassinado 
no bairro da Liberdade em Salvador por policiais quando se encontravz 
na porta de um amigo. Os policiais o acusaram de traficante de tóxico, 
quando na sua ficha policial não verificou-se nenhum dado que desabo­
nasse sua conduta. 
Os candomblés de Salvador até pouco tempo sofriam controle policial 
através de uma esdrúxula proibição de realizarem seus cultos sem uma 
dUtorização legal expedida por uma Delegacia, controle esse hoje trans­
ferido para a Federação Baiana do Culto Afro Brasileiro que dita 
normas e cobra taxa altíssimas sem oferecer benefício algum, apesar 
de constitucionalmente existir liberdade de crença no Brasil. 
Na edição do dia 6 de ag&sto do Jornal da Bahia, foi publicado o se­
guinte fato: uma das diretoras do colégio Girassol matriculou uma 
garota que já havia sido recusada por várias escolas da cidade sob a 
alegação de que era negra e exercia a função de babá. 
Na segunda semana do mês de setembro próximo passado Raimundo 
Sampaio Costa "Senzala" negro, professor de dança, foi discriminado 
por Raulina Trindade El Sarli, uma das sindicas de um prédio localizado 
no Politeama, onde reside o mesmo. 
Tudo começou quando Raimundo a procurou para solicitar informa-
çOes sobre o condomínio. Utilizou-se ela das seguintes palavras: "negros 
como você não tem o direito de saber das normas do condomínio", 
"sendo eu branca de descendência libanesa e medindo as condições dele 
e a minha é claro que eu sairia ganhando". 
No período de 1976. Otelino de Souza, negro, psiquiatra moveu contra 
o Sanatório Botafogo no Rio de Janiero. processo criminal por ter sido 
discriminado pela direção da clínica, em suas atividades profissionais. 
Entretanto, como sempre tem ocorriodo, nos processos instaurados, 
contra atos de discriminação racial, este também não deu em nada. 
Porém o surpreendente é que Otelino quase passou de acusador a 
acusado, porque foi ameaçado pelo promotor público de ser processado 
por calúnia. 

— Na loja Slper, centro do Rio de Janeiro, uma jovem negra crt-diarista 
da mesma loja, foi acuMda de roubo c submetida a humilhações e 
espancamento por parte dos funcionários Sendo Inocente e sob impac­
to de tal press.To. a jovem atirou st- pela janela. 

— Aílton do ?ouía, nogro, 14 «nos bitcateiro. foi •stassínado na madru­
gada do dia 28 de julho no Morro da Providencia no Rio da Janeiro, 
na parte chamada de "Cruzeiro", por policiais fardados e a paisana. 
A justificativa oficial de que houve tiroteio entre policiais e marginais 
cai por terra porque ai testemunhai eram muitas o viram uma pistola 
a balas serem colocadas ao lado do cadáver. 

— No dia 27 de julho ouve a derrubada e quima de barracos por policiais 
da Policio Militar, no parque SJo Dimas na cid.ide de Deus, no Rio de 
J?neiro, onde os moradores mal tiveram tempo de retirar coisas e filhos. 
Alguns se recusaram a sair. mesmo que morressem queimados, e foram 
Insultados e espancados. 

— No início do mBs de maio Robson Silveira da Luz. negro, traballiador. 
foi morto sob torturas policiais na delugacia de Ouaianazes em SP. 
C urante as torturas o delegado dizia: "nagro tom quemorrer é no pau". 

— No di.i 17 de maio quitro atletas negros foram expulsos do time juvenil 
dc voloibcol do Clube Regata Tiaté um São Paulo. O diretor do clube 
üftij entr^vi-l.;? confiernandi suas atitudes racistas certo de que não 
irá St;r pu.-iifo. 

— No dia lo da julho Niliun Lourenço, negro foi assassinado por poli­
ciais. no bairro da Lapa t n Srío ^aulo. 

— A comunidiíde negra de Cafundó em Sorocaba. São Paulo perderam e 
contínuaam perdendo suas terras sob ümcaças constantes por parte 
de latifundiários. 

— As Monjas Beneditinas de Recife afastaram uma noviça negra de lecio­
nar no colégio, por pressão das mitoi das alunas que "não queriam ver 
seus filhos estudando com ume negra, que devia ser empregada domés­
tica". 

— Em meado de>f«- ano Jorge á» Aleluia Rosa, nearo, 24 an^i, artesão, 
tendo sido assaltado por ladrões em Salvador procurou a delegacia 
de furtos a fim de conseguir poio inénos seus documentos. Ao chugar 
na cilada delegacia foi apontado come ssnóo assaltante, detido e 
torturado; recebeu "bolos" a socos na cabeça, mesmo antes de cons­
tatarem sja verd.ideira identidade, apesar do artesão ter gritado várias 
vezes seu verdadeiro nume. ao tempo em que os policiais afirmavam 
sem especulação, ser o mesmo "Sabará" conhecido como assaltante. 

— Os rr^oradures di> invasão dc Miirotinho no bairro da Fazenda Grande 
em Salvador, atual Novn M.irotinho na Estrada Velha do Aeroporto, 
estão sendo constantemente ameaçados de terem seus barracos derru­
bados por ordem da CEDURB pare a implantação de um novo eixo 
de estrada, o que ainda não se concretizou devido a resistência dos 
mesmos, comportamento esse que é sempre combatido com espanca­
mento por parte das caravanõs destinadas para tal fim. 

ESTES FATOS SÃO APENAS ALGUNS DAS CENTENAS QUE 
OCORREM NO BRASIL 

HISTORlCO DO MN.U.C.D.R. 

Aoesar de s.3t)erinns que « luta dosnenrospelrCKusdireito: ser urri 
fenômeno que já ex sie dts.;» que os prin» rot esirávc; africanos vieram 
para o Brasil, atualmente a unificação dí, movimente negro no Hrasii 
deu-se a panir do dia 18 de junho da 1 nniíicavão essó coniclioarta 
quando da realização do Aio Público r-n São Paulo reun noo mais de 
1000 negros nas escadaria do Teatro M-jniçipal. Os fato; que contribuíram 
para a convocação foram os seguintes: a morte do fabalhador negro 
Robson Silveira dc Luz. no mês de maio devdo a torturas por policiais de 
uma delegacia de GUAINAZES em SP. pypuXão no mês de maio de quatro 
atletas negro do time juvenil do Ciuoc Regata T.etè e c assassinato por um 
policial no bairro da Lspa em SP de Nilton Louranço. neçro e operário. 
Para este Ato público foram enviadas moções de apoio dos estados de 
Minas Gerais. Pernambuco. Pahia, Rio de Janeiro. Sergipe. Alagoas, cem 
como dos nossos irmãos da Casa de Detenção em São Paulo. 

No dia 23 de julho deste ano realizamos em São Paulo a primeira 
Assembléia Nacional, onde deu-se os primeiros passos para confecção dos 
nossos documentos básicos (Carta de Princípios. Programa de Ação e 
Estatuto — ). documentos esses que foram discutidos e aprovados durante 
a segunda Assembléia Nacional realizada nos dias 9 e 10 de setembro 
último no Rio de Janeiro nas dependencias do Instituto de Pesquisa das 
Culturas Negras (I.P C.N.). com um número aproximado de 300 pessoas 
distribuída em 20 CENTROS DE LUTA. Nesta oportunidade também 
foi tirado nosso posicionamento em relação as eleições parlamentares 
de 1 5 de novembro, onde aprovou-se o denominado "voto racial" definido 
como sendo o apoio não só os candidatos de pele e traços negros, mais 
incluindo também dentre eles quaisquer candidato que assumam o nosso 
Programa Minimo. 

Foi também criado nessa Assembléia a primeira Executiva Nacional, 
composta por membros dos Estados presentes, sendo que no futuro a 
mesma será composta de representantes de todo país, por indicação dos 
CENTROS DE LUTA. 

Ao final dos trabalhos fixou se como sendo em Salvador, no dia 4 de 
novembro de 1978 a terceira Assembléia Nacional. 

O QUE E M.N.U.C.D.R.? 
O M.N.U.C.D.R. e um movimento reivindic^jvo^cpJ^l^ttSiido por 

pessoas sem distinção de sexo, ou instrução e qu 
Tem como finalidade principais o combate/^<[^'rtcisa^^ndé--fg^Jeça 

presente: a luta constante contra a discriminaç^ e plSflSílçvlo rà^P 
toda forma de opressão existente na sociedi^;braseira;'bení\cornó^, 
mobilização e organização da comunidade negi-® na tots de emanciptWá 
política, económica, social e cultural. SeiAtonsiderado meiYibroWq 
M.N.U.C.D.R. qualquer pessoa que esteja pe acord^c^,o^f'rogr^mj 

tia na pá 
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O^QUE É . . . (continuação) 

íüÀçto e o Estatuto do mesmo, ficando csle memoro com o dever de além 
d; solidarizar-se com todas as decisScs tomadas pela maioria conhecer 
profundamente estes documentos, encaminhando-se também em trabalhos 
para: implantaçSo do Programa de Açío. recrutar novos membros incentivan-

• do consequentemente a criaçJo de novos CENTROS DE LUTA, contribuir 

de forma efetiva para aumentar o nfvel de cosnciência política coletiva 
e individual. 

O M.N.U.V.D.R. possui com caráter organizativo a nfvel nacional uma 
ComissJo Executiva e o Congresso, a nfvel estadual e municipal Coordena-
dorias. 

CENTRO DE LUTA 

É a unidade básica organizativa do M.N.U.C.D.R., existindo em todos os locais onde o negro se faça presente, 
6'como tal deve refletir a linha do movimento, ou seja ser çriado para os fins a que o M.N.U.C.D.R. se proponhe, 
admitindo como membro toda e qualquer pessoa que assuma os documentos básicos (Carta de Princípio, Programa de 
Ação, Estatuto). 

Para se formar um CENTRO DE LUTA é necessário apenas da presença de um número mínimo de três pessoas, 
as quais poderão se reunir e começarem a discutir a problemática do negro brasileiro incluindo as experiências e 
problemas do ambiente em que vivem, ao mesmo tempo em que discutem e divulgam os documentos básicos do 
M.N.U.C.D.R. convocando novos membros e incentivando a criação de novos CENTROS DE LUTA. 

j"'" Os CENTROS DE LUTA poderão serem criados nas escolas de todos os níveis, fábricas, candomblés, escolas 
de sambas, blocos carnavalescos, afoxés. bairros, favelas, alagados, invasões e ambientes de trabalhos e se reunirem 
em locais escolhidos pelos mesmos independentemente, sem deixar no entanto de se comunicar com os demais e com 
asCoordenadorias do seu Município e Estado. 

•< No que diz respeito a organização interna dos CENTROS DE LUTA, esta deverá ser de acordo com as necessidades 
dos mesmos. 

Todo CENTRO DE LUTA deverá ajudar os demais na medida das suas possibilidades. «Jm CENTRO DE LUTA nunca deverá estar ausente das Assembléias e Congressos do M.N.U.C.D.R. para se 
onarem dando a sua necessária contribuição. Cada CENTRO DE LUTA deverá resolver seus problemas financeiros 

através de campanhas diversas. 

Estamos consciente tanto da especificidade da nossa luta como das sua indentificação com as demais lutas dos 
setores populares do país. 

Nesse momento histórico em que atravessamos, onde as contradições se aguçam no plano pol ítico-sócio econômico, 
urge portanto que todos os segmentos oprimidos da sociedade brasileira, assumam um posicionamento no sentido de 
uma transformação social plena. 

Tendo em vista, o momento político, que se abre no país o debate sobre a questão eleitoral, e estarmos empreen­
dendo uma luta que abrange a maioria da população brasileira no tocante as suas bandeiras especificas, e apesar disto não 
sermos realmente representados nos meios de decisão, o que consequentemente nos impede de levar as nossas 
reivindicações as mais altas esferas políticas, consideramos ser oportuno uma tomada de posição de nossa parte como 
movimento reivindicativo popular. 

Somos consicente de estarmos numa fase embrionária de organização, dai a impossibilidade de lançarmos 
candidatos surgido do seio da nossa luta, mas não anulando a possibilidade de apoiarmos candidatos democratas, que 
in^km em seus programas questões de interesse do povo brasileiro como melhores condições de vida e trabalho, 
li^reade de organização e manifestação, liberdade sindical, contra a carestia, anexando a estas bandeiras de luta geral 
a especificidade da problámatica do negro. 

2 Sem esquecermos que a nossa luta deve e será sempre dirigida por nós, e que a nossa força está na organização e 

unidade do nosso povo, indicamos a comunidade negra da Bahia o nome do candidato í JíjCÍ 
para o em virtude da sua integridade moral e política, bem 

como a sua força e combatividade em defesa das causas populares. Assim como nós 

luta contra a ditadura, pela ANISTIA TOTAL e IRRESTRITA para os que foram presos, 
exilados e banido. Não por já ter experimentado as amarguras deste tipo de situação em sua fase carcerária. 

lUMIJLO ALMFJDA tem confirmado este seu posicionamento em todas as suas colocações. 

ASSEMBLÉIA NACIONAL DO MOVIMENTO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL 

DATA: DIA 04 DE NOVEMBRO DE 1978 
LOCAL: ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DO ESTADO DA BAHIA(Rua Carlos Gomes,95) 
HORÁRIO: 14 HORAS 

SALVADOR - BAHIA 

CONVOCA TODA A POPULAÇÃO BAIANA 

O M.N.U.C.D.R, É AUTÔNOMO E NÃO POSSUI VINCULAÇÃO 
COM QUALQUER ORGANIZAÇÃO POLITICO-PARTIDÂRIA 

UNIÃO = FOR(^A =^0D 
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o MOVIM-klO .I^EGRO uNIrí'^ CONTrUt A CISCRIMINAÇÃÓ PACIAL'*. 
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rcbili-'•-v.r.a hera em,-que os setores populares 
ra.~, exigindo r.e'ihcres salários,baixa do,.custo de vida,.-r.e -
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- Pela liberdade sindical , - • .. jy:;. \ \ -•"• í,-,-

- Pelo -direito ds voto ao analfacero' \ ^ 

r Pela anistia arr.ola,geral e irresnrita"^ J-'""" '. > 
• T^ - •.• -líy- \ 13*1 -



bfJu: #, 

Movimefito Negro Uiniificat 
Coirotra a Oiscrimâfiaçáo Saciai 

ELEIÇÕES 

Desnecessário se torna dizer que o negro está ausente nas altas esferas e meios de decisão do país. 

Desnecessário se torna dizer que esta situação de MARGINALIZAÇÃO, DISCRIMINAÇÃO E MISÉRIA do negro' é 
secular. 

Desnecessário se torna dizer que o negro apesar das MATANÇAS, REPRESSÃO, TORTURAS, nunca aceitou nem aceita 
esta situação. 

Desnecessário se torna dizer em fim que, precisamos mudar esta situação. 

Sabemos que o ideal para nós, é que tenhamos verdadeiros representantes nossos nos meios de decisão do país, 
representantes esses surgidos do seio da nossa luta, o que torna claro, que não estamos faiando de negros que ao 
penetrar nestes meios, passem a falar a mesma linguagem dos RACISTAS, COLONIZADORES, OPRESSORES e 
EXPLORADORES, pois, este será apenas mais um negro "pintado" de branco e esquecerá não só da situação do povo 
em geral (brancos e negros), que vivem em péssimas condições de vida e que os elegeram recebendo em troca as 
"migalhas" do poder, como as questões específicas da sua própria raça que mais do que qualquer outra vive na 
MISÉRIA, pois compõe a maioria da população brasileira. 

Porém hoje, em virtude de estarmos em fase embrionária de organização e não podermos lançar candidatos nas 
condições acima proposta, fomos buscar dentre os já existentes o nome de MARCELO CORDEIRO, que juntamente, 
com mais alguns vêm inserindo em suas propostas para uma sociedade realmente justa a igualitária, além das 
questões gerais das classes oprimidas do país compostas indiscutivelmente em sua maioria de negros, os problemas 
específicos da nossa raça, os quais representam a grande carga adicional, que se constitui na maior barreira somada às 
muitas que já nos é imposta, como numeroso contingente entre os oprimidos. 

Quando hoje estamos indicando à comunidade negra da Bahia o nome de MARCELO CORDEIRO para CÂMARA 
FEDERAL, não estamos olhando apenas o candidato de hoje em campanha eleitoral e sim, como fruto de uma série de 
debates e posicionamentos de ambas as partes durante os últimos anos tanto com relação à problemática geral do 
povo brasileiro, quanto aos problemas 'específicos do negro. 

Assim como sabemos da autonomia do nosso movimento, também deve ficar claro que a indicação de MARCELO 
CORDEIRO para a CÂMARA FEDERAL e sua provável eleição, não satisfaz plenamente as nossas pretensões que ai não 
se esgota pois, a luta continuará. MARCELO CORDEIRO não irá por si só solucionar esta situação secular, isso porque, 
a nossa força está na união em torno do eixo da nossa luta. MARCELO CORDEIRO será apenas um dos porta-voz das 
nossas pretensões, pois a solução não estará nas suas mãos e sim nas nossas. 

Estamos dando um BASTA a esta situação, não aceitaremos mais SER ENCARADOS COMO OBJETO DE ESTUDO OU 
PEÇA DE MUSEU, PATERNALISMO, COMPAIXÃO, PIEDADE, IMPOSIÇÃO DO PADRÃO BRANCO, BAIXAR A 
CABEÇA, CALAR A BOCA, ENTRAR POR ELEVADORES DE SERVIÇOS E PORTAS DOS FUNDOS, SER COMPARADO A 
TODAS AS COISAS RUINS DA SOCIEDADE, etc. 

Queremos sim, ser respeitados como seres humanos que somos e damos a nossa significante parcela de contribuição 
para a formação da base sócio-econõmia e cultural deste país. 

Não queremos apenas a ascenção individual e sim a nossa presença em todos os setores na mesma proporção em que 
estamos na população brasileira. 

PELO FIM DA DISCRIMINAÇÃO RACIAL 
PEIA UNIDADE E EMANCIPAÇÃO DO POVO NEGRO 
PELA CRIAÇÃO DE CENTROS DE LUTA 
POR UMA NOVA SOCIEDADE ONDE TODOS PAR FICIPEM 

O M.N.U.C.D.R. Ê AUTÓNOMO E NÃO POSSUI VINCUl AÇÕES COM QUALQUER ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-
PARTIDÃRIA. 

NO M.N.U.C.D.R. TODOS PODEM PARTICIPAR - T 

UNIÃO — FÓRÇA —PODER 
AÜ ify 
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ASSEMBLÉIA NACIONAL 

rOMvr í rArÃn  ® *  DE NOVEMBRO DE 197«  (SÁBADO)  

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚIU ICOS DO I  

.  RUA CARI  OS COMES,  N .»  95  — CENl  UO 

HORÁRIO:  14  MOr í / \S  
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Cai&ta ffite PrÍBiicípD0§ do^-

M^võmesDto Negm UmioEcadl# 

C©íii)tra a Ofl§crflinnifli/i)açã(D) iaciai 

NÓS, membros da população negra brasileira, entendendo como negro todo aquele que possui na cor da pele, no 
rosto ou nos cabelos sinais característicos dessa raça—, reunidos em Assembléia Nacional 

CONVENCIDOS da existência de: ^ ' 

— discriminação racial 

— marginalização racial, política, econômica e social do povo negro 

— péssimas condições de vida 

— desemprego 

— subemprego 

— discriminação na admissão de empregos e perseguição racial no trabalho 
— condições sub-humanas dos presidiários 

— permanente repressão, pe. seguição e violência pol.cial 

— exploração sexual, económica e sócia! da mulher negra 

— abandono e tratamento des j. iano lios menores, negros em sua maioria 

— colonização, descaracterização, esmagamento e comercialização de noria cultura 
— mito da democracia racial 

RESOLVEMOS: * -• 

juntar nossas forças e lutar por: 

— defesa do povo negro em todos os aspectos políticos, económicos, social e cultural através dá conquista de: 
— maiores oportunidades de emprego 

— melhor assistência à saúde, à educação e ã habitação 
— reavaliação do papel do negro na História do Brasil 

— valorização da cultura negra e combate sistemático à sua comercialização, folclorização e distorção 

— extinção de todas as formas de perseguição, exploração, repressão e violência a que somos submetidos 
— liberdade de organização e de expressão do povo negro 

E CONSIDERANDO ENFIM que: 

— nossa luta de libertação deve ser dirigida por nós 
— queremos uma nova sociedade onde todos participem realmente 

— como não êstamos isolados do restante da sociedade 

NOS SOLIDARIZAMOS: 

a) com toda e qualquer luta reinvindicativa dos setores populares da sociedade brasileira que vise à real conquista de 
seus direitos políticos, económicos e sociais; ^ 

b) com a luta internacional contra o racismo. • 

POR UMA AUTENTICA DEMOCRACIA RACIAL 

PELA LIBERTAÇÃO DO POVO NEGRO 



I CONFIDENCIAL DSI/MRE 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E 

BRASÍ L I A-pF , de . í i.NOy de 19. 
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1. Assunto: RACISMO 

2. Origem: ^ Ex 

3. Difusão: AC/SNI - DSI/MJ - DSI/MRE - CISA - C E N I M A R  ^  

4. Difusão Anterior: 

5. Rofcrência: ~ 

6. Anexo: 2 panfletos e copia do "JORNEGRO" 

No dia 15 Out 78 foi feita, no DA/ENGENHARIA/UFMG, uma reunião 

do MMUCDR (MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO CONTRA A D I SCRIMINAÇSO RACIAL) 

da qual participaram cerca de 20 (vinte) pessoas, inclusive os repre­

sentantes de SAO PAULO, RIO DE JANEIRO e BAHIA. 

Inicialmente houve uma exposição dos trabalhos realizados pe­

los núcleos dos Estados representados. Depois decidiu-se organizar o 

NOCLEO/BH/MG , ã semelhança dos outros Estados, ou seja, ele terá uma 

coordenação geral, um Conselho Jurídico, uma Comissão de Finanças e 

um setor encarregado de trabalhar junto aos negros, visando dar-lhes 

conhecimentos dos problemas da raça e arregimentá-los. 

MILTON DE TAL, representante de SAO PAULO, disse que a idéia e 

expandir o Movimento a nTvel nacional e lutar para que o branco seja 

colocado em segundo plano. Disse mais, que os ESTADOS UNIDOS têm in­

teresse em que a discriminação racial no BRASIL seja amplamente di­

vulgada, pois o conhecimento mundial deste problema prejudicará o co­

mércio brasileiro com a ÃFRICA, o que beneficiará diretamente os co­

merciantes dos ESTADOS UNIDOS. Inclusive alguns norte-americanos já 

estiveram no BRASIL e ofereceram dinheiro para a formação de grupos 

negros que lutem contra a discriminação. 

LINO DE TAL, representante da BAHIA, falou que o Movimento de 

MG está muito fraco, sendo necessária uma maior participação. 

VERA MARA, representante do RIO DE JANEIRO, falou sobre a es-

trutura e o pr"bgrama do Movimento, salientando que o mesmo não é vin­

culado a partidos políticos ou grupos socialistas. Disse, ainda, que 

a finalidade do Movimento é lutar contra a discriminação racial, por 

CONFIDENCiAL 
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m e l h o r  a s s i s t ê n c i a  m é d i c a ,  e d u c a c i o n a l  e  h a b i t a c i o n a l  d a  r a ç a  e  p e l a  

p r e s e r v a ç ã o  d a  c u l t u r a  n e g r a .  

C L E B E R  C A J A Z E I R A S ,  c o n t i n u a  l u t a n d o  p a r a  q u e  a  C O N V E R G Ê N C I A  S O ­

C I A L  I S T A  a s s u m a  a  d i r e ç ã o  d o  M N U C D R .  

P A R T I C I P A N T E S :  

-  D e l e g a ç ã o  d e  S A O  P A U L O  

N A N C I  D E  T A L  e  M I l l T O N  D E  T A L  -  r e s i d e n t e s  n a  R u a  D o n a  A n a  

F r a n c o ,  n Ç  2 3 4  -  T A T U A P E / S P .  '  

-  D e l e g a ç ã o  d a  B A H I A  

L I N O  D E  T A L  -  r e s i d e n t e  n a  2 a  T r a v e s s i a  M e i r e l e s  n ?  1 9  -  P E R O  

V A Z / L I B E R D A D E  -  S A L V A D O R / B A .  

-  D e l e g a ç ã o  d o  R ^ O  

V E R A  M A R A  -  r e s i d e n t e  n a  R u a  C a r v a l h o  d e  M e n d o n ç a ,  n Ç  1 3 / 5 0 1  -

F o n e  2 3 5 - 6 6 0 5  -  F o n e  d e  t r a b a l h o :  2 7 4 - 2 5 2 2  -  r a m a l  4 3 .  

R e a l i z o u - s e  e m  S A L V A D O R / B A ,  n o s  d i a s  4  e  5  d e  N o v  7 8 ,  u m a  A s ­

s e m b l é i a  N a c i o n a l  d o  M o v i m e n t o ,  a  q u a l  c o n t o u  c o m  u m  p e q u e n o  n ú m e r o  

d e  p a r t i c i p a n t e s .  

E s t e  g r u p o ,  n a  r e a l i d a d e ,  m a i s  u m a  o r g a n i z a ç ã o  d e  f r e n t e  d o  P S T  

( e x - L i g a  O p e r á r i a ) ,  v i s a  a  c r i a r  n o  B R A S I L  u m  m o v i m e n t o  r a c i s t a  n e ­

g r o ,  s e m e l h a n t e  a o  e x i s t e n t e  n o s  E U A .  

O DESTINATÁRIO E RESPONSÁVEL 

P E L A  M A N U T E N Ç Ã O  D O  S I G I L O  

DESTE DOCUMENTO (ART. 12 DO 

RSAS-DEC 79099 DE 6 JAN 77). 
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Você conhece o movimento negro unificado 
contra a discriminação racial ? 
Nào conhece I 

O movimento negro combate ao racismo e 
todas as formas de preconceito e discrimina­
ção racial. 

Luta pela Emancipação Politica Social e 
Economica da comunidade negra. 

\ I • 
[ 

Com a sua participação atingiremos mais 
rapidamente nossos objetivos que sdo os j 
s e g u i n t e s :  

1 

— Maiores oportunidades de emprego j 
— Melhor assistência médica, educação i 

e habitação. 
i 

— Valorização da cultura negra ! 
— Extinção de todas as íormas de | 

Perseguição, Exploração, Repressão e i 
Violência a que somos submetidos ; 

i 

• 

No movimento negro todas as pessoas 
= podem participar = 



Cnilr,i a dtscrirínnç^o Raci-ill 

f'oviTTf>nlo Negro Unificado Centra a Discrinimção ̂ r.cial 

O fcviinento %gro Unificado'(^fil-xTi:' a"^DÍscriminação Facial - Núcleo IG, é 

•^uasG uma realidach. Dizemos quase porque precisamos õa <5uas coisas: 

19 - Voce com suas irléias, sèas (u-íticas, sua vontacte de ajucer aos ' 

eus outros irmãos fie cor. 

29 - A fundação (lo nosso jomal, onde possamos discutir os nossos pro^^le 

•as. "o Rio, são %ulo, Bahia, Rio Grande do Pui, etc., o M.N.U.C.D.R. já é uma re;\-

idade. 

Afinal, uma mulher neqra servira arenas para ser lavadeira, cozinheira , 

'arredeira de rua e outras ocuoações de baixo nível? Un honera negro servirá apsnas / 

• ira ser chapa de caminhão, liveiro ou faxineiro? Não, e nos sabemos disso. 

Er±ora a maioria dos brancos seja e assuma atitudes racistas conera nós, 

negros, existem aqueles que nos incentivam e querem nos ver em irelhores ccrdições 

:ie vida, ou seja, que terihamoâ mais ooortunid^des em errpregos, escolas, etc. 

Quando uma pessoa não gosta de negro é lamentável. Porém, qui.:cb í.^.3a v • 

•Vi sociedade fica contra uma raca, ai o resultado é triste para nos, os negros. Cio 

ens prostituídas, garotos abandcnados, pai$ sem ccndições de arranjarem czpregos / 

ondignos para que possam se sustentar e aos seus, enfim, toda uma estrutura que / 

:az com que sejsmce considerados raça inferior, lixo da humanidade, no conceito ra-

jista. 

'Ias nós podemos lutar oontra isto. E a melhor forma de luta é v íüiião. 

lidos em tomo de un ideal comum, qual seja o òe defendermos nossa raça, nossa cul 

"ira, enfim defender noésa gente. 

Bn nossa primeira reunião, érercs dnco pessoas. Na segunda já cantava-

os quarenta irmãos. Até que na ultima contamos cerca de oitenta irmãos, participai 

) dos debates e dando suas oèiniões. Agora querertos a sua sugestão e a sua critica. 

%s reunimos às quartas-feiras, no D.A., rua Tamõios - 591. Cb-n-bannos e/-

úaremos a sua presença e seus planos. TMidos venceremos o racismo que nos irr^ierla / 

.c- respirar. 

Queremos ari 

E conseguirerros arl 
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Para que a comunidade 
fosse esclarecida sobre o 
que pensam, o que preten­
dem e o que podem fazer 
nossos políticos a Feabesp 
promoveu, no mês de agosto 
passado, uma reunião com 
parlamentares e candidatos 
negros. Nesta reunião estava 
presente dona Nair Vascon­
celos, que em seu depoimen­

to sintetiza alguns pontos 
que deverão orientar nossa 
luta. 

Nair de Vasconcelos se 
apresentou como represen­
tante de Oscarlino Marçal, 
« s o u  u m a  v e l h a  e x -
professora primária, mãe-de-
santo da nação Xambá e 
considero que o problema 
básico do negro é de consci­
entização e politização. O 
negro precisa voltar com 
urgência às suas origens 

porque uma das nossas 
grandes falhas é esse fascínio 
pela branquificação. Quanto 
à libertação Econômica do 
negro ó claro que esto grupo 
que ganhou de esmola uma 
falsa libertação, um grupo 
que 90 anos depois disso 
ainda não se conscientizou 
da necessidade do tomar 
uma posição e na falta de 
posicionamento continua 
sendo usado. Daqui pra 
frente devemos cerrar filei­

ras, som ódio, em torno de 
nossos candidatos e não 
entrar mais nossa política 
eirada que sempre entramos 
porque nas mas da minha 
terra-^eu sou carioca—quem 
samba dopado na avenida até 
pôr sangue pela boca são os 
crioulos e ascriolas. Na hora 
de pegar os troféus tem 
sempre um cartola branco. 
No futebol e em todos os 
campos em que o negro faz 
o destaque é a mesma coisa». 

O 
Há algum tempo a questão ríicial 

brasileira vem sendo discutida nas 
reuniões anuais da SBPC-Sociedade 
Brasileira paia o Progresso da Ciência, 
na forma do apresentação do trabalhos 
€ estudos. A SBPC é uma entidade que 
agioipa cientistas, pesquisadores c estu­
dantes de todos os ramos do conheci­
mento e que. uma vez por ano. se 
reúnem para a exposição de suas 
pesquisas e trocas de infüiTnações e 
nesse ano em que se comemorou o 30' 
aniversário dessa sociedade cientifica, 
Sàu Paulo foi escolhida como sede. 

Os trabaUios -relacionados com a 
questão do raça e que inicialmente eram 
apresentados apenas por estudiosos, 
desde as duas últimas reuniões tem 
contado, cada vez mais. com a atuação 
de elementos de nossa comunidade. 

Nas sesbôcs dos dias 11 e 12 de 

juUio, esses trabalhos foram distribuídos 
eni dois simpósios e uma mesa-i-edonda. 
No dia 11, coordenado pelo sociólogo 
Eduardo de OÜVeira Oliveira, participa­

ram a advogada Orlanda Campos, o 
senador Nelson Carneiro, a profa. Maria 
Beatriz do Nascimento e o aitjuiieio 

Raimundo Rodrigues Filho. O coordena­
dor cm sua exposição alirniou que «jã é 
tempo de coiüieccr que papel os negros 
repr-escntam na sociedade brasileira e 
quais são suas perspectivas^. E que 
também «é pieciso questionar a atitude 
da sociedade brasileiia diante do negro • 
e do que foi leito dele.'». 

O arquiteto Raymundo Rodrigues 
Filho, desenvolveu o toma O negro c a 
habitação urbana no Brasil mostrando 
como após a abolição a parcela negra, 
cresceu menos que a branca. Relacionou 

diversos fatores que influiiam nessa 

redução da população negra, enlre os 
quais eslâo as precárias condições de 
vida, pois, «foi no espaço urbano que a 
marginalização do negro adquiriu 
contornos bom definidos, com a presen­
ça maciça desse giaipo racial nos bair­
ros da periferia, nas favelas em toda 
aglomeração onde predomina a lalta de 
inira estrutura urbana, isto é, rede de 
água e esgotos, assistência médica, etc». 
E concluiu afinnando que «tí de supor 
que a participação do negro na composi­
ção populacional de uma cidade como 
São Paulo continua a retletir se no siste­
ma sócio-econòmico e político em 
condições desfavoráveis para nós já que. 
em prújKDrção. somos os mais desempre­
gados, US anallabetos. os mais pobres, 
os marginalizados e assim por diante». 

Continua na pag. 8 

GRUPO DO 
FERREIRA 

APRESENTA 

Danças 
Folclóricas 

No dia 16 deste mês o Crupo Popu­

lar de Ferreira, sob a direção de Marle­
ne, estará apresentando, no Contro de 
Cultura e Arte Negra, na Rua Maria 
José, Bola Vista, uma stMie do danças 
folclóricas. 

No dia 30. o Grupo encenará no 
bííiri-o do Feneira, rua Luis do Araujo 
Faria. 115 - bairro Fenvira, o Bumba-

Meu Boi, dança dramática do folclore 
nordestino^ 

Qual a meliior maneira de utilizar­
mos nosso voto? Para isto, é preciso 
entsndcr o que significa voto. qual é a 
dos candidatos e partidos políticos. 

Hjstoricameate os partidos poliücos no 
Brasil não apresentam grandes diferen­
ças de pensamento xikologíco, isto é, os 
mesmos princípios burgueses se repro-

I duzeni eci quase todos as agremiações 
partidárias e deixando de fora o« inte­
resses básicos da grande massa onde 
uos localizamos. Historicamente as dife-
t«nças partidárias estiveram mais em 
função dos grupos de interesses que eles 
representavam. Os principais grupos de 
interesses eram de: fazendeiros, iadus-, 
triais. comerciantes c grupos estrangei­
ros. Todos esses grupos procuram colo­

car o maior número possível de candi­
datos sendo estes encarregados de 
«puxar a brasa para a sardinha» do seu 

dono. Sim, dono, porque o grupo de 
interesses fíca dono do seu candidato. 

Dai, eleger candidatos é garantir suces­
sos nos negõdos, portanto o «voto vale 
dinheiro e podo ser comercializado». Aos 
pTjpos interessa o maior número de 
votos possíveis, não importando de onde 
ele venha. Nesta oportunidade o voto 
não tem cor. 

No passado o nosso voto era «paque­
rado» pelos candidatos brancos através 
de um cabo eleitoral preto que se 
incumbia de apresentar o «doutor fulano 
dc tal* á comunidade. Existiu até o dita­
do: «Negro na politica é cabo eloitorak. 

Com o passar do tempo alguns seto­
res perceberam o grande pcder de voto 

da comunidade negra e começaram a 
aparecer negros candidatando se a 
diversos cargos. Alguns foram eleitos, 
porém, movidos mais por oportunismo e 
vaidade pessoal se acomodaram na 
função de apenas um boneco preto, 
desligado das necessidades comunitárias 
e acabaram trabalhando mais em favor 
de grupos de interesses alheios ao nosso 

Minha mãe falava: «Se preto ou 
branco nada váo fazer, votamos em 
pretos. Assim prestigiamos os patricios». 

Raciocínio perigoso, pois o dito patrício 
pode e&tar travando o nosso progresso. 

Com o peso de 400 anos de escravidão 
que temos nas costas não podemos 
desperdiçar a grande força que são 
nossos votos elegendo mais «bonecos». 

Para que consigamos a força politica 
necessária para melhorarmos as condi-

. çôes de vida da comunidade precisamos 
votar conscientemente, isto é apoiando 

aqueles que candidatos levem progra­
mas de ação realmente baseados nas 

necessidades da comunidade. Para tanto 
precisamos nos reunir (seja em Associa­

ções, Escolas de Samba, etc) e tirarmos 
programas era conjunto. 

Unidos e Organizados politicamente 
poderemos eleger era S. Paulo, não um 
ou dois candidatos, mas uns 10 ou 12 
em cada eleição. Chega de negros can­
didatos, queremos candidatos negros. 

Senão continuará o velho esquema: 
rrasso voto sendo comprado com sorri­
sos, ta pinhas nas costas, cartinhas o 
promessas vazias. 
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A Feabesp — Federação das Entidades 
AfrOrbiasÜeiras do Kstado du São Paulo reali 
zou. em São Paulo, a 6 dc agosto passado, 
com a colaboração du Kscola de Saraba Paulis­
tano da Glória, uma reunião com os parlamen­
tares e candidatos negros a cargos políticos 
nas eleições de novembro próximo. A tinalida-
de do encontjx) íoi promover um debate entre a 
Comunidade e seus reprcsentants e candidatos, 
ocasião em que podeiiam expor o que tizcram 
e o que pretendera Jazer com e para a Comuni­
dade. 

Dos dez candidatos convidados apenas três 
compareceram; Hélio Santos, candidato a 
Deputado Kstadual MDB; Milton Santos, a 
Deputado Federal-MDB e vereador Paulo Rui 
de Oliveira, a Deputado Fed<?ral-MDB. Também 
•compareceram Nair Vasconcelos, represenian-
•do Oscarlino Marçal, candidato a Dep. Est.-
MDB e João Batista de Araújo representando a 
Deputada Theodosina R. Ribeiro. Justificaram 
a ausência, devido a compromissos já assumi 
d^^^}epuidiio Adalberto Camargo o Benedito 

Souza, candidato a Deputado Fede-
raWIR. 

Apesar da ausência da maioria dos candi 
datos, a validade da iniciativa ficou patente 
através de uma platéia que superou as expec 
tativas das importantes questões levantadas c, 
sobretudo, pelo interesse em participar 
demonstrado pelos presentes. São os sinais de 
um novo tempo. Tempo de exigir, de paitici-
par. tempo de lalarmos por nós mesmos. 

Üelio Sajttos 
.•«Antes de tudo adio que o parlamentar 

;negro deve ser uma mora leiTumenta de ti aba 
.Uio .a .serviço da comunidade, nada alem disso. 
-Acho que a política u o caminho básico para 
•que ü negro possa participar efetivamente da 
vida nacional. Há outros caíninhos. mas o bási 
CO é a política». 

Hélio explica que. abertamente, politica õ 
democracia, debate, mas a poitas fechadas, 
toma-so ura balcão de negócios. For exemplo, 
essa briga enti-e Natel e Maluf para o governo 
do Estado é, na veidade, ura jogo de interes­
ses. de grupos que estão por ti-ás de cada um 
•deles. Então, quanto a nós que interessa é nos 
organizarmos politicamente de forrna que 
:que:n quiser ser presidente neste país. antes 
;leiíha que 1'echai' a poi-ta e convei^ar conosco. 
Ma^bpje. que tipo de barganha podemos 
fa^^^possa força eleitora! dá condições de 
fon^^Ros um coipo politico negi-o a nível 
nacional, e um primeiro passo, seria contatai-
em cada Estado um grupo dis|>osto a essa luta. 
Por exemplo, a Bahia, com 80% de população 
negra nunca elegeu um prefeito negro, por 
quê? Porque não nos oi^ganizamos politicamen­
te. E nós votamos. Logo, o que falta é transfor­
mar nosso poder de voto em cargos. Poderiam 
perguntar; será que ter apimas dois ou três 
ministros negros resolvo? Não, pois temos 

.milhões de subempregados, milhões de ta vela­
dos. mas o caminho para mudar ê nós partici­
parmos. E a paiticipação do negro deve ocor 

:fer em lodos os níveis. 

faulo Rui de Oliveira 
Atua na vida púbiica desde 1972 quando 

(XHicorrendo a ver-eador na Capital, conseguiu 
a 4* supléncia. Em nova eleição chegou à 6' 
supléucia e, atualmente, está no exercício do 
mandato graças ao rodízio que a Câmara faz 
eutre os suplentes. Como icsultado de sua ação 
destaca: implantação da zona azul para o 
universitário na capital, projeto de ruas de 
lazer e linhas de ônibus exeeutivos, projeto de 
cm-so pai-a treinamento para motoristas de ôni­
bus, organização do várias exposições de pintu-
18 rt)mo o salão de verão, o salão das niullie 
res. Atualmente trabalha em três projetos; o 
problema do menor negro abandonado. , a 
produção do um programa d** TV e o titulo do 
cidadão paulistano a ser oferecido a Grande 
Otelo. Paulo Rui tem prwui-ado sensibilizar os 
famílias negras para que adotem uma criança 
ja que entre os inenoies abandonado 86% são 
negras e geralmente só as crianças brancas 
são encaminhada:;. Quanto a TV. explicou que 

if 

) 

í 

« r s  

João Batista de Araujo, representando a deputada Theodosina 
Ribeiro e dona Nair Vasconcelos, representante do candidato a 

aeputado estadual Oscarlino Marçal 

Vereador 
Paulo Rui de Oliveira 

CANDIDATO 
A DEPUTADO FEDERAL 

Hélio Santos, candidato 
a deputado estadual e 

Milton Santos, . 
candidato a deputado federal 
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«teve o beneplácito do imia emissora e irá 
produzir, em rede nacional, um programa 
destinado a nossa gente nos moldes dos 
programas das colônias japonesa, portuguesa, 
judaica, etc*. Do titulo a ser dado ao Otelo 
Justificou como «primeira homenagem a ura 
homem nosso e haverá um show cujos fundos 
serão aplicados na compra de um imóvel a ser 
utilizados por Otelo enquanto ele viver e que, 
posteriormente, será vinculado à Secretaria dc 
Cultura do Município podendo ser transforma­
do em museu, casa da cultura, casa do negro 
ou qualquer outra finalidade que a comunidade 
negra decidir». 

MUton Santos 
Tem como preocupação básica lazer o 

negro participar da vida partidária. Atua politi­
camente desde 1972 e antes de um tiabalho 
eleitoral já se preocupava com o trabalho 
político partidário tendo formado em Vila 
Brâsilándia um grupo dc atuação político e que 
é hoje o diretono do MDB na região. Milton 
ressalta que «a impoitancia deste diretório é 
que seus integrantes sâo elementos negros que 
estão militando não so no sentido dc cavar 
votos, mas também de uabalhar na estrutura 
do partido com possibilidade de influir nas 
eleições internas do partido, as convenções, 
que realmente decidem e tem o poder de indi­
car os candidatos. 

Quanto à paiticipação do negro em cargos 
de decisão em Secietarias e Ministérios de 
nada vai nos adiantar ficarmos nos queixando 
dc que tal comunidade, a japonesa por exem­
plo, que representa menos de 1% da população 
tem um ministit). Essa conquista surgiu da 
estrutura politica que eles desenvolveram. Nós 
não temos a nossa e pagamos por isso. Precisa­
mos alterar, com mgéncia, essa situação. 

O que cada candidato poderá lazer nas 
áreas de saneamento básico (água e esgoto), 
educação, saúdo pública? 

PAULO RUI — A distribuição do recui-sos 
para as áreas mais carentes que é onde nós 
habitamos é feita pela Secretaria das Adminis­
trações Regionais. Acho válida a idéia de uma 
comissão técnica integrada por membros da 
comunidade para assessorar os parlamentares, 
conforme proposta do grupo de São Carlos. Ê 
lundamental um planejamento das nossas neces­
sidades para orientar nossas conquistas. 

HÊLIO SANTOS — Saneamento básico é 
um problema seríssimo no Brasil. Na capital 
Paulista, por exemplo. 2/3 da população, a 
maioria, não possui água encanada nem esgo­
to. E não há dúvidn de quem mais sofre essa 
necessidade somos nós, os negros. Quanto à 
educação acho que todo político nosso deve 
repudiar o ensino pogo, apesar do ensino 
gratuito poucos nos benellciar pois. o processo 
de seleção ò elitista o contra nós. Quanto lo 

ensino cm termos de comunidade eu me preo­
cupo mais com o ensino profissionalizante que 
atenderá mais imediatamente as necessidades 
de nossa gente e c acessível àqueles que tom 
apenas o curso primário. Como garantia de que 
tais cursos sirvam a comunidade é importante 
a localização. Instalados na periferia onde 
nossa gente se concentra esse beneficio estará 
garantido, tó claro que esses cursos não pode­
rão ser itjseivados só aos negros, mas a medi­
da que haja ura cuiso desse numa (avela não 
tenliatn dúvida de que a maioria dos alunos 
serão negros. 

MILTON SANTOS: Esses problemas de 
saneamento básico fogem da área de atuação 
do um deputado federal e devem ser tratados a 
nível do comunidade. Então, nossa preocupação 
é de lançar nossos candidatos a vereador p ira 
que eles encaminliem a solução das questões 
que afetam um baino negro. Quanto a educa-
çõ, nossa atuação será teita inclusive a partir 
da Comissão de Educação da Câmara Federal, 
íçrá importante que a comunidade negra 
•tóíja organizada para que possamos desenvol-
vAMjm. traballio com bolsas de estudo. 
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O Jlarlejn, rontiasinnd«i com o resio 
Nova York. ú um aglomerado com 

ceitra de 8üÜ mil habiiajiios nef,rDs. 
compiimidos como sardinhas cm ioia. t 
um dos bairros que apresenta maiores 
pit)bli!mas com condução onde os moios 
dc recreação sâo reduzidos oni relação 
à população. Mas é uin dos lugares rom 
maior número de igrejas c com lorte 
espiiltü dc sülidaiicdiído. 

Junto a casas miseráveis crgurm se 
exci^lcnn-s moradias, pois, no Harlem 
também existem alguns negros ricos 
facilmonlc ideniiiicáveis peias roupas 
exliavaganics e coloiidas. talvez num 
desejo inconsciente de chamar u alon-
çào e mostrar que venceram na vida. 

Eles andam em vistosos cadillacs e não 
dispensam os sapatos brancos, as aboio-
aduras oluscantes e os anéis. Não c sem 

que, no Harlem. os vendedores 

de carros de laxo (aturam. Os aluguéis 
«o bairro são cajissmios. Os donos do 
prédios e residências se aproveitam do 
lato de que ne;üíum outro lugar do 
Nova York os negros sâo bem aceitos 
como inquilinos para cobrarem alto. 
muitas vezes levando metade do salário 
deles. For isso. tamb»'m ai a vida não c 
lácil. Devido ao pioblt ma com moia-
dias. surgiu, um lucrativo negócio dc 
alugar camas e não quartos. Cada cama 
era usada por três pessoas tuim só dia, 
cada uma com 8 horas para dui-mir. O 
sistema foi batizado dc «camas queniev». 
porque nem bem lun negro se levanta­
va, já era vez de outro deitar se. 

Os Caminhos Triunfais 

Embora a Vrávej-sidado seja um dos 
modos do sair do ghetto, há sobretudo 
dois caminhos paia o sucesso transfigura-
dor: pelas proezas atléticas ou pelo 
talento ar tístico. 

SHOW BUSINESS. O MAtUCO 
Para muitos o primeiro raio do luz 

vem cim a possibilidade dc se distingui­
rem «mi qualquer forma de espotle. K 
importnnuí náo subestimar o poder do 
exemplo lornecido pjr Willie Mays ou 
Muhaiiimad Ah. Hoje em dia, cada vez 
em maior numero, os atletas negros 
mais repr»'s»'ntRtivos vão ao Harlem. 
encorajar, animar e estimular os outros. 
Os aviisias da musica e do palco Inllu-
enciam a juventude tão to:temente 
como os atidas. 

No palco do Afwllo Theatre, assom 
brado por laniasmas. está cm cartaz o 
cantor Jumcs lii-own. o ii-máo da soul 
musie númer o um. Animando os e exor-
tando-os, dá pulos, ernpenigado, desliza 
laz piruletas, improvisa um bailado 
míeinnl, e grila, grita, giita levando a 
um Irtínesi delirante, como que hipnoti­
zado pela bateria em conjunto com um 
coio estiidenle de saxofones.. Agora 
uma paixão incontrolável o domina. 

Deitado de ladii, biad.i; Devo gritai?» 
«tSiml f.iiia alma giiia!«. respondemos, 
aliviando o e líbeilando a nós mesmos. 
Todos estamos soCnnido com ele. Sua 
necessidade eia a nossa, assim como a 
nossa era a deli\ Compreendemo -nus 
mutúamonte. James Br own, alma irmã. 

A au(enucidade é o mais ímimo 
segredo da mística da vida do /orlem-
pecado imi>?rdoável ali, é ser charlatão. 
Podemos ser tudo quanto quisermos, 
desde que o scyamos ^de verdade». O 
bizarro, o grotesco, o estranho, o exóti­
co, o sórdido, o lantástico, o monstruo­
so, o belo. o sublime — tudo tem seu 
lugar- no Harlem. li há mais: além, da 
revigorante c uadicional experiência do 
ser negro numa cultura hostil, ú uma 
reação instintiva que mostra num 
relâmpago o vcndadeir o ú o falso. 

Muitos lideres negros saíram, do 
Harlem, como os poetas e os escritores 
Langston Hughes, Richard VVright, 

A África loi uma das principais 
fontes de desumano comércio dc seres 
humanos que jxissibilitóu á Kuropa colo­
nialista cniiquncer se e tornar-se desen­
volvida. Da Al rica nào apenas seques 
Irai a m seus lilhos que íoram sofr er a 

escravidão e o racismo que os europeus 
espalharam por toda a América, como 
também em seu próprio solo. a Africa 
sofreu a invasão do eicopeu, o roul>o de 
suas riquezas e do trabalho di- seus 
habitantes. 

Nos quinhentos anos de colonialismo 
o racismo que temos enfrentadus desde 
que lomos airancados do solo atricano 
prá uabalhar na Amèiica. certam«mie. 
surgiram diferences entre nós e os que 
ficaram na A:rica. Mas apesar do tempo 
e do espaço nossas semelhanças são 
muito rortfs: alem disso, e lá o começo 
de nossa hisióiia. Pois Jol de lá que 
trouxemos o ritmo que aqui se transfor­
mou no samba. Foi de la que trouxemos 
o misticismo e a religiosidade que aqui 
t r a n s f o r m a r a m - s e  e m  u m b a n d a ,  
kimbanda, candomblé. O espirito jocoso, 
brincalhão, o gosto pelo bom tempero, o 
gingado do corpo, o balanço p'ra 
dançar, tudo isto nós temos porque 
sonhos negros, porque estamos ligados 
pelos nossos antepassados a Mãe Africa. 

Por isso as translònnaçôes que produ­
zem novas condições de vida no <onti-
nente mãe tem especial sígnilicado par a 
nos descendentes de afritànos espalha­
dos pelas Amércias. Portanto, c indis 
pensiivel aproveitar-mos os ensinaaieiiujs 
positivos da libertação alricana paia 
que aprendamos a trabalhar melhor 
nossas necessidades aqui e agora. 

QÜILOmOLAS 
E ÍNDIOS? 

Uma equipe de arqueólogos da 
Universidade Federal de Minas Gerais 
descobriu no Vale do Jequitinhonha, na 
Região do Ci;x), a 150 Km de Belo Hori 
wnle, vesUgioü de um quilombo, con&li 
tuido por um conjunto dc habitações 
subterrâneas. Os cientistas mineiros vem 
d^njenvolvendo estudos, a partir dessa 
descoberta, na tentativa de estabelecer 
a intensidade das ligações entre negros 
dos quilomWs e indígenas brasileiros, 
urna vez que as habitações que encon­

traram são muito semelhante as recen-
u-meule descvberias no Sul e que se 
ecredita serem de índios. 

No quilomlx) subteri áneo DS aiqueulo 
gos encontraram um grande número de 
pinturas leitas p.-Ios quüoinbolys. bata­
lhas, danças c navios negrelios. Foram 
encontrados tambrm Iragmentos de 
vasilhas de pedia, barro cozido e 1'no. 
Segundo os aujutolo>',os, existe ainda 
na região muitas ssoas que talam 
idiomas afiiearuis. 

.'1/: 'á 
G Q B 

Uma das coisas mais importantes para um 
indivíduo c seu próprio nome, pois, é ele que 
nos distingue dos demais. Pronunciando com 
raiva por quem nos odeia ou docemente pelas 
pessoas queridas é sempre por ele que nos 
identificamos. Infelizmente, durante muito 
tempo vivemos alienados dc nossas origens, 
afastados dos valores de nossos antepassados. 
Então, como todo povo dominado, fomos obri­
gados a substituir nossos valores petos do 
dominador. Para nos arrancados de Africa e 
espalhados peia América foi uma violência que 
atingiu todos os setores de nossa vida, pene­
trou nossa mente e confundiu nosso espirito, 
interrompeu nossa criatividade e deturpou 
nossas manifestções nas artes, na religião, nos 
costumes. E ate nos nomes, pois passamos a 
nos identificar como pessoas de acordo com os 
padrões europeus. Assim, chegamos a situação 
atual em que só tem negros com nomes ou 
sobrenome português, espanhol, inglês e por aí 
afora que vieram substituir os nomes de nossos 
ancestrais trocados pelos senhores de escravos 
na intenção de nos fazer esquecer tudo o que 
se referia à mãe-Africa. Alguns escravos relu­
tavam cm aceitar a imposição desses nomes 
ocidentais, mas com o passar do tempo foi 
impossível evitar que os nomes africanos, 
assim como a maioria dc nossos costumes 
fossem se {tendendo até serem completamente 
esquecidos. 

Os nomes africanos são muito bonitos e 
cheio de significados profundos. Entre algumas 
tribos africanos o nome da pessoa e tão impor­
tante que ela e a primeira a conhece lo, antes 
mesmo da própria mãe, pois entendem que a 
pessoa deve ser a primeira a saber quem e. 
Quando o bebé nasce, o pai tem uma semana 
de prazo para escolher um nome para ele. No 
oitavo dia há uma grande festa onde todos 
os membros da tribo sáo convidados e e quan­
do a criança ira se tomar membro da mesma. 
A cerimonia de batismo consta de diversos 

Rituais realizados pelo alímano (sacerdote da 
D), apos os quais o pai pega a criança 
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James BnUhvin c Ralph KIlison o os 
anistns SJtlnoy Poitier. HaiiY Boluronlo 
e Sammy Davjs Jr. Os movtmentos o os 
Hdorüs nofjros tnmbõm naboernnt iio 
Harleni. (fin 1020. Marcus (íiii vey lidera 
o movimuiilo nacionalista n<?ftro «Hack 
10 Altica» R Malcoint 6 considnrado 
U!n dos mais impoitaiiios defensores da 
igualdade do nrgru nos Ki^A. 

Sü há uma lorça de coosào no 
Harlem. é a iRirja. Kmbora n agmrnlada 
om immi*rosas dononiinarôes « seüas, ó 
ela que consolida a vida da comunida­
de. tí acima de tudo u à igreja que a 
comunidade i-ccoiro e.n busca de solu­
ção para seus problmias. tanio particu-
lan?s como públicos. Núo é raro que a 
ifjrCja do Hailrm so veja chamada a 
tomar iniciativas poinic.w, sociais e 
econômicas. 

O Dr. M. Moian VVesion, . pastor da 
lípejtt Episcopal de São Folipo, declara: 

"<7 Ha: lem não podo licar isolado, como 
se seus pioblomas losscm al^o único e 
sem para!t>lo com quahjucr tunòmeno 
semelhante no resto da sociedade naci­
onal e mundial. Num contexto mats 
visível, o Harlem c apenas um caso 
extremo do que está eirado na socieda­
de em girai*. 

Dir-nos-ú o Dr. VVt>slon, e o mesmo 
larao outras pessoas ponderadas, que a 
boluráo dos males do Harlem se encon­
tra na educação u liderança: mas no 
Hdilem há Rente dedicada, com possi­
bilidade do lazer modificar as coisas 
para melhor; sjIo os seus próprios habi-
iantí'S, cora sua insacLivel ânsia de 
viver, seu constante jxtder do adapta* 
ç.jo. seu insupciávul bom humor. 

A v.da no Harlom é uma perpétua 
revelação, sobretudo na morte. Há 

*|x>uco iem{>o. houve um lunerul de uma 
muíiíer qu<) diívido á escravatura, usava 
um dos grandes nomes do Sul dos Esta­

dos Unidos. Devia ter talvez uns 60 
anos; nascida no estado de ALibaina, 
imifimu para Nova York, e era màe do 
vários filhos. Ames de morrer, trabalha 
va como auxiliar numa escola da comu­
nidade no Harlem. 

Um ou duis anos antes, tinha se 
mi mado no ginásio e havia sido admiti 
da numa das faculdades da cidade. Ali 
iniciou um curso para bacharelar S«Í em 
artes e pretendendo chegar uo douto 
rado. 

Saúdo a pi^rquo a persistência dela 
encarnaví» o espirito indomável do 
Harlem. No meio da ptibmza e da hosti­
lidade de uma sociedade discriminatória 
ela sustentou suas próprias espeianças e 
a de seus filhos. 

Kla lutou, soniu e dançou. K o pró­
prio Harlem ainda faz assim, pois, por 
pior que as coisas estejam há sempre 
forra de vontade. 

levanta a e sussura três vezes ao seu ouvido o 
ttome escoUiido. A mãe é a segunda a conhecer 
o nomé e só depois disso e que anunciam aos 
demais. Ai então é contada a história de todos 
as antepassados da criança. Após esse dia de 
festa é completado o ritual de indicação do 
f.omc quando à noite o bebé e levado pelo pai 
ate um lugar isolado onde é erguido com o 
rosto virado para o céu e o pai lhe diz que 
aquele ceu é a única coisa maior que ela. O 
nome escolhido cora tanto carinho tem um 
sentido, algo que o ligue aos seus antepassados 
e que ele tenlia orgulho e se preocupo em 
honrà lo. . 

Nos já não podemos trocar de nome, mas 
pelo menos poderemos dar aos nossos Olhos 
nomos que falem de nossa gente/ que crie aios 
entre nós. Náo podemos deixar perJe-i» 
que ainda nos resta de ncg-A rnca que a tao 
bonita e tem encantos qae so nó.) mesmos 
sentimos. 

Publicamos agora algims nomes africanos 
com seu significado e pronunicia. Escolha um 
para seu filho. Assim quando ele ela puder 
entender explique o que quer dizer e porque 
você o escolheu. 6 importante para uma crian­
ça saber de onde vem. Kla vai se sentir orgu­
lhosa de saber que também tem raízes. 

. NOME 

ABAYOm 

NORÍES AFRICANOS 
NOMES FEMININOS 

PRONÚNCIA SIGNIFICADO IDIOMA REGIÃO 

(Uomi 

,iagmii) 

(dara) 

J-i[aiola) 
(folaian^v; 

N. Africa) 

i JquTnHãí;. .í 

encontro feliz (Yorubá - Nigéria) 
vida (Swahili - £. Africa) 
inteligente, aquela que tem razão (árabe 
compreensão 
meu presente (Yorubá - Nigéria) 
a mais bela 
que nasceu no domingo (Fante - Chana) 
grande fortuna ganha com honra (Yorubá - Nigéria) 
que anda com dignidade (Yorubá - Nigéria) 
teleza (Swahili - E. Africa) 
jovem muXIier bela 
paz 

MASCULINOS 

NOME PRONÚNCIA SIGNIFICADO (IDIOMA - REGIiíO) 

ADDAE (adaê) sol nascente (Akani - Ghana) 
FOLUKE (foluqui) que está nas mãos de Deus (Yorubá - Nigéria) 
HODARl (rodarí) dignidade (Swahiii - E Africa) 
HUS/\NI (rossani) homem belo (Swahili - Africa) 
JAin (djai) dignidade (Swatúli - Alrica) 
JlJMAANE (djumani) que nasceu na terça-feira (Swãhili - Africa) 
KAMAU (camao) sossego do guerreiro (Kikuyo - Kenya) 
KIZZA (quiza) 0 segundo que nasce (gêmeos) (Luganda - Luanda) 
KWAME (cu ame) que nasceu no sábado (Akem - Ghana) 
LUGONO (lugono) esperto (Ngoni' Malawi) 
MAZI (meisi) senhor (Ibó) - Nigéria) 
MUSUM (mooslim) em quem se pode acreditar (Árabe - N. Africa) 
NASSOR (nassor) vitorioso (Swahili - Tanzânia) 
NUJ<(J (nurú) nascido num dia de luz (Swahili - E. Africa) 
OSEI (ozei) nobre (Fante - Ghana) 
TAWO (taiô) 0 primeiro que nasce (gcmeos) (Horubá - Nigéria) 

tine o ! .icisnh) existe todos nós sabe­
mos. Mas como ê proibido por lei aqui 
no Brasil, o prcconcciu> se oficializa o, 
«-m geidl, se inanifesui «por baixo do 
pano*. 

«Não hi mais vogas*, «todos os luga 
rcs já loram preenchidos», 'precisa se 
de pessoas de boa aparência», sempre 
arrumam uma desculpa esfarrapada 
giuilquf-r. Veja as propagandas — dili-
cilic nie mostram" o negro e quando o 
liize.n nos SOIIK» OS laxineíros, criados. 
Lídròcs. sambistas, doentes, «peões», os 
carentes de merenda escolar. Sempre 
nos colocam como incapazes, ruins, 
maiginaiS. leios, bi>bados. porcos, como 
diz o ditado — «negio quando não c... 
lui entiada. c... na salda*. 

l-:st3s idéias negativas sobre nós são 
n'|>etiddS todos os dias, mil vezes, pela 
televisão, cinema, jornal, ditados, 
mu").cas,#amigos» nossos, e mostram seu 
eleito, quando vamos i.izer um trabalho 
serio pui a nós mesmos. Como repisam 
iwsta lavaf;em cei-cbral quf somos disper­
sos, vagabundos, superficiais, na hora 
que vamos agir de modo contrário a 
estas idéias, elas atuam no inconsciente 
atrapalhando tudo. Seríamos como 
algut m muito fraco e doente que quer 
levantar-se e não consegue -- o corpo 
não ajuda. No nosso caso também 
quiiemos levantar, mas a cabeça não 
ajuda, pois colocaram e colocam tanta 
minhoca em nossa cabeça, que elas 
acdJ^am tazendo estrago. Dai. (jue quan­
do Vcunos nos organizar, estudar, elabo­
rar leiros ma's dillculdade. 

A coisa é séria, porque depois falam 
qiio <0 negro não progride porque não 
quer», «que todos temos os mesmos 
direitos^ o nós mesmos nos vemos 
maicando passo há muito tempo. 

Este processo de destmiçâo mental 
do negro, começa já na iniància. Preste 
atenção nt?stíí inocente música de ninar 
que ouvimos desde [x-quenininhos: 

Boi, boi, boi. 
Boi da cara preta 
Pega esta criança 
üue tem medo de careta 
Porque associaram cara preta com 

careta? 

Veja agoia esta mesma música um 
pouco mudada e que está sendo tocada 
nus rádios; 

líoi, boi, boi 
Boi da cara branca 
Guarda esta criança 
(Juarda esta criança. 

Será que loi por acaso que se rimou 
0 negro com o que ó negativo e o branco 
com o que ó jiosiiivo? 

Será que loi por acaso que o negro 
Ibi associado ao feio. ao raptor enquan­
to o branco a ciiança, ao protetor? 

Observando, vemos que sempre 
1 ei orçam o ruim ao negro e - o bom 
ao branco. 

Não esta na hora do fazemos alguma 
coisa/ 

Ksta coisa seria evitar de dizer estes 
ditados e d«> cimtar estas muscias que 
associam o negro ao inferior? Seria 
discutir isto com os nossos irmãos? 
Seria mudar^ estes ditados e músicas, 
como por exemplo, quando a «situação 
estiver mal* ao invés do dizermos «a 
situação tá pi-eta» dizermos «a situação 
ta branca»? 

Fazer alguma coisa seria também 
cantar como imaginou um dos nossos 
innãos - o cantor e compositor Totó — 

Boi, lx)i. boi 
Boi da cara bi anca 
Pega esta ciiança 
Üue tem medo de carranca. 

Pensem sobre isto e laçam algum 
coisa. Já e iem|X). 
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(Esta terra é minha, vá embora daqui) 

Ksla Irase deve ter sido por muito 
tempo pronunciada pela gente do Cafun­
dó como reação contra os grileiros que 
há mais de um século invadem suas» 

rias. Mas somente palavras não 
klam diante diM que ati-avés do roubo 

Iretondom ampliar seu império do 
poder. Por isso os habitantes do Cafun­
dó, depois de humilhações seculares, 
acabaram reagindo na defesa dc suas 
terras que inicialmente contavam 80 
alqueii-es e que hoje. depois de sucessi­
vas grilagens, estão reduzidas aos míse­
ros 8 alqueires. 

Cafundó è uma comunidade agrícola 
negra de 71 pessoas que habijam uns 
doze casebres de pau-a-pique, siiuada 
nas proximidades de Sorocaba, no 
município de Saftode Firapoia. Além dos 
casebres há na aldeia uma capelinha 
cheia de imagens, entie elas 5 ou 6 
estátuas de N. Sra. Aparecida. A propri­
edade surgiu de «doação* feita por Anto­
nio do Almeida, dono da Fazenda do 
Pilar a seus escravos no distante 1866, 
22 anos antes da abolição. Mas esta 
«doação» não foi bondade de escravagis-
ta o na verdade linha como objetivo 
assegurar máo-de olM-a por várias gera­
ções e se acontecesse a abolição a 
produção na lazenda nâo seiía inter­
rompida. As condições da «doação» proi­
bia os escravos homens de casarem com 
mulheres de fora e estabelecia que em 
n»niliun)a época, poderiam negociar com 

" jós ten as. 

A frdescobetta» de Cafundó começou 
em março passado com uma repostagtm 
do um jornal de Sorocaba e. através 
dos professores Peter Fty, Carlos Vogt e 
Maurizio Gneixe. da Unicamp, ganhando 
então grande repercussão em iodos cs 
meios de comunicação. A ida dos cien 
tistas para a localidade loi devida ao 
Galeto africano usado eni Ccifundó. ao 
que parece i-emanesccnte da língua 
quimbundo falada em Angola. No Jocal, 

.1 

i: l í í  

os professores de Campinas tiveram 
conhecimento do problema da len a que 
vtm envolvendo e prejudicando a comu 
nidade. Inclusive uma das herdeiras, 
Maria Augusta leve um filho assassina­
do por Benedito de Souza cm Caxambu 
outra comunidade, está já destiucda 
pelo processo de desalojamenio. 

Em meados de juího passado, o 
mesmo homem que cometera o crime 
citado, Benedito de Souza, e outros oiio 
capangas a mando de Fuad Elias 
Marun, Ifizendeiro na vizinhança, entra­
ram em conllito com os calundoenses. 
quando pretendiam instalar uma cerca 
era leiTaK dc í^fundõ. A esta invasão, o 
líder da comunidade -- Otávio Caetano, 
60 anos, lilho de Efigênia Maria das 
Dai es. nascida escrava e que viveu J04 
anos no local — argumentou: «Pode 

passar a cerca até por cima da minha 
casa. mas precisa a ordem da Lei». 
Benedito voltou para Salto de Pirapora, 
onde teria conversado com Fuad e, 
legressou a Caíüodó dispostn a colocar 
a cerca. Com isso provocou e depois de 
disparar contra os moradores foi 
moilalmente ferido com um golpe de 
foice. Essa loi a primeira vez em 122 
anos que CaJundó se defendeu de arma 
nn mão. Com a moite do capanga as 
aineaças do vingança twn sido constan 
les e a comunidade tem encontrado difi­
culdades para se conseguir proteção 
policial A reação dos jcafundoen.ses tem 
gerado pressões dos lazendeiros vizinhos 
que antes lhes davam trabalho, como 
büias-frias. e agora negamnumi. evidente 
finalidade de anviná los e força los a 
vender o que resta de Cafundó. 

Mas a Comunidade Negra, através 
do algumas entidades e do Movimento 
Negix) contra a Discriminação Racial, 
está se mobilizando em apoio a Cafundó 
e o advogado do Movimento, Hugo 
Peneira da Silva, atuando juntamente 
com a entidade 28 de Setembro, de 
Sorocaba, conseguiu que os dois cafun 
doenses acusados da morte do capanga 
de Fuad respondam o inquérito em 
liberdade. Outra entidade nossa que 
tambfhn se mobilizou loi a ACBB - Asso 
ciação Cristã Brasileira do Beneficência, 
de São Pauío. que conseguiu alimentos, 
roupas, sapatos e camas para o pessoal 
de Cafundó que enfrenta sérias dificul­
dades. 

Cafundó è impoitante para nós 
porque além da resistência cultural 
representada na linguagem africana até 
hoje mantida, indica também o lenóme-
no histórico de desalojamento da terra 

• que atingiu os nossos antepassados. 
Neste sentido, Caiundó é pai te do nossa 
história, é exemplo do tijx) de explora­
ção coletiva que já ocorreu o que, 
provavelmente, continua ocorrendo em 
outras localidades por esto Brasil afora. 

SALÃO DO CID O 
Maquüagem - Limpeza de 

pele - Blank Power 
Você entra feio e sai bonito 

Bua Abiu-á, 20 A - Fone 
266-2918 - Casa Verde Alta 
yraça Santíssima Triiidade 

SP 

APARECIDA 
CREUZA DIAS 

Advogada 
Praça João Mendes, 42 — 

8' andar — coiyunto »2 
Telefone; 37-8037 — São Paulo 

Zimbabwe 
Agora no AJiperti 

— Agua Funda 

PAVmENTAÇAO, 
CONSTRUÇÃO, 

INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO 

LTDA. 
Rua (Jrbano rhiarto, 508 
r andar Tel. 205-173 

Casa Verde — São P/í 

Dois poemas 

contra o 

hranqaeamento 

A África esta là e o Brasil aqui. tá 
certo. Mas essa de dizer que negro de 
là não tem noda o ver com negro doífui 
não aguenta anáiise mw de leve. Por 
eiern^o, o racistno que aínàs artda por 
ià existe por aqui iarfibém. Diferente? 
Oaro, o daqui e cavuLflodo, embora às 
xxrdes ficjue pelado. Anda por oi áondo 
tapa no escuro. E quando erUra na 
Qcnle e se transforma em complexo e 
conformismo é qiie é duro. Mos os 
ixietas esiào oi. denunciando, esorci-
«indo a branquice diabólica, refjsendo 
o íneníc. MarccloVèiga, africano da Ilha 
do Príncipe e Jamu Afinka. afro-
brasíletro que tive ern São Pauh. Dois 
poemas, dois momentos comuns a 
rmúta gertie e que mostram o acanhã' 
rnerüo (resultado do racismo engolidoj 
e a recuperação da consciência negra. 

E VERGONHA OU O OLTC? 

Quando i)és teu irmão preto. 
— É vergoníia ou o quê? — 
Tu toda te aírapoí/ios. 
Baixas o olhar inquieto. 
Os próprios passos baralhas 
Nu àgzaguear démodé... * 

Que te /fz a tua raça? 
Qje te fez a tua cor? 
Vês a"branca com rnms graça 
E a preta mais feia, ou pior? 
A cul]xi é de Deus sò! 

Se é isso que te faz dó 
Aia urna pedra ao pescoço 
E afoga-te a um poço... 
A pele já não a mud:is 
Veio assim... 
São hà pomadas, ajudas 
Que lhe façam de marfim. 

(\ía'X^lo Veiyof 

IDl^mDADE 

Nasci de pois mrsíiços 
regisírodo como trranco 

Com o tempo a cor escura se /ixou 

Negro, negrinho 
Você è negro sim! 
A primeira ófcnsa, 
Eu era negro sem saber 

Adolescente, ainda recusava 
min}ia origem 
Aprendi ser o negro passiw, 
inferior 
Heagia, 
Sendo esta raça assim 
Não sati negro não! 
Recusei o herança africana 
Desejei a brancura! 

Mais tarde soube 
A i7iferioridade era um mito 
A passividade uma mentira 
O conhecimento trouxe 

a consciência 
Acertei minha negrice 
Me assumi! 

Erx'.onírei wm bandeira 
Negntude! 
Ifieníidade resgatada 
Ser Ttegro c importante 
É se identificar cofn minhas raízes. 

fJamu \Vn}xi' 

AOVARDESÍ!!! <tCQdemo Nr^ro-
'.Via» c xTerritòrio Negro-», novela 

" (gualdo de Camargo. 
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NOSSOS LEGISLADORES 
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PRESIDENTE 
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NEGRO? 
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VOU REDOESAR 
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MO ROVBOT DA 
CIA. SOCIEDADE 
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NAO GAROTO.' NAO QUE-
RÈMOS AUMENTAR-^ 
TAXA PARA SER SOCIODO 
CLU8INHO DOS RACISTAS. 
DINHEIRO ELES TEM, E AS 
v^icAS TRAIÇOEIRAS você, 
CONHECE MUITO BEWF 

DEVEMOS TER 1 
LEGISLADORES 
NEGROS, QUE 
DEFENDAM 05 
INTERÊSSES DE 
NOSSA GENTE; 
miS ESW,DO/ 
EONS SALARIOS, 
ISTO SIM/ 
AJUDAR A 
QUEM PRECISA' 

E ESTANSO E ULIAA LUTA SO DOS 
JOVENS M5O/VOCÊS MAIS VE­
LHOS,TAMBÉM DEVEM OCUPAR 
os LUGARES 
AOS QUAIS 
TEM / 
DIREITO/ 

PUXA SEU GAGALE, MEU 
PAI ESTA' TAO ANIMADO; 
QUE VOLTOU A ESTUDAR 
A NOITE P'PA ENTENDER 
MELHOR AS'TRAWSAS*' 
POLÍTICAS 6iW&lLe\RAS> 

E/POR QUE,HAO? SOMOS 
MAIORIA.' E 50' TESMOS VE­
READORES, DEPUTADOS E SE­
NADORES EMSRANDH NÚME­
RO E CONSCIENTES, QUE VOCê 
MESMO PCDWf 5£R O 1» PRE­
SIDENTE BRASILEIRO NEGRO. 
VAMOS LEVAR ESTE NOSSO 
MIS AINDA MAJS HWO Atroi 

VOU COMKAR 
OS PRIMEÍRpS 
COHTATOSfOUTICOS 
COM MEU PESSOAL 
AeORAMtSHO.' EU JX, 
Pttol MURO TEMPO/ \ 

ATE MAIS 

gagaleY 

'^-^^-fr&ÃKOToí 
AON DE VAI 

E ISTO AIIIII /ESTE / 
MENINO VAI LONGE/ 

PATRÕ 

Uma Entidade 
que S8 afirma 

Nascido do iüp<ilisnio c da união de 
dois grupos surgiu o Ceniro Social. 
Cullmal. Ketrealjvo e BeneJicenlo nJosü 
do Pairocifiio*, a mais jovem e atuante 
entidade afro brasileira de Ribeirão 
i*reto -SP. localizada numa grande e 
arborizada úrea (14 mil m2) conseguida 
através de doação do poder público, 
rwnfoi-me decreto-lei n" 3533 71. 

Essa conquibCa materializou um 
Em miiürào. os asMx-iados consUwm a sede da . 
Patrocfiiio 

sorüio da comunidade negra local e foi 
possível g:-aças à inicofiva e liderança 
do professor Luis Augusto da Costa (já 
falendo) que, juntamente com seus cola 
boradorcü, conscientizou a comunidade 
das vantagens o diieitos que ela teria 
em se organizar, au mesmo tempo ám 
que conscientizava a adminsitração 
municipal comandada pelo Dr. Antonio 
D. Nogueira das necessidades recreati­
vas e culturais da ^^omunidade atro. 
Apus a doação tbi lormada a 1* diicto-
ria do C. S. C. R. B. cJosê do Patrocínio» 
sendo eleito o Sr. Carlos Ferreira Souto. 
Além dfste já presidiram a Entidade o 
capitão Paulo Francisco Ferreira, João 
Bento da Silva e, atualmente, Mario 
Pinto. 

üuf-ante todos esses anos o trabalho 
para a constiuçâo da sedo lem sido 

áiduo e tem mobilizado seus associados 
em diversoí mutirões. Mas o quadro 
associativo ainda é pequeno e a maioria 
da comunidade ainda não foi alcançada 
por um trabglho de conscientização. As 
promoções do «Patròl como é chamado 
pelos mais jovens, tt^m se concentrado 
mais na parte de lazer e recreação 
como Festas das Debutantes, Concursos 
MibS Caíó, Bailes da Primavera, etc. 

Felizmente, neste ano üe 1978 a ativida­
de cultaial ganhou espaço na programa­
ção da Entidade através do Grupo 
Travessia que já realizou duas Noites do 

Arte fíegra simdo a última apresentada a 
26,8.78 e prestigiada com a presença de 
Entidades irmãs de São Carlos (Conga-
da), Araraquara (Canal, Uberaba (Elite 
Clube! e Suo Paulo (Cecan e Joinegrol. 
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') Movimento Unificado Coiitja a Discií-
Tnaçâo Racial composto de individues, 

grupos e alguitias entidades negras, distri­
buiu carta junto a comunidade de São 
Paulo, convocando a para que tosse a 
Praça Ramos do Azevedo, no tim do VIadu 
to do Chá. em Irenie ao Teatro Municipal, 
dia 7 de julho as 18,30 horas para protes­
tar contra a disaiminação racial que ê uni 
Jiijo mareante üa sociedade brasileira, que 
Larra o desenvolvimento do negro. dosLnSí 
sua alniH o a sua capacidade de realização 
ct/mo ser hiiinnnn. 

O cMovüTKmto». criado cei ca de um mês 
Antes do ato publico, linhu como objetivo 
defender o diieito do homem negro e lazê 
lo respeitado. Sun primeira atividade lol o 
Atu Publico do dia 7. onde compareccrain 
cerca de I.iMX) pessoas, cujo tihjetivo era 
protestar contra os acontecimentos, ontào 
recentes, que cj-am a moite de mais um 
nepro por torturas policiais, cujo nome era 

Robson Silveira da luz, e as posições 
covardemcMitc rrcistas do Clube Tietê iiente 
4 jovens atletas ne^iXíS. 

O Movimento Unilicado. pretendia 
defender os direitos do homem negro, atra 
vi\ de funções que seriam determinadas às 

^dadrs negras e com a ajuda de iodas as 

íorça<; pro^.ressisias e democráticas da soei 
edndi' brasileira, (pie se pieocupassem não 
só com problemas raciais como lambt^m 
com as injustiças c o desrespeito aos direi-
los humanos. Depois da demonstração 
pública de 7 de julho o Movimento Unifira 
do aüiivês dr cartéis distribuídas junto a 
comunidade negra de São Paulo e outros 
listados marcou uma Assembléia Geral e 
abojlú para dia 23 de julho com objetivo de 
discutir sua organização e ampliação, ao 
que toi acrescido questão relativa ao nome 
do próprio Movimento. Nesta Assembléia, 
com a paiticipaçâo dos Kstados de São 
Paulo, Rio e Minjs Gerais o Movimento 
tomou linhas e direções mais definidas 
quanto ao negro, o que o nome passou a 
expressar — MOVIMENTO NEGRO UNIFI 
CADü CONTUA A DISCK1 M^l N AÇ A O 
RACIAL. 

ITcntie os trabalhas que atualmente o 
Movimento Negro está desenvolvendo 
encontram-se; o acompanhamento do 
processo dos policiais implicados na inot te 
de Robson c o apoio material e judicial ao<; 
nossos irmãos de Cafundó rufas terras sâo 
cobiçadas e uü.Ao sendo tomadas pelos 
brancos. 

Com uma nova Assembleia de âmbito 
nacional marcada jhiia 9 de setembro pró 

xiiTio. no Rin o Movimento K«'>»jo cai»iinh.i 

em direção a organização do negro, pois 
nyresSüiia. conforme a nossa irmã Heionil 

da de Alcantaj-a. «A libertação do ne^,'ro qui> 
não aconteceu no 13 de ;naÍo d«' 18ÜK e 
jMrm mesmo no dia 7 de julho do 197U lato 
publico) so acontecerá quando o negro se 
unir p.ua estudar e. lutar p«.ir esta hberda 
dí*. pela igualdade e pelo direito d» se assu 
íftir coitKJ NECHO*. 

O que e o Movimento Negro Unificado 

contra a Discriminação Racial c qual o seu 
papel? 

O «MNUí^DR» ò um instrumento d«' lula 
da Comunidade. Tem como principio b.isico 
um trabalho d»; organização, derruncia e 
mobilização contra todo ato de racismo e 
opressão. O iMNlíCDR» não o a soina das 
entidades que dele participam. Seu * ar«ii( r 
ó mais amplo. \x)is pietende atingir toda a 
Comunidade e não a|)enas parle dela. 

Como participar do Movimento? 

Poderá parliri{>ar qualquer jH'>soa que 
esteja de acordo com o programa de ação e 
que se comprometa a cumprir a orientação 
nascida de decisão coletiva. Todos tem 

direito a voz c voto nas discussões de todas 
as questões colocadas pi la comunidade. 

Apos o ato publico quais os trabalhos 
práticos que vem sendo desenvolvidos? 

tstamos desenvolvendo a estrutura 
organizativa aprovada em Assembleia 
tH iül. principalmente no que diz respeito a 
criarão di>s D^ntms de I^ula. Tainbém e.ilíi 

mos iniciando Ciimp.mha em defesa d.i 
cí^munidadc do C>ifundo, inclusive prestan 
do assistência jurídica. ^ 

• Quanto a proposta de fortalecimento das 
entidades o que n Movimento vem fazendo? 

Ali avós da própria dinâmica do movi 
ünsíio que estã ampliando ns discussões 
sobre a situação du negro no Pais, mostra 
iws u nectíssidríde de nos orgãn/za/ntos cm 
grupus ou entidades (o Movimento js define 
TOino Centros de J.uta). 

Como o Movimento vé a participação da 
comunidade nas próximas eleições? 

Ainda" não tiramos uma posição que 
rellitd o consenso de todos. Este assunto 
esta ainda em tase de discussões. 

Continuação d:i página 2 

A prof. Maria Ba triz do Nascimento 
d' Icndeu o U>rna Quilombos. Mudança 
Social ou Conservantismo explicando 
que quilombo não et a apenas escondeu 
jo de negro fujão mas sim povoações 
conscientes de estar construindo a vida 
cuinunil i^ia em novas bases, oigunizan 
do a população para a vesistencia pai a 
a produção p.irj uma vida independente 

A advogada Oilanda Cam{>os preocu 
|)uda com os diivltos do negro iez urna 
ai,alise da Lei Afonso Arinos onde a(Kin 
tou vários defeitos dessa lei destinada a 

punir os acusados de atitudes discrimina 
tórias.Knlte essas falhas «rsta a facilidade 
de se discriminar de modo indireto t por 
exemplo, o anujicio ; lYecisa se j>essoas 
dc boa apait ncia) ou então a ridícula 
multa de CJ$ 20.00 (vinte cruzeiiosl. 
Por issu Orlanda acha que alei precisa 
ser tefoimulada ou .substituída. O senu 
dor Nelson Carneiro que participou 
romo obsei^vador. na condi-ão de 
único negro no Senado se compi ometeu 
a tiabidiur nesse sentido. 

No siínjHisio do dia* 12 7 participa 
ram a proj Maria Bi»atj |z do Nas'-ímen 
to. cooidenadoru. Carlos A!h<'rto Medui 
ros do IPCN Instituto de Pestiuisa de 
Cultura Negia alem du psicanalista 
Alduísio Mojeiíti da Silva o o geneticista 
Newton fieiie Maia. Ctiilos Alberlu 

SBPC DISCUTE RAÇA 
(conclusão) 

, -ri./. 

f - : ' . \ 

Sociólojia Hoatriz Nascimento e Carlos Alberto Medétóí 
InstituL()-(Je Pesquisas de Cultura Ne^ra, cio Rio do Ji/ 

considerou que as melhoies tentativas 
de organização do negro depois da 
abolição aconteceram em Suo Paulo n 
que o clímax desse fMocesso fui a Frente 
Negra Brasileira que chegou a s«j estru 
lurar em pai tido jwlitico em 1936 e que 
UiU ano depois loi dissolvida pela dita 
duia. Uuanto a movimentação atual 
sitou a maior consciência existente em 
n-íssa comunidade como influencia dos 
movimentos alm americanos e das líber 
la(;õcs africanas. 

Newton K Maia analisou as diferen­
ças raciais do jwmo de vista da ciência 
genetica mostrando que as diferenças 
raciais suo secundarias e que não de­
vem pitívalecer no lelacionamento entre 
homt ns. Alduisio demonstrou como o 
racismo está enraizado na sociednde Ina 
tUstoria. na literatura c artms i-m geral, 
nas manifestações popuhues. i.tc.) e 
como. assim institucionalizado, ele 
nctdw se reproduzindo. 

A si'guir abi iu se intenso debute com 
a paiticipaçâo de todtA os presentes, 
dos quais grande pane era negra. I* 
impI:tanto ressaltar aqui nossa partici­
pação em todas as atividades relaciona 

is com a questão racial no llrasil. 
luveitando <»ssim todas as breOias da 

.•dudc. dos bote((*s ate as universi-
jy>is. so av;i:n iXHleienws exigir c 

star o e\[)fii,D íjue nos e negado. 
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I N F O R M A Ç Ã O  

O s  a r q u i v o s  d e s t e  C e n t r o  r e g i s t r a m  a t i v i d a d e s  d e  g r u p o s  l i g a d o s  

a o s  p r o b l e m a s  d e  R A C I S M O ,  a  p a r t i r  d e  1 9 6 8 .  I s t o  n ã o  i n v a l i d a  a  p o s s i  

b i l i d a d e  d a  e x i s t ê n c i a  d e  o u t r o s  g r u p o s ,  l i g a d o s  a o  p r o b l e m a ,  e m  d a ­

t a s  a n t e r i o r e s  à q u e l e  a n o .  

g r u p o s ,  q u e ,  d e s d e  a q u e l a  d a t a ,  v ê m  l e v a n t a n d o  o  p r o b l e m a  n o  B R A S I L ,  

n a  r e a l i d a d e  e s s a s  a t i v i d a d e s  n u n c a  s e  c o n s t i t u í r a m  n u m  m o v i m e n t o  d e  

g r a n d e s  p r o p o r ç õ e s ,  j u s t a m e n t e  p e l a  i n e x i s t ê n c i a  d o  p r o b l e m a .  

O  q u e  s e  t e m  o b s e r v a d o  é  q u e  a s  e s q u e r d a s ,  d e s e j o s a s  d e  c r i a r  

c o n t r a d i ç õ e s  e  a n t a g o n i s m o s ,  n o  a f ã  d e  d e s e n v o l v e r  a  l u t a  d e  c l a s s e s ,  

v ê m  a s p i r a n d o  a  c r i a r  n o  B R A S I L  u m  m o v i m e n t o  n e g r o ,  s e m e l h a n t e  a o  

e x i s t e n t e  n o s  E U A ,  j o g a n d o  n e g r o s  c o n t r a  b r a n c o s .  M a s  s e m p r e  e n c o n t r a  

r a m  m u i t a  d i f i c u l d a d e  p a r a  r e a l i z a r  s e u s  i n t e n t o s ,  d e v i d o  ã  n ã o  a c e i ­

t a ç ã o ,  p e l o  b r a s i l e i r o ,  d a  e x i s t ê n c i a  d e s t e  p r o b l e m a .  

A s s i m ,  q u a s e  t o d o s  o s  g r u p o s  d e  n e g r o s  c r i a d o s  c o m  o  o b j e t i v o  

d e  i n c e n t i v a r  o  p r o b l e m a  r a c i s t a ,  t ê m  s u r g i d o  s o b  a  m á s c a r a  d o  e s t u d o  

e  c o n s e r v a ç ã o  d a  c u l t u r a  n e g r a ,  t e n d o  s u a  a ç ã o  c i r c u n s c r i t a  a  c í r c u ­

l o s  m u i t o  r e s t r i t o s .  A  r e l a ç ã o  a n e x a  a  e s t a  I n f o  c o n t e m  u m a  s e r i e  d e  

n o m e s  d e  p e s s o a s  e  o r g a n i z a ç õ e s ,  a s  q u a i s ,  d e  u m a  m a n e i r a  o u  d e  o u t r a ,  

j á  e s t i v e r a m  o u  e s t ã o  e n v o l v i d a s  n e s t e  t i p o  d e  a t i v i d a d e .  

R e c e n t e m e n t e ,  o  p r o b l e m a  t e m  s e  a g r a v a d o  p e l a  i n t e r f e r ê n c i a  d e  

d o i s  f a t o r e s :  o  r e g r e s s o ,  a i n d a  q u e  t e m p o r á r i o ,  d e  A B D I A S  N A S C I M E N T O ,  

a o  B R A S I L ,  e  a  c r i a ç ã o  d o  M o v i m e n t o  N a c i o n a l  p a r a  a  L u t a  C o n t r a  a  D i ^  

c r i m i n a ç ã o  R a c i a l ,  i n c e n t i v a d o  p o r  e l e m e n t o s  s u b v e r s i v o s  d a  L i g a  O p e ­

r á r i a  ( L O ) ,  a t u a l m e n t e  P S T  ( P a r t i d o  S o c i a l i s t a  d o s  T r a b a l h a d o r e s ) .  A  

o r g a n i z a ç ã o  d e s t e  m o v i m e n t o  t e v e  u m  g r a n d e  a p o i o  p o r  p a r t e  d a  i m p r e n -

N ã o  o b s t a n t e  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m  g r a n d e  n ú m e r o  d e  e n t i d a d e s  e  
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s a  i n f i l t r a d a ,  c o m  e n t r e v i s t a s  e  a r t i g o s  s o b r e  o  a s s u n t o .  

Q u a n t o  a o  f e s t i v a l  d e  a r t e  e  c u l t u r a  n e g r a  d e  S A L V A D O R / B A ,  f o i  

o r g a n i z a d o  p o r  i n i c i a t i v a  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  C u l t u r a  d a  U n i v e r s i d a d e  

d e  G E Ó R G I A ,  A T L A N T A ,  U S A ,  t e n d o  s i d o  c o o r d e n a d o  p o r  M A R J O R I E  P E T E R S  

B O O Z E S  e  J I M M Y  L E E ,  a m b o s  d a  d i r e t o r i a  d a  C o m p a n h i a  d e  T u r i s m o  H A N D E R  

S E N  T R A V E L  S E R V I C E S ,  t a m b é m  r e s p o n s á v e l  p e l o  f e s t i v a l  d e  a r t e  n e g r a  

n a  N I G É R I A .  

O  f e s t i v a l  t e v e  u m  c a r á t e r  d e  i n t e g r a ç ã o  e n t r e  a  a r t e  n e g r a  b r a ^  

s i  l e i r a  e  n o r t e - a m e r i c a n a ,  s e n d o  p r o i b i d o s  d e b a t e s  s o b r e  a  s i t u a ç ã o  

d o  n e g r o .  A l g u n s  g r u p o s  d i s s i d e n t e s  d e s s a  o r i e n t a ç ã o  t e n t a r a m  o r g a n i ­

z a r  u m  f e s t i v a l  p a r a l e l o ,  s e m  m u i t o  s u c e s s o .  U m a  d e l e g a ç ã o  d e  n e g r o s  

n o r t e - a m e r i c a n o s  e s t e v e  p r e s e n t e  a o  f e s t i v a l .  |  

N o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a  A B D I A S  N A S C I M E N T O ,  s u a s  p r i n c i p a i s  a t i v i ­

d a d e s ,  d e s d e  q u e  a q u i  c h e g o u ,  f o r a m  a s  s e g u i n t e s :  

-  P a r t i c i p o u ,  e m  0 7  J u l  7 8 ,  n a  P r a ç a  R a m o s  d e  A z e v e d o ,  e m  f r e n ­

t e  a o  T e a t r o  M u n i c i p a l  d e  S .  P A U L O ,  d e  u m a  c o n c e n t r a ç ã o  p o p u l a r  p a r a  

p r o t e s t a r  c o n t r a  a  d i s c r i m i n a ç ã o  r a c i a l .  E s t a  m a n i f e s t a ç ã o  f o i  c o n v o ­

c a d a  p o r  d i v e r s a s  e n t i d a d e s ,  e n t r e  a s  q u a i s  o  " G R U P O  A F R O - L A T I N O - A M E -

R I C A " ,  o r g a n i z a ç ã o  d e  f r e n t e  d o  P S T .  

-  C r i t i c o u  s e v e r a m e n t e  o  C e n t r o  d e  E s t u d o s  A F R O - O R I E N T A L  d a  

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d a  B A H I A ,  c l a s s i f i c a n d o - o  d e  v e r d a d e i r o  e m b u s t e ,  

p o r  l i m i t a r  t o d a s  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  a f i r m a ç ã o  d o  n e g r o  n a  s o c i e d a ­

d e  .  

-  O  p s i q u i a t r a  b a i a n o  G E O R G E  A L A K I J A  r e s p o n d e u  ã s  a c u s a ç õ e s  d e  

A B D I A S  N A S C I M E N T O ,  a f i r m a n d o  q u e  " e l e ,  s i m p l e s m e n t e ,  n ã o  t o l e r a  n a d a  

q u e  s e  r e l a c i o n e  c o m  a  r a ç a  b r a n ç a "  ,  d e f e n d e n d o  " p o s i ç õ e s  r a c i s t a s  r ^  

d i  c a i s "  .  

-  L a n ç o u ,  e m  1 5  A g o  7 8 ,  n a  L i v r a r i a  M U R O ,  e m  I p a n e m a / R J ,  o  s e u  

n o v o  l i v r o  " O  G E N O C Í D I O  D O  N E G R O  B R A S I L E I R O  -  P R O C E S S O  D E  U M  R A C I S M O  

M A S C A R A D O " ,  d a  e d i t o r a  P A Z  E  T E R R A ,  c o m  p r e f á c i o  d o  c o m u n i s t a  F L O R E S ­

T A N  F E R N A N D E S .  

-  P a r t i c i p o u ,  e m  S .  P A U L O ,  d a  r e u n i ã o  d a  S B P C .  

-  E s t á  t e n t a n d o  u n i f i c a r  t o d o s  o s  g r u p o s  n e g r o s  d o  B R A S I L ,  a t r a  

v é s  d o  M o v i m e n t o  N a c i o n a l  p a r a  a  L u t a  C o n t r a  a  D i s c r i m i n a ç ã o  R a c i a l .  

P a r a  i s s o ,  f u n d o u  n ú c l e o s  e m  S .  P A U L O ,  R I O  D E  J A N E I R O ,  B E L O  H O R I Z O N T E  

e  S A L V A D O R .  A f i r m o u  q u e  e s t e  m o v i m e n t o  f u n c i o n a r á  c o m  u n i  d  
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R A C I S M O  

T O N Y  T O R N A D O  

" B l a c k  R i o " ,  " G r u p o  B l a c k " ,  " B l a c k  P o w e r "  n o  R I O  D E  J A N E I R O .  

G r u p o  P a l m a r e s ,  e m  P O R T O  A L E G R E / R S .  U m  d o s  l í d e r e s  e  D É C I O  B E R G A -

H A S C H I .  A t u a m  a i n d a  H E L E N A  V I T O R I A  D O S  S A N T O S  M A C H A D O  F R E I T A S  e  

O L I V E I R A  S I L V E I R A .  

I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  E s t u d o s  A f r i c a n i s t a s ,  e m  S P .  A t u a m  A R I S ­

T I D E S  B A R B O S A ,  E M I L I A N O  D E  O L I V E I R A ,  C L O V I S  M O U R A ,  E D U A R D O  O L I V E R  

R A  e  O L I V E I R A .  

C E B A  -  C e n t r o  d e  E s t u d o s  B r a s i l - A f r i c a ,  e m  N I T E R Ó I .  S ã o  d i r i g e n ­

t e s :  •  •  •  ;  

-  E D E S I O  D A  C O S T A  J U S T I N O  ( E n g e n h e i r o )  

-  J O S E  M A R I A  M O R A E S  

-  M A T I L D E  B A T I S T A  S A N T A N A  

T  J O R G E  d e  t a l  

-  D U L C E  M E N D E S  D E  V A S C O N C E L O S  

-  J A N E T  d e  t a l  

-  J O L I O  C E S A R  D A  S I L V A  

-  M A R I A  I N t S  A Y R E S  C O R R Ê A  

-  J U A R E Z  D Ã  S I L V A  ^  

-  M A N O E L  D E  A L M E I D A  

-  R O B E R T O  S A N T O S  

-  J O R G E  M I L T O N  C O N C E I Ç Ã O  

-  T O L E N I L D O  

G r u p o  E v o l u ç ã o  ( t e a t r o ) ,  e m  C A M P I N A S / S P .  A t u a m  A N T O N I O  C A R L O S  

D O S  S A N T O S  S I L V A  e  C A R L O S  W A L L A C E  S I Q U E I R A .  

C e n t r o  d e  E s t u d o s  A f r o - B r a s i l e i r o ,  n o  R J  e  S P .  E l m  d e  l i g  M A R L E N E  

S I M O E S  D E  P A U L A .  

C e n t r o  d e  C u l t u r a  A f r o - B r a s i l  e i r a ,  e m  S P .  E l m  d e  l i g  A N N A  F L O R Ê N ­

C I A  D E  J E S U S .  

G r u p o  C u l t u r a l  Z u m b i ,  e m  S P .  

R e u n i ã o  C u l t u r a l  d o  N e g r o ,  e m  S P .  E l m  d e  l i g  V A N D A  L O P E S  D O S  S A j ^  

T O S .  

C l u b e  J e g u e  P I u  ( R a d i c a l ) .  A t u a m  I V E T E  d e  t a l  ( d e n t i s t a ) ,  H E L O Í S A  

R A C H E L  D E  C A M A R G O ,  A L C I R E M A  D E  A L M E I D A .  

I n s t i t u t o  d e  P e s q u i s a  d a  C u l t u r a  N e g r a ,  n o  R J .  

L A N D O  S I L V A  D A N T A S .  S ã o  m e m b r o s :  

-  M A R I A  H E L E N A  N A S C I M E N T O  B A R B O S A  

P r e s i  

comi 
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-  J ü S C  ü í C A R D O  D l :  A l . i : i . I l J A  

- ORLANDO í ' 1 : R ! ; A ! Í I ) I : S  

'  B K N K D i r O  S f R G I O  D E  A I . M E I D A  A l . V t S  

-  C A R L O S  A L B E R T O  D E  M E D E I R O S  

-  E S T E L A  FONSECA.DE O L I V E I R A  

-  P A U L O  ROBERTO D O S  S A N T O S  

-  M A R I A  D A  G L O R I A  D E  O L I V E I R A  

-  I R E N E  R O S A  D E  S O U Z A  

-  G A L D I N O  M I R A N D A  T A V A R E S  

-  A L B A  R E G I N A  D ' A L M E I D A  M E D E I R O S  

-  J O S E  R I C A R D O  M E D E I R O S  

-  H Ü R C I A  M A R I A  S A N T A N A  

-  S I L V I O  F E R N A N D E S  D E  S O U Z A  

-  N E S T O R  F .  D A  S I L V A  

-  H U G O  S E R G I O  

-  A  c a n t o r a  a f r o  G I O V A N A ,  E S T E L A  F O N S E C A  D E  O L I V E I R A  e  J O S E  D A  P A I  

X A O  S I L V A ,  p a r t i c i p a m  d e  g r u p o s  r a d i c a i s .  

I n s t i t u t o  C u l t u r a l  B r a s i l - A l e m a n h a .  .  A t u a m  I V O  G O N Ç A L V E S ,  C A R L O S  

A L B E R T O  JESUS, C A R L O S  A L B E R T O  d e  t a l ,  A L B A  R E G I N A ,  G A L ,  G E R S O N ,  

P L Í N I O ,  JOSE, MÁRCIA M A R I A  S A N T A N A ,  U B I R A J A R A ,  R O B E R T O  C A S A L S ,  

A L M I R ,  O L Í M P I O  d e  t a l ,  E S T E L A ,  B E A T R I Z  D O  N A S C I M E N T O ,  A B A D I A S  D O  

N A S C I M E N T O  ( R I O  D E  J A N E I R O ) .  

C u l t u r a  Negra d o  B r a s i l .  A t u a  L f L l A  D E  A L M E I D A  G O N Z A L E S  ( R I O  D E  

J A N E I R O ) .  

G r u p o  A p a c h e ,  n o  R J .  

G r u p o  O i o r u m  B a b a  M i m ,  n o  R J  ( c o n j u n t o  m u s i c a l ) ,  

O R L A N D O  F E R N A N D E S  é  u m  d o s  p r i n c i p a i s  o r i e n t a d o r e s  d o  m o v i m e n t o  n e  

g r o  n o  R J .  

C o n j u n t o  I t a r a r é  ( R a d i c a l ) ,  n o  R J .  

G r u p o  2 2 ,  v i n c u l a d o  a o  I n s t i t u t o  d e  P e s q u i s a  d a  C u l t u r a  N e g r a  

( I P C N ) ,  n o  R J .  A t u a m  U B I R A J A R A  D E  O L I V E I R A ,  I V O  G O N Ç A L V E S  D A  R O ­

C H A ,  S E R G I O  CAMPOS e  S I M O N E  S Ô N I A  S A N T O S .  

G r u p o  T e a t r a l  R e b u ,  e m  S P .  

C l u b e  2 2 0 ,  e m  S P .  P r e s i d i d o  p o r  F R E D E R I C O  P E N T E A D O  J Ú N I O R .  

A r i s t o c r a t a  C l u b e ,  e m  S P .  

N E L S O N  W E R N E C K  S O D R E  

L E I L A N E  F E R N A N D E S  

C L O V I S  M O U R A  
C O N T Í N U A  



M o v i m e n t o  " R a c i s m o  N e g r o  n o  B r a s i l " .  A t u a m :  R I C A R D O  D E  C A R V A L H O  

D U A R T E  ( I P C N  e  V A R - P ) ,  C A R L O S  A L B E R T O  V I E I R A ,  O L Í M P I O  M A R Q U E S  D O S  

S A N T O S  ( P C B - A B I - I P C N ) ,  C A R L O S  A L B E R T O  M E D E I R O S ,  M A R I A  B E A T R I Z  D O  

N A S C I M E N T O ,  R A F A E L  d e  t a l ,  O L U M  B U N M I  T O G U M ,  M A N O E L  d e  t a l ,  O T E -

L I N O  D E  S O U Z A  ( m é d i c o ) ,  S E B A S T I Ã O  R O D R I G U E S  D E  O L I V E I R A ,  E M E T É R I O  

M E S S I A S  D O S  S A N T O S  ( j o r n a l i s t a ) ,  J O R G E  F R A N C I S C O  D A  C O S T A  ( p r o f e £  

s o r ) ,  R O B E R T O  C A S A L S  ( m e m b r o  d o  G r u p o  2 2 ,  d e  I T A R A R É ) ,  M A R I A  D A  

G L O R I A  D E  O L I V E I R A ,  S Ô N I A  d e  t a l ,  D U L C E  V A S C O N C E L O S ,  E D M U N D  G E O R ­

G E S  K I N G  ( d a  E m b a i x a d a  d o  S E N E G A L ) .  

C e n t r o  d e  E s t u d o s  A f r i c a n o s ,  n a  U S P / S P  -  D i r e t o r :  P r o f  F E R N A N D O  

M O U R Ã O .  

C e n t r o  d e  E s t u d o s  A f r i c a  A s i á t i c a ,  n o  R J .  V i c e - d i r e t o r :  P r o f  J O S E  

M A R I A  N U N E S  P E R E I R A  C O N C E I Ç Ã O .  

C e n t r o  d e  E s t u d o s  A f r o - O r i e n t a i s ,  n a  U F B A ,  S A L V A D O R / B A .  D i r e t o r :  

P r o f  G U I L H E R M E  C A S T R O .  

A B D I A S  D O  N A S C I M E N T O .  

S o c i e d a d e  A f r o - B r a s i l e i r a ,  e m  B E L O  H O R I Z O N T E / M G .  A t u a m  C A R L O S  A N  

T O N I O  D A  S I L V A ,  H E L B I O  I V A N  A L V E S  J A R D I M ,  R A L P H  D E  P A U L A  L I B E R A T O ,  

H E R M Í N I O  D E  S O U Z A  F I L H O .  

G r a n  E s c o l a  d e  S a m b a  Q u i l o m b o ,  n o  R J .  A t u a m  P A U L I N H O  D A  V I O L A ,  C A ^  

D I A S ,  É L T O N  M E D E I R O S  e . W I L S O N .  

N ú c l e o  C u l t u r a l  A f r o - B r a s i l e i r o ,  n a  B A H I A .  D i r i g e n t e s :  

-  M A N O E L  D E  A L M E I D A  C R U Z  

-  R O B E R T O  S A N T O S  

P A U L O  R U I  D E  O L I V E I R A  ( V e r  M D B / S P )  

E L T S I O  B R A S I L E I R O  ( P r o f  -  B A )  

H É L I O  R O C H A  ( P r o f  -  B A )  

C I D  T E I X E I R A  ( P r o f  -  B A )  

E D S O N  N U N E S  ( P r o f  -  B A )  

D r  G E O R G E  A L A K I J A  -  ( B A )  

G r u p o  C u l t u r a l  U n i o n i s t a  P a l m a r e s ,  d e  R O S A R I O  D O  S U L / R S .  P r e s i ­

d e n t e :  1 9  T e n  R / l  F R A N C I S C O  P I N H E I R O  R A M O S .  

I T A L O  G O D O F R E D O  R A M O S  - ( R J  e  S P )  

J U S T O  D E  C A R V A L H O  S I L V A  ( R J )  

A D A L B E R T O  C A M A R G O  ( D e p  e m  S P )  

I R I N E U  G U I M A R Ã E S  

S o c i e d a d e  Y o r u b a n a  T é o l Õ g i c a  d e  C u l t u r a  A f r o - B r a s i l  e i r a ,  n  

G r u p o  A f r o - B r a s i l e i r o ,  e m  J O I N V I L L E / S C .  P r e s i d e n t e :  O T  

D E  O L I V E I R A .  E x i s t e  t a m b é m  e m  S P .  A t u a m  D A R C I  V I R I D I A  



S I I . V I A  A L V K S ,  I . I J C I O  M A K U I . I N O  C l J í i M A ,  P I . D H O  P A U  1 . 0  D t  O l . I V K I R A ,  M A -

i ; 0 1 L  1 3 1  n i ; n c o u í < T ,  S O NIA  R I ;G INA C K U Z ,  o i . A v i o  j o s E  DAVI ,  J O s E  i . i . o -

C A D I O  U E  O l . I V K I R A ,  A L I I C I . I  S I S I I N A N D O ,  O S C A R  R O D R I G U K S ,  L U I Z  G O N Z A ­

G A  L I M A  D O S  S A N T O S ,  S L B A S I l A O  I S I D R O  B L N K D I T O ,  J O S C  D L  J E S U S  G O ­

M E S  D L  O L I V L I R A ,  ' L D L S I O  H L N R I Q U L  B R A / ,  L U I Z  D I O M L D L S  D O  N A S C I M L N -

T O ,  L U I Z  A L B L R T O  D A  S I L V A  ( C a b o ) ,  J O Ã O  N L S T O R  P A D I L H A  e  W I L S O N  I I L R  

C Í L I O  C R U Z .  

P r o f  V Í L S O N  C A L A R I ,  e m  C R I  C l  U M A / S C .  

O T Í L I A  R I E T H  G O U L A R T  ( R S )  

G U I L H E R M I N O  C E S A R  ( R S )  -  e s c r i t o r  

A N D R E  F O S T E R  ( s o c i ó l o g o  -  R S )  

S E J A L M O  N E R Y  ( V e r .  e  A d v .  )  -  R S  

V E R A  D A I S Y  B A R C E L L O S  ( j o r n a l i s t a )  -  R S  

M A R C E L I N O  D O S  S A N T O S  ( C E B A )  -  R S  

M A R I N A  S E N A  ( M G )  

C e n t r o  d e  C u l t u r a  A f r o - B r a s i l  e i r a  " C o n g a d a " ,  e m  S .  C A R L O S / S P .  D i r e  

t o r i a :  I S M A E L  A N T O N I O  F R E I R E ,  F E R N A N D O  B E R T O  J O N I O R ,  S E B A S T I Ã O  

C A S S I A N O  R E S E N D E ,  N I L S O N  C A S E M I R O  P E R E I R A ,  S Ô N I A  G U I M A R Ã E S .  

M o v i m e n t o  B l a c k .  A t u a m  o s  c a n t o r e s  G E R S O N  K I N G  C O M B O ,  T O N Y  T O R N A ­

D O  e  C A R L O S  D A  F E ,  a l e m  d a  B a n d a  B l a c k  R i o .  E m  S P ,  l i d e r a  u m  j o v e m  

c h a m a d o  T A D E U .  

S o c i e d a d e  d e  I n t e r c â m b i o  B r a s i l - A f r i c a ,  e m  N I T E R O I / R J .  E d i t a  o  j o £  

n a l  " S I  N B A " .  

A  L O ,  e n t r e  o u t r a s ,  a t u a r a  n a  " F r e n t e  d o  M o v i m e n t o  N e g r o " .  

A  " C o n v e r g ê n c i a  S o c i a l i s t a "  a t u a  n o  m o v i m e n t o  r a c i s t a .  

A  r e v i s t a  " I s t o  E "  l a n ç a  a r t i g o s  d e  c u n h o  r a c i s t a .  

A  r e v i s t a  " T i ç ã o "  a t u a  n o  m o v i m e n t o  r a c i s t a .  E m  s u a  e l a b o r a ç ã o  

a t u a m :  E M Í L I O  C H A G A S ,  E N E I D A  S E R R A N O ,  A D E M I R  F O N T O U R A ,  M A G L I A N I ,  

T O L I O  F R A N C O ,  N E N Y  S C L A I R ,  O L I V E I R A  F E R R E I R A  D A  S I L V E I R A  ( G r u p o  

P A L M A R E S ) ,  M A R I A  N A Z A R É  M A G A L H Ã E S  D E  A L M E I D A ,  R I C A R D O  B A R R E T O ,  

W A L T E R  C A R N E I R O ,  J O R G E  O M A R  M A R Q U E S  D E  F R E I T A S  e  I R E N E  K .  D O S  

S A N T O S ,  a t u a m  e m  P O R T O  A L E G R E / R S .  

P A U L O  C E S A R  L I M A  ( j o g a d o r  d e  f u t e b o l )  a f i r m o u  a  " I s t o  E " ,  s e r  f a ­

v o r á v e l  a o  m o v i m e n t o .  

D i s t r i b u í d o  o  p a n f l e t o  " N ú c l e o  N e g r o  S o c i a l i s t a " ,  r  

O  j o r n a l  " S I  N B A "  t ê m  a  s e g u i n t e  d i r e ç ã o :  

-  C A R L O S  A .  S I L V E I R A  
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- AiWMJRI II. i ' l 'n. IRA 

-  c C i . i o  Ü Í - :  0 1 . I V i ; I R A  •  

-  J O R G E  M .  T H t O D O R O  

-  J O S É  P .  S I L V A  

-  T H I K R I W  G U t Y E  

-  Y E D O  F E R R E I R A .  

-  O  " J o r n c y r o "  t o m  a  s c t j u i n t e  d i r e ç ã o :  

-  O D A C I R  D E  M A T T O S  

-  ' J B I R A J A R A  M O T T A  

-  L E O N A R D O  F E R R E I R A  

-  F R A N C I S C O  M A R C O S  D I A S  

- FRANCISCO C A R L O S  C .  S A N T O S  ( T A T O )  

-  T Â N I A  R E G I N A  P E D R O .  

-  F e d e r a ç ã o  d a s  E n t i d a d e s  A f r o - B r a s i l  e i r a s  d o  E s t a d o  d e  S .  P A U L O  

( F E A B E S P ) ,  e d i t a  o  " J o r n e g r o " .  

-  M o v i m e n t o  N e g r o  U n i f i c a d o  C o n t r a  a  D i s c r i m i n a ç ã o  R a c i a l .  O r g a n i z a ­

d o  p o r  A B D I A S  N A S C I M E N T O .  E  c o m p o s t o  p e l a s  s e g u i n t e s  o r g a n i z a ç õ e s :  

-  G r u p o  A f r o - L a t i n o - A m é r i c a  

-  G r u p o  d e  A t l e t a s  N e g r o s  

-  A s s o c i a ç ã o  C u l t u r a l  R e c r e a t i v a  B r a s i l  J o v e m  

-  G r u p o  d e  A r t i s t a s  N e g r o s  

-  A f r o - L a t i n o - A m é r i c a  ( R J )  

-  A C B B  -  A s s o c i a ç ã o  C r i s t ã  B r a s i l e i r a  B e n e f i c i e n t e  

-  I B E A  -  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  E s t u d o s  A f r i c a n i s t a s .  

C o n t a  c o m  o  a p o i o  d a  C o n v e r g ê n c i a  S o c i a l i s t a  ( C O ) .  A i u a m  

B E R N A R D O  V I A N A  M A R Q U E S  C E R D E I R A  ( V A R - P  e  C O ) ,  F L O R E S T A N  F E R N A N -  .  

D E S  ( I B E A ) ,  C L Ó V I S  M O U R A  ( I B E A ) .  S ã o  c o l a b o r a d o r e s  d e  A B D I A S ,  n o  

R I O  D E  J A N E I R O :  L E L I A  G O N Z A L E S  ( a t r i z  d e  t e a t r o ) ,  C A R L O S  A L B E R ­

T O  D E  O L I V E I R A  -  " C A O "  ( P r e s  d o  S i n d i c a t o  d o s  J o r n a l i s t a s  d o  R J )  

e  I T A L O  G O D O F R E D O .  

-  M o v i m e n t o  d e  A r t e s  C u l t u r a i s ,  e m  C R I C I U M A / S C ,  A t u a m  M A R L E N E  D E  S O ] J  

Z A  S O C C A S ,  N E R E C I  M A R T I N S ,  M O I S Í S  P E R E I R A  e  A N T O N I O  D A M Á S I O .  

-  M o v i m e n t o  N e g r o  d a  B A H I A ,  c o m p o s t o  p e l o s  s e g u i n t e s  g r u p o s :  M A L E ,  

G r u p o  N e g r o ,  G r u p o  P a l m a r e s  e  G r u p o  C u l t u r a l  A f r o - B r a s i l e i r o .  

-  A B D I A S  N A S C I M E N T O  c r i t i c a  o  C e n t r o  d e  E s t u d o s - A f r o - O r i e n t a l / U F B A .  

-  0 . F e s t i v a l  d e  A r t e  e  C u l t u r a  N e g r a  f o i  d e  i n i c i a t i v a  d o  D e p a r t a m e n  

t o  d e  C u l t u r a  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  G e ó r g i a ,  A T L A N T A ,  ^  



C o i i i s s á o  M . i c i o p n l  d o  l i o  v  i  n o n  l . o  í l c ç j r o . ,  R o u n c - s o  n a  A C  B B ,  o ü i  S P .  ' - . l O  

i n o M b i  o s  d a  C o m i s s ã o  N a c i o n a l  E x c c u t i v a  P r o v i s o r i a :  E D U A R D O  d o  l  i l ,  

L E A  d e  l a i ,  H A M I L T O N  d o  t a l ,  M A R A  d e  t a l ,  r o p r o s o n t a n t o s  d e  l ' G  e  

S P  e  C l  D A  d e  t a l .  

E s t i v e r a m  p r e s e n t e s  n a  r e u n i ã o  d o i s  e l e m e n t o s  n e g r o s  d o  " V E R S U S " ,  

u m  e l e m e n t o  d a  E s c o l a  d e  S a m b a  I m p é r i o  S e r r a n o / R J ,  e  m a i s  D E L I  S O A  

R E S  P E R E I R A ,  R O N A L D O  D E  A L M E I D A  L I M A ,  J O A O  P E L E G R I N O  e  W I L S O N  D A  

L U Z  D O S  S A N T O S .  P e r t e n c e n t e  a o  M N U C O R .  

O  P C B  r e ú n e  s u a  a l a  n e g r a  n a  A C B B  e  d e c i d e  r e a l i z a r  u m  C o n g r e s s o  ( b  

" M o v i m e n t o  U n i f i c a d o  C o n t r a  a  D i s c r i m i n a ç ã o  R a c i a l " .  

G r u p o  A f r o - L a t i n o - A m é r i c a  é  u m a  f r e n t e  d o  P S T  ( C O ) .  
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B R A S Í L I A ,  D F  

d s i / m r e  

..., de 28 AGO 1979 d, 19 
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GAUINÍ-TE 1)0 MINISTRO 

C I E  

I N F O R M A Ç Ã O  s / 1 0 2 - A n /ciE 

1.Assuiito: C O M I T Ê  L O N D R I N E N S E  P E L A  A N I S T I A  E  D I R E I T O S  H U M A N O S  

2. Origem: CIE 

a  Diíu.sâo; A C / S N I  -  D S I / M R E  -  2 a / E M E  
4. Difusão Anterior 

5. Referência: > 

6. Anexo; 

1 .  N o  d i a  1 5  J u n  7 8 ,  n o  p e r í o d o  d a s  2 0 3 0  ã s  2 3 4 5  h o r a s ,  n a  s e d e  

d a  A S S O C I A Ç A O  O D O N T O L Ó G I C A  D E  L O N D R I N A  ( A O L ) ,  f o i  e l e i t a  a  p r i m e i r a  

d i r e t o r i a  d o  C O M I T Ê  L O N D R I N E N S E  P E L A  A N I S T I A  E  D I R E I T O S  H U M A N O S ,  a s  

s i m  c o n s t i t u í d a :  

P r e s i d e n t e :  D O M I N G O S  P E L L E G R I N I  J R .  

1 9  V i c e - P r e s i d e n t e :  V A N O L Y  A C O S T A  F E R N A N D E S .  
' ) 

2 9  V i c e - P r e s i d e n t e :  A D É L I O  C E S A R ;  

1 9  S e c r e t á r i o :  P E D R O  P A U L O  F E L I S M I N O ;  

2 9  S e c r e t á r i o :  E L E N I C E  P I M E N T E L ;  

3 9  S e c r e t á r i o :  M A R I A  E L E N A  C O V E Z Z I ;  

1 9  T e s o u r e i r o :  C A R L O S  R O B E R T O  B A R B O S A ;  

2 9  T e s o u r e i r o :  J O E L  S A N T O S  G U I M A R Ã E S ; ,  

1 9  S u p l e n t e :  A P O L O  M A R I O  T H E O D O R O  D E  S O U Z A ;  

2 9  S u p l e n t e :  A V A N Y  C E S A R ;  e  

3 9  S u p l e n t e :  M A R I S T E L A  G E R A L D A  G A L V Ã O .  

2 .  C o m p a r e c e r a m  c e r c a  d e  5 0  p e s s o a s ,  d e n t r e  a s  q u a i s  f o r a m  i d e n ­

t i f i c a d a s :  

C L O V I S  L E M E S  G O N Ç A L V E S ;  

O D A I R  C I R I N E  ;  ;  

L I N B A  B U L I K ;  

E D I L S O N  L E A L  D E  O L I V E I R A ;  

J O E L  G I O V A N E T T I  ;  

J O S E  A N T O N I O  T A D E U  F E L I S M I N O ;  

C O N T I N U A  

CONFIDENCIAL 



CONFIDENCIAL 

(Coni da;..INF.ORMAÇAP.... AO n." - / s- 102 / Ali .CIE, d e  . .  2  - )  

OVÍDIO VIEIRA 

3. Durante a reunião circulou, de maneira muito restrita, um fo­

lheto remetido de PARIS/RF pelo "COMITÊ DU BRÊSIL POUR ['AMNISTIE". 

Tais folhetos são recebidos por LINDA BULIK (prontuari ada) > periodi_ 

camente, e os repasses numerários daquela organização para o COMITÊ 

LONDRINENSE PELA ANISTIA E DIREITOS HUMANOS serão feitos por inter-

midio de PEDRO PAULO FELISMINO (prontuariado). 

4. Fica assim observada a vinculação desse órgão de finalidades 

c o n t e s t atõrio/subversivas com uma entidade esquerdista de caráter 

internacional, de onde passará inclusive a receber fundos. 

5. Possuem registros, neste Centro, os nomes sublinhados nos 

itens 1 e 2. 

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 

P E L A  M A :  L '  .  Ç Ã O  L O  S I G I L O  

DESTE I;" U TD (ART. 12 

RSAS-DEC 79C59 ÜE 6 JAN 77). 

DO 

, CONFIDENCIAL 



CONFIDENCIAL /0 
DSI/MRE 

MINISTÉRIO DO liXÉRCíTO , »0 
CAHINKTK ÜO iMhMSriU) BRASÍLIA, DF , Je 19, 

C I E 

I N F O R M A Ç Ã O  N . "  / r / ? s / ) 0 2 - A 3 - c i E  

1. Assunto: RACISMO 

2. Origem: 4a DE 

3. Difueao: AC/SNI - DSI/MJ - DSI/MRE 

4. Difusão Anterior: 

5. Rcfcrôncia: -

6. Anexo: CÕpia de panfleto. 

A Convergência Socialista tem procurado arregimentar os negros atra 

vés de um movimento Af ro-Bra s i 1 e i r.o , explorando o tema da discrimina­

ção racial. 

Assim sendo, CLEBER CAJAZEIRAS, membro do Comitê Central da Conver 

gência Socialista/SP, presidiu uma reunião da sala do Grêmio da FACE/ 

UFMG onde compareceram cerca de 50 (cinquenta) pessoas. 

Nesta reunião foram tomadas as seguintes deliberações: 

- Editar um jornal negro a partir da próxima semana. 

- O objetivo do movimento será conscientizar a raça negra sobre d is, 

criminação racial. 

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 

P E L A  M A K U T i : r í ,  Ã O  1 0  S I G I L O  

DESTE DOCU;,L:\TO (ART. 12 DO 

RSAS-DEC 79099 DE 6 JAN 77).' 

I C0i4FiD£NCÍÃL 
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D NU. 

'i CONTRA A ÜISüRL J.:\AÇAO X'\ülALf 

-".Ser c viver Negro r.Z.o 6 una pcripícja conuzi no vida 

ocidental" (do livro "C-enoeídio do Negro Brosileíro", 

do Abdiss do Noscironto). 

Kao podemos mais calar, A discriminação racial é ura fato 

marcante na sociedade "brasileira cue barra o desenvolvimento do Negro, 

cue destrói sua cultura e sua capacidade de realiaaçao çomo ser humana 

Todos nós sabemos o prajuizo social que causa o racismo. ,, 

.Quando uma pessoa nao gosta de Negro é lamentável,- mas 

cuando toda uma sociedade assuma atitudes racistas frente e um povo 

inteiro, aí então o resultado é trágico para nós, os Negros* 
Pais de família desempregados, filhos desamparados, sem 

assistência médica, sem condições mínimas e dignas de alimentaçso,sen 

escolas e sem futuro, S é este racismo coletivo, este racismo opres -

sor cue dá origem a todo tipo dj violência contra um %:vc inteiro. 2 

este racismo que permite cue aconteça fatos como o policiamento osten 

sivo, que se vê nos "bailes onde reúnem os Ilegros, enquanto nas disco­

tecas <ÍG broncos.o•que ge^vê é brigas e violências e nenhum policial; 

e permite que os trabalhadores Negros nao sejam aceitos en numerosos 

empregos; que sdmito Q maioria de população levar uma vida indigna e 

sub-humana, nas favelas, nos mocambos, morros, vilas, recebendo salá­

rios miseráveis sem os mais elementares meios de higiene, saúde e ha-

bitaçao. 

Justamente para combater este estado de coisas, foi cria­

do o Moviraento Negro Unificado contra a Discriminação Racial com a par 

ticipação de irmãos de vários eçtados do Brasil : Rio de Janeiro, Sao 

Paulo, Rio, ES, Bahia, RS, e MG. 

Com o objetivo de criar um núcleo do iiNüCDR aqui em Í'5G, 

vários irmãos de cor têm se reunido e várias idáias já existem. S r < G -

cessária a sua participaçao tambón, irmão. Na última reunião, dia 5/IO 

de 1978, com cerca de.quarenta pessoas, foi aprovado o seguinte: 

1- Elaborar um jornal NEGRO que discuta nossos problemas 

e divulgue nossa cultura; 

2- Organizar, ainda este mês, com a máxima participaçao 

possível, um fim de semana.com aprosentag^^ds'dodicsdas a divulgaçao 

da cultura e da arte negra- e um debate sobre a discriminação racial 

em nosso país e no mundo, convidando irmãos de "outros estadoç para ci_s 

cutir conosco a criação e lançamento do MNUCDR aqui em Minas, Rçunimo-

-nos todas as quintas-feiras às IS:30, no BA, h r. Tamóios, 59%.Você 

tcabám está convidado. 

TODOS À R3UNIÃ0 - CONTRA A OPRESSÃO POLICIAL - PELA 

VALORES r.EGROS ̂  CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL -PELA 

:12::TO - Bh., 05/10/78. y :ovi-
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D S I / M R E  

MINlSirRIO DO tXÉRCiíO 
GAHhNETE DO MINISTRO 

C I E 

30 NOV 1978 
BRASÍLIA,  .  DF ,  de de 19,  

/ S - 1 0 2 - A 3 - C I E  I N F O R M A Ç A O  N /  / 6 / 6  
R E U N I Ã O  N A C I O N A L  D O  M O V I M E N T O  N E G R O U Í Í T F T C A M  

1. Assunto: C O N T R A  A  D I S C R I M I N A Ç Ã O  R A C I A L  -  S A L V A D O R / B A  

2. Origem: 4a DE 

3. DiiuBao: A C / S N I -  C I S A -  C E N I M A R -  D S I / M J  e  D S I / M R E  
4. Difusão Anterior: J 

5. Referência: 

6 .  Anexo, d e  7  f o t o s  6  d e  d o c u m e n t a ç ã o  d i s t r i b u í d a  n a  r e u n i ã o  ( 4 4  f l s )  

N o s  d i a s  0 3  a  0 4  N o v  7 8 ,  r e a l i z o u - s e  e m  S A L V A D O R - B A ,  u m a  R e u n i ã o  

N a c i o n a l  d o  M O V I M E N T O  N E G R O  U N I F I C A D O  C O N T R A  A  D I S C R I M I N A Ç Ã O  R A C I A L  

( M N U C D R ) ,  t e n d o  s i d o  d e s e n v o l v i d a s  a s  s e g u i n t e s  a t i v i d a d e s :  

1 .  D i a  0 3  N o v  

A  C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  N a c i o n a l  d o  M N U C D R ,  c o n t a n d o  c o m  r e p r e s e n ­

t a n t e s  d e  M G  ( L U C I M A R  B R A S I L  D A  S I L V A ,  A N T O N I O  L U I Z  P A I X Ã O  J Ú N I O R  " T O  

N I N H O "  e  M A R I A  L O C I A  O L I V E I R A ) ;  R J  ( V E R A  M A R A  e  L E L I A ) ;  S P  ( M I L T O N  D E  

T A L ) ;  B A  ( L I N O  D E  T A L ) ;  R S  ( n ã o  i d e n t i f i c a d o s ) ,  p e r m a n e c e u  r e u n i d a  d e  

2 2 0 0  ã s  0 4 0 0  h s .  A  r e u n i ã o  t e v e  c a r á t e r  s i g i l o s o ,  n ã o  s e n d o  p e r m i t i d a  

a  e n t r a d a  d e  e l e m e n t o s  e s t r a n h o s .  

2 .  D i a  0 4  N o v  

a .  D e  1 0 0 0  ã s  1 2 0 0  h  f o i  f e i t a ,  n o  I C B A  -  I n s t i t u t o  C u l t u r a l  B r a s i l  

A l e m a n h a ) ,  u m a  r e u n i ã o  d o s  C E N T R O S  D E  L U T A ,  q u e  c o n t o u  c o m  a  p a r t i c i ­

p a ç ã o  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  6 0  p e s s o a s .  A  m e s a  f o i  c o m p o s t a  p o r  L E L I A  

( P r o f  d e  a r t e s - R J ) ,  V E R A  M A R A  ( C e n t r o  d e  L u t a s - R J )  e  M A N U E L  ( C e n t r o  d e  

L u t a s - M G ) .  F a l a r a m  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  s e g u i n t e s  C E N T R O S  D E  L U T A :  R I O  

D E  J A N E I R O ;  C H A R I M B A - B A ;  P A L M A R E S - B A ;  M A L Í - B A ;  R f - F A V E L A - B A ;  B A R R E I R O -

M G  ( J E S U I N O  T O R R E S  T E I X E I R A ) ;  A G R O - B R A S I L E I R O  C U L T U R A L - B A ;  D A N D A R Ã / B A ;  

N O C L E O  N E G R O  S O C I A L I S T A - B A ;  L U I Z  G A M A - R J ;  D E C I S A O - S P ;  A R T U R O S - M G  ( L U ­

C I M A R  B R A S I L  S I L V A )  e  d o  R I O  G R A N D E  D O  S U L  ( H E L E N A  M A C H A D O ) .  

N a  r e u n i ã o  f o r a m  a b o r d a d o s  e  d e c i d i d o s  o s  a s s u n t o s :  

1 )  E s t u d o  d o  E s t a t u t o  d o  M N U C D R  e  r e t i f i c a - ç ã o  d e  a l g u n s  a r t i g o s ;  

2 )  R e a l i z a ç ã o  d e  u m  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  d o  M o v i m e n t o  n o s  d i a s  2  e  

3  N o v  7 9 ,  e m  l o c a l  a  s e r  d e f i n i d o  p e l a  C o m i s s ã o  N a c i  

CONFIDENCIAL 
T I N U A  
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3 )  R e a l i z a ç ã o  d e  A s s e m b l é i a s  E s t a d u a i s  p a r a  e s c o l h a  d o s  r e p r e s e n  

t a n t e s  a  s e r e m  e n v i a d o s  a o  C o n g r e s s o ;  

4 )  R e a l i z a ç ã o ,  e m  t o d o s  o s  E s t a d o s ,  n o  d i a  d o  Z U M B I  ( 2 0  N o v ,  d e  

a t i v i d a d e s  l i g a d a s  ã  C u l t u r a  N e g r a  ( C a p o e i r a ,  C a n d o m b l é ,  e x i b i ç ã o  d e  

f i 1  m e s ,  d e b a t e s  ,  e t c ) ;  

5 )  P r o m o v e r  e m  t o d o s  o s  E s t a d o s  u m  t r a b a l h o  d e  r e v i s ã o  h i s t ó r i c a  

r e f e r e n t e  a  Z U M B I  ;  

6 )  T r a n s f e r ê n c i a  d o  D i a  N a c i o n a l  d a  L i b e r t a ç ã o  N e g r a ,  d e  1 3  M a i  

p a r a  2 0  N o v ;  

7 )  A p r e s e n t a ç ã o  e  a p r o v a ç ã o  d e  u m  c a r t a z ,  c o n f e c c i o n a d o  p o r  S Ã O  

P A U L O  ( f o r a m  f e i t a s  1 5 0 0  c ó p i a s  p a r a  c o l o c a ç ã o  e m  t o d o s  o s  E s t a d o s ) ,  

c o m  o s  s e g u i n t e s  d i z e r e s :  " Z U M B I -  1 5 9 5 -  1 9 7 8 -  M N U C D R -  C O N T R A  A  D I S C R I ­

M I N A Ç Ã O  R A C I A L  -  C O N T R A  A  R E P R E S S Ã O  P O L I C I A L " .  

b .  A  A s s e m b l é i a  g e r a l ,  d e  1  5 0 0  à s  2 0 0 0 h ,  n o  I C B A ,  c o m  a  p a r t i c i p a ­

ç ã o  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  5 0 0  p e s s o a s .  A  m e s a  f o i  c o m p o s t a  p o r  L I N O  ( B A ) ,  

u m  p r o f e s s o r  d o  I C B A ,  G I L B E R T O  ( B A )  ,  M I L T O N  ( S P ) ,  L I N C O L N  ( R J ) ,  A N T Ô ­

N I O  L U I Z  P A I X Ã O  J R  ( M G )  e  H E L E N A  M A C H A D O  ( R S ) .  

M I L T O N  e x p ô s  a  s i t u a ç a o  d o  M N U C D R  e m  S Ã O  P A U L O ,  d i z e n d o  q u e  e s t á  

s e n d o  f e i t o  u m  t r a b a l h o  d e  m a s s a  p a r a  g a r a n t i r  a s  a t i v i d a d e s  d o  d i a  d o  

Z U M B I .  D i s s e  q u e  o  M O V I M E N T O  e s t a  a p o i a n d o  a l g u n s  c a n d i d a t o s ,  n ã o  e s p e  

c i f i ç a n d o  q u a i s .  A d i a n t o u  q u e  h a v e r á  u m  C o n g r e s s o  d e  C u l t u r a  N e g r a  n o  

P A R A N Ã ,  d o  q u a l  p a r t i c i p a r ã o  r e p r e s e n t a n t e s  d e  v á r i o s  p a T s e s .  N ã o  f o i  

d a d a  a  d a t a  d e s t e  C o n g r e s s o .  

L I N C O L N  l e u  e  c o m e n t o u  o  p a n f l e t o  " A O  N E G R O  B R A S I L E I R O "  a n e x o  n 9  

( 1 ) .  

A N T O N I O  L U I Z  D A  P A I X Ã O  J R ,  d e  M G ,  f a l o u  s o b r e  o  c o n s t a n t e  d o  p a n  

f l e t o  e l a b o r a d o  p e l o  C E N T R O  D E  L U T A  " A R T U R O S "  ( A n e x o  2 ) .  

H E L E N A  M A C H A D O  d i s s e  q u e  n o  R I O  G R A N D E  D O  S U L  o s  C e n t r o s  d e  L u t a  

j á  e s t ã o  s e n d o  c r i a d o s .  

L E L I A  l e u  u m  M A N I F E S T O  A  Z U M B I ,  q u e  a p ó s  r e t i f i c a d o  e m  a l g u m a s  

p a r t e s ,  f o i  a p r o v a d o  e  d e v e r á  s e r  d i s t r i b u í d o  e m  t o d o s  o s  E s t a d o s .  

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 

P E L A  M A N U T E N Ç Ã O  D O  S I G I L O  

DESTE UOCUAXL TJ (AF-T. 12 DO 

RSAS-DEC 79099 DE 6 JAM 77). 

ICOMFIDEMCIAL 
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I 

Desnecessário se torna dizer que o negro está ausente nas altas esferas e meios de decisão do país, • ,.'' >'/ 

Desnecessário se torna dizer que esta situação de MARGINALIZAÇÃO, DISCRIMINAÇÃO E MISÉRIA do negro é ':\ •,• ; 
secular. • —• • • • ' • r , .' : .T' 

Desnecessário se torna dizer que o negro apesardas MATANÇAS, REPRESSÃO, TORTURAS, nunca aceitou nem aceita , 
esta situação. ] . - /.' i- '' 

Desnecessário se torna dizer em fim que, precisamos mudar esta situação. ' ' • . - v . » . . 

Sabemos que o ideal para nós, é que tenhamos verdadeiros representantes nossos nos meios de decisão do país, ' 
representantes esses surgidos do seio da nossa luta, o que fornã claro, que não estamos falando de negros que ao ' < 
penetrar nestes meios, passem a falar a mesma linguagem dos RACISTAS, COLONIZADORES, OPRESSORES e •, » ' 
EXPLORADORES, pois, este será apenas mais um negro "pintado" de branco e esquecerá não só da situação do povo '• 

, * em geral (brancos e negros), que vivem em péssimas condições de vida e que os elegeram recebendo em troca as V" 
/f\t;^^''migalhas'' do poder, como as questões específicas da sua própria raça que mais do que qualquer outra vive na •>•'^'1 

" .^^IISERIA, pois compõe a maioria da população brasileira. , r; ./' 

Porém hoje, em virtude de estarmos em fase embrionária de organização e não podermos lançar candidatos nas ' : .': Y 
condições acima proposta, fomos buscar dentre os já existentes o nome de MARCELO CORDEIRO, que juntamente j 
com mais alguns vêm inserindo em suas propostas para uma sociedade realmente justa a igualitária, além das 
questões gerais das classes oprimidas do país compostas indiscutivelmente em sua maioria de negros, os problemas 
específicos da nossa raça, os quais representam a grande carga adicional, que se constitui na maior barreira somada às f 
muitas que já nos é imposta, como numeroso contingente entre os oprimidos.'• . . .. , .. _. 

Quando hoje estamos indicando à comunidade negra da Bahia o nome de MARCELO CORDEIRO para CÂMARA 
FEDERAL, não estamos olhando apenas o candidato de hoje em campanha eleitoral e sim, como fruto de uma série de ; 

: debates e posicionamentos de ambas as partes durante os últimos anos tanto com relação à problemática geral do % . 
povo brasileiro, quanto aos problemas específicos do negro. ., " üí " 

ii 

!r<* nossas pretensões, pois a solução não estará nas suas mãos e sim nas nossas 

./., ísíamos dando um BASTA a esta situação, não aceitarernos mais SER ENCARADOS COMO OBJETO DE ESTUDO OU 
PEÇA DE MUSEU, PATERNALISMO, COMPAIXÃO, PIEDADE, IMPOSIÇÃO DO PADRÃO BRANCO, BAIXAR A %'rL 

Nâoq 
estamos 

PELO 
PELA UNIDADE E EMANCIPAÇÃO DO POVO NEGRO 
PELA CRIAÇÃO DE CENTROS DE LUTA 

yv. \ . POR UMA NOVA SOCIEDADE ONDE TODOS PARTICIPEM 

o M.N.U.C.D.R. É AUTÔNOMO E NÃO POSSUI VINCULAÇÕES COM QUALQUER ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-^ 
PARTIDÁRIA ^ 'i.-' / 'i 

NO M.N.U.C.D.R. TODOS PODEM PARTICIPAR y; C 

UNIÃO — FÔRÇA — PODER ! . " 
i ' ' 

m 
/ >rr 

» 

mÊmimm 
^ÓES COM QUALQUER ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-

siilliiiii 
- h'. 

• ASSEMBLÉIA NACIONAL • 

rrkWvrvArÃrfc DIA 04 DE NOVEMBRO DE 1978 (SÁBADO) ^ ^ ^ V • 
LUNVUCA^U ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DO ESTADO 

'.j . 
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V  .  : • : •  • " • •  . U N I F I C A D O  C O N T R A  A  D I S C R I M I N A Ç Ã O  R A C I A L  V %  # ^  ^  V : /  J  

% NÓS, membros da população negra brasileira, entendendo como rvegro todo aquele que posuil na cor da pele, no rosto".' 

' .T'\-T " desemprego -.. -., - • .; • ii. vjt*--1.1-:: 
-  -  g -  -  s u b e m p r e g o  "  • •  '  -  - ;  . : X  

discriminação na admissão da empregos e perse? 
guiçJo racial no trabalho 
condições sub-humanas dos presidiário: Vi; 

— permanente repressão, perseguição e violência '.',,' 
•($?«• policial - ;•>, • % 's .. .•...'•i, 

exploração sexual, econômica e social da mulher .; 
• negra • - . .. í 

— abandono e tratamento desunriano dos menores,'/, 
negros em sua maioria 

: RESOLVEMOS: . Ç*Y \. 
l' •,•_• • • • :» • •. • k«».V i\.'. ,1. 

juntar'nossas forças e lutar por:, -.V 
í-.'. • f  

/ i"' defesa do povo negro em todos 01 gspectos polA ^ 
• /J- .. ticos, econômico#, social • cultural através da 

conquistada: ... • ,_ 

oportunidades de emprego 
assistência â saúde, à educação e à habi- vT 

reavalização do'papel do " negro na História do " 
Brasil /y- .v-

j' .-ITT valorização'da Cultura negra e combate slstem4-.<, 
' tico à Sua comercialização, foIclorizaçAo e dis-:\' 

povo negro . 

ENF.M'4 l̂®?SÍt 
• : - -•• - -v ^v,?'- '..r. 

!V E CONSIDERANDO ENFIM qua 

nossa luta de libertação deve ser dirigida somente 
por nós •< ••--; : - • ví;>>.-.-.,í,v 

i queremos uma nova sociedade 
c i p e m  r e a l m e n t e  - ' % - . x  

".'.X 

' vV' VC' ..V'— como não estamos isolados 
dade : 

NOS SOLIDARIZAMOS: 
, 

Com toda e qualquer luta reivindi 
V vV populares da sociedade brasileira que 
\_.|^;ta de seus direitos políticos, econômicos « 

4» 

18IS. 
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ilOGRAMA DE AÇAO DO MOVIME 

NOS DIAS 09/10/09/78 NA Cl 
:-| • 

DUUm.eM] 

i\lTO NEGRO UNIFICADO CONTRA ' 
\ DISCRIMINAÇÃO RACIAL'APROVADO EM ASSEMBLÉIA NACIONAL-" 

DADE DO RIO DE JANEIRO 

1;'- Contra a DISCRIMINAÇÃO RACIAL /,- .-
^(j^jContra a marginalização do negro 

Por melhores condições de vida ' 
Pela criação de creches populares 
Contra a carestia ! 

Contra a censura nas prisões (cartas, livros,' revistas 
e jornais, etc.) ' 
Pelo direito de organização dos presidiários 

escolas nas prisões 

.4-

• Y-

'í-r-.;.. 

«escolas nas prisões ,•.. .üs y.» 
prisões abertas e pela efetiva reiritegráção social 
presidiários. -í ; 

r C o n t r a  a  e x p l o r a ç ã o  d o  t r a b a l h o  d o s  p r e s i d i á r i o s " ^ ' - ^  
Por melhores'- condições, de", recolhimento dos 

.M. 
menores 

t 
. , !&:###%# 

3i— Contra adiscriminação racial nás escolas, 
^•1*. Por melhores condições de ensino aos negros í'; 

Por um ensino voltado para os interesse^e valores ), 
'do povo negro '•./v : :.-,-=: 

V'! Por melhores condições de participação dos negros nV: 
no esporte amador " ^ 

• Por mais vagas nas escolas públicas;" rnunicipais,';/' 
estaduais e federais . . 

1 1 '  P o r  m a i s  b o l s a s  d e  e s t u d o  -  '  
Por mais escolas técnicas e profissionais públicas '/ 

fcS..Pela criação de escolas autônomas na comunidade.;^ -
V- í Pelo ensino público e gratuito para todos os níveis 

... > 

I —• ^ntra^a comercialização, folclorização e distorção 
#^ultura negra .; 
Pma reavaliação do papel do negro na História do /' 
Brasil. 

V, . . Pela indusoo da disciplina História da Africa nos • 
,1..,-'" currículos escolares ,-;v,' 

l':-; ' V-?. participação dos negros na elaboração dos ciiV-^ 
riculos escolares em todos os .níveis e .órgãos • 
culturais ' \ 

V.4/i^r .Pela total liberdade de expressão e prática de reli-' 
giões afro-brasileiras em todo o território nacional í-
Contra a colonização cultural 

• t 

v'5 —' Contra as formas sistemáticas de opressão, perse-' i 
guição e violência policiais nas favelas, alagados,'» 
cortiços habitacionais, etc.,, , . •; -> c j h 
Pelo direito do negro ao lazer '/-> /> 

vfii-v.jVí Contra adiscriminação nos'clubeá, restaurantes, 
boites, hotéis, etc.. . % 

'  Por quadras para escolas de samba, blocos) afoxés 
® cordões carnavalescos '• 

•  f v P e l a  C r i a ç ã o  d e  t e a t r o s  e  á r e a s  d e  l a z e r  r i a  p e r i f e r i a  
' y  . V " . ' { / y  '  

-;t'- Pela participação da mulher negra'na luta de eman-
cipação do povo negroi--; - vi-,* : 

ÍJíT'*V.'V'. Contra a exploração sexual,, social e ecónòmica da ' 
•^•.'^^• rnulher negra 

.\8 Pela solidariedade à luta' internacional contra o. 
racismo - > 

'fl9 —. Pela liberdade de organização e expressão para os 
% / negros ' ; . . ^ 

Cjr.>- • Contra a proibição de organização de etnias''';* -{T 

; Pela construção dos centros de luta-nas escola:, f 
-fáhriraí bairrns fauplat p loCais Ho . trahalhn fábricas, bairros, favelas e locais. de . trabalho 
Pelo fortalecimento das entidades negras 
Pe'a reconstrução da Imprensa Negra 

•'*' Pelo direito de voto ao analfabeto , 
:4.-:,:7.: POR UMA AUTÊNTICA DEMOCRACIA RACIALÍ; 

r • PELA LIBERTAÇÃO DO POVO NEGROV/;: , 

SITUAÇÃO DO NEGRO NO BRASIL 
Ao faI»rmoi da titusçío do negro no Breill, Indubitalvelment», 

tâftmot f«lendo d# »proxlm»clam»nte 60% da população do pafi, que w 
itribo) baiicBmsnte tntrs dual claisei (ocíaii; »m primeiro plano unna 
qutnittlma * quett Iniignificsnt* parcela rio MIO da cteiH media a am 
^jida # granda maioria atmagadora, conititui oi «etorel maii pobrei s 
r»nt*i da daitt baixa, conwquanlamenl# qualquer lula doi letorel 
fImWoi pOf n-telhoral condiçSoi da vida é multo mall no»M, liio porqut 
vido a rua Irregular diitribuiçSo o percentual creice vliivalmente neitei 

Ma*, o que * Importante reiultar deita dlitrlbulçío da populaçío 

Era rwi cleiMi toclaii bratileiras, i que c meima nfo le deu ao acaio, 
I, W urra ligaçXo multo fori# com um paiiado de eicravidío declarada, 

im preMnte de dominação, exploração e diicrimineçffo raclel. , 
A quete 60 anol nói vivemoi em lituaçfo da inferioridade política, 

>rt6mlca e cuiturel, lituaçfd eica que uma mirraria faz queitfo de 
nt»r, e utiliza pare luo. tc^ um# artgrenagem, que rtfo favoreceu nem 
oreca para que n6i tenhamoi, um de «empenho como homem qu# 
Yrtrulu ai ba*ei econtmicai deita pafi. • . ^ 

Deide oi primeiro! meiei do ano de 1600Í que teve Inicio • 
»l0f#ç&) dal reiervai neturail do continente smericenõ d# form# -
itririe « violente. Ignorando ot povol qu# por aqui viviam # 
•rminando lua dettruiçSo e morte, ai formai de dominaçffo foram 
lui, pof*m, tinham wmpre o meimo objetivo de impor oi leui valorei, 
gifb e inttreiiei. Oi fndioi apeiar da impoiiçCò culutural e ffiica, n*o 
rrKwtreram com "força de trabalho" que coryvieii# ao* Intereiiei 
?otentei do branco ocidental. Nfo peniem que oi brancoí *6 por aqui 
vem, # rrvruna vtoltncia u d*va na Africa a em outroí lugarei, daf nòi, 
nofroí, forno* caçadol por tod« a Africa # empurrado! em fedorento! 
lo* como rrwoi objeto#. Plantamoi tudo que por «qui le vé, recabendo 
troe# CHICOTADAS, MATANÇAS. TRÁFICOS, COLONIZAÇAO, 

•LORAÇAO, marginalização. TORTURAS eMISéRIA. , 
I  • •  .  ,  

ã: 
6' 

i 

. A. 

k: 

i 
i-.'-

i» 
& 

• Hoje. decorrido! noventa anos (1888-1978) do dia em que dei 
chamaram d* "Aboliçffo da Escravatura", em muitoi órgSoi oficiais fala-»» 
ni Princew lia bel como wndo responiivel por e«te eto d* "bondade",' 
msi # verdade é que a etcravidío jâ nfo era viável aoi interei&ei da ' 
burgusjla, que te Initaurava no pafs. e com iiio, fomoi jogsdoi no meio da 
rua lem a mfnim» condiçffo de sobrevivência, paliando com^quontemente 
para uma legund# faie de mliéria, fato eite que le utilizem algi ,i neo-
cotonizadorei par# Juitificar a iltuB(So atual : do negro nc. Broiil, 
eiqjecendo por outro lado, que apoiar dai lutai empreendid, . pelo! 
negroi. durante todo eiie quat# 600 anol pira modificar eiie tipo d# 
lltuBÇSo, ai eitruturai pol/lico-iocio-econômicai te conitiuiram e ' •# 
conitifuem O grande entrave Ai nosiai pretenigei. e como reiultsdo hoje 
carr*gmdoi d# eitereõtipoi como: SUBSERVIENTES, IMPRODUTIVOS / 
VAGABUNDOS, MARGINAIS, FEIOS, FEDORENTOS, IRRACIONAIS s' 
BOM TRABALHADOR BRAÇAL, BOA EMPREGADA DOMÉSTICA;: 
eitamoi c^ai« auiente nai camadei d# melhor poder aquiiitivo.' e. 'i 
totalmente auiente noi meloi de deciifo do pafl, e por outro lado"', 
conitttuindo a malorie nai FAVELAS, - CORTIÇOS, 
PROSTÍBULOS, PRISOtS, INVASÕES. NOS SETORÊ 
OBRA BARATA (GARiS, TRABALHADOR BRAÇA 
FRIAS, EMPREGADAS DOMÉSTICAS, etc.), c ' 
MAIORIA ENTRE OS ANALFABETOS E MARGIN 

Sabemol que exiitem brancoí exploradoi, coi 
câmoi n# luta geral, porém nõi neyroí alémdo lofr^irooi 
qu# »iMi' branooi lofrem rectbernoi uma , ce 
rapretentada pela daitruiçSo da noita Identidade e ci 
f>oi manterem f>ei*# condiçSo de domir>»doi. 

Vtvemoi em um pafi raclita, dividido cultural 
dtviiío e«t# que n*o le deflage de maneire direta e 
veiei # ilm de martelf# Mitll # acobertada, dando etilm 

t' 
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:1T U A Ç A0 do N C G R O  . . . (contlnoirçÇo) ú - '  

' 'principalmente fwra m clot*# rvMla rf« uma ctemocreci» ítcisl »»m ' 
•'^tcriminBç&e^ d vido a lltuoçfo de cnotainftMüiçffo a qu# a jrenilo rnaí» \ 

•" • n-jfa tJtl inclida. nffo con»e:ulnrfo («nwqiienternLnle concorrer 
.,'\m H,u#!cl<ido ti'j ood«;5ci com 01 ciíictncívnioi do colonizador tutO|>eu 

i.ifB ei po!ÍÇ'3el na wclsd-ide, o que torna claro, que a pre»«f>ça 
•'-••tio negro na wciednda sinda nSo abolou a potiçffo da raça domlnonla - -

» cyjj torne dctneceit,'-rio uma reaçffo direta, clara » orB»nlzida. 
Softemoi hoje toda açCo policlaU»c« de um aparelho repreiiivo 

'• • qua no» Impede de Bííurniimoi até notcol valore* culturaii, a que noi 
Barlde nel ruüi, baieado noi conceito» pr»-«ítabelecidoi que diz r le, 

; "nejro é mareinal eté que provem 00 conlrério", dsjlroom e Invadem 
. . e» noiHii cniai ou borracos de forma iltgal e arbltrérla. . • ' . ^ 

- . O racismo da» classo dominante* brasileira», tem no» Impedido d» '.i 
•)Vno» organifarmo» e luturmo» por melhore» condiç^^e» devida, trabalho • 
• 'consequentemente galgarmos um melhor padrSo de vida para com ls«o^í; 

»lcançermo» uma maior integreçSo real t efetiva na lociedade, pura que ~\J, 
''. heja uma ascençffo a ntval de oiBísa • maior mobilidade «ocial. 
•í. Vemo» dia »p6s dia a nosia cultura »en<Jo mais e mai» comercializada 
/ colonizada e Icvnda ío extremo da descaracterização, a partir de Intereise» 
' • dat classes dominante:, lendo > Bahia um do: Estado» onde podamos sentir < l( 
i: Isto de forma mais clare, rodas de «amba e de capoeira sofrem violência», .('f ' 
-' policiai» por nSo aceitartm OJ resistirem »0 controle que ele» querem -.)-
, Impor. • • • • . . . .1 . • . 

' npgros 
. . onde -- - .. 
• 'encontrada no» Jornais, exigência essa na qual tò M enquadra 
r; descendentes do colonizador europou, ou- quem dele» w aproximem, j 
'1 ' evidentemente excetuando-se o» caso» femenino» de negra» qu# elet 

chamam de "super dotadas" para çompeniar ws condiçffo racial vltando^ 
•V outros interesses. , : ' . " ' . 
j • As mulheres negras quando nío t&J luada» como boa» empregada» 
. ri^^sticas. sío usadas como máquina» de faíer "amor", traniformando a» -: 
, é^^AnlMlos sexuais, por as considerarem ardentes, fogosa», etc..., serny.v' 

ei^Rcer que associado a tudo isso fSo também embranquecida», poi» r r 
^ eqijglai que assumem seu» reai» valore» e f\So aceitam mecanismo»,i;j 

.. .• embranquecedores para se aproximar do pAdrfo branco, como por exemplo 
1 o allzamento dos cabelps, «erffo rejeltadi». • . " -V .' ^ ^ 

.• Nossas crianças estão mal allment»ds», »4rTj'roupa», escolas 
-•••uirència medico hospitalar, e nessas condiçCa» sub-humano» de vida fica 

até certo ponto dificll para nó» faií^la acreditar qu» i possível , V, 
construirmos uiTia nova sociedde. ortde i fóm#, a mls4rle, ^rn como^, 
outros males sociais nSo existlrtfo. V ' , . ' ''•"i ' í ' 'íl 

. ' • 'X  Em todos os movimento» dos tetore» orplinido» do pai» existem 
negros enganjado», todavia a noaa prvtença se dô no sentido de X) 

' : transformação da estrutura vigente,-qu» * apresenta adversa para toda a 
'V popuiaçSo, em detrimento da situação de quase 500 anos de escravidão, 
^ opressJo e discriminação, que nós negros vivemos no Brasil a qual apesar, 

M confundir com ai opoiiçOe» d» çl8»m ttm » »"• especificidade e ;V; 
poderá ter efetivamente resolvida por nó», tendo #m vl*t» que Jí pessamof yjí 

• por regimes de reinado», Impírlo» « colônia» » continuamo» na mesma- ^' 

V- situação-
• •V' Deve ficar claro para toda a população negra que lutar contra a /.J, 
• discriminação e seu genocidio, não é levantando-»» desorganizadament» 

contra a ordem presente, ma» garantindo a nom presença unificada 
organizada para a mudança desta mesma ordem. ,,, 

1}¾ -J A situação da população negra no Brasil, tom# se cada dl» qu» 
i' passa um quadro ainda mais lastimável que se virá t#r um# solução concrat» 

definitive no momento que nós negros estivermos organizados em torno [ 
do eixo da nossa questão específica e possamos levar a nossa luta de forma • f, 

e organizada, em paralelo com as questfles geral» do» s«tor»«''J(, 
dos do país aos quais indubitavelmente pertencemos- sx 
No tocante a problemática do negro a ofvel internacional, esta mo» ,j 

dando apoio a todas a» lutas de libertação de todos os povos africano! 
' opresslo • brutalidade colonlallít». -

• v-i-
Al; 

00 eixo 

formai iubm«t»ck>t 

DENUNCIAS 

• r \  

t 

f 

- ' u '  

No mis de maio, g pintor iW&rlo Dantas Bandeira, negro, fol assassinado 
no bairro da Liberdade #m Salvador por policial» qutndo se »r>confray» 
na porta de um amigo. Os policial» o acusaram de liaflcanta da tóxico, 
quando na sua ficha policia) rsão verificou-»» nenhum dado que deeabo-
rwsae we conduta. -
Os candomblé» de Salvador até pouco tempo sofriam controle policial 
através de uma esdrúxula proibição de realizarem seus culto» sem um» 
autorização legal expedida por uma Delegacia, controle esse hoje trans­
ferido para a Federaçib Baiana do Culto Afro-Braslleiro qu# dita 
normes e cobra taxa aJtisjima» »«m oferecer benefício algum, apesar 
de conithucionalmente existir liberdade de crença no Bra»ll. 
Na edição do dia 6 d» agosto do Jornal d* Bahia, (oi publicado o »e-
guinte fato: uma da» diretora» do colégio GIrasaol matriculou um» 
garota que Jé havi» sido recusada por vária» escola» da cidad» aob a 
alegaçio de que era rsegra a exercia a fur»çlo fie babá. 
Na segunda semana do más de setembro pt^xlmo passado Raimundo 
Sampaio Coste "SenzaI#" negro, professor d» danç», foi discriminado 
por Paulina Trindade El Sarli, um» dal aJndIcai de um prédio localizado 
no Politeama, ondo resid# o meimo. 
Tudo começou quando Raimundo a procurou par» loHcitar Informa-
çCes sobre o condomínio. Utilizou s# ela da» seguintes palavra»; "negrcw 
como você não tem o direito de saber da» normas do condomínio", 
"sendo eu branca de descendência llbaneta a medindo as condições dei» 
'a a minha i claro que eu lairia ganhando". 
No período de 1976, Otelino de Souza, negro, psiquiatra moveu contra 
o Sanatório Botafogo no Rio de Janiaro, procasso criminal por ter sido 
discriminado pele direção da dínlca, em euae atividades profissional». 
Entratanto, como aampre tam ocorriodo, no* processo» Inetauradoa, 
contra atos de diawlmirvaçío raciat, «tia lambem nlo deu em nada. 
Fottm o aorpreetvdeme é qwa Oteílno qweaa passou d# acusador a 
acutado, porqua (oi arrwçado peta promotor pOblIoo d# ##f pfoesatado 
por calQnia- f 

I é 

í 
•  V f !  

— Aílton d# Souza, r-gro, 14 ar>o» blac?tetro, (oi j f>4 rrvrrfnr' ^ 
g»d» do dia 28 de julho no Morro da Providencia f>o Hio da JaneVo, 

• na parte chamada de "Cruzeiro", por poíkkl» fard*doi e a piíwr»*. . | 
A Jurtifkatlva oficiti de que houve tlrotalo antre policial» e tnarglriat# 
wl por tarre porque a» testamunhaa eram murta* e viram yme yl#o(a <| 
abala» Mrem colocadas ao l«<Jo do cadivaf. 

, . , t ,  N o  d i s  2 7  d e  J u l h o  o u v o  a  d e r r u b a d a  9  q u i m a  d e  b a r r a c o »  p o r  p o l l r l a f i  '  
da Polícia Militar, no pirqu# Sío Dlmn» n# cidade de Dtus, no Rio de '<• 

• '( "'.l-'- Janeiro, ondo os moradore» mal tiveram tempo de retirar coiso» e filhos •' 
j .í',sj-> Alguns M recuwram a sair, mesmo que monesaem queimado», a foreii , 

Inrullados a eipancido». . • 
No Início do más da maio Robion Silveira d» luz. negro, trafceilwior, . 

Vv' (oi morto sob tortures policial» n» delu-^la de Gualan«j»« am f*. 
Durenta a» tortura» o d*legv)o dizia: "r>»gíO t«m qu«morrt* á r>a pau". Á*, 
No dia 17 da maio quatro atletas negro» foram expulso» do tirne juvenil •• 

•' Vi. •• da voleibool do Clube Regata Tiatá em S3o Pauio. O diretor dO clube 
' j deu entrevistas confirmando suas atitud*» racistas certo de que nJSa 

•'•/.V Irá ser punido. ' ' ' • 
No dia lo. de Julho Nilton Lourenço, ntgro fpl asaasainado por poJi-

•Vj--'ciais, r>o bairro dt Lapa em Sío Paulo. , -
A comunidade negra de Cafundó em Sorocaba, São Psuk) puderam a 'i 
continuaam perdendo »ua« terra» sob ameaças constante» pçr pene • 
de latifundiário». ' •' •• ; 

'%'.kCr- As Monja» Beneditinas de Recife afastaram uma noviça negra da leclo* ,y' 
nar no colégio, por pressão das mies das alunas que "não queriam ver {• 

í-i;., leu» filho» estudando com uma negra, que devi* ser empregada dorNa-
tia". 

•i. Ern meado deste ano Jorge de Aleluia Rota, negro. 24 «nof. artaWo, 
r T ^endo «Ido aiultado por ladrões em Salvador procurou a daJegmcla . j 

de furto» e (im de conseguir paio menos leus documento». Ao checar-; 
. ¢,'Y.' na citada delegacia foi apontado como lando astaltarrta, òatldo a 

, torturado; recebeu "bolos" a soco» na cabeça, mesmo antas de cone- . 
ta tarem sue verdadeira Identidade, epeiar do artríío tar gritado vária# ,' 

.•O'/ vaze» »au verdadeiro nome, ao tempo em que cs polkiai» rfirmmam •' 
y'tem aspeculaçio, aer o mesmo "Saberá" conhecido como asaaharrte. , J 

— Os fnoradores da Invasão do Marotinho no bairro da Fazenda Oiand» •'v 
'em Salvador, atual Novo Marotlnho na Enreda Velha do Aeroporto, 
estão lendo constantemente ameaçados de terem mis barracos darru' ^ 
badoi por ordam da CEDURB para a Implantação de um novo eixo 
da ailrada, o que ainda não le concretizou devido a resistáncle do» ,r 

as 
' V -
/Iv.r,;v 

--

metmoi, comportamento esse que á sempre combetWo com »sper)c»-y." 
mento por parte da» caravanas destinadas para tal fim. .• V 

ESTES FATOS SAO APENAS 
OCORREM NO BRASIL - . 

ALGUNS 
/. • •: 

DA» CEfíTENA* OUS. íi 

:¾ HISTORICO #DO :%;.IVlN.U.C.D.R.,\ 

f v - Apesar de sabermos que a luta dos negros pelos seus direito» «ar uiin ' 
fenómeno que já existe desde que os primeiros escravos africarx)» vieram 
para o Brasil, atualmente a unificação do movimento negro no Bratll 

i.. . deu-se a partir do dia 18 de Junho de 1978. unificação essa consolidada :.i 
quando da realização do Ato Público em São Paulo reunlrvdo mai» d# . ' 

'•»' 1000 negros nas escadaria do Teatro Municipal. Os fatos que contritxjlram ' 
.(- para a convocação foram os seguintes: a morta do trabalhador r>#yo -

Robion Silveira da Luz. no mês de maio devido a torturas por policiai» da 
!.t»', uma delegacia de GUAI^IAZES em SP. expulsão no mffs de maio de quatro 

* r atletas negro do time juvenil do Clube Regata Tietê e o assassinato por um 
policial no bairro da Lapa em SP de Nilton Lourenço, negro e operário. 
Para este Ato público foram enviadas moçffet da apoio do» aitadoa d* 
Minei Garaii, Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro. Sergípa, Alagoas, bam 'ij 

V como do» nossos Irmãos da Casa de Detenção em SSo Paulo. 
!i''- . No dia 23 de Julho deste ano realizamos »m Sío Paulo a primalra 
,-,-V Assembléia Nacional, onde dau-ie o» primeiro» pasio» para confecçSo dol ^ 

nossos documentos básico! ICarta do Princípio», Programa da Ação a , 
"Sjv Enatuto — ), documento» esses que foram discutido» e aprovados duranta '.v 

segunda Assembléia Nacional realizada no» dia* 9 a 10 da tatembro ... 
^V',- último no Rio de Janeiro na» dependencia» do Instituto de Pesquisa dat 
y- Culturas Negras (I.P.C.N.), com um número aproximado da 300 pettoaa 
' distribuída em 20 CENTROS DE LUTA. Nesta oportunkkda tamb*m 
•,^ -'(ol tirado nosso posicionamento em ralação a» eleiçCes pwlamantare# 

d# 15 de novembro, onde aprovou-te o denominado "voto racial" dafiniòo ; 
corno lendo o apoio não só o» candidato» de pela a traços rwsgroa, mal» 

> incluindo também dentre ele» c^iaisquer candidato qu» essvmem o rw)t«o ^ 
/;>•' Programa Minimo. • '* ' • 1 < • : • . ^ ^ 

t r • Foi também criado rwisa Assembléia a primeira Executiva Naciooaf, 
composta por membros dos Estado» presente», lendo qu» no futuro a J 

• mesma será composta "de repreientarttei da lodo peíi, por indicaçSçí doi *>1 
CENTROS DE LUTA. 

Ao final dos trabalho» (Ixoú-se como sando am Salvador, r>6 dià'4 da cl"* novembro de 1978 a terceira Aisembléia Nacional... , 

o QÜE E M N AV'/.' 

o M.N.U.C.D.R. é um movimento 
pessoas lem distinção de sexo. ou instru 

Tem como finalidade principal! o co 
prelente; a luta constante contra a discrlj 
toda forma de opressão existente na loc, 
mobilização a organização da comunidade 
política, econômica, social a cultural 
M-N.U.C.D.R.-quelqUar passo*^ qua fitaja 

"iy\' ;í ' r. ' • 
.*1 

conside 



v« 

'1' ' . ' ' . . ^ / 
\rjt f ... (cuntimjnfo) " • . •• :• "• ' 
•; Açfo * o Eitstuto do rríimo, fIcíPdo «<ie m»mbfO com o dfver do «Mm , 

::•» »o!l(J»fli»r-« com lod*l si tí«cl»5ei fomndel p»!» maioria conhec«r • 
profufxiem«n!t «ii»i documentot, encíi-nirihsrido-»» tsmWm #m irfbothoi 
p*r«: Implinttçfo do rrojrima * Açfo, recruísr novoi Incentivan­
do conf KjutfiUmtntf # crlaçfo ds novoi CENTpOS DE LUTA, contribuir 

• ' , - • • • " * ' VI 
d* forma afetiva para fj.T>»nt»r O nCval dt cotnclincia polftlís co!«tIví/ 

«Individual. •• ; í • • ' ' , •' ' ^ 
O M.N.U.V.D.fl. poUuI com carítcr orsunlíntho • nfvel nsclonal uma • ' 

Comittfo Fxecutivs • o Conarsuo, * nfvel (i1«du»I a municipal Coord^rta- , 
dorIsít '• 1 I • , , •' í  ̂ % li * • f '• j \ • • I• 1. ' -1' 

; • CENTRO ÚE LUTA ' r :  '  

; É ô unidade básica organizativa do M.N.U.C,D.R., existindo em todos os locais onde o negro se faça presente, 
@ como tal deve refletir a linha do movimento, ou seja ser griado para os fins a que o M.N.U.C.D.R. se proponha, 

; admitindo como membro toda e qualquer pessoa quo assuma os documentos básicos (Carta de Principio,.Programa da V 
Açffo, Estatuto). V" '" ' ' ---. 

•% ' Para se formar um CENTRO DE LUTA ó necessário apenas da presença da um número mmimo de três pessoas, n 
as quais poderão se reunir e começarem a discutir a problemática do negro brasileiro incluindo as experiências e ] 

'problemas do ambiente em que vivem, ao rnesmo tempo em que discutem e divulgam os documentos básicos do 
M;N.U.C.D.R. convocando novos membros 6 incentivando a qrlação de novos CENTROS DE LUTA." V'- • y 

3 Os CENTROS DE LUTA poderão terem criados naS;escolas da todos os nCveis, fábricas, candomblés, escolas • 
do sambas, blocoí carnavalescos, afoxés, bairros, favelas, aljagados,-, invasões e ambientes de trabalhos e se reunirem 
Vn locais escolhidos pelos mesmos Independentemente, sem deixar no entanto de se comunicar com os demais e com 
aí Coordenadorias do seu Município e Estado. ; 
l No que diz respeito a organização Interna dos CENTROS DE LUTA^esta deverá ser de acordo com as necessidade»" 

dás mesmos. •, • j- • - »*'•• "''i-;:' '-.r'.." 
' ,• Todo CENTRO DE LUTA deverá ajudar os demaií na medida das suas possibilidades. , 7/ 

) Um CENTRO DE LUTA nunca deverá estar ausent^ das Assembléias e Congressos do M.N.U.C.D.R. para se 
'p&l^l-tarem dando a sua necessária contribuição. Cada CEI^TRO DE LUTA deverá resolver seus problemas financeiros 

a t f a v é s  d e  c a m p a n h a s  d i v e r s a s .  •  ,  '  "  •  '  "  •  .  ;  :  •  ' •  • '  "  •  •  • '  • •  

D M.KSM1E ÜSlLDínÇiBÍÍ 
Estamos consciente tanto da especificidade da nossa luta como das sua indentificação com as demais lutas dos x'' 

csíores populares do país. ' "l. : j r . ' rVÍ : .«y),^ : Xl-ty 
Nesse momento histórico ern que atravèssamos, onde as contradições se aguçam no plano político sócio econômico/" 

urge portanto que todos os segmentos oprimidos da sociedade brasile|ira, assumam um posicionamento no sentido dejlj 
uma transformação social plena., , •, f- • • • • • \ ; '-i 

Tendo em vista, o momento polTtico, que se abre no país o debata sobre a questão eleitoral, e estarmos empreen-.>'. 
dando uma luta que abrange a maioria da população brasileira no tocante as suas bandeiras especificas, e apesar disto nào '/ 
sôfmoi realmente representados nos meios de decisão, o que consequentemente nos impede de levar, as nossas 
eh/indicações es mais altas esferas políticas, consideramos ser oportuno uma tomada de posição de nossa parte como 
novimento reivindicativo popular.' - <'.i ''' 

•' Somo» consicente de estarmos .numa fase embrionária de organização, dai a impossibilidade de lançarmos; -
candidatos surgido do seio da nossa luta, mas não anulando a possibilidade de apoiarmos candidatos democratas, que 
nciu 
liberd 
I eipecificidade da problématica do negro.' 

31 Sem esquecermos que a nossa luta deve e será sempre dirigida por nós, e que a nossa força está na organização e.lj 

unidade do nosso povo. Indicamos a comunidade negra da 3ahla o nome do candidato TW 

em virtude da sua integridade moral e política, bem 

JM 

^^km seus programas questões de interesse do povo prasileiro como melhores condições de vida e trabalho, .;i 
de organização e manifestação, liberdade sindical, ccntra a carestia, anexando a estas bandeiras de luta geral 

âLMliilM parado .: SIÍMAIHI 
wmo 8 sua força e combatividade em defesa das causas populares. Assim como nós 

!% luta contra a ditadura, pela ANISTIA TOTAL e IRRESTRITA * • para os que foram presosj^^-?; 
íxilados e banido. Não por já ter experimentado as amarguras deste tipo de situação em sua fase carcerária, ..,' -: Z 

1 1 1 t e m  c o n f i r m a d o  e s t e  s e u  p o s i c i o n a m e n t o  e m  t o d a s  a s  s u a s  c o l o c a ç õ e s .  '  
- • v.,;.-V' 

, ASSEMBLÉIA NACIONAL DO MOVIMENTO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAÍ% 

DATAr i". DIA 04 DE NOVEMBRO DE 1978 
• LOCAL: ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DO ESTADO DA BAHIAÍRÚa Carlos 

CONVOCA TODA A POPULAÇÃO BAIANA " 
• i. < •  J J .  

o M.N.U.C.D.R, e AUTÔNOMO E NÃO POSSUI VINCULAÇÃO , 
3C:.1 QUALQUER ORGANIZAÇÃO POUYICO-PARTIPARIA ' UNIÃO FÕRÇA . P 



w 

íüe lj\Gy'L€rpE(n)§ -.: :Í / 

» • • 'S 
r f O . —  d e s e m p r e g o  ;  

subemprego 
'fpL discriminação na admissão de empregos e perseguição rada! no trabalho 

' condições sub-humanas dos presidiários • •' . .;C 

:• _ permanente repressão, perseguiçaoe violência policial , ^ ^ • •'• • 

exploração sexual, econômica e social da mulher negra V •' 
\ a b a n d o n o  e  t r a t a m e n t o  d e s u m a n o  d o s  m e n o r e s ,  n e g r o s  e m  s i  

•  * ' r / '  ' . - r  
"r - T".'!'/-! O'"/!"-' '"T*''-' 

.'• •'• •' ••• ' • iV!!.' Vnr-v;:! J;/ A"; f j-ijvr 
s e m  s u a  m a i o r i a  
clalização de nossa cultura ^ 

': V —' reavaliação do papel do negro na História do Brasil ' '' í; ; ' 

% I ^  V. .  

a) com toda 

V{'> POR UMA AUTÊNTICA DEMOCRACIA RACIAL 

Í;:Í PtuUBERTAÇAODOPOVONEGRO 



^ -. •; òm /?^//í/;y5 
• ^ 5 ; ' f e ^ v í ; ;  / ' : .  ;  ' •  *  c o m d n t d a p i í  .  N M R A . .  B _ ,  O . . : _ I ; „ _ EB Mov^aRO .s.>Í 

' Y.-..:. ̂  . ,' . '( ;: ., -
"'-•t''i'••' ' ' ' A Historia di Braoil. e, na vordadfl, a' hiatoria da 400 anos da opree-

^ . : % ' ) .' ' '' ./ : : - ' ' - - " ' .% 
'•}'• ' tZ,Q do povo negro, A intolcctualidado brasileira tem feito Queatao do igno/^' 

' - - :: - " , - : . ' ' ' - - . V/"' -
rar. ou. destorcer a nossa problemática, , o oo Dctorea "progreasietas", doncarí\c 

! ' •' ,. • • „ ••' .'• ••'•'••.'• I.. ' • ••• ' "V ••' '•••."V • [•'. , • 
terizam a quostao, reduzindo-a a seu Rspecto', meramento'econômico.-Mas,'• ape-.; 
.. V rw :/ ; . ' Ai 

i:/aar da marginalização a/quo oataraoa sistematicameato submetido»,','somoti hojo, 

''(/.'..'a.icaioria da populaçao,,brasileira; Cl qualquer evolução social e politica.,da" 
' ' / ' , ' ' •: *' • '  % -' , ; .!• i í •'-'j • 1* 

.1.nosoo paia, noa atinge eu noa interosaa de perto "v. ^ , - . _ . . \ . ... . ._ :% :/ =' : 
r,-• , " Neste momento, amploa .Botorea da. populaçao se organizam no sentido dc 

• • !  •  '  ,  .  '  • ,  ' • • • • '  ..4 . ' T 
reconquistar aa LIBERDADES DEMOCRATICASy pordidaa apoa o. movimento militar . 

V ' . .  . .  . .  /  • * "  ;  '  '  '  ' ' V  r  •  * • .  v . S  •  • • • • /  *  
YW de, 1964,. Roa/ negroa, nao podemos noa auaentar; devemoa ser agente a. ativ^" "" 

•^>>'.camento esquecidas pelo a [que reivindicam, uma., abertura, política j';o,é ne cessa-

j .'E neste, contexto-quo • se aitua .o MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO CONTRA "A IV; 
j. - .' • 'v ••• ' •• •• .• •'> 

DISCRIMINAÇÃO RACIAL. 0.-. MNU,' tentando organizar o mobilizar a comunidadoL nár-
^. - r/ . ./ ' ./ \ 

['Iv- i gra no sentido da resolução de ̂ suas questoea especificas/ nao pode/ st .fuartar 
i/# Ã' „ .• (MV- v ' ; V ' X  '  
,XyVa,uma participação ativa.-em todaa as, questoea da'vida naoionaLV.10 MNH alia^x 

V . ' ,r -• - .. -'• 
.  o i i a a  o a  m u »  T ^ i 4 - Q m  - r t / s * »  n v A  l  n  A  ^  ^  ^  

repúdio a esta' regime'' antinacional, e antipopulará^Yamos ' dizer 'nao' ao'ar-
1%^' _ .', '• 

rocno salarial a aa suas principais oonsequ&noiaa que nos atingiram em cheio 
% % ^ \  '  "  .  ; • • •  "  . % ) ; -  j - . '  .  
,.T///o empobrecimento gradativo^» a desnutrição. \ Vamos dizeif nao a.,falta 'da-sanea 

mento básico e aa péssimas' condições, de saúde da população . ./Vamòs Idizer não À 

k. \ â •n/>'1«'OaViATni-\c» «lAi-l ^ 4  J 3  A  ^ ̂  ( ^ J 

:iV-em nossa luta de libertação. Ela' sera um'importante momento de conscientiza-; 

campanha'pode - representar * 
: ..iA 

de conscientiza-: 

£1 j . t .1 — r-n—— —••• • ' - il i ij 11 • mi • in— fw#* 

.'Mala que o dla.lS.de novembira aa :vo' 
rrr 

ra O' «fc T A 4 4» 
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D V i M M ^ e w i o L ^  

; |lli,oi'y j^-j k'ü/.U.Wo Jiio uui/iO kDv ( jv fT jU a  b'iíioi(nnuA'j'^'-j 

'•• KACIAK . ,  .  

\ 

! •  • ,  O f j  vár ioq coson du d lucr lmina^ai  r o c í n l  oor  -  i  (Jtd  o  umpla  ;  
I  nnnta  d i  vul - judon oelo  írr i  j  connn,  rn  To rç: : ram ,9 necob^lda !o  du v i  nob^ 
•  l i z a r  B or^nniznr  n  C o n ü n l ' â H d o  . ' . ' ix j r í j ,  c r iando um -nov. i  meu to  «Jc carn-
j' •  ;  tor  ra iv ÍMdicat iv j ,  c . )m o  obj^kiv)  du dur  uma r«3* )0r jb; i  a  eates  
;  - :  tos g ( l is cjut j  a nart i r  da enti ícj  ocarrerom,  Cauotf Í t í  dÍ3C r iminof ;ao '  
; com oa da Johia ,  lo lo  i l  jri zon ta, \ ÍD  de Janeiro  c  outros a ,  naio '  
•'• raciíntnniçnto, o ceao lía Clúju de legataa Tietô (uP), ondrt quutra 

ratog r b«rrad03 o irtpcjdldia dr treinarem no timo infantil da * • 
,: vileihil, aar  aoroiT .  negros; o ato •!« vÍ3lôncja policial, nn 445 Di_g 
^ •' trito H ilicifll da úuaionazos {^P)t contra rvonaon uilvnira d.i Luz - ' 

./ , negro, tcenolriudor o pai dii família -, torturado ató a norte; o o , 
y 8Ro«93Ínato, por um piliciol, da moÍ3 um negro operário Milton Loui 
I ,' •. runija no boirro du'Lapa () , dnvom sor denunciados o íi iatr ^98 
! \, pcopõa o Movimento, 

} ;  }  - •  u  MüviKCi . rn  wE.  íO^i i f j lF !câU/ j  c juma a i ) i  jc  a . . i ; "Ai ,AO rac ia lv  
1 aa cjnoolidou com a jraaliza^%rj da um Ato Publico, no dia ü7 do ju- 1 
' ' lho da 1970, em bno Paul.i, numa cumoanha de denúncia contra o dia- ; 
I , criaiinação rnciol, contra e opros'ião policial, contra.o Bub-mpre^a 

j u Cintra a m.»rQÍnalizaçoo, dnnunciando na poanimag condições da vi-
. da Comunidjdo^wogra. A Cümunid.ido por sua vaz, pos^.-.i diversão ' ! 

antidrtd'5B du caratar tecreativo, rfjllqioso o cultural, c i 3  q u n i a  d a -  '  
; , Bcnvalvei aponaa um trabalho da r^aiatencia cultural o^a valoriza-
I  %  ção d o  negro, aondo que nonhuira oirjanizaçao negra bo:Tç''ba praocuondo 
í * era dnaamicnhar um nooul reivindicativo a do dofean doa intoroose» * 
í ' dm omunídada, nêo dando, porLnnlo, uma roB;ioata a fatog domo oate# 

' qua prasencianos, 
;• Ü «íUVIrtC.JTíJ NtG <0 UWIFICADÜ Cj-vru A jC ÍIÍ:1;.AÇ^U FACIAL 
is «urgiu pafa «or um instrumento da luta do Conjunidode, davondo .ter * 
, como princípio b^alco o trfl'j«llT) de denuncia pnroonantw do todo ato 

da diecrl^inu^ão racial a a conat.jnto mobilizo";.jo dy Comunidadô a 
fim d» anfrontarmoB todo o quolqunr tloO du opressão, ü f.NUCüií não 

^ 00 eowa doe antldadea quo dola oarticlpam, beu carater o mais am-
, pio, poia protHnde atingir a T^DA Camunidada ÍJa.jra 0 nao aponaa pa_£ 

; • ta dela, oalo eou próprio princxoio booico, oelo sou caráter reivijo 
í dicativo e paio seu orogrema. Alam disso, garante n oarticioação djs '• 
1 \ mocrática a todo* oa elaaan^og da Comunidane, com direito a voz e ' 
' •• voto, nas discueaoea o dalihorngoog do todas os queotoes colocadas'•-
j . pala Comunidade, bem como daquelas que afetan o snciedado em gorai* ^ , 
I " o qua portanto atingwm também o negro, em reuniões abertas realiza- , 

\ daa polo Movimento. 
) t Após o Ato público, foi realizada R primuira Aasomblóla * ^ s-

•.- Geral do MNUCDH, om íiao Paulo, no dia 2 )  do julho de 1.97Q, com a 
j participarão de elomentos, do grupos e de entidadee, procodontoo prjj 

V' '  codontea doa Cstadog do 5ão Paulo, f-anae Gerais 0 \io de Jonoiro, 
j v •; Nasta Apoomblúim foi discutida a definida a organiznjão do ri NU C OK, 

diocutido o aprovado o programo mínima, ünm como aprovada a ei abor^ 
) ção dm uma Carto de Princípios o don Estatutos, os quais deverão • 

oor discutidos e anrovõdoa damicraticamonta polo conjunto da Comun^ 
J A':- dade, na Aaoomblúia Nacional provlntm pnra o dia uV do setembro dm 
1 : ^ 1,575, no (io do Janeiro, ' ; >-

^ o  HUVI%ELTu'üf ,(ü UÜlFICwO.J CJ^rXA A JI oC'U M íliAgKU HACIAL.; 
y. Bota estruturado a partir doa Centros do Luto (prooostog no Ato PÚ-• 

iv, blica o aprovados na rtnaembleia iioral), qua deverão sor criados nos; 
locais onde o nogro entnja, isto o, nas fabrlcnn, nati aa  ̂

\ ropartijoea públicas, nas i-jrojan, nos quartéis, ate* Ago 

»•• •  - .  •  .  •  t  •  •• '  • •  •  .  •  • '  .  \ 
. .  ̂  V -  ;  v . r '  ,  
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n o . j r j ,  i n d i v i d u . i l n i )  n t f i ,  p o  i n  i n i c i a r  n  c r i o : ã : j  ' n  u n  C o n t r o  d a  L u t a  
'  '  '  | )  j i y »  a c r t j d i  t i ; i . T > 3  i ; u c  n  l u l a  3  ' . I c  r a i i ; » 1 1 t i a  c a f ' i í  u m .  
• '  F O R A ' ^  8 . ) 1 -  i v f i J u n  T J T H C I N ,  á u  C  J  T  n J o n  a d o  r i  O S  I ' i L » r i  N ,  : : U > J  '  

\  u H n  t e u s  J i :  L u t . i }  . l u  C o  ) r t J c n n ( J J r i - i i o  C s l n d u n í o ,  M U r t  d o v o m  l o v a f  « a  
%  l u t . J - J  n  n í v í j l  3 0  ;  c  a  c r i a - ^ a O  d a  u n a  l I o T i i a n a O  I n  t u r - E a t ü d u o l ,  .  .  ̂  •  

c a r á t o f  p r w i s ó r i J ,  ( j u o  d e v o r o  o l a ! j  ) r a r  O B  d o c u m a n t i u  a p r o v a J a a »  '  
%  -  u .  c r i a r  a  C  " )  ) r d o n , i d : 5 r i a  % n c i  ) n n l e  ,  '  
} '  •  t o t n o  q u t j  a o r ã i  n o ' 3 u n i i d o a  p e l o  l - l i . U C i J i  ,  c o n o t a m ' -  d o  •  

•  " v  > f  m í n i m o  ( a b a i x o )  q . j u  o n t á  u o n d o  d i u c u t i d j  a  d u v s f a  o o r  l o v a  •  

;•!• ' • *cl:i para toda Co-nun.idado koyrn. - , . . -

i  - r  •  :  .  , .  V '  C o o r d e n a d o r i a  M u n i c i p a l  '  .  ' • < . . .  

^  ' y s ã o  P a u l o  -  s p  . - v i  S v  '  '  k:«liaiír*SK«»f ÍR*Í í:iííK«I 
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plIliliilSillii 
' f % '  ' % '  /  H o j e  G s t a T L O q  n a  r u u  n u x o a  o o n i p u n l i a  d e  d e n u n c l á i  - ,  '  '  /  c j :  

-  -  -  -  ' '  '  - -  '  x '  - '  -  '  L  '  
/.v'.'v . ...;. Caiiüpanha contra'u "difjorlmlnu^'ao. racial, pontxív a oproDDao poll-

,:/,:4 -. : . yv: '  ̂ . _ /. .. v: -'. 
-7'í:''̂  c iul». contra o doaercprego, o uuD-emprofíO a mar/íinàlizaçao,' Eatamoa naa v̂ ; 

. \ :-í •' • '' /: " 
. . .  _  _ _ _ _  ^  w k  ^  ̂  / i  J  f w  ^  ̂  ̂  ^  ̂  ^  J  . 5  —  ^  ^  —  ^  . T .  

' Oa raclataa db Clúbe da Regata Tietê'quo ae'cubram,' rblo' 

romoa justiça, Oa aaaaaainos'doo .negroa que'se cuidem, pplq a oiça .tombem y 

MOVIIJENTO UNIFICADC^CCNTIÍA A blOCRIMINAçZO RACIAL foi'cria^Oi'%/ 

v' <a sor u/fl" Inotrrmonto de luta da Coinunidada Nogra. Eato woviwento'deve; ?;Vj,v 

}\; 3r como princípio baaico o -trabalho do" donilncia purmaxiento'. do\ toda áto 

l'.";./, do diücrininaçao racial, a conatojito orgonizaçao, da ,Comunidade para; on f 

iĝ f̂rentarmoB ĵ odo e qualquer' tipo de racÍ9mo,.3̂ t:\\t-̂ > 

: . ,' ' Todoa noa eabemoa 6 pre juízb\oôoial que 'cauaá o racismo,Quando :oY' 
.V.- 1 - . 1  )  • • •  .  ' •  -  , ,  ,  • , • " • • ' • • . " .  '  1  . • • " ' . • • - . •  • . •  •  •  .  '  •  •  V  

fV^vuma peoooa nao goata do'um nogro ó lamontávQl'|\:inao quando" toda umaTaooie-AÜV': 
' r • -••• ••:•• '' • :- .v 

/ 1 # j / 1 â . n < 3 n i i n ) A  +  Q  i \  \ ' i t n  r \ / ^ n r  f \  4  4 ^  , s  ̂  ̂  ̂ ^  ^  -  :  

tono ia módica» taem oondiçõou 'do, proteção •fáiDÍliãr,:oòm cacolao e "oGa-futuro»' 

aíflo coletivo,- cato raciomo Inotituclonalizado quo dtó 
 ̂ "A/'* 

Lr .'' '-S, é cate raciaíüo 
•'.!••.• , 1, 1  

í .. 
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rr \  4 '- -  ̂  - < 
I  

•  ' V y . ' - - G i z a d o  q u o  d a  
•f- \  ; . 

rer/ijn Í)o Cliü 

\ íjc/mrfüM^a viürn a nr.iú ca dti- a Los' i-aclatan como ou que ocórVv', 
' ; - ' . 

:)0 Tlclo, cojiio o ato do, vi o] o.o j a jiol iclal que oo abalou uo-^/..  
.  .  y  -  '  '  ' f .  :  .  .  -

• brc Hohaon Silveira da lu'/, no •í')- Dintrito i'ollciaV do Cuaiana%ün, oa *->-•• 
; /: 

, v . '  . J 3  ( i ü t e  n ü ^ r o ,  i ; r a b a l l i . i d p . r ,  p a i  d o  i " a j r j í l l a '  i . ( > i  , t o r t u r a d o  a t e  a  J n o r t e  
• v v . -  •  •  •  \  • • • • . • •  /  • ' • >  • '  y  "  
.. •'iV Kc dia ]C do julho, ÍUltoii louroi/ço, niaiir.urn nc&ro ox,«erarlo, Toi'aDoao-','V-v 

\  . . . ;  .  .  - j  . .  
ülnado por ua policial no bairro da . i .apa,, revoltando, toda a coiiiimidada 

K'/, ''  • . '• •,Caooa como ootod • oao rotJna om noaoo paio oua oo dl%.demo i%-

K taiü. occntecí jncntoo'delx/i r.iaio ovidontee reforça a jua-flv'.'  

-J .ytlçá de noüsa luta, / noaoa nooeuuidado d'c mobl I izaçao. .- . '''("i 
. \  . F 

.  1 ' , ' " " "  ;  E  n õ c ü w y a r i ò  b u u c a r .  f o r r a a a  d o  o r g a n i ^ a ç a o , '  S '  p r o c i o o  g a  -
y .  ^  .  V  T - .  V  :  

rantir. QUQ eata uoviJcento tjeja uin f  orto Ino tnnxiento do'.luta'perManente V-''i 
: ' y ^  -  • • •  • • • •  •  ' !  •  • .  • •  r  
,  comunidade, onda' todoo pai'ticlpun\ do vei-dádo/-'.dofinindò< 00. caminhoaVi'"' 

/•••:• r •- • • '• .V / .:<í >•-• • /' C 
\  do c.oyiiücnto. Por loto olumamoa todoo.'paivi^ oji^ronnarom "o ÍJOVIfúiíiíTO UNJjQ./ 

ÇOÍÍTIU; A mDOnDMNAÇÍO^^AOUL:. 

X.y'y M ••C ."• • Portanto; propomoa a criação,ilc.CENTHOS-Tlíá J.ÍJTÁ. DO' JiOYJ -'•//'ri 

\ , f-OZMIO UNIPICADO CCHTIÍa" DIüCHB1I]U(;7iO' I^ACl AL, .noa baiiToa?:náü' vilaa,naQ^ 

V '  pr&Boea, noa terre^rOa de, candomblé, teri-airoa do .uíJibttnda,noa locais 

^5ÊÊêSÊÊÊmÊmm:ifmÊmmM. 
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>'.)•/ " nomlca ô, soeial,,a 
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• 'í -J: 
Nesta carta DENUNCIAMOS o. racismo,a exploraçaoeco-

permanente :• _ 

façam" uma CORRENTE DE FORÇA 

•• : ' r - ••«,.. ,;: - • 

RACIAL; uma'sociedade que nos dê 6 direito no trabalho digno,'a'saúde'/ 
•- •'• ^ . ̂ ' --•*•'"' ' " /•'• . .., . •, ''...v-VA 

habitação,â educação o à própria vida .'que' nos /5 tirada á - todo 'o ^ 

mento nas favelas, cortiços,porões /alagados ,conjuntos' habJ 

L •.•• • v •• i. .,:}-' Exatamente, por isso DENUNCIAMOS • PUBLICA;» 
-IT *'y- • f • ~.i y .>. * — - 1 • < •• • . ' ' & - - • •  

PUBLICAMENTE O aüsas 

•àinÇtempo'-dê\;retíi'a£-isua's«ri«: 

am ,a sair, mesmo- que morressem .duoima-^v/iX' 

Wm}Â 
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J \ ••' i ••• ', •• • i''"'' ' \ . • • .' ' ' í' 
'/'1̂ ''.̂ ':̂ %!': : . essa a rcalidaaé do nooca gente!.. Preclsamoŝ aprcn 

lamosVnos organizar e arrumar, formas; de lutar^.;^ 

5 a a 

nós." defender,precisar 

% 
->• -j; 

m-

m 
tt 

# ̂-¾¾ 
..; 1 *,••• • 

. /* 1^ ' 

I O racismo, a . desigualdade., o'.a. injustiça social que convivem ém jrj;.; 

ciD^unidade;;^^/ 

iliiSIBii 
RÉSSXO- E VIOLÊNCIA POLIClALJ/r^j^y/yj^Y. 

liiî aiMSiii 
•d®: 

IS® 
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• • . • • : .  ' V i  V " -  . : . ,  •  •  • • • • ; , • • • :  .  • •  ,  l  -  i "  .  , ' v .  :  
E EXECUiyvDO;cai im, PISlX)lA^CALI13ra3,,4,5,CCl-l,:U4 PE^ 
: rp roTAÍMA ''.rrarnrAhoc; Wfr« •.QnTj-v^rrvjvçprrrf^ Acr^ Tvc;^-

Oltik  ̂mro ee aylion iüpois ce 
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iWilf-illliil 
/r'' --J.-íTv,-c: cutn 1 ̂ci'.i.?tj):;«U. 1 .l iraj/c:! faço -dj-W proxiiaaà. clelç jac.; /,= 

" V • • .' • ''• 4'r 
•/.•Meo contrc .' ' Hacinno,, no , dia 7. lic > 
v.v.-; r.. x!'f; ; yx.'-';: 

icial/dc' - Guaianaaca,' en conaoqüSjicia dc/violnntau torturac,- • C: :d ? -.'.v.^. ̂  .' 

p;:;;,.í;y'.;; Ái;í0;!fl,-0 : ÓRgAwi 
h , . - . . ; ' y ' . y  ' V / ; :  . -  i , - .  - • , • •  ,  , - '  



.'xU:' 

V'C: \  iAy (1<^ Aylton da GoViza,- '-  l^/anos, 'no^^dia ,28. de . ' jullio no'Korro da^rro^;: 

/: -. r torc.'v b^' rccui.auí/ Uvoair .— ncnno que úorrcoucn quciwadoí:—, furca. 'i--;; 
'5 V •• • •' •'• : • " •:, •: ./ • • '' ' ' .. .v/' 

"/'.•'•. íuitadoa: c cypancucloa'. locicí.racntc , cran, todoa nc^pr^a c.'tivibalha:orco,/J 
. .  - - -  - -  ^ v 

i Todo fc:;ic trc.bo-lhò o..doMnvolvidc por Centros de Luta do UITJ," que :.1-. '  
'  •  • '  i  • '  . - 1 . -  ^  •  ' •  '  ̂  -  •  '  > * •  •  '  \ '  J  ' '  

1 ' . í ;«'; 'M"7ioC2as. or^aiiiiiaçõca ." 'dc. bane c tCir.  'còiao' funf;ão a nobilixaç?^ ,  oti^ú.—^ 

; i i ç a o  í ;  c o n u c i c n t i z a c a o  c a  p o p u l a ç ã o  ,  n a o  f a v e l a s , ,  c o r  u i ç c u ,  =  a — .  

> :z/'\ T.doü, ' conjuntoa habitaoionaia,. oüc >luá,'-.bairrou, .locáin de-,trabalho, 

ii''.''>í'.-V Ali Hl f 4 n n A 11 o r»íiT«/-»f A m Tl^irtMA ririnl m nn!JTi*«nfn n Vn f* nP á* ; .•'''. -

k  • L s t i c o a  

n.KCIlK)3 

## .Sf^SJ\ &««a:p«!SliS 
',;!':.";i:%j(;ri:AÍnaça; -v.*, aduiuuao do cE:prc^oü c . pori-c^aiiçao .'ixicial nov tralallic 

t - í '  ~ . ;  . •  • ;  - — .  v-.-.^ •••• yi- -
•  I '  ' .  '  -  •  -  • ' •  M .  . . . . .  / 1 ,  ' . ' " v  .  "- ^ 
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a do povo nc&ro cn todoü oo polxtico ,'.,c,cç>jiSnico, j: rncial u.f ./s 

tmv.l utvi.Vü't.';d»'cor.quÍ6tfc C-b;': ̂'Y.XY.' 

• Vi. ' Íí .;'í: •- ••:•/--¾¾ ••'?' 'Vz-r^í 

. i, .^"',-" ácfcoa 

•r>.- • c cul 

n :  ;  '  .  '  '  y  '  .  :  ' : : y ' -  3 :  y x  % ^  

. .- naiorcn oportunidade o'de crnprc^o ' v; vY «'i kl 

DcUior accictCncia u Vc-^údc, à educação c à. h3.l)itaçao ̂  ' .yr',' '' V:, 

!;''K-M-yAliaça»:aj;:)a?el;(13 Iicji%\na Hl.^túrla-Ju Iriwil 

. conio nao * t uta_ií>íJ ,i3yxaüoa üj ;roccanuc .da :nociccaaa a = r 'irf.:;'; r 

iSitKiliili 
iiícon tada c juulqucreluta reivindicativa dos.'üctortü pbnularna" òa;-gocíc- t; 

> ' •'. • .' '. ^ -VV.' '-V-j 

' v iV .-^ri í^í* hriifii T nim f\.ô vi"i(» iv rríiT f^r>r>r.n1'H.n.' r.nur rVi i'>-^+í-i«< i>r»T i fí 

L.:y.:.&u.]Í^AUiOKe:o,K;;üo,j'osuui'_vi:;ouucLiü cco.:;. ííiv;l';i;íiI onâAKií OnGAKlZA 

/' : {'l^'-. \ '/: 

•.,.: ., • .- ... 'Jio KO •••: • ; •• ^.y. 
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% » V ... \ .. / - -' •>" . " • , • • • • • i. •. 

.. " ' Í : .  . v  ,  v v ; r / n  

/, y.i o:l Cnci/.', :'u ' 
\ ! - V "  v  " ;  :  ' " ' J - : } : :  :  : / / 1  

lio:'. tr; % ii.:rí; et:, c.f., i;.'i;.r,',V0M • '-'.Oí/Í. v r';.i?--, 
• i.\j|.|' V(io ii I...•'•>.,'/«• líir.toiv-'' "!••*•'.'. / 

( ) r 1 : 1  
'U'ÜULÍ.I/:^ ' 
]jbo .rcl.y/y-m r .  

;•{;!.):o'' --:1.:5 do" i.r'-,:i n-Vic ':((/(:(,, 'n~,p .-rc-óviihUY/iJ.. \vJ;N 
:í oi-U: ' U hôf-:.Yj!;iV iiy:-l . iXA . , 
u •/; :L:1.,; ucu)i6:, .i c:0¾oxCíy\ 
!; 'de V-.bo:t ;i Cí'C' íí:uo' íío' iC-J-o', :i.-(;i;cb'.:i:jO!j. foi. v/.i .1 !;,ü' u.. ;\í: v / (9< i'' -.' ' 

-  •  ' .  • •  •  - .  ;  ' : • • •  ' •  . -' i<,<• ' , • ; •  '  i  " y  ' • ' • ->  •  

'1k:1Jk\ n>/'.ç;.i;Vi)ú''or n i -c:i(1xYl.y, um hubitugíu):,;v. 
-LCHC.ir., íík'c)1co;']-iO;Ji)Í : /iS, • -p.' o.' (,r.'ib: -.:l.hu j,r'c./.lut:i.v 
jVj.alítiu:•:» / .'p6rt:-'u'- dó. áóxcwjiro-o',\do.. :dif/rÜ-hx[nd/VyAVg/ 
do . lí:. c d;-. m'..T,%:i nr.:l .i.y,hi'~a: )u>fj foriMiV ribcrtriu/ ''X 

'•T«d;.r;- f;-velV^^Voortiço^fy^ü^: W conjuntoij"<')K.bit:-ç:ionr .:ls" : 
f .?Qxn'4''o'utc%'noclo.1r,da;:nno:: vC%ó''cL :im:[hür;^ 

' rWr.díi' (LiHcüti'ca''-n::i?!-:Ucr';o='iií.-íninio' .'dó /Wutontõ:'.%" nu-.V j/.. qu'q' nou'.'. 
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'Dio 
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PKfKiHAMA DA COÜ1ÍDI'.NA1)OR1 A MUNICIPAL - RIO OR JANEIRO - DO • 
UNTKÍCADO"C:ONTRA A UTSCRIMINAÇÃO "RACIAL PARÁ AS" ELEIÇUCS" - J JS.11.78 Ã Sl: 
Í7ÃÜOR ,D1JPUTAD0 ESTADUAL E FEDERAL 

- Contra a discriminação racial 
-.Contra a marginalização racial,política,econômica e social do.negro 
- Contra a discriminação na admissão de, empregos e perseguição racial .%• 

no trabalho; ~ ^ \ c 
- Pela reavaliação do papel do negro na História do Brasil , . . -
- PeJa participação dos negros nos órgãos culturais e na elaboração 

dos currículos e programas escolares^ _ --.: 
Contra a comercialização,folclorização e distorção da cultura negra • . 
Pola criação de escolas autônomas na comunidade negra . •' 

- Pola participação da mulher negra na luta de libertação do povo nogro . 
Contra a exploração sexual,econômica e social da mulher negra., . :• < 

- Pela organização independente das entidades negras • :: % . 
- Pola reconstrução da imprensa negra^ • ' ' 
- Contra a proibição de organizações étnicas ' . v : : . . 
- Pela solidariedade ã luta internacional contra o racismo " - ' • •' ' 
- Contras as condições subhumanas de /ida doa presidiários (negros oin sua '• 

m a i o r i a )  _  _  .  \  f ' . . X  
- Contra a exploração da mão de obra dos presidiários C- . 
- Por prisões abertas ^ ^ -, 7 , 
-'Pela efetiva reintegração social dos presidiários ' ' -V "• -
r Por melhores condições de recolhimento dos menores '• 
- Contra a forma sistemática de opressão,perseguição e violência policial; 
-V nas favelas,cortiços,alagados,conjuntos habitacionais ,bailes ,etc.'. . ' 
- Contra a exploraçao e pela ~ --j- - -
das domésticas; 

- Pela criação de featros e ãj 
^ Pelo ensino público e gratu: 
- Por mais bolsas de estudo 
- Por 
- Por 
- Contra 
- Contra 
- Pelo 

- Pelo direito de voto ao analfabeto' - v- - • . -y --
- Contra as torturas • ; /'yvr-' ''"6'.. y. 
- Pela anistia ampla,geral e irrestrita -'rx, 
- Por uma Assembléia Constituinte livre e soberana ' v 
- PELA LIBERDADE DE ORGANIZAÇÃO E EXPRESSÃO AOS NEGROS.' " . 
- PELA FORMAÇAO DE CENTROS DE LUTA NAS ESCOLAS , FÁBRICAS ,FAVELAS, BAIRROS , 
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' '. irÓa, ontidüdoa nomrao rcncüdAs, recolvoirioa arrpliar xun movimento no oan 
»  .  .  '  ' '  '  ,  '  .  ;  •  '  ̂  '  . '  / •  ,  

.V .  t 

í  .¾^ : .  
•r.- , tido do ílofcndcr & Comunidade Aíl"o-Bracileira da eicploraçõo raoial o doaroapoito 
j &  t  ^  :  . V  '  /  '  .  ' ' -  '  :  -  '  

humano a quo ola é oubmotlda. .. .. •" 
Y ' • • '  i ' ,  •  •  i s  "  ,  

f V l '  I } ã o  p o d o m o a  m a i o  c a l a r /  A d l D o r i m i n a ç a o ' r a o i a l  o  u m  f a t o  c u u x j a j i t o  n a  . -

' ' ' tjoolodfldo braoi loira, 
I . * . > â * > • f •' 

ira, quo barra o doeonvolvlmanto Ao negro, dootroo cua alma o a 

F ' 0ua capãoidado do roaliî ac&o corro oor humano,', ,%% i cv ' V : • 

r; O Ib vi mento Contra a Dtsorlminaçao Raoial foi orlado para nuo os direi 

tos doo homona nogrog, também,eejam roepeitadoo. Como primo ira atividade, eoto _ • 

:•-.r iíovimunto roalizará uma ato públioo oontxa o i-aoiemo, no dia 7, de julho àg l8,30 
• j . ' \ í  i - - j " •  .  • "  - •  , -  '  • •  •  /  • ?  '  /  

hoj^ftoj no viaduto do o ha. Seu objetivo eera protestar oontra oo ultimoo aoontoo^' 

ií ."'•'u-' niontoc. ocorri doo contra negros, anmlacionte divulgados pela Inrpreneai '. V ; ív.V •"-

foi morto, por oausa dao toarturao polioiaig, Eate nogro. ohamava-oo Robson* ?. <* 

flí-,'..- Silveira da Xuz,' trabalhador, "oasado e pâi de filhos, . " . / %J 

O; .i.. -Jfo Clube Regatas Tietê, quatro garotos forcia o ovar demento, barradçp V-r, 

i ; : # : - ' -  - :  • '  .  •  '  i - r  - - - .  -  . - x -  -
' àò timo infantil de voleibol, polo fato dc eerem negros, O diretor do clube dou 

\  - ' .  -v -  4 :  y  r  
'•'V • antrovistas, nas quais oortfirraou suas atitudes racistas, tal a confiança de- qüe /. 

^ ; ^ . :TnSoee i^pun i aopo rBeua to .  .  

'  C l  ~  \  '  ' í  Nos  t a m bé m  sabemos  q u e  o s  p roce s sos  de s t e s  c a so s  nao  da r ao  em nada ,  C o '  
' ' • : . >"•; 

tso todos os outros oaeos de discriminação raoial, serão apenas maio dois prooes-'' 

^  :  . .  / ,  :  

BOS abafados © arquivados polaa autori dados deote país, embora ura dos cabos to-*, ' 

i lúiA a agravante da tortura @ consequente morto de vun oidadão nógro, ' 

" ' -  . • V  . í  : r  ^ : / - 6  
.1(-: j"- 1410 o ato publico maroara fundo nosso repudio, Para tantoj• oonvDO&mos 

:  - :  \ .  /  r , - !  .  
L _. r An M A Wv a  A ^ rA ^ ̂  ^ ^ ^ ^ ^ A ^ ^ ^ J _A • t. ' * .• ** 

- — •  •  "  -  -  ' • ; •  . . .  .  ,  Á - . : ; ? S  
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• . / . ÍYZOCOB uJn'convlto et^jcolnl a loilfiíi entidtiilfia no/jraB do pwü a i.v'"-
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"T : çriJoJL lT  ̂
contra o'racismo 

:/r 

A praça Ramos de Azevedo ás 18h3f) Já 
lava tomada. Na fronte do teatro, algumas , 
faixas empunhadas reforçavam o movimento ' 
e atraiam os negros e brancos que passavam 
"Pela participação de todos os negros no 
movimento". "Contra a discriminação ra-

. "Contra a opressão policial que o ncRto ISÊSÊÊ 
... A conctnfrocio fof um Ircbalho d o  "Movlm*nlo 

Jvopasso,.' 
5 rwclsta;, • • milhou. Chega dc paternalismos. Se o hngro í 

m. pois exlglre- "nflo criar &ua própria força, nunca será II- ^ 
os negros que se vrc." -./,. .J, ' . 
exlglromos jus-Ai;;:'; M- •• '  '  : 

CAftTAABERTA . = 
• - • o encontro nSo faltaram os atletas negros 

ASADESOES' • ; • "'.. ' barrados na porta do Clube Tietê, n.-m Sueli 
ii Esse movimento nasceu do tratialho de sete da Luz, a esposa de Robson, o negro de 21 ; ' v 

Em coro, cerca de duíi mil pessoa* Icmm a 
carta ab«rla â populaçÉO, enquanto cinco mil 

corriam de mflo em mfio, Algum, 
repetidos em uníssono: 

histórico, ym 
começa a «urgir para o negro. Um novo passo 
foi dado na luta contra o racismo. Os racista* 

se cubram 
Os ossassinos dos negros que 

eles também exigiremos jus 

r,rnf/>e ' Tespostus dos brancos que pararam para ver J 

"Nós 86 queremos dizer aos brancos — en-'\</;, 
tolerar íallzava uma senhor negra se dlrlglndu a umyti^/t ': 
—  q u e  -  h o m e m  b r a n c o  —  o u e  s e  e x i s t e  o  B r a s i l ,  e l e  f . e S  . ' ' f i  
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S\0  l ' . \Ul -0  (O GLOUO) — "De .  
po l i  da  r i  i -n le  Negra ,  r tc  1S37 ,  e i l»  é  :  
pr lmcl r j  i lomons t raçAo ( lo  co ragem '  
d í i l . i  p iU)  n t i jTo  cm todu t  r s l c i  ano« .  
V»nuts  v r r  «gora .  i t é  í )uo  pon to  e : l*  .  
munl f i s tüc&o vbI  t eno ib l l i / s r  a  comu-  '  
nidkdp  i i iv ra  c  l ambem a  b ranca ,  am-
bBi  l i ) i a l íT i i ' n te  > l i cn«da$  do  prob lema .  
(u r ia l  t l«  r aca  negra  no  Dras l l ,  que  
nunca  de i tou  dc  t e r  persegu ida  por  • 
man i fosucôes  rac i s tas ,  » •  mal»  ab  
surdas  pns i lve ia . "  -  • \  

Es ta  dee la raçSo  de  C16vU Moura ,  
e sc r i to r  e  toc l61cKO,  r c fo rc  so  ao  a to"  
púb l ico  con t ra  a  d i sc r iminação  rac ia l  
e  a  l i tumvAu de  marg ina l idade  em que  
»cencont ra  a  popuIaçSo  negra  no  Dra-
»11 .  r ea l i i : ;do  sex la  fc l ra .  no  Viadu to  
do  Chi .  en i  S*o  Pau lo ,  Segundo  e le ,  
e s ta  é  f l  Kcraçüo  da  cobrança  de  todo»  ;  
os  Dl rc i t i i i  Humanos  que  cabem ao  '  
ne^ro .  a te  agora  to lh ido  pe la  eoc leda-  , 
d c  a lua i  "e  sem nenhuma chance  da  
l lbe r iac io  enquan to  n io  perder  o  me­
do  de  porscRuIçf les  ou  das  au tor idade»  ,  
que  a»  ca rac te r l i am" . ,  

— Ent re tan to  — d l i so  Muura  —,  O ,  
p rob lema nSo  te rá  (o luçf io  enquan to  o  
naa to  nSo  d r ixar  d»  p : r l cndcr  »er  •  
b ranco ,  cu  se ja ,  enquan to  nâo  a»s i i> .  
n i l r  tua  co i id i (SodP pre to ,  com todo#  
o»  d i ro l to - i  do»  b radco i ,  e le  n io  to  11« 
be r la r l  toc ia lmente ,  embora  a  « I tu i -
cio Jb lenha melhorado em roloçlo A 
a l i tumui  década»  do  panado .  

O «uc ió loRo c i tou  t ambém uma f r* .  
l edeFrsns  Kranon ,  negro  dn  Mar t in i ­
ca ,  que  d iz ia  e t l a ropre tu  l imi tado  pa­
la  geogra f ia  de  tua  própr ia  pe le .  Cló-  -
v i t  Moura  não  *ó  endossa  es ta  op | .  
n l io ,  como acre&centa  que  os  con ta to»  
p r ími r iüs  du  um ind iv iduo  negro  com 
um grupo  de  brancos  t io  mais  d i f i ce i»  i .  
e mais dolorosos do que qualquer  rela* 
c lonamentu  t i i t r e  ou l ra i  raç fc» .  

RAÇA DIZIMADA •  '  

— No tócu lo  XIX — af i rmou Moura  
— t  grande  maior ia  da  pupulaçSo  bra -
x l le i ra  e ra  negra ,  no  en tan to ,  fo i  e i .  
canda losamcnle  d l i lmada  duran te  
mui tos  anos ,  sem n inguém le r  exp l i ­
cado  o  que  acon teceu  na  rca l ld . ide  pa ­
ra  que  c ia  d iminu ísse  t an to .  E  o  pró­
pr io  negro  t em medo  de  fazer  qua l  
quer  pesqu isa  tobre  o  número  de  c r i ­
mes  e  perscgu lcôe» .  g rande  par te  rea ­
l i zada  po lü  'Esquadr io  da  Mor te" ,  
g ra tu i t amente .  O  negro  t em medo  
porque  i t cha  que  o  c idadão  do  cor  è  

in fe r io r  e  deva  t e  con ten ta r  
I t so . -  . .  . ' I '  . .  .  / ' ' f  ' :  

I  >  

to r lo r ize .  l e  as jum* como negro  e  n io  
f ique  mais  o  tempo tod  j  des t ; J»ndo  v i r  
a  se r  como o  branco ,  como vem ocor ­
rendo .  Atua lmente ,  t cgundo  e le .  a*  In-
jus t l cn»  toc la i t  comet ida»  con t ra  *  
raça  negra  t io  a»  p io res  poss íve l» :  ^  

— Quando  um cr iminoso  é  b ranco , .  
j à  é  super io r ;  ma l .  quando  é  um ne­
g ro .  o  "Esquadr io  da  Mor te"  ou  a  
própria  pol ic ia  s lmpletmenle mata ,  e 
Wcn tudo  por  I s so  mesmo.  A famí l i a  
n io  tom sequer  coragem de .p ro le t t a r  
ou  denunc ia r  qua lquer  a to  p ra t i cado ,  
por  medo  de  mau»  t ra tos  ou  co i sa»  
p io res . , '  

,  R  por  c t t a  raz io .  segundo  o  soc ió lo ­
go .  que  ex i s tem tan tas  comunidade»  e  
mais  do  cem organ l iaçôes  negras  no  
In te r io r  do  Es tado  de  SÍo  Pau lo  e  cen­
tenas  cm todo  o  re t lo  do  Pa i s .  A ne­
cess idade  de  t e  agruparem par»  oXo 
t e rem des t ru ídos  soc io lóg ica  e  b lo lo -
í í l camento  faz  com que  e los  t e  unam,  
embora  permaneçam a l ienados  do  
p rob lema.  

— O npgro  no  Bru l l ,  de  bom esc ra ­
vo  pas tou  *  t e r  bom c ldad lo  — d l i i e  
Xíoura  —«1« n lo  tem d i re i to  de  e r ra r :  
ló  q branco  tem e i t e  d i re i to .  A  abo l i -
ç id ,  o  (3  de  mato ,  i  a  minha  op ic t l6 ,  
f o i  u m  b l e f e ,  u m a  f r a u d e  c o n t r a  o  d t -
gro ,  po la  01  700  mH «scravo t  l lb«r l i .  
dos  fo ram sub i t l tu ldo»  por  600  mU 
Imigran te»  <)uc re r re ten tavam uma 
mio-de-obr i  mais  apr imorada  e  mi l»  
ú t i l  » 0 »  l a t i fund iá r io» .  Com Isso .  A r a ­
ça  negra  fo i  jogada  para  «  per i fe r ia  -
do  s i s t ema  e  a té  ho je  nunca  conseguiu  
chcg í  r  ao  Cent ro .  Fora rn  expulsos  da»  
fazendas  e ,  no  en tan to ,  nunca  conse­
gu i ram en t ra r  nas  f lb r ica» .  .  _ ;  

Segundo  Clóv is  Moura ,  se  pe lo  me .  
nos  t ivesse  hav ido  uma pequena  re -
fo rma  agrá r ia ,  na  . ípoca  da  ass ina tu ­
ra  da  Lf I  Áurea ,  que  pos^b i l i t a sse  ao  
i i cg io  fo rmar  pequenas  tg r icu l tu ra»  
que  produz i ssem par»  seu  própr io  
sus ten to ,  a  s i tuaç i . i  n lo  se r ia  essa  de  
ho je .  Mas ,  como o  la t i fúnd io  con t i ­
nuou  da  mesma mine i ra ,  o  negro  fo i  '  
marg ina l izado .  

— E  por  I s to  q i ' f  eu  d igo  que  en­
quan to  o  negro  n lo  conhece  tua  pró­
pr ia  h i s tó r ia ,  enquan to  n io  encara r  o  
13  dc  maio  como b le fe  fe i to  pe lo  b ran­
co  para  { i l i cnar  a inda  mais  o  negro  c  

% neu t ra l i za r  tuas  lu tas ,  e  s i tuaç ío  n io  
f  se rá  a l l e rada  ou  r r . e lhorada ,  E  neces -

í á r io ,  an tes  de  mais  nada ,  que  e le  »d-
:  .  qu i ra  uma con tcünc ia  é l i i l ca  mal»  

p rofunda  e  procure  u r r  a  ou t ra  da ta  de  
-  comemoração  de  l ibe r t j çJo ,  po i s  r s sc  
'  _ 13  de  nu lo  n ingu ím enro lo  muiu ,  pe lo  .  
!  '  menos  os  mais  cp i re icn tes .  '  
:Eduardo  de  Oi l / e l ra ,  ncuro ,  ex-

• s e  re fe re  i  pmrur*  de  um» ou t ra  d i t a  
'  pa ra  e  c i . i i - . c .mor jçSo  d j  l i tx r taç io .  

E le  acha  C o r r e t a  t  \  A  > nrc t i s id» .  
de  de  ro r i sc ien t lzsc íe t iuca  e toda»  
as  demais  po t içóc ; .  du  toc ló lcgo .  Po­
rém,  acha  que  se  dcK. t rem de  coa i l -

-  de ra ro l3demaio .  r . t a r io fac i l i t ando  
as  co i sas  pa ra  o  I , .  «nco .  

— Nós  j i  t emoi  t io  pours i  o(<or tun i -
,  dades  em te rmos  soc ia i s  — d isse  
.  E d u a r d o  d e  O l i v e i r a  —  q u e  s e  r . i o  

aprove i ta rmos  os  pouco :  fMoi  h i s ion-
I co«  ou  a té  mesmo dcs l ru i rmos  o  <; je  

JA fo i  f e i to ,  se rá  mui to  p io r .  

. • • • • 
-  Sabemos  que  fo rno :  lud ibr iados ,  «x-

p iorados  e  enganadoi  duran te  todo  o  
•  p rocesso  h i s tó r ico  do  ) '» l t  e  nJo  pode­

mos  abr i r  mio  do  que  i ;Os  r e i t a ;  t e ­
mos  é  de  recompor  e  re f / i z t r  a  nossa  
His tó r ia  c  passa r  a  encara r  o  rac i smo 
dc  f ren te ,  sem medo  de  nada .  Por  I s ­
to ,  c3»c  é o  momento  d j  cobrança  dos  
ó t re l tos  dos  negro :  como do  qus iqu t r  
ou t ro  c idad io ;  Ta lvez  a  c r l aç io  de i se  '  
movimento  t enha  a lgum» l l i t ç io  • 

'  com a aber tu ra  democrá t i ca  anunc ia ­
da pe lo  Governo ,  mas  a inda  é  cedopa-

'  r t  a f i rmarmos  qua lquer  ro i i a .  

BUf tGUgSUNEGRA 

Clóvl»  Moura  d i s se ,  a inda ,  ÇMC t7  
* por  cen to  da  populaç lo  negra  do  Bra­

s i l  é  ana l fabe ta  e  que  a  Le i  Afon io  Ar i ­
nos  fo i  f e i t a  " só  para  Ing l l s  ve r" ,  p<i i i  
num pa la  democrá t i co ,  como se  lu -
póo ,  com 0 1  mesmos  d i re l lo t  soc ia l»  e  
humanos  para  todus  os  c ldadJos ,  1  
cr iaç lo  de  uma le i  como es ta  j á  é  uma 

, conLrad iç lo ,  u ra  ab ta rdo .  

— Os  negro» ,  embora  o i  b ranco»  
n lo  reconheçam — d isse  Clov i i  Mou­
ra  — sempre  fo ram marg ina l izados  t  
a  pequena  burgues ia  negra  em S lo  

'  Pau lo  n io  chega  a  500  famí l i a» .  En t re ­
tan to ,  quando  o  negro  consegui  uma 
posIçSo  soc ia l  dc  des taque ,  n io  ten ta  
i r  ad ian te :  e le  f i ca  onde  chegou ,  e  as  
ra ras  exccçóes  que  t en tam a lguma 
coi ta  a mais s io  logo tachados de 
maus  e lementos  ou  de  margina i» .  - - i  

Ao  conc lu i r ,  o  soc ió logo  wí i rmou que  
a  p resença  do  negro  nas  un ivers ida­
des brasileiras já é aceita, embora se-

. ' J a  quase  Ins ign i f i can te .  Na  lua  op l -
n i lo .  quando  fo r  uma grcnde  roasaa  • 
apa recerão  novos  p robU " '^ . i s .  •  

— E ,  cons ider indo  < » i f .  t spec lo ,  t e  •  j i  T ' ;  
mos  de  co locar  o  per igo  de  uma v | . s lo  ^  •  '  
e l i t i s t a  por  pa r te  do  negro  í jue  - sa l  d :  "  '  

.  un ivers idade  e  rons t  j : \ i e  umo pos iç io  
'  soc ia l  de  d í  s ! i ; . ; i i e . -  A  t endênc ia  de le  t '  

dar  as  co i tas  pa ra  o  r f s ;< í  do  p rob le . .  
ma  que  f icou  nas  fa^e l«ç ,  ( io  campo."  
na»  per i fe r ias  das  c ioade t .  

M:  
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tuç3o como Clóvis Moura —• 
IHKA. Voi^u» o Afro Latlno-
Ajnórica (SP e lU), Cúnvurí(tfn-
riu Socialista, Juventude. 
Judáica, PUC, Arifitucrnli^ 
Clubo, Innondude dó Rosário, 
AsAOclaçfio, Cristã Brusiloira 
Bonuflclenta, e outrut cnttdu-' 

.. .. 

ta» 

iSl 

Cunira n lli&criminmç TiO " prisões, Icmúms dú umbanda 
Hiicijí, (iij.iviW ilij Hio piilili o candiiiuMii, no Burviço, na» 

CO, cojii íi |)ií)XÍínudanii. 'lllH üscülflí do sambo, |%rü|as, 
1.' 1 BUO nr(;iiii., rrj |i/.nilü,imü.'in '  pjro qiiu ba|a uma conscluiUl-
. às 18,3l'b< nii'i uscnduhas doluç&o inuk nlpida da comiini-

TouLro Ntiiiiii 'liiul, Hpn'scni(m*j{. duda, tDiii.iiiilo u niovlmunlo 
seu ívpúdii) uu que toiíj>idu- "  furta, iillvo v coiub.itunto, •  
ram oxplutur.lu du cnniunida' '  leitura Ibi foiiu com revolta 
dc/tefira í» «dtitrtísiwlto buim-• >? ,  Antonin Luit<j, dii AssocaçAo des ncj;ras. '• •  '  
no a quu é submetida durantU.. Cultural Diui.il Jovnm. deixou', ' .  .  '  , .  '  
às 24 horus do dia., através uma múnsa,jom para os , ,  aprtísenu-
da fatos como.o de Robsonnegros que temem serem 
Silveira da Luz. assassinado ^ • taxados da rnciblas. «Chega do _ 
no 44'Distrito do Guaianazcs. .  ser covardc», runimenta, nâo'-

devido 8 torturas policiais, - adianta sfiiUr medo da opres-. _ 
ou ainda, a roccnta discrimi • sSo policial, a hora é do.!' 
naçSo ocürrid.i no' Clube •>. enfrentar, so expor, para', 
Hejiulas Tielé», onde, confor-'. -. 'Vencer a lulu. Mas. olo nAo , 
nio Informou ura «lus diretores foi o tiiiico u deixar inensa-
•io um tior.rü entra na pisei- '  Rom. Abdias do Nascimento, 
na. cem branco* saem», tom lembrou ao iiu;;ru, quo ocupa 
esquecer o desemprego, a «pnqueno espado», quando na 
falta do ru5.(>c-ito humano, as ^ verdade o nogro tem o direito 
ptrscgui<,Acs injusiiticadas, etc. _ do ocupar todo o espaço nacl 

1 

anto, 

íNâo somus racistas, nom •onal. porque foi o único quo '  «essu ato 6 ura avanço da .. ' 'V ..1' ' '  
gregucionistas, somos trabalhou. O negro construiu • luta, e quanto a participação 
.  ^ .  «  . . .  ̂ * '  f  u  % )  u  f  r  r \ u ( ~ a  y »  / \  r\ f Atf «-ws í í t  ti" aa ^ ^ t •  '  ^ 

das moções de apoio dos j 
familiares de Robson, do cnti 
dades do Salvador, Recife, Kio^ '.K/ 
Orando do Sul. Rio do Janeiro i  ^'/ 

• carta dos presidiários, das J í 
niulherus negras, todas enfatj- 1 \ 'v. '  

•  z a n d o  a s  p é s s i m a s  c o n t h ç f l c s  j  v ^ „ " - '  
dos negros no Phís, chegrtudo y; O.'-. 

V ato a denúncia de fuzilamenos 
oconidus no Estado da K.ihia, ,  1% .-
exigindo também, liberdade i 
dc dixbito e do cultura. 

'  yora Abdias do Nascimento, 

quatro sócuijís, « • i ,ava, tiuuiaiuu. */ #" f.#*# ^ t 

sentido dl) di/er chega, / '  nüo criar sua forçu pn)pria,.»^ :(%.f. 
iiB t 'u aiônomu e sobt-runa, ela 
&onunca poderá ocupar o lugar 
[ue o quo tom direito no mundo».; 
:ia í; Após o leitura do todas as' 

J  

'* sinias coiiciit;ôtíb de vida, çuu e nâo Vdi piirarí.* 

i  '-;. moções, leu se novamente a 
- '.-V. cara aborta o lembrou se a V';.'?,'';,, 
,' -v" todos quo «só unidos represan-.w «/.'V/ 
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jiffiiKi iiiili Eles /oram chegando e ae concenírnndo junto ao Teatro Muni 

Vi" r .J. 



iiü 
cipalniente, 
Tietê que impediu que atletas de 
íicipassem de torneios naquele 
além da denunciar a morte por 

r% camento do feirante Robson Silveira 
y-;.. Luz, nas dependências do 44.* Dist 

Policial, como ume fornia de violência 
k-.; , titucionâlizada contra o negro, O M 

mento Unificado Contra a Discriminação -: 

contra a discriminação racial, contra a {'v 

Biiieiei 
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S: fia-
^ ! c •  f i a  i n  \  .  • • •  - . í ; V -ICO, mais ae :: N 

ne%ix)s^p 
«iSíSSMít ia i 

*liiiiiaifif«i 
<lMÍJ> lii^ 'Icaíro Miii.icii).>l. 

- ' / .•• ' j .  • '  !  » ! '•• '• '  o Li:t\ ,uiniiu tl:i  l .md.-u-
T':'-'/: «lia fonlr.i o iJii>mo. O |.oii- • 

•  . « J ,  !  l o  n x i x u i w  d o  f i i c o ; U r ' j  i c  d c - . l  

ywo. "E-siriaius ii.ti ruu.s jura 
"'/y'" '*• '  il«Miui>cir.r tJ  Díisiináii  roíiai-

''."-A • Ci"» ''c Vi ia il.i coirmnUkulo 
.,.,V V>'..-: r.Cirra", rc.siu!tav;i, ü U.xmrrfir 
.•.'v-...'. lo rm iUa sbcrluia. 

rat iil t in  íoima de aio putjlico.' 

•t  V' ' í i  . i  "  >•• -
A Ai jií-.s-ú.is que pn.s.savoni r»c-

V .V--','/*'"; íT Kan.Osde Aícv.do, cs-
, í. o número iníifiço 
V ,V'i e nâo hesitavam iin' 

Vi? '  pJiãr «I Quvlr Q cünViido dí 
ema, cliCRando a aiilfciidir Jun-
lo com o» InU^roiile» do ino-
vlir.ciilo, no ílnal da leitura. 

• í j  V;'". ' iV '  "KiUnios kalmlo díi  «ÍIM d< 
iíWiKjc.S dni* íalDi de coifcrín-

A.,;-! ' .  D.s ,  Ciiumoi Indo pira n» 
Ju»*. Um nf/vo pnwo lol dwdo 

F.r pfk luta ctnilr» o rucl^aio", dl-
purtielpamei*. Os rs* 

cifctiii  do Clube de rtejuiui.  
y. ;  'lít t í  que x cubram, poli cxIrI-

1 '  nr.üi Justiça. Os as-sas-Mnos do* 
:<- c.. '}/ i .rgro!, . i iuc »e culdcm, pois s .  
• ' j  ̂  '. ' ly tlrs também exigiremos JuMl-

y ]9ÊÊviv 0& negro» fizeram qucslão de 
I írliar em tom de voz maii al-

V (o o íâto scontccido reccnti" 
í ^ V í ^ ' n i e u l e  n o  C l u b e  d e  H e g a t a i  

Wí- .V". Tietè. quando quatro carolos 

DuranI* .4 conctnlraçáo, oi particlpanlei leram um» carta aberta dlilribuida 4 popu* 
• '  '•  laçio e quo apontou váriat denúncias. i '  '  

.  .  ;•••• =. ' ;••-•• .  / i ,  •, * ,• • . .  r  

til  de Voleibol,  por'&creni «e- como o alo do violclielA policial rum tliamado.^ p;ira e-igrossi- '•*••, . .- . ' - .y;,  
CToi. O doLumrnlo aindn res- C)ue to t ibateu eobrc Rouion Bil-i  min o Inumo fniíl .*-,;  .iv-.V' ' .* 

vcira da Luz, no 44.o Distrl-' sulUvo: "Todos nós ;.ibc»io.i  
ò t)ri ' julzo MCluI que causa o 
rhClliuo. Qitindâ UUiu pcawa 
)iAo gutti  cl* uni nc^ro 6 tn< 
miiilável,  ins» (;\iand ) iccln 
tnna sociedade (i.y»um.* aUtti* 
dc's racistas frente A um povo 
Inteiro, ou so ni 'ni.  r .  ciifrcniar,  
ai cntio o resultjido é tiugico '  
p^ra nos negros". '  

O documento dlvulqou ainda '  
a denúncia contra o racismo 
coletivo, ciuniüdo pelos iicgro.i  
do "institucionalizado" Se-._ 
gundo eles, é este "raci5.no in.s- '  
l i luclonaliz.ido" quo dA rc-
gurança para a prática de atos 
racistas como o.s que ocorrem 

to l'ollclal do Ouaiann/cs, on 
cTa "esto negro, Irab.illiAdor,' 
pui ds /itniflin, foi loruiritdo, 
Bld » morte", K us denúnçlas 
durante a conccnli-«táo pios.se. 
giiliam, ressaltando quu no dia 
1.0 de julho, Nilton Louren­
co, "mais uin negro .^pcririo 
fel assassinado por iim policial 
no b ilrro da Lapa. revoltando 

» .(lo Contra a DÍM:rIm:iU(io Rf 
ciai". . • . . • 

A Curta AberUV propõe a 
crIaçAo de "Cfn<ros de Lufai ; 
do Movln>enlo" )^os b:ilrro\ na» 
viln."!, 
í lC 
pntbimda. «u> ÍUVUÍ» nu ..  ' -y 
lho, nas escolas de i:imba, nas Z-' 
icrcjns, ein lodo o )u'-;ar onde 
o ncsTO vive. Os "Cwitro.s de Tv.jV T' 

^iln;:, nas.luisóci. nCi terreiros V 
lo candomblé, lU/s Krrciroi de 
,unbanda. aos locai» «la tr^ba» .1 : 

toda a' comunidade e o povo j Luta" dcverSo promover o de- .'VV- V »^, 
cm geral'. .-,,, . b;ite, a ínfornação, coriiclentl- " 

••' zacüo c orsfani/acAo da comu-
• FonçA AO iMOvnn.Nxo 

Contudo « proposta feita on­
tem refere-se à.i íormrid de or-

zaçüo o organizacAo da comu­
nidade negra,- "lornando-nos 
um movimento forle. ativo c 
combatente, levajido o aegro a 
participar era os setores 

msÊ̂ Êí̂ mÊmam. 



. . ^ 

\ .  

iiii 
iialliS 

!  i .  i ; .  | - . . .  ,  . . .  a  f t / r . : i . i r  o  b ' . . . .  T .n  o  . . .nc / i to  '  / [  

!  • .^ov I i iu i i lQ Coü i ra  a  IMs-  • dessan ian l ív .^ !ac i<o.  < ,  . - f  •  

c r Iml ( i ; i ' , - . ioF lnr |a l .  " iVd i r ia  .1  dos  que ,  o • 

— K nrssn lu la ,  o  p r lmf i ro  pros .scuu lsy .  in i . fbsade in in .s -

passo J. - \  f ü l  dado.  N. i  üü ima • l r JC. 'o  pú^ l ic . i ,  para  o  bem • 

sex ta  f r i ra  a( . -1< la t lca .s . -> l< í t lu  a  .  ' Ia  nossa raça,  l '  sc  v ! r r  uma "  /  

um ato  p i i l - ! l co  c in  s ina l  de  .  rcpre .s . i l i j " '  Qua l  a  ^uran-

repúd io  ao rac ismo quo '  .  f n ,  a  pr .Mí \  .  < i i i r  vão le r?  K  ,  

ocor re  no  Bras i l .  -  ,  uma | ,n  , i , ' ,ua l .  A lém d is -  '  

• •  £0  esse é  um n iuv ln icn to  que . . 'V ' .  ; - -

I tACI .SMOVKLADO '  d iv ide ,  < iue  .separa  a inda,  

Km coro ,  pu lou  menos mi l  v  in . i i s  o.s  ncc . ros  dos  l i rancos. "  , i ' -  '•?  

n c i j r o s  o  n i c u i i s  b r a n c o s ,  K m t t o r a  d i s t a n t e  ü i  ' ' r \  

le ram uma car ta  a i ie r ta  ,1  .  rea l idade bras i le i ra ,  o  ex ls -^ ' . ,  

popu laç f lo .  Man i fes tos  fo ram tenc la l i s ta  . Ican Pau l  Sar t re .  

d is t r ibu ídos  e  os  t raba l l ia - ,  "o  l i v ro  de ensa ios ,  < . / ,1  

dores ,  negros  c  brancos,  ( |uc  "Ref lexões sobre  o  rac is -

passaram pe la  Praça [ {amos - mo" ,  defende como ún ica  >,  ]  ' r  , . 'Vr  

d ô  A z e v e d o  n a ( i u e l a  . s e x t a -  £ a i < l a  p a r a  a  e x t i n ç ã o  d a ^ - . ,  

fe i ra ,  cons ta taram o  nas-  des igua ldade d . is  raças ,  uma ' . f , -  ,  

c imento  de urna manl fes-  lu ta  rac is ta .  .  

taç ' io  da  comunidade negra ,  ,  "Um Judeu,  b ranco ent re  

em busca dc  seus d i re i tos .  ' /  b rancos,  pode negar  ou  ocu l -

O rac ismo bras i le i ro  6  ta r  a  sua or laom fc a f i rmar -s«  ^  V  

ve lado,  concordam os mais  homem ent re  homens.  O i í -^ -

I lbera ls .  mas ao mesmo tem-  negro  J í ima is  poderá  negar  vV; - ,  

po ,  segundo pa lavras  do .ou  ocu l ta r  a  cor .  s igno In- ' ; .  

p ro fessor  de  Cu l tu ras  Negras ' •  de lève l  da  sua t i tu . i câo na  :  .  /  

no  Novo Mundo,  Abd ias  do - soc iedade domi i . - ida '  pe los  

Nr . ; .o lmen lo ,  o  Bras i l  6  o  V b rancos.  Não tem subter -

úu icopa lsqueadml t leaex ls -  fúg io  poss íve l .  Sua lu ta  pe la  

tênc la  do  preconce i to  rac ia l  •  l i berdade será  obr iga-

em suas te r ras .  Tanto  isso  é  .  .  to r lamcníe  a  opos ição da  zua;yv  

verdade,  exp l ica ,  que fo i  ,  raça & do  opressor ,  a  des- \v i  '  

prec iso  c r ia r  a  "Le i  Afonso cobcr la 'da  sua in fer io r idade 

Ar inos" ,  para  pro teger  na  escak i  soc ia l ,  a  a f l rmaçáo '  .  

aque les  que so f rem at i tudes ;  da negr i tude,  a  v lo Icn taçSo ' ' • . •  ' . • f '  

rac is tas .  .  I  da lóg ica  e  da l íngua que o  

Acontece que essa Le i ,  pe lo  opressor  l l ie  lmi>ô».  E  es te '  . • • .  ' í  •  

quo se  tem not ic ia ,  nunca fo i  •  ,  rac ismo ant l - rac is ta  é  a f ina l  t  '•  

ap l i cada.  Há mais  de v in te  '  o  ún ico  caminho capaz dc ' -^  ' '  

«•««liai 
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ycmingo,  9 d n  juüio do 1978 

1,1 ' lu,  '  !. i  : :  > 1  "Ni sír t  ( i i ' i  
i | : i f  II  J ' .m" -  Jj  c1' i la  v 

Luii  Aihfflo A)) 
(i i i  41. '  I i  > ' . f i to ( i l .  

!  L rf /f  ; i  ' . ' .Khíon.  
JfoJ»" u (•;<<•(/  í lc  í tübíon c  l , '  

nn . lu- . l iç:» "mas 3jl>ri i ios 
i |uc tsaL'  pr '>rfSíO nio ilnr '» 
e m  r í u  0  C \ -

•  o  movimento dos i icgrosXcúnt.)  1  :#:Y t  

>)ersoiiagensn 

esugis 
o movljr .füio nasceu de 

1 uma fntul . ' íc)c de Jovens 
ni ' t ;n)s,  cai i<;i( los de sentir  na 
prlc ai  fcstntü^s Impostas 

• .  pelasoclfd"»)!! , ' .  
"Nôs i iuercmos oporlu-

n 'daJfs r  nAo comlseravôt-s 

Síi l i i ' i i : i i lo,  Icvanr. i  ds ulhiis ,  
a t i '  i -m.io enirct ldos i^oin a  >• 
graxa o ronla o que cst^iva .  
querendo falar:  '  '  
"Aqui if in prfconcoilo sim.- .  

No ano pa.ssado vi  uni  ho- j  
inrin sair  locado dal  desse ' /  

i -

m 

;  SAI NI) 'n . 'A APATIA 
"Ku iMolIio os hmarcã 

para f i i . j j . i i lar ,  não t ru 
aonde iiAu i .x cabe.  nüo in.sis-

'  lo.  JMi/cun» cnníciro sal ,cr  
do que se traia o ' |UP t ipo dc '  
pessoa vai  csiar  presente" — ,  

'  explica o poli l iro.  • ,  '  
~ Na Prava Dom José Gas­

par o engraxate Osório l iar-

c o n u i  co.sUnna acordecer n '  
<. V" j  jo» l . i l  o .  
' • <  • ! , f i -  i i i  v i .  (U ( ' i iUfia",  
í i iM . ' i lvOr.i  (1.1 Lu/  5.CI.-  "i  
nume d' i  I ."  p.ullf i jo 

: r  a>i-r  roc-, lruidu .  
1 ' t i l . .^0 Nacional  de ( ul-
lura Nep.r . l  c  Mi.^clpenac'"  -
i ' i . í  i - i iai . inaSAs. L'n:a nu 
nu ii . i ; 'em ao niorio,  ou uma 
h i.- lH . inça a nats  para wu.» 
ini .I l í t -r  Sueli  c  seu l l l t io 
RoKório.  de i r í i  anos de 

» i f  

ã 
I 

' í i  

Í i  

,'y |  

homem í |ue mais t ralndlioii- \>.V'« 
t;  nessj  terra *  o que 
.  menos valor.  Ti-m bai  bearia.  .  

diz 3 Jotnali .s la Neusa bar — aponta para o 1 'aríbar 
Maria de Almeida — O nexro — o nc^ro foi  «entar  na mesa 

, .  precisa fazer um esforço trè.s  dos branco c  núo deixaram. O 
;vezes ih j ior  do í | I íc  o br.mco 

para coi!svi:uir  ura empreito.  
j_.  A miilhi-r  ne^ra ò vista até 

• ' c  cunio prostüuta.  Desde 
"i ' , -scravit láo i jue ela faz 

vL»'  utes r  .uTve aos caprl* «lo p. i l i  3o e  i .cssc tempo 
|>oiica .volsa mudou." 

piMicai  .11,  t i iulncros 
• lu-cras ( | i( t> ocupam posicj io 
de di- .stafjoe e  .>e o  homem 

V. nciiro enfrrnl . i  .serias dif ici i l-
Mhi.Ví nf  i '  ;T '0.  <V i r  

bosa lustra o sapato do en- " Idade.  • '  .• .  '  V 
A apenas dois qullòm^-.  

t roa de distância d. i_Piac ' i '  
í  JJarrios,  oi ide acontecia o ato 

o pro-.J;  j fV.i i j 'a .  Mario Aii . t '  r lco na 

.•iqui  na cid. idr .  mie não corta 
ci i t ielo de negro.  15 tem ou­
tros aml>lentes onde a i iente 
j i  n5o entra,  vè de fora cjue 6 
nm lui ' ,ar  mais elevado,  o Já 
sabenioi  ( ;ue não é lu^ai^ira 
nós Kiil . ' . ( )  n . 'm entro pra não 
p. issar"iai . :ü".  • 

: .  A Fraca Pom José Caupiir  
' . / i 'pj»i i iK ;  em t  iuir i ixi i te . ' .  e  do 

,n  inuIhM ciifr í-nta i imri  ^ út í trn J j  rua f)c: i  n pinUí# ' /  y'  -
( '• ,7 burn ' ' ra  du,IS vozes malur.  • '  de Manoel de Sou^a.  ( |Ue 
f 'N' .  "As fieiras (iue crnseguem plena ccrle/ade nâo padecer.  
fVvi M Kotiressair ,  a lém de nl 'v neii l ium t ipo do discrlml-, ' /  

' '. .'"•.V.' ; genhelro Cláudio do Carmo. 
Ambos são negros.  A difercn-
ça da condição .social  faz com 
que cada lun sinta 
blema de uma forma. 

Para Cláudio,  o racismo 
nSo chega a representar  um 
obstáculo — "estou vivendo 
cm condições de branco" —' 
diz Ci. ludio • Já  senti  o 
preconceito,  mas hoje nâo 
levo mais 11 f iérlo.  Se a pente 
n. lo podo entrar  em um res­
taurante,  cnira cm outrO, 
Essa é uma qnest .Ao econô­
mica.  As escolas est i lo ai  

' Is 

:í:?' 

k; mm? 

st i . í '  sala do T.* andar do 
'  edifício da Címara.  reaflr-
. . rV.iuM a sua posição con­

trária-  .  
:"Não vou fomentai  uma 

'  s i tuacilo ( |Ue.  bem ou mal,  c*-
tA boa.  S6 náo está boa i» «ra 
niqueles (jwc n5o trabalham, 
nem estudam. Poli  que cs-
ludem primeiro,  depois tudo 

• f ica mais í i icl l .  "  - '  • -
I  Para os inlegranlcs do 

paraquem qui. ier  aprender,sá Movimento,  no cntunto.  náo 
assim uma pessoa pode se .  assumir essa lula é  se negar 
Impor e  conoii istar  o seu A- historicamente. ,  ê  perder 

pumas na vida poli t ica,  ou -navão.  
4^0 canioras,  ou entio,  cstSo "j  •  ••  Sabe por i jue 

0  

Pd 

rebolando na avenida — con­
t inua Neusa --  a própria Zozó 
Mola,  depois de '  Xica ria Sil­
va" levo (luc SC dedicar a  
fazer "sl iows" indivIdnais,  se 
aprcsenl .mdo como o,nntora,  
pois náo consi  r . i i iu mais bons 
papéis em fi lmes ou tio-
v e l a s . " .  • '  • • • • •  

Manoel -r  ponjue sò l ido com 
pessoas brancas,  todas 

I  Divcl  superior ao meu 
nic t ratam multo bem 

Manoel desconhece 
rnovinienio contra 

"incriminação racial  
;  mente náo lou 
>;•  distr ibuído A populaçflo pa 

t 'xi>llea 

ENGRAXATE FALA 

C1GANT13. ANAOKTC 
V^^^sse é uni piotj lema carac-
'  . ,^^^ilco do ator negro (jue 

t  om Clare? j  os precoii-
fçei tos contra sua cor.  
.  j 'v "O ator neKro é  o t ipo es-
.  fK-cIfico p, i i , i  l i i ibj lhos cs-
•• 'y pecif icos,  — dl/  Aldo i iueno,  

alor  A ult ima peç. .  em que 
part icipou foi  t lota l) 'A«un, 
onde represeii iáv. i  um KíKll '^  

•fr  e  I ontinua -  .issim ci .mo o 
-  gigante,  o  anáo é  o ca-

sexta feira,  ( |uc dizia em um .'-Aí 
/  de seus trechos:  . 

-  • •  .  •• .Não podemos mais calar . ' -
• A discriminação racial  
:  falo marcante na sociedade 

brasi leira,  que barra o desen 
; volvimcnto do i ienro.  destrói  

sua alma c a sua capacidado 
' í  (Ic re. t l l / . jcão como ser 
;  mano. Não podemos mais 
' .  aceitar  as condições em f|UO 
y vive o homem nef.ro,  

cr iminado u todo instante 
.  vivendo no dcsemprepo,  

sub vniprefi"  e  nas favoli is  

negro brasi leiro Ji .V 
se íazrr: . - / : /  

mudo e cego — tüi '  
um dos par- '  

' ,  t icipantes do .Movimento — c  
trabalho,  numa ati tude dc ;  esta agora.  6 a oportunidade 

'( ' i r  quem qii . ise se dcsculpa por '  para os negros que • embranr '  
estar  ouvindo uma conversa \  queccram".fce pusicior.areni  

, , ,  í  v'-- 'V'  alheia,  como se o assunto não .ç  em favor da sua raça e  úa sua 

?mestrado.  -  chorrl i iho 

111 i'i>;i>i;';)n-' 

ço^o f>pif  Q por a  



adoesta semana, amplia ás denúncias c exige tomada dc postÇt'Gs. 

of itíftg 
T W; 

fliitliililil 

NEIDE DUARTt • - •'• '  l-/ilo. alos de racismo. Ilcá ;, '?;• 
.  '  oNi igado pvla Justiça, a ;.\ /  4 

Ij ;, rara »m negro nAo 6 íácU pa^ar unia inulla tíô quinze J ' 'Vi 
'J ' csijucccr a niorli'(Ic Robson cruzeiros. 

, Silveira da Ltu, nc^io, bal- Para mi.üos essa l.el A ] 
Cüiilsla dc bar. de 21 anos. quase i la. mas para -".'ç:/ 
morto dois dlns depois de ter outros, COÍIKI  O vcrí^ador 

• Eido preso e espancado no ' MArlo Ai.>i';i;"o. ela ainda 
,* Distrito Policial, pelo representa uina defesa. • i v't '  

crime" de, numa mndru- . "Kxlste racismo em todo 
giida de brincadeiras, ter íur- lugar — diz o vereador — K6j 
tado alBumas frutas dc um vivemos bem aqui no Brasil. '/T ' 
feirante. Também n5o è . K por que ví—mos bom. eu 
(Acll, para um neijro deixar '  pergunto, poigue temos uma 

,, sem resposta o caso dos ' Icl Afonso Arinos que nos, / , 
v! '  quatro meninos esportistas, ; defende. Ela s6 precisaria' 

arrados na porta do Clube . ser atualizada. Temos um , 

mwm 
Kl» pwbll{« tJo liJi"«o d# uma lula mol» ofganliojc. 

l'---

do Shopping Cenler Iblra- A parte essa modificação nm !/), -. 
\  puera, por atrapalhar a or-' lei, nAo vejo sentido nesse 
. dem e o bem estar, já que •, movimento O ministro da j 
'  com um grupo dc amigos Justiça j/i lomou a nossa 
' brancos, que não foram defesa, jâ chamou os respoo-
•' molestados, riam e falavam sáveis, nos casos do Tietê « * ,>• 

alto domais. '  do Robson, fazendo com que j-Vv.v 
Ainda na semana passada; fossem Indiciados em proces- •' V, f 

d atleta, campeio de salto so criminal. O '  que nôí,''.'vl!i 
triplo, atualmente exercendo" queremos mais?".- • • .  
um curgo pübilco no governo • . MANIFESTAÇÃO' '-"i'! 
do Kstado, Ademar Ferreira ^ - q jo (arnoso ma-' 'r-'> 
<Ia Silva, depois de ocupar gaz|]^c](x:allzado na frente do j 
uma  me s a  num restaurante ,Teatro Munic ipa l  marca 
classe A da cidade, foi con-. dezenove horas. Os manlfci-" 
vlçlado a se sentar em outra ta^tes nas escadarias do V ';; 
ala, destinada aos motoristas •> Teatro ei.ipunham cartazes. 

.  Com o braço direito esticado .j 
algum tempo, a cantora g g mão fechada, em sinal da , •/. /  

Carmem Silva, por ser ne-, gtaciue, gritam palavras d« V'^'q 
gra, nao conseguiu comprar grdcm. . ' •; . -
um apartamento na avenida .} um homem negro te ."py:' 
}Ilglen6polls. . .  ' aproxima da Imprensa, 
r., • ! • , " .  reunida'em um ponto es- \ - <. 
• p PROTESTO . iratéüico, para que nenhum 

A cada dia um novo acon- .detalhe seja perdido, e dç-;• Vi'"' 
lecimento vem se incorporar • sabafa; \ . 
â história dessa raça., mos- :  • "Vocôs são a Imprensas-"}-; 
trando a exigência branca de - branca. Vêm aqui íarer ^ 
que um negro tem de saber o ,• "média" com a gente. Você; t-'\* 
"seu lugar". Em oí dcm. sem • • também sfio culpados". , * 
rir, sem falar, como na brin- Alguns fshoçam uma de8-f,;,-. 'v 
cadeira de criança. Um culpa, uma expllcaçáo. Jogo 
negro tem se saber onde sufocada pelo grltQ de um* 
murar, onde estudar, onde t mulher do povo, como w, 
C o m e r ,  o n d e  s e n t a r ,  p a r a  n ã o  n a q u e l e  m o m e n t o  e n c a r n a s - ' ;  
passar vexame. .,, se toda a raca negra: .  

A propaganda, que 6 "a al-"Nós queremos dizer 
ma do negócio", del.\3 claro o . vocês brancos, que se exista 
papel que se reserva ao " Brasil, vocês devem a uós, o# ry »^ 
negro. Uma mulata engra- ; negrosKJ 
çada "exlgo" da patroa bran- .'; Nüo são todos, no entanto, S •, 
ca uma torneira de água que assumem Dio.i pii:,lura 
<iuentf na cozinhar que é o if, radical. A nKiu>r parte dos 
seu lugar, para continuar no '  • negros que hoje desfrutam de . 
emprego. uma posição sòcio econô-
, A parte os mais recentes ' mica /avoravel W m  uma 

ia, foi a própria vida, heran-\.. vimentu." '>i •, . '  .j '; 
a de um povo escravo, par- ;"r , •" '  -V' 
elpantíí de revoltas, c que o ^ 

iiiiiliii 
' ; 

acontecimentos, cm essín- visão particular desse ni,i-V .'v 
cia 
Ça 
tlelpantc 
no entanto quase sempre foi /•( 
qu;iÍlfi(<iltÍo no.i lh'rós ei'. O 
colares como Indolente, pns- , ní^ 
bivo e medroso, que dosen- { 
cadeoii a união de sele en- n|iCm\pú 
lid.ides negras i)ara formar o 
Movimento Contra a . Dií-

jçi Imliiaçflo Hacinl. 
" - vn luta, o primeiro pri\^!s^ilSbe<rtnilss:c 

dado. .Na última lra«,\) púyii.iCD.inj/o bem •'  
itadeasslsilua dj inisV;t~CiH,'a. tvJrt^ler uinn 

t .  - t \ , ,  .1 

érico fv!> .  

• " . K í ;  
m- a;,' r 

iWíInlo '  
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, cadorno ' lOCAl 

• :k8:, ~ } o "Movimento Contra á Discriminação Racial" 

MÊ 
fOlHA DE S. PAULO /¾ 

; lançado esta scnilij 

nrr",' ' 

•>' Vr:" 

•iiiaiiii 
táó",. :•• .^'n.v Pfoço R'iir»» d» Ai«v»(ío, ••K)a f«lro à ftoll»í o lon{âm«nfo publico do Wt*'/-
• ' - ' :.,-:-1' - ^ -1, , ; ; •J/'-: • * *  
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######## vMtií I , J* - - I IL - • _W v'/". »f %' % " 
' j:'-:^^j.^y^^í>f}^^'^ A 'coact:nUiiÇÍio i'oi realizada dofronce ao Tcntro Municipal "?,• • ; /'' '; - ' \ 

Sllltí Ccice&Façáo 
a..cli§CFiiiníMBaçao 

o pelo Müviniciiio Unificado tonira á Discriminação Racial, fui rcWizndo, :r,\; . 
!í.>fioiito ao Tbuixu Municipal, com' a conceiitrac'iO de várias oiiti 

•J-\, 

•m 
no' Ciut( de Kcyatas 

dcfioiíto ao Tbuixu Municipal, conV a conceiitraçíio de várias entidades j://'. 
— —i.i -I'- ••" "—••' — ato público contra o que ' 

espcito humano a que ela 
i se manifestaram quanto 
jriferia. Também foi "ienç>-;H; 
guws Tiuiô/ivÁiryi; 

«lilliis 
j 1 •.•• 

r': 
'• 

, '  .-v 

• . -K 



liiffWlli 
Í  - - V - v . =  ;  H I S T Ó R I C O  D O  M N U C D R  /  

venildo Cluba do Regatas Tiete; •' ../-- : • • / - •' ' ' 
i: ,,...../ •>. '• / - . "' f ?| 

" No dia 19 do julho Nilton Louranço^negro/oparario, foi" assassinado |J'v;| 

ty'.nor''um policial. no Bairro da tapa,em São Paulo,** > 
rV. v:. . : •• •. .. - ; ... ..1/., •. . • „ - .'( /''-y 

Por - tudo isso trcs atletas negros, SC lidarios com os irmãos expulsos 
, - • •'• .'•• • • •' ...... 

'y tiveram a ideia de fazer uma concentração em j fcente ao clube racista 

r̂.v'".í' Conversaram com pessoas dos grupos e entidades negras dé Sad Paulo x'': 

e' Rio do Janeiro a a ideia cresceu,tomando vida pouco a pouco, - V, - >.• . 

7%; Todos se reuniram no Centxo ãa Cultura o Arte Negra '- CECAN\r em ' '' 

ri'v->í-̂  ras em São Paulo; o nas escadarias do Teatro Muniojfcpáil em ato publiws?/.'•'•.'j;' 

gritaram contra o raciomo que nos eamagâ ha quasa 500 anos; gritaz&m con-.yt: 

tra a exploração econômica a quô estamos *cubmetidòfc; diariamante;^ gritaram 

denunciaram nossa marginalização racial,política,oconômlca a social'na, 

t L ; % . ' " ^ o c l ^ 3 d a d e  b r a s i l e i r a ,  . / :  v "  

\ Desda o dia 18 da junho somos o Movimento Negro Unificado Contra a w.-í' 
'I ^ 

Na primeira Assembleia Geral do MNUCDR, 
I  £ > . ' ' ' " U V " ; .  • '  _  •  

ara são Paulo,tiramos uma coordenação Inter-Es 5':>1 ... ' • I •- ' 

realizada no dia 23 ̂da' júlhCiò" 
'  V  •  '  - - V r . - . v C  

:-Estadua l ,  a  cada estado a s  : " ; Y .  

vulgaç DISCRIMINAÇÃO 

ifeliieiro' 
D 



- reavaliaçao do papel do negro na Hiotória do Brasil 

" - valorização da cultura negra e combate sistemático à eua comercia 

/ lização, folclorização e distorção • , 

- extinção de todas aa formas de perseguição, exploração, repressão 

/ !•, e violência a que sonos submetidas ' ; 

- liberdade de organização e de expressão do povo negro > - • 
r.-

í ,/Z CONSIDERANDO EIÍFILÍ que: , :̂ -,- : - 'V ;, \ : A\. 

..Zy K - nossa luta de libertação deve ser dirigida somente'por nós ; 
;V ^ ' ...f ':z 
I"- - queremos uma nova sociedade, onde todos participem realmenteVv • • 

%<':-• 

A. : - como nao estamos isolados de restante da 8ociedada:i''V , ;'7: c. 

], a) com toda e qualquer luta reinvindicativa dos setores populares da so 

i ' r» "í oA ViT-u ÇiSTott»» filio oo a -nn oi /i 4 va -5 +rtcs -T •>--? 

j : b) com a luta internacional contra o racismo. 

Í^ POR UMA AUTÊNTICA DEMOCRACIA RACIAI ./ 

I ' • •• : .•• caiissio EXECUTIVA NACIONAL . . 

h " ' 
i "• MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAl 

r  .  A v .  M e m  d e  s á ,  2 0 8  R i o  d e  J a n e i r o - R J / K : . i C E T - .  2 0  0 0 0 ^  

\ W^áflÊÊ(Ê^0XÊÊIM 
1 

' ' ' • ' r- . \ ^ ' 
o MNU E AUTÔNOMO E N%0 POSSUI VINCULAÇTJES COM QUAIQUER QR' 

CO-PARTIDÁRIA ( ' Í 
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í' • • . • r, •, » • . • • -,-. • -• 

;  >  :  \  .  - ' V ' ' '  C A U T A " D 3  P R I N C Í P I O S  •  V ; V -  V V . ;  - ;  " "  '  /  
;.' r. i:' / . //. ; " . 

- ; oo 
» ' . ' .  .. '  :  .  • .  •• • '  • 

• •••;; ; ; MOVIMTO NEGRO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇXO RACIAL' 

• I . 

Al' 

NÓS, membros da população negra "brasileira-y-entendendo como negro todo -

aquele que possui na cor da fiele, no rosto-ou noa, cabelos sinais caraç 

terísticos deaaa raça reunidos em Assembleia Nacional'-'^y.. ---

. CONVENCIDOS da existencia der. : ' iX . i ^ :» ,v/'ir' • 

•• • •.-• discriminação racial : ;. • . •, ., ' 

.• marginalização racial, politica, economica e social do povo negro . 

r . - péssimas condições de vida . , ... , ,/ / (' '• "ir ' 
:  - ,  ' -  r . .  :  ? .  .  \  }  -  -

suba-nprego _ ; ^ ^ ¾ ' 

-- discriminação na admissao de empregos e perseguição racial no ±ra , 

condi coes aub-humanas dos . presidiários / : ' /:,-. .% 

,-...5- peimanente repressão, perseguição e "vaolencia policial -

exploração sexual, economica e social da mulher negra ' ' • 

abandono e tratamento desuma^io dos menores/^ negros ̂em'sua'maioria 

colonização, dcacaracterizaçao,esmagamBnto."e comercializaçao -de ' 

S f . . . . . ;  •  - í  ¢ ,  
•• .*- mito da democracia racial ' , .., i>/ ' v-'.. 

: _ defesa .do povo negro em .todoa, - os aspectos políticos, economicos, / 

: 'socíél ie cúltui"0l 'atravéŝ da cWquista de:.'/ 

:Í. - maiores oportunidades" de ..wiprcgo ., 

- melhor assistência a saúde, à educação-.e à habitação M 

' > 
v:' uY , 
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Mo^imcnio m-uro . 

'Sem Uberdade, sem i\ 
terras e direitos, ;, 

por novos caminhos. 
O que f spe/ar das aufondadc» esitSo. Agora, sendo pfoccisadot 

policias dciio pais? O Que um í por horrucidio « a píeteiiura da 
po*o poje v^pfiíâf do» qvc deicm cdadv procura uma sofuçâo para ' 
o podcf nunia sottedadc autorita- quc&tio da; lerdas Prometeu se*, 
ia. orqanf^ada pof uns pOuCüS, mentes para a plantação, líaiof 
m prejuízo da moioria*» O que • para «* preparo oa icrra e «sstsièn-

J^^B^odemos nòs. negros, esperar d# ' ca modíca-odonioíôgtca para og 
^ • i^um oove«no sô dl brancos e õuf' haDdanics, além de aumentos. Pm-

çu<y$es? (A O pfoLiema da (*:rra apresenta 
Nada. Ê isio Lea comprovado . uma solução interessante: vai 

quando O ddcgado cerai do encaminhar ao minisfo do inie-
OtOPS cons'rter« nfiprocedc-íe o nof ,  Ranç«J Reis. oHcto pcdmdo 
caso de d'^cr'rn,nação racial, lio para transformar o Calundò numa 
«vidente, ccmo o que ocorreu, no . reserva Esta 6 uma SO'UÇRO. vetha . 
mfcs de Maio. no Cube oe Rcçatas " conhecida dos Jndios. Que logo 
TíCté. em Sâo Paulo. Ê esta ¢. sem vio lornar-s© uma relíquia neste 
dúvida, i opmtão gcr^l das aulon» \ país que jÀ lhes pertenceu. Para 
dadcs deste pais as que no d«a 4 *' nos. negros, uma novicade: se atà 
Ce agosto, vão julgar o processo hOjU fomos mão-de-obra oe reser-
aoerío. peia famfna de Robvon S«l- \ va. agora o teremos, também, n# 
veira da Lu2. contra o delegado reserva. , . 
Iui2 AUdmia. as que se negam a \ ' •• . . ... -* -

de terras em Cafundó e os trés . 

iiiP 
A m#nil##l#(#0 00 movimento 

habitínies dtsia *iu qu« miia^am Ainda em Sâo Paulo, dois pit>- ,.—• , • " ; 
o capanga Oc um grande propnet*. cesses esiJo síndo acompanha- '•,">.<•,• r;' & ..T %«, ' I ' v-v '/".ivri 
rto, tm del«:.i dc suas (üfr*3. ' . dos pela população, pnncipaimen- ^ ( ' 'r-V l"-

. \ t* a rtAora I fm rnntra n rtp]«>^AdO ^ ' /\ _ H .. . • - « * .r 'í .lí »»" >. • te a negra Um contra o delegado 

•W-
Vm Cidade de borocaoa. o • OegaJas Tictè. por discriminar 
• f ^^^NLcaso Cafundó começa tomar cor- j quatro atletas nrgros Impedidos .y. 

po. Certo dia a imofensa descobriu treinar vo'etbol. no clube. Os 
^ uma vffa oe negros com cuMura. ^ camm-^os. fsies são velhos co-

idioma e or;am:ação prôpna. Atè » nhecioos nossos: o Clube de Re* ! i . . 
terras possuíam, dcaaa por .sinhõ» • ^^535 Tietê loi considerado, peio »/'?V 
car.doso.ãcaminhodosccus...o$ •. oei^gado geral do OEOPS.. como " 
infeíecíuaís ficaram maravilhados: • democracia racial, o Delega» 
como conseguiram, estes ne<5K«. do Abdala sera julgado sexta-íeira, I* 
Bobreviverlonge da civilização? Os dia 4 de Agosto, ' * " 
negros entusiasmados: 05 quiíom* Ma^ o Movimento Ncqro com#-.*' • > 
bos não mofcrãm. Segundo a im- y uma nova fase em sua vida. 
prensa, os negros eram dcsconh©- ^ cnação do Movimento Nô- v' 
cidos de tudo e de todos. ^ .•... g,Q Unificado Contra a Discriml- u;*", 

• Y naçào Racial, novas perspectivas * 
Hoje. ficamos sabendo que háo' . surgem para a Comunidade Negra 

são tão desconhecidos, mas que - Após o aio público, conseguiu am- j. 
hà muito lempo estão sendo espo- phar-se por vãrias reg»ôes. tirar. 
hados. apesar da abolição, da de* pontos mínimos de programa e / ^ 
mocraciü raciaf e da Lei Afonso - eskulurar sua organização, aièm | 
Armc/s Hã mais de quarenta anos • de uma comissão inter estadual 
vèm perdendo suas terras para os ' • com representantes de São Paulo. 
g»»ndcn propnciãfiofc brancos oa " Rio ê Minas Gera s. Nos Es(ado# 
região, pr imeiro fo i  Caxambu,  que , como Bahia. Pouo Alegre começa 
(tnha mais do 120 alqueires e agora ' N estruturar-se atravòs do grupos, 
|à não ihcs pertence, mas Sim a um ; entidades e pessoas enqajadas na * 
ta i í íe^Ort fZ" .  Senho^OrUz.  Hà mãf» lula corjfra o racfsmo. E o movi- v a 
de 8 anos. o próprio CalundO, que . 'mento Cumcça cumprir um pan^' 
linha mais de 40 alqueires, vem ' que as enlidadfc Negras até aqui 
sendo reduzido do tamanho Ho- . não consequiram: comoaíer o ra-
1«. lem apenas nova (duvidãvets) esmo no locaH&VíOo ele se mani 
alqueires Hã c<nco anos a terra foi festa. Dia 4 dc Agosto, quando o -t" 
invadida p«fio capanga dc um dos ,' delegado Abdala estiver sendo |ui* . 
fazendeiros o um habitante de Ca y gado havcrã neqros do Movimenío *• 
fundó fof mono. O assassmato Ncq/o Unificado, diante da saia '' 
passou em branco *' . . í . 333 do fórum de São Paulo, para 

•' ^ acompanhar as decisões mAi# de 
Há duas stnianas houve uma / porto. 

nova invasão, so que dcsfa vez * . Apfsar do ra^tsmo que persiste, 
hpuvf rr.K*'»'i e o capanga <qu« ' da historia não escrita do negro 
nâo por .vasc.^ rCQ">J fúi morto a suas revoltas. Insurreições o qul-
fac.idas depOis üe atira' num oos • (ombos que a estom ohciaf msistú 

4-.  

li IV ' #•{'. • r 

isaisíiiiii 
•; ;,v; fubilamci. O: dalcnsorc^da l.ff»'' em esconUiT, a luU com,nu*. . M!'', 

iiiiispaeM 
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à dls-; /'AjUon do Bouza,' H anos, no dia 28 
rcLsll,' o MNU". do Julho no Murro da IVovIdfncla. Por 

[;.íedrraç5o,;-, (luel- . • 
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C O N F I D E N C I A L  
im 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

• INFORME (A-1) 

N.° - DSI/ 2207 Em 19 de junho de 1978. 

Assunto : Declarações do Chanceler sueco KARIN SODER sobre o BRASIL. 

Referência ; 

Difusão : SNI/AC- FA-21- 2âSec.EME- 2âSec.SI4A- 2âSec.EMAer. 

Em resposta a uma interpelação feita no Par 

lamento pela deputada do Partido Comunista sueco, EVA HJBLMSTROM, 

ao Chanceler íCARIN SODER, sobre se o Governo sueco pensava em ma 

nifestar seu protesto contra o Regime brasileiro e tomar alguma i. 

niciativa no ârniito da ONU para uma condenação internacional de 

violências praticadas no BlíASIL, o referido Chanceler distribuiu, 

em 31/MAI/78, o anexo comunicado. 

ANTECEDENTE: 

DAI A: 

D,„rib: 

Ciassíf: 

Maço DSI 

ST)1'U 
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fuItJí J:od-0.;5/tV7l 



7?̂  MINISTÉRIO OAS REI.AC&CS EXTER,ORES 

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INPORÜE 

C O r J F i n E W C i A L  

N.° - DSI/ 2528 Em 11 de julllO de 19 8̂ 

Assunto : PAHAGUAI, Direitos Humanos. 03A 

Referência : INFE/DSI/MRE/CONF/N0 2395 , de 29/JUN/78 

Difusão : SNI/AC - CIE - G3L\IF-AR - GISA 

O I.Iinistro do Interior do PARAGUAI anunciou 

^ em 23/JUÍÍ/78, nos jornais de ASSUNÇÃO, ter ordenado a libertação de 

18 detidos na prisão especial de EIvíBOSCADA, no quadro de um plano do 

Governo de liberar os reclusos de menor comprometimento sedicioso, 

.üntre os liberados, apenas tres elementos estão vinculados à OHI, A-

nunciou, igualmente, que a greve de fome havia sido suspensa graças às 

gestões das autoridades presidiárias e às do próprio Ministro. Ritre 

os libertados encontram-se alguns dos que vinham realizando a greve de 

fome. Por outro lado, haveria, ainda, 25 presos políticos em SlvEBOSCADA. 
Ã primeira vista, essa liberação, sob a tênue desculpa de um plano que 

não fora antes revelado, parece representar ujna momentânea derrota do 

Governo diante das pressões internas e externas que vem sofrendo era tor 

no dos Direitos Humanos e do desempenho de suas autoridades policiais e 

judiciáriaso 

ANTECEDENTE; 

SEC. d./EXP. 
OST . RES . CONP - SEC -
P-Wib.: 
Clât«if.; 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N25133/  78  _DSI/MI  

DATA; 
11/12/78 

ASSUNTO; PORTUGAL. RATIFICAÇÃO DE PORTUGAL. CONVENÇÃO 
REFERÊNCIA; DIREITOS DO HOMEM. 

ORIGEM; 

AVALIAÇÃO; (B-2)  

AREA; 

PAIS; 

DIFUSÃO ANTERIOR; i  

DIFUSÃO; SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF- DSI/MJ. 

ANEXOS; 

UROPÉIA DOS 

A Embaixada do BRASIL em LISBOA comunicou que PORTU­

GAL ratificou a 09/NOV/78, em ESTRASBURGO, a CONVENÇÃO EUROPÉIA 

DOS DIREITOS DO HOMEM, honrando assim o compromisso que assumira 

em 20 de setembro de 1976. 

2. O Embaixador de PORTUGAL junto ao Conselho da Europa, 

JOSÉ CUTILEIRO, ao proceder â entrega dos competentes instrumen­

tos de ratificação, fez, em nome de seu Governo, algumas expres­

sivas reservas ao texto da referida Convenção, dentre as quais 

cumpre ressaltar: a) a prisão disciplinar imposta a militares;b) 

a incriminação dos agentes da PIDE/DGS do antigo regime; c)a 

impossibilidade de apropriação por parte de entidades privadas, 

de canais de televisão; d) a proibição de organizações que per­

filhem ideologia fascista. De outro lado, o Governo português 

aceitou o chamado "recurso individual",que permitirá a qualquer 

de seus cidadãos recorrer dos atos governamentais junto ao Tribu 

nal dos Direitos do Homem, de Estrasburgo. 

3. Em face do clima político reinante naquele país e a 

crescente divergência quanto â real conceituação de alguns itens 

discriminados nas reservas apresentadas ã referida Convenção, é 

possível que haja numerosos casos de utilização de "recurso indi^ 

vidual" contra atos do Governo de Lisboa. 

Mâ|l/L t C O N F I D E M C l  M : ACY-71) 
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COIMFIDENCrAL 1  DWt; .  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 
lAil 

N ° - DSI/ 1694 Em 11 de maio de 19 78 

Assunío : direitos HUMANOS. CHILE. GESTÃO DE EDWARD MEDZVINSKY. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC - DSI/ÍWJ 

O Embaixador do BRASIL em SANTIAGO infor­

mou, em II/ABR/78, ter sabido por fonte merecedora de crédito , 

que EDWARD MEDZVINSKY, Delegado Norte-americano junto à Comissão 

de Direitos Humanos da ONU, mantivera dias atrás, contatos sigi­

losos com o Presidente PINOCHET. O objetivo da gestão de MEDZ -

VIKSKY seria pressionar o Governo chileno no sentido de permitir 

uma visita de inspeção daquela Comissão. Segundo o informante, o 

Presidente PINOCHET estaria inclinado a autorizar a visita. 

2. Editorial de'EL MERCÚRIO" de 11/ABR/78 , 

identifica uma "EVOLUÇÃO" na postura dos ESTADOS UNIDOS em maté­

ria de DIREITOS HUMANOS e destaca, nesse contexto, o discurso de 

EDWARD MEDZVINSKY em GENEBRA, no qual o Delegado Norte-americano 

teria sublinhado o caráter universalista da política do seu país 

no particular e denunciado práticas discriminatórias, no seio da 

Comissão de DIREITOS HUMANOS da ONU, contra o CHILE, ÁFRICA DO 

SUL e ISRAEL. 

3. É de notar-se o "TIMING" e a orientação 

do editorial, singularíssima no quadro das opiniões veiculadas 

pela imprensa local. O próprio "EL MERCÚRIO" vinha se caracteri­

zando por sua atitude crítica em relação a WASHINGTON, a cujas 

ações reage, normalmente, com sentimentos de incompreensão, re -

jeição e mágoa. 

4, Em 12/ABR/78, a imprensa matutina confir­

mou a visita a SANTIAGO do Embaixador EDWARD MEDZVINSKY, repre -

sentginte Norte-americano junto à Comissão de Direitos Humanos da 

ONU. MEDZVINSKY chegara era 09/ABR/78, e depois de manter longas 

e sigilosas reuniões com personalidades locais, sempre acompanha 

do do Embaixador GEORGE LANDAU, partiu a II/ABR/78 de regresso a 

seu país. 

5, O Embaixador do CHILE na OKU, SERGIO DIEZ, 

que participou das reuniões com as autoridades governamentais, 

juntamente com cs asscr-Gores chilenos para vinculados a 



pjiv. 
C O N F I D E N C I A L  |  

Continuação/ INFÃO /DSI/MRE n9 1694 de 11 / MAI /7 8 

vinculados a Direitos Humanos WILLIAM THAYER e MARIO CALDERGm^" 

entregou à imprensa declaração nos seguintes termos: "CONVIDA­

DO PELO GOVERNO DO CHILE, O EMBAIXADOR EDWARD MEDZVINSKY, RE­

PRESENTANTE DOS ESTADOS UNIDOS NA COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS, 

MANTEVE UMA SÉRIE DE REUNIÕES COM O MINISTRO, EM EXERCÍCIO, 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES, COM O EMBAIXADOR DO CHILE NAS NAÇÕES 

UNIDAS E ASSESSORES DO MINISTÉRIO DE RELAÇÕES EXTERIORES, RELA 

TIVAS A COLABORAÇÃO DO CHILE COM OS ORGANISMOS DAS NAÇÕES UNI­

DAS E A POSIÇÃO DO EMBAIXADOR MEDZVINSKY SOBRE A MATÉRIA. O 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA RECEBEU, EM DUAS OPORTUNIDADES, O EM­

BAIXADOR MEDZVINSKY E O EMBAIXADOR DOS ESTADOS UNIDOS NO CHILE, 

GEORGE LANDAU. AS CONVERSAÇÕES FORAM CONSIDERADAS POSITIVAS E 

PROSSEGUIRÃO EM NOVA YORK? 

6. Respondendo a jornalistas, SERGIO DIEZ 

assinalou carecerem de veracidade quaisquer especulaçao no sen 

tido de que a missão real de MEDZVINSKY seria negociar a vinda 

do chamado GRUPO ALLANA ao CHILE. Segundo DIEZ o CHILE está 

disposto a autorizar uma visita da Comissão Investigadora das 

Nações Unidas, "desde que se cumpram os requisitos fixados pe­

lo Presidente PINOCHET em seu discurso de 21 de dezembro de 

1977" (discurso que exigia "justiça e dignidade, e que se apM 

que o direito"). 

7. Por. sua vez, o Embaixador EDWARD MEDZ -

VINSKY também fez declaração à imprensa, do teor seguinte; "PJ 

NALIZEI HOJE UMA VISITA DE DOIS DIAS A SANTIAGO, CONVIDADO PE­

LO GOVERNO DO CHILE. O OBJETIVO DA MINHA VISITA ERA FACILITAR 

OS CONTATOS ENTRE OS GOVERNO DO CHILE E O GRUPO DE TRABALHO 

"AD HOC" DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE O CHILE. AS CONVERSAÇÕES, QUE 

COMEÇARAM DE FORMA SATISFATÓRIA AQUI, CONTINUARÃO EM NOVA YORK. 

DURANTE MINHA PERMANÊNCIA EM SANTIAGO, TAMBÉM ME REUNI COM RE­

PRESENTANTES DE INSTITUIÇÕES E PESSOAS INTERESSADAS EM ASSUN -

TOS DE DIREITOS HUMANOS. 

8. Vale notar que a declaração do Embaixa-

dos MEDZVINSKY é mais específica no tocante aos objetivos da 

visita ("facilitar contatos" não deixa de subentender vontade 

mútua), c mais abrangente, na relação dos contatos mantidos.No 

ts-se, tambfm, que ambas as notas mantêm que as "conversações" 

prosseguirão na ordem do dia. 

HRX/iwNF 
C O N F I D E N C I A L  |  
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

N ° - DSI/ 1440 Em 24 de abril de 1978 

Assunto : RELAÇÕES PARAGUAI-EEüU. DIREITOS HUSIANOS. 

Referência ; 

Oifüsco ; SNI/AC - DSIAJ 

% 

A Embaixada do BRASIL em ASSUNÇÃO informou, em 

10/kAR/Y8, que o jornal oficioso "PATRIA" vem publicando, espora 

dicamente, artigos de fundo, nos quais procura, sem mencionar fa 

tos específicos em relação ao PARAGUAI, criticar a utilização p£ 

la imprensa norte-americana de dados distorcidos que tendem a 

justificar o emprego de medidas de exceção contra outros países o 

Acredita-se que, a serem verdadeiras, as pressões da Embaixada 

dos ESTADOS UTíIDOS se dirijam ainda a obter o consentimento for­

mal do Governo paraguaio para que se realize no país una inspe -

ção da COMISSÃO DE DIREITOS HUMAH03 DA OEA, o que não sd repre ~ 

sentaria uma vitória do Departamento de Estado, mas também servj. 

ria de argumento para convencer a outros países a aceitar mis -

soes da mesma natureza. 

2„ ' As pressões que o Departamento de Estado já vi 

Ilha exercendo há algum tempo sobre o PARAGUAI em relação aos DI­

REITOS HUMANOS continuam, embora as autoridades paraguaias se 

abstenham ultimamente de comentar o assunto<, A repetição de con­

tatos de diplomatas norte-americanos sediados no PARAGUAI com or 

ganisações. Partidos ou indivíduos considerados como subversivos 

pelas autoridades locais tem aumentado. Desta orientação da Em­

baixada dos ESTADOS UNIDOS, em que pesem as recentes declarações 

conciliatórias do Senhor TEEEKCE TODMAN, cita-se como exemplo o 

finareiamento da edição dos dois últimos livros do Deputado DO -

MIKGO lJi,INO(PLR), considerado no PARAGUAI como notório AGENTS CO 

MUNIST/w O Governo paraguaio, identificaria também com a. e.çao da 

Embaixada a coleta de dados que têm servido à elaboração de art^ 

goe da imprensa norte-americana, onde se criticam severamente as 

condições sociais? e jurídicas do país. 

luiltif íívü-Oh j/iV7i-
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O N F I D E M C I A L  

MINISTÉRIO DAS^RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

ISÂO 

i 
I N F O R M E  N 3 4 7 1 6 /  7 8  - p s i / M R E  

DATA: 21 de novembro de 1978. 

ASSUNTO: EDVAL NUNES DA SILVA. Noticiário na imprensa inglesa. 
REFERÊNCIA: 

ORIGEM; 

AVALIAÇÃO: (B-2) 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENIMAE- CISA- CI/DPF- DSI/^IJ. 

ANEXOS: 

Segundo informe, recebido da Embaixada do Brasil 

em Londres, sob o título "EMBASSY WATCH ON JAILED STUDENT", o 

"CATHOLIC HERALD", do dia IO/NOV/78, publicou matéria assinada 

por DAVID BEOUKE sobre a detenção de EDVAL NUNES DA SILVA, dito 

"CAJA", líder do Movimento"de Jovens Cristãos. 

2. Segundo o autor, o Instituto Católico de Rela­

ções Internacionais teria considerado infundadas as acusações) 

feitas ao Senlior SILVA, de reogarnizar partido político clandes­

tino e de tentar minar o trabalho da Igreja. 

3. O artigo contém alegações de tortura ao acusado 

e a outros e cita críticas de DAVID STEPHEN, Assessor Político do 

Foreign Office, sobre as condições da prisão do nominado. 

«VAN 11,'L O  N  F  I D  E  N  C  I  A  L  Anv-7i5 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e informações 

I  N F O R  M A Ç A O  /78 -DSf/MRE 

DATA; 22 78 

ASSUNTO: MOVIlIENTO PMINIlíO PELA ANISTIA» Manifestação diante do 
Palácio Itamaraty no HIO DE JANEIRO, 

REFERENCIA: 

ORIGEM: 

AREA: 

PAIS: BEASIL 

DIFI")ÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: AC/SNI _ CENIMAR - CIE _ CISA - Cl/DPP _ DSI/MJ 

ANEXOS: 

1# Ba 22 NOV 78 realizou-se uma manifestação, às llh.s30, em fren­

te ao Escritorio Regional do líRE no RIO DE JANEIRO, em favor da a-

nistia e da concessão de passaportes a brasileiros exilados no ex­

terior. 

2« Participaram.da referida manifestação cerca de 20 pessoas, so­

bretudo senhoras, que portaram duas faixas, uma com dizeres "AITIS-

TIA AldPLA. E IRRESTRITA", outra, "PASSAPORTES: ANISTIA PARA OS SZI-

L^S", 

3# Desejavam as manifestantes um encontro com o Chefe do Escritó­

rio, mas, não lhes sendo permitida entrada no prédio,"^ deixaram na 

portaria do mesmo uma carta dirigida ao Ilinistro das Relações Exte_ 

riores, cujo texto será difundido tao logo disponível# 

4« A carta está assinada por REGINA SODRJS VAN DER ^TEYD E IRAEFFAIA 

BENJAMIN. 

5. Ê provável que a manifestação - que contou com cobertura de 

imprensa, ̂inclusive televisiva - tenha sido programada para coin­

cidir com ação do mesmo genero prograraada para a mesma data, frente 

ao Consulado-G-eral do BRASIL em ANTÜ^RPIA^BáLGICA, na qual brasilei 

ros residentes naquele país deverão apresentar conjuntamente pedidos 

de passaporte» 

^ C O N F I D E N C I A I  
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MINISTÉRIO DAS,RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

DATA; 

I  N  F O R M E  N :  4719/ 78 -psi/MRE 

21 de novembro de 1978. 

ASSUNTO: GRÉCIA. REQUERIMENTO DE DEPUTADO SOBRE PRISOES EFETUADAS 

REFERÊNCIA; ^ PAULO. 

ORIGEM; 

AVALIAÇÃO: 

ÁREA: 

PAÍS: 

' DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO:SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF- DSI/HJ. 

ANEXOS: 

A Embaixada do BRASIL em ATENAS, GRÉCIA, comunicou que 

os jornais "KATHIMERINI (independente) e "RIZOSPASTIS" (comunis­

ta) noticiaram, sem maior destaque, haver o Deputado COSTA MANTU 

VAS, da UNIÃO CENTRO DEMOCRÁTICA, apresentado requerimento ao Pre 

sidente do Parlamento grego para que seja submetida â votação uma 

moção ao Governo brasileiro para a libertação de 23 pessoas que, 

POR ATIVIDADES POLÍTICAS, haviam sido recentemente presas em 

SÃO PAULO. 

ANTECEDENTE: 

TEL verj 

DATA:  

REC. ds/ 

UL? CONE 

Dirtnb 

:ia88if.: 

Maço Dt)l: 
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f l O N F I D t I M C I  A L  

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M A Ç A O  N &^733 / 78 -DSI/MRE 

DATA; 22 HOV 78 
ASSUNTO" ^OVIMEITTO PíHINIlíO PELA jâUISTIA, llíanifestação diante do 

Palácio Itamaraty no RIO DB JANSIBO, 
REFERÊNCIA: 4726/78-DSl/MIlE de 22 NOV 78. 

ORIGEM: 

A'REA: 

PAIS: BHASIL 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: AG/SNI _ CSNBIAR - CIE _ CISA - CI/DPP - DSl/m 

ANEXOS: 

1$ Sn aditamento à Infoimaçao de referencia, a DSJ/ilRE informa que 

os manifestantes estavam acompanhados pelo Deputado Estadual (MDB-EJ) 

EUDES PREIIAS. 

I 
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C O N F I D E N C I A L  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N 2  4 8 6 2  / 7 8  - D S I / M R E  

DATA; 28/11/78 

ASSUNTO; MÉXICO. LIBERTAÇÃO DE PRESOS POLÍTICOS BENEFICIAPÓS PELA 
REFERÊNCIA; ANISTIA. 

ORIGEM; 

AVALIAÇÃO; (B- 2 )  

ÁREA; 

PAIS; 

DIFUSÃO ANTERIOR; j 

DIFUSÃO; SNI/AC- FA-21- 2a.Sec.EME- 2a.Sec.EMA- 2a. Sec.EMAer. 

ANEXOS; 

A Embaixada do BRASIL no MEXICO comunicou que, 

com a aprovação integral pelo Senado, em 27/SET/78, da LEI DE 

ANISTIA, tal como emendada, no sentido ampliativo, pela CÂMARA 

dos Deputados, a "SECRETARIA DE LA GOBERNACIÕN" determinou fossen 

colocados em liberdade imediata 111 delinqüentes que, por crimes 

de natureza política ou conexa, se encontravam cumprindo penas em 

cárceres pertencentes â União ou aguardavam julgamento por ações 

daquele tipo. 

2. Além disso, foi suspensa a ação penal contra de 

linqüentes políticos que se encontravam foragidos. 

3. O Governo Federal dirigiu-se, ainda, às Admi­

nistrações estaduais, recomendando a adoção de iniciativa legis­

lativa semelhante â adotada pela União, para a ANISTIA aos que, 

por motivos políticos, violaram leis locais. 

m 

E •*- —• 

c n IM FI n F N r i a I -ÀAV-TIJ 
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C O N F I D E N C !  àt 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N 2  4 9 0 8 / 7 8  - D S I / M R E  

DATA; 30/11/78 

ASSUNTO; TEREZINHA ZERBINI. Presidente do Movimento Femiíiino pela 
DcccDCMriA Anistia. Declarações em LISBOA. 
REFERENCIA. INFÃO/DSI/MRE/N94517/78 . 
ORIGEM; 

AVALIAÇÃO: (B-2) 

AREA; 

PAIS; I 

DIFUSÃO ANTERIOR; 

DIFUSÃO; SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF- DSl/MJ. FA-21. 

ANEXOS; 

Segundo declaração feita â Imprensa de LISBOA, TE­

REZINHA ZERBINI, Presidente do Movimento Feminino pela_ Anistia 

no BRASIL, expôs os objetivos e os pontos fundamentais do Progra 

ma daquela Organização. 

2. A seguir, síntese da declaração feita pela nomina-

da: 

"A ANiâTIA POR QUE NOS BATEMOS NÃO SE RESTRINGE AO 

SIGNIFICADO JURÍDICO DO TÊRMO, ISTO É, NÃO E APENAS A LUTA PELA 

LIBERTAÇÃO DE DETERMINADO NÚMERO DE PRESOS POLÍTICOS, MAS É, SO­

BRETUDO, UM COMBATE PELA ANISTIA DO POVO BRASILEIRO. 

A ORGANIZAÇÃO APARECE COMO "UM IMPERATIVO HISTÓRI­

CO", POIS A MULHER, FONTE DE VIDA E TRANSMISSÃO DE VALORES, NÃO 

PODIA FICAR INDIFERENTE PERANTE O CLIMA DE TERROR IMPOSTO NO BRA 

SIL. 

DE 1969 a 1963, O NOSSO PAÍS VIVEU EM ESTADO DE 

GUERRA E NUM ESTADO DE GUERRA TANTO SE MATA COMO SE MORRE. NES­

SES ANOS DE SOFRIMENTO, MUITOS SE LEVANTARAM PARA DEFENDER AS 

REFORMAS DA PAZ EXIGIDAS PELA NAÇÃO, NOMEADAMENTE A REFORMA AGRA 

RIA, A ALFABETIZAÇÃO, A LIBERDADE DE EXPRESSÃO ENFIM,AS LIBERDA 

DES DEMOCRÁTICAS. TODAVIA, TODAS ESSAS FORÇAS DEMOCRÁTICAS IAM 

SENDO ESMAGADAS. 

V O MOVIMENTO FEMININO PELA ANISTIA NO BRASIL NÃO É 

UMA ORGANIZAÇÃO FEMINISTA,POIS A MULHER DE FATO NÃO É EXPLORADA 

PELO HOMEM, MAS SIM PELO SISTEMA". 

C O N F I D E N C I A L  Artv^7l5 



AMTECE DENTE: 

TEL./%)F3 

D A T A :  ^  

nwc. de/fcXPrpT: /3. 

l.lisirib 

'SKSif 

Maço OSI: 

•^ítíí—— 

-  . .  

Tfr^ 



«NflliU&l 
M I N I S T t P I O  D A  J U S T I Ç A  

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO N.\...80/18 /DSI/M, 

DATA: 04 de Abril de 1978 

ASSUNTO; CAMPANHA PELA ANISTIA NO BRASIL 

ORIGEM: DSI/MJ 

REFERÊNCIA: 

DISTRIBUIÇÃO: CONSTAM NO FINAL DO ENCAMINHAMENTO 

DISTRIBUIÇÃO ANTERIOR: . . 

Esta Divisão encaminha o seguinte: estudo realizado pela DSI/MJ sobre a campa 

nha em favor da Anistia no BRASIL, seus principais postulados e suas im­

plicações. 

DISTRIBUIÇÃO: EXM? SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA - AC/SNI - CIE - CISA - CE-

NIMAR - CI/DPF - DSI: MA - MC - MEC - MF - MIC - MINTER 

MME - MPAS - MRE - MS - MT - MTb - SEPLAN. 

[ BHAfilL. 

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO DO SIGILO DESTE DOCU­
MENTO (ART. 12 - . DEC, U* 78.099/77 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SIGILOSOS.) 

CONnCEIICIIIt 

d m ;  -  1 . . W  (ic. <ii.d 



A ATUAL CAMPANHA PELA ANISTIA NO BRASIL 

Estudo realizado pela DSI/MJ sobre a campanha em favor 

da Anistia no BRASIL, seus principais postulados e suas implica 

cões. 

Grupos, correntes e entidades, quer internacionais quer 

nacionais, vêm desenvolvendo, hâ algum tempo, uma campanha a favor 

da anistia para os atingidos por atos,da Revolução no Brasil. Tal 

campanha vai se avolumando dia a dia, e tomando cada vez mais o a£ 

pecto de uma verdadeira pressão publicitária. 

Uma das características dessa pressão está em favorecer 

amplamente a divulgação dos pronunciamentos a favor da anistia mas 

ao mesmo tempo em recusar publicidade e. até criar um clima de ant^ 

patia desconfiada e agressiva contra quem quer que se mostre em ' 

desacordo com esta. E exatamente neste aspecto que a caiílpanha assu 

me. o caráter de pressão. Pressão sobre uma parcela da opinião pú -

blica, que fica com muita dificuldade de opinar de público. E pres 

são sobre o País, reduzido a ouvir só uma corrente. 

Daí decorre que um diálogo, inspirado pelo respeito mú­

tuo, e no qual cada parte procure obter a melhor junto ã opinião ' 

pública pelo mero peso do raciocínio, se torna impossível. 

Assim, enquanto se fala de reconciliação nacional, vai-

se formando aos poucos um "Brasil do silêncio", empurrado à margem 

e emudecido. E o outro "Brasil", com as tubas da publicidade na ' 

mão, vai impondo à Nação a anistia, como se fosse um dogma. 

Esta situação convida â reflexão sobre: 

1) Os princípios que regem a anistia. 

2) O momento histórico em que a anistia ê reivindicada. 

3) Os prováveis efeitos da concessão da anistia no BRA­

SIL hoje. 

1. Em si mesmo, a anistia é uma medida profundamente ' 

simpática. Traz a nosso espírito impressões que só o podem encantar: 

situação nacional firme e sadia, em que a criminalidade política ê 

firmemente condenada pelo alto nível cívico e moral da população; 

prisioneiros arrependidos e sequiosos de retomar um lugar entre os 

segue 
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cidadãos observantes da lei e da ordem, bem como um trabalho hones­

to para ajudar a manutenção da família e o progresso do País; cár­

ceres que se abrem; famílias que recebem com afeto transbordante ' 

entes queridos dos quais estavam separadas-, e sobretudo - inocentes 

injustiçados que recuperam a dignidade de vida e a liberdade a que 

tinham direito, queixas que se perdoam e se esquecem de lado a la 

do. Uma grande festa de reconciliação nacional, enfim. 

Este quadro é atraente, e até deslumbrante para todo homem ' 

reto, nos comove especialmente a nós, brasileiros que, por nossa ' 

índole tradicionalmente pacífica, afetiva e generosa, somos propen 

SOS ã cordialidade, ao perdão, à vida tranqüila e sem rancores. 

A governantes de outros países tem cabido, em várias situa -

ções históricas, a árdua tarefa da abrir caminho para o bom senso, 

a equanimidade e a cordura em meio a ódios e retaliações seculares 

No Brasil, isto, por assim dizer, não tem sido necessário. Talvez' 

seja ate necessário - e agora mais do que nunca - lembrar a nosso' 

povo, bom e confiante, os ditames de sabedoria cívica e da prudên­

cia que o preservem do canto de sereia dós que procuram pôr em movi 

mento essa bondade para um fim todo sentimental, numa hora impró­

pria e era condições contra-indicadas do ponto de visto» do interes­

se nacional. 

A anistia é uma medida do Poder Público que faz cessar uma ' 

pena fundadamente imposta pela aitoridade competente. 

Em princípio, toda pena se baseia em razões de justiça, e 

tem em vista o bem comum. 

O cancelamento da pena, portanto, só é razoável quando as cáj: 

cunstâncias permitem que os ditames da justiça sejam superados pe­

los da misericórdia. E o bem comum não sofra prejuízo; antes, ganhe 

com isso. Esta ê a anistia criteriosa, que se deve desejar sempre' 

que possível. 

A má anistia, pelo contrário, é aquela que calca aos pés os 

ditames da justiça com fundamento em uma misericórdia irrefletida' 

e descabida. Por definição, ela prejudica o bem comum. 

A justiça exige a punição do culpado. Esse ê um direito de 

Deus. Um direito das vítimas. Um direito do Estado, que o delito ' 

fere gravemente e até pode pôr em risco. 

S E R V I Ç O  P Ú B L I C O  F E D E R A L  
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Em conseqüência, não punir o delinqüente ê, em princípio, uma 

tríplice ofensa a Deus, â vítima e ao País. E também o é o cancela 

mento desarrazoado da pena. 

Esse cancelamento s5 tem razão de ser no caso. em que o próprio 

punido dá mostras convincentes de que execra o mal que fez, e está 

no propósito autêntico e inarredâvel de jamais voltar a praticá-lo. 

Ademais, quando o cancelamento da pena não representa um estímulo' 

para que outros maus cidadãos, esperançados de por fim obter para' 

si igual ou maior brandura, se atirem' por sua vez na delinquência. 

SÓ quando respeitados estes requisitos, ê que o interesse pú -

blico não é exposto a risco pela anistiado que não ocorre no BRA -

SIL atualmente. 

Os propugnadores da anistia não lembram ao povo e aos atingi -

dos por atos da Revolução a extensão e a gravidade dos delitos que 

estes cometeram contra o País. Não os exortam a jamais volver ao ' 

caminho do crime e da subversão. Não lhes pedem garantias formais' 

e públicas nesse sentido. 

Isto posto, não trabalham para que existam as condições de uma 

anistia sábia e oportuna. Antes, pelo contrário. 

E, contudo, bradam por ela em todo o País e fora dele. 

A anistia que pedem, ou exigem, não raras vezes eles até a 

adiam, quando deixam entender que as ações delituosas foram prati­

cadas com desinteresse e por amor, talvez equivocado, ao País; e 

que as punições foram o mais das vezes exageradas. Ou até totalmen 

te injustas. Pois o clima assim formado não favorece nos delinqüen 

tes em geral a formação do estado de espírito sem o qual a anis­

tia é nociva. 

Provavelmente isso concorre muito para que o público não co­

nheça o caso de um só subversivo atualmente em estado de detenção, 

que se mostre disposto a profligar de público seus atos passados e 

garantir ao País que neles não reincidirá. 

Duas circunstâncias condicionam, acidentalmente, a questão. 

A primeira ê que, no público, mais de um simpatizante da ani£ 

tia ê movido pela impressão que lhe causam as denúncias publicitá­

rias sobre maus tratos infligidos aos detentos. O modo de fazer ces 

sar esses maus tratos seria a anistia . 

segue 
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Ora, os dois assuntos, a anistia e o tratamento dado aos de­

tentos , nada têm de comum entre si. Se e quando um detento é maltra 

tado, cumpre fazer cessar o mau trato. 

Qualquer criminoso, libertado em condições psicológicas imatu 

ras, exclusivamente para que não sofra maus tratos, expõe por sua ' 

i/ez a maus tratos o cidadão honesto, que vive dentro da lei. Pois ' 

poderá repetir seu crime. Considere-se a hipótese da libertação de 

jm terrorista que tenha assaltado um banco para se apoderar de fun-

los destinados à subversão. Na "operação", matou alguns funcionãri-

DS e alguns soldados. É preso. Comete-se a reprovável injustiça de 

D tratar desumanamente. E em lugar de se aplicar a esse mal o reme 

âio específico, substituindo-se esse trato desumano por um trato ht 

mano, anistia-se-o. Ele sai da prisão prestigiado pela propaganda' 

feita em torno do seu nome. Em lugar de execrar o que fez, sente-se 

afano. Está no curso normal das coisas que ele repita o crime. Mais 

alguns funcionários e soldados tombam. 2 a consequência de um ato ' 

ae anistia impensado e frivolamente concedido. 

A anistia que beneficiou esse delinqüente não terá sido uir 

ato de justiça nem de misericórdia. 

Outra circunstância a considerar: na situação atual não este 

nos apenas em presença de Deus, do delinqüente, da vítima, e do Po-

âer público. Há uma quarta presença infatigável, ardilosa, de uma 

capacidade e um poder talvez sem precedentes na História. E a guer­

ra psicológica revolucionária movida por Moscou. A todo momento e 

por toda parte, no Brasil como no mundo inteiro, a Rússia e seus s e  

bélites instigam o crime, a subversão e preparam a agressão final. 

Isso não ê salientado pelos propugnadores da anistia. 

ar, todos os fios da rede comunista procurarão envolvê-lo novamen­

te (suposto que tenham deixado de envolvê-lo já no cárcere), para 

3 arrastarem para a prática de atos análogos aos que o haviam leva-

3o â prisão. 

"lima de uma suposta desmobilização psicolígica dos subversivos e 

3a subversão, favorecerá a guerra psicológica revolucionária. 

Entretanto, sabe-se que tão logo um subversivo volte a atu 

Nestas condições, uma anistia, m.áxime geral e concedida no 

segue 
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Não existem, portanto, condições para concessão de uma anis­

tia. 

A argumentação com que é feita a campanha pró-anistia obsta' 

•gravemente a que se formem essas condições. Tal campanha exige o 

2. Já há tempo, os meios de comunicação social têm liberdade 

para tratar da questão da anistia. E, muitos dos impulsionadores' 

da campanha em favor desta, se servem de tal liberdade para coarc 

tar a mesma liberdade dos que da anistia discordam. Praticamente, 

quase s6 os adeptos da anistia têm falado ao Pais. E vários destes 

não cessam de dizer ou de insinuar que o País está ao seu lado. 

Enquanto isto, o Brasil autêntico trabalha, reza, come, bebe, 

excursiona ou participa das torcidas esportivas, dando apenas dimi 

nuta atenção, se tanto, ã efervescência publicitária. 

E isso tão notório, que a campanha pr5-anistia procura remedi 

ar certo vazio era torno de si e encorpar-se, mandando seus fogue -

tes propagandísticos para o Exterior. Àli o. ribombo deles encontra 

caixas de ressonância já predispostas em associações e correntes' 

de opinião "distensionistas" que se põem então a difamar o Brasil 

porque não concede dita anistia. O ribombo mundial dos foguetes pu 

blicitários enviados daqui é avidamente recolhido por órgãos de co 

municação social do Exterior, e, por sua vez, repercute no Brasil. 

campanha ê inevitável que nosso País pareça ter cedido, entre con­

fuso e acabrunhado, ã indignação e ao desprezo das nações. E tenha 

reconhecido 'ÍLpso facto"como procedentes as acusações que lhe eram ' 

feitas. 

Essa perspectiva traz â tona uma pergunta: ainda que a anis -

tia fosse aconselhável do ponto de vista interno, conviria outorga 

-la em condições exteriores tais? Ou esperar que essas condições' 

se desfaçam? 

Obviamente, a espera seria indispensável. 

Como se vê, a campanha pró-anistia, ainda nesse ponto, traba­

lha contra si mesma. Ela torna necessário o adiamento da própria ' 

medida que ela proclama urgente. 

Mostramos há pouco que a guerra psicológica revolucionária ' 

torna especialmente contra-indicada a anistia, porque, com grande' 

que ela mesma torna especialmente contra-indicado 

Se o Brasil conceder anistia enquanto durar essa 

segue. 
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poder de captação e sedução, facilmente reintroduz nas redes sub­

versivas os próprios beneficiários da medida. 

E aludimos muito de passagem ao risco que assim corre a sobe 

rania nacional. 

Esse ponto de suprema importância merece ser recalcado. 

Se o Brasil estivesse sendo bombardeado, neste momento, por 

aviões soviéticos, ninguém cogitaria de anistia. Ela pareceria evi 

dentemente contra-indicada, impatriõtica, absurda. 

Ora, a guerra psicológica revolucionária é hoje em dia tão ' 

autenticamente uma arma de agressão entre países, quanto a aviação, 

a artilharia ou qualquer outra. 

Mais ainda. Dadas as circunstâncias geográficas, militares , 

políticas e psicológicas de nosso País, a guerra psicológica ê, no 

momento, e de longe, a arma mais forte com que os soviéticos podem 

atacar-nos. 

No Brasil, essa arma já devastou largamente até os' ambientes 

que, por tradição & índole e missão, deveriam ser os baluartes mais 

irredutíveis contra ela. Falamos dos ambientes religiosos. 

Tanto mais quanto vemos engajados a fundo na campanha em fa­

vor desta, precisamente, os eclesiásticos de cuja atuação maior ' 

proveito tira a guerra psicológica revolucionária, como Cardeal ' 

Arns, Arcebispo de São Paulo. 

3. Todo ato de indulgência tem grande repercussão sobre o 

modo por que a opinião pública vê a autoridade que o concede. 

Concedido era circunstância nas quais a opinião pública sente 

que ele foi criterioso, oportuno e benévolo, serve para consolidar 

a autoridade na estima e no respeito do País. 

Concedido em circunstâncias inadequadas, de maneira a pare­

cer irrefletido, leviano e imposto, lança no descrédito e no meno^ 

prezo o Poder, e convida ã violação da lei a parte da população 

propensa â delinqüência. Nesta hipótese, a desacertada medida de 

indulgência porá o Poder público na dolorosa necessidade de usar ' 

de novas e mais numerosas medidas de rigor. 

Tudo isto, que é verdadeiro no tocante a um ato de anistia 

dado a ̂  delinqüente isolado, ainda mais verdadeiro o é em rela­

ção a um ato de anistia aplicado de uma vez só a todos os delin 

qüentes subversivos do País. 

segue 
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Vimos como o estado de guerra revolucionária em que nos en­

contramos e a inabilidade da campanha prõ-anistia agora desenvolvi­

da agravam a inoportunidade desta última. 

A esse propósito haveria ainda uma palavra a dizer. 

Conserne ela a alguns aspectos do clima de distensão que se 

tenta generalizar no País. Não trataremos aqui da distensão em si 

mas tão só enquanto considerada em suas relações com a anistia. 

Uma tensão ocorrida em matéria grave s5 pode dar lugar a uma 

inteira distensão quando as partes chegam a encontrar um ponto de 

conciliação autêntica e durável. Isto alcançado, cabe a desmobili­

zação dos espíritos, o perdão mútuo, o olvido do passado. As por -

tas estão abertas para as alegrias da reconciliação. 

A faltarem essas circunstâncias prévias, essa distensão cor 

re o grave risco de constituir uma mera ilusão, com prejuizo de 

ambas as partes. Ou s5 de uma delas. E neste caso, a distensão não 

terá sido senão um intervalo na luta, ou quiçá uma operação ardilo­

sa da parte beneficiada. 

Torna-se claro, assim, que uma distensão autêntica não brota 

da nada. Ela precisa ter sido cuidadosamente preparada por ambas aí 

partes e ter chegado ã sua inteira maturidade, sua plena efectivi­

dade, até tomar consistência e suficiente de modo a produzir todos 

os seus frutos. 

E uma operação de alta Política, que requer de parte a parte 

espírito de justiça, eqüidade, serenidade e perseverança. 

Um dos frutos da distensão pode ser a anistia. Mas o fruto ' 

não pode vir antes da árvore, como o carro não pode caminhar ante; 

dos bois. 

Ora, o processo de distensão vai tão s5 dando seus primeiros 

passos cambaleantes. 

Há nos atuais círculos políticos do País setores muito ativoí 

que desejam a distensão. Os propugandores da anistia e os da dis -

tensão formam dois círculos concêntricos, dos quais o segundo ê o 

de maior diâmetro. 

Esta inter-relação conduz a que as campanhas prõ-distensão e 

prõ-anistia às vezes se entrelacem. E muitas vezes a anistia é vi£ 

ta como uma condição prévia da distensão. Ou seja, quer-se sabore­

ar o fruto antes mesmo de ter sido implantada ou de ter crescido a 

arvore 
segue. 
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A esse inconveniente junta-se outro. E que acerca da pró­

pria distensão paira muita confusão. E esta repercute no problema' 

da anistia. 

Ora se trata de uma distensão entre o Governo e brasilei­

ros que dele discordam por razões que nada têm de ilegal, nem de ' 

subversivo. Trata-se de um problema de relacionamento político en­

tre as autoridades constituídas, e brasileiros que vivem dentro da 

lei. O assunto nada tem que ver com a anistia. 

Mas outras vezes se trata de uma distensão bem diversa, ' 

gue englobe também toda a confusa magma de simpatizantes, amigos e 

auxiliares de propaganda subversiva , e até adeptos do PCB. E isto 

repercute sobre o problema da anistia. 

Os subversivos estão fora da lei. Não querem s5 fazer opo 

sição ao Poder Público, mas derrubá-lo por meio da ilegalidade e ' 

até da violência. Agem, não raras vezes, por inspiração,, quando nãc 

a soldo, dos promotores da guerra psicológica revolucionária. Como 

cogitar de uma distensão com eles? 

S5 se a distensão fosse entre nosso Governo e o PC de Mo^ 

zou, hipótese inadmissível de um lado para os brios nacionais, e 

io outro lado para a insaciável ambição imperialista do comunismo..' 

Nessas condições, exigir a anistia como garantia prévia 

la distensão é o mesmo que exigir o prematuro como garantia prévia 

3o inaceitável. 

Aqui, ainda, falta habilidade á campanha prõ-distensão co 

no ã sua correlata, a campanha pela anistia. Os brasileiros que, ' 

3entro da lei., desejam a distensão com o Governo, deveriam dissoci­

ar cuidadosamente sua causa da dos subversivos. 

Os que pleiteiam a distensão com os subversivos e a anis­

tia em favor deles, deveriam, por sua vez, evitar outro grave erro. 

Com grande vantagem para uns e para outros, vai-se espalhan 

3o nos mais variados setores do País a ilusão de que os comunistas 

nudaram de ânimo, e já não cogitam das violências e ilegalidades de 

outrora. Propendem para a paz. O efeito dessa ilusão consiste eir 

3reparar o caminho para que os otimistas e impenitentes, _O.G incau­

tos, os inocentes-úteis desmobilizem sua precaria vigilância. Co ir 

m maior dano para a defesa das instituições continuamente ameaça­

das . 

! segue 
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Neste ambiente, a concessão da anistia pareceria dar impulso 

ã desmobi-lizaçao dos espíritos, fazendo imaginar que o Poder públi­

co de tal maneira está despreocupado e confiante nos bons propósi­

tos dos subversivos, que poe na rua todos os presos subversivos, o 

que ê propício ã guerra psicológica revolucionária. 

Assim, a própria campanha pró- anistia-e até a campanha pró-

distensão, na medida em que ê correlata com esta — tornam a anistie 

muito mais contra-indicada. 

A vitória da campanha pro—anistia assumiria, nesse contexto, 

o aspecto da ruptura de um dique que represa a subversão. 

As Forças. Armadas assumiriam aos olhos do País o imerecido ' 

papel de quem inventou um inimigo que jamais existiu. Ou que o ima­

ginou vivo quando ele ja tinha morrido. E isto como pretexto para 

dominar o País. Pode—se aquilatar, a tomar credito semelhante calú 

nia, a onda de ódio demagógico que se levantará eventualmente con­

tra elas. 

A História Iregistra que o país no qual mingua o amor e o re^ 

peito a suas Forças Armadas poe em risco a sua própria sobrevivên­

cia. Como as Forças Armadas que perdem pelo menos em parte o amor' 

e respeito do seu país ficam gravamente desfalcadas dos meios para 

cumprir a sua missão. 

Tudo isto convém ã guerra psicológica revolucionária. 

CONCLUSÃO 

No Brasil, quase se poderia constituir um martirológio cl 

vi CO dos heróis que, desde 19 35 até nossos dias, tombaram vitimas 

da subversão. Nao há mês em que nao se assinale a morte de vários 

deles. O número deles - dos que se conhece monta a 121 ̂proximadameiiue 

Com o espírito posto no exemplo que eles nos deram, convé.n 

que reflitamos com toda atençao e vigilância sobre os caminhos pa­

ra onde nos pode transviar a outorga puramente sentimental de uma 

anistia que seríamos ..os primeiros a desejar, se fosse possível. 

Mas que a evidência dos fatos mostra ser impossível e rui 

nosa para o País. 


